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Confronto que en-
tristece

* * »«—
A Central do Brasil

e a
S. Paulo I.ailway

Iclcgrammas tte laondrcs di-«m que produziu ali oprima im-
pressão o relatório <la dircctoriada S* Tanto Raihvay, aceusando
jtictx>s tjfo Importantes que aquel-Ia via férrea é lioje considerada
como sendo a primeira entretodas quantas estão sendo expio-radas 110 inundo.

Esta noticia, vinda até nós
pela sensibilidade dos fios docabo submarino, e partida dacapital do grande c opulento paizdo trabalho _ do progresso, dcs-vancoeu-nos, encantou-nos. Nãohaverá brasileiro, que, ao terconbecimento da opinião qtie os
grandes financeiros inglczcs for-mam de um., estrada de ferro
que é o principal nervo da vita-
;.<lade paulista, isto é, dc parteimportantíssima da própria na-
çao, não se sinta estarrecido eorgulhoso. 15 justo é este orgu-«io, confessemol-o; justo c esseestarrecímento.

O Brasil já cra citado cominvejas, por possuir o mais pos-sante couraçado; agora c-o no-vãmente por possuir a mais ren-dosa via férrea. F„ como a glo-na geral de ttm paiz é constituidasempre [tor innumcras e appa-rentemente pc _iiicn.iS coisas, quetodas sommadas dão o resultadofinal dc um deslumbramento,
nao podemos nem devemos dei-xar de sentir intimo regosijo sa-b-ndo que coisns varias provo-cam a admiração c o respeito
de estrangeiros, cm relação aoBrasil,

Mas... e aqui c que está olado apreciável do assumpto;
mas... apenas succede isto: aS. Paulo R,_tlway é uma csttailadc ferro ingleza, encravada,
administrada, orientada poraquellc espirito superior, poraquclle alto tino admnistrativo
fliie .está na massa do sangue dosfilho- da Grã-Bretanha.

Quem faz o percurso da SãoPaulo Raihvay; quem assiste aodesfilar dos seus quasi infinda-
veis comboios dc mercadorias;
quem nnnly... o estado da viaférrea de .Santos até Jttndialiy;
quem admira a precisão matlic-
itiatica da chegada c partida dos
trens; quem vê aquellc trabalho
regular, methodico, incompara-
vel, da subida c descida da Serra
que separa Santos da capital do
Kstado: quem entra cm qualquerdas estações c sente a seretii-
dade, a presteza e ordem com
que todos os serviços são pres-tados, sem atropelo de espécie
alguma; quem, finalmente, exa-
tiitua no scu conjunto ou em
cuI.i mn de seus detalhes todo
o serviço da S. P,ut!o Raihvay,
comprehcndcrá perfeitamente qticnão ha favor nem lisonja na
O|riiiião que em Londres se fór-
nia da grande estrada férrea.

Mas só inglczcs seriam ca-
pa*cs de organizar todo aquellc
serviço, dc manter toda aquella
disciplina, de conservar todo
aquellc meth.idii c toda aquella
ordem que surprchende c cn-
Ktnüt.

Volvamos agora os olhos paran principal estrada dc ferro da
nação, para a que é propriedaded.i União e por esta adminis-
Irada por meio dos seus dele-
fados.

O contraste é espantoso, con-
írahgc a alma, *.,"»<. vèos dç tris-
t<va no patriotismo mais aca-
lorado. A Central do Brasil è
a prova provada da tvyixima in-
capacidade administrativa dc
qtte seja possivcl obter-se r.m
exemplo.

A S, Paulo tem as suas linhas
conservadas por fôrma tal, quenas carruagens quasi que n.io
ha o*vill.t.,V<: na Central do
Brasil os viajante- julgam-se a
bordo de qualquer navio, tantas
sito as oscilíaçiV*-, os solavantt»,
o< etT-controcs «.k* qtte são victi-
mas e *.«e lhes escangalham in
tciramctttc o* rins.

Os cam» da S. Paulo *vâo
pritiwroiattKnte limpos, cttkl.idos
cortt teta incxcctlivç}, pareccmlo
que tk-IH*» foge o p*» da ostra.!,.;
na Central <ò te •.».>,_«> vtaj.tr tra-
jaruio (roupa, bem tKada»*. pot-
qtHr o preju-o é quasi s-tv.prc
errto e imvttaveL

A' pinittiaü.b.k* inimitável dot
bora-x» da S. Paulo Rail.*,_*._
ciírre$pon.le a«.ttfl!e ji rtouhlrv-
f-tít» rviavimetito da Central,
jyy* R*,ií?ca $e sabe a quc hora.
os trem chvg-ttn ao «eu de**!***©!

Etn t\-*-t>*. at *«t*ii-*5e-t da 5^o
Pauío *«t obáerva a onkm « o
Rt<lht>k> »i_ trabilho; nas da
Centra! chep a nio haver Sua
na, tarai »lc <x*x\!kt»tt_, <*<*_¦.
út)tter, ftapei hjjttran-vtte ik*cf*_.{ç
*-ara a exptiiiçio do. tcteçra*».
tat*

$A» ratem, ntitímot, tm t_xt-
áertet na ív \**xgk\ ''_*TtTM-*ío
tfae tH__j **¦_» ftttJ__i ti^.vSifiâltsH
su C«aí ral.

A cAj^djci»» de nsetcatj^iai
Imi M «a* __, P»tt)*J. (<___) _m
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movimento normal, sem emba-
raços nem atropelos, diariamente,
iiiatiicmaticanieiite, sem que se
levante uma st. reclamação do
commcrcio; tu Central, mercado-
riaj € animaes ficam durante
dias e semanas retidos pelas cs-
tações, porque não ha maneira,
por falta dc carros, de os fazer
seguir para os seus destinos.

¦Efníim, a Central do Brasil
é... a Central do BrasilI Desde
que lú entrou a orientação ne-
fasta, o espirito negativo dc
administração do dr. Paulo dc
Frontín, aquella via ferrea caiu
tanto, sob todos os aspectos, que
só um Sansão administrador,
um Hercules, poderá lcvantal-a
dc novo c pol-a cm seus oixos.

Como demonstração final: cm-
quanto que a S. Paulo Raihvay
galardóa os seus accionistas com
cerca dc 30 "1° de dividendo, e
vê as suas acções altamente co-
tadas, a Central do Brasil pesa
aniutalmente sobre o Thcsottro
Nacional com os seus deficits úc
dezenas dc milhares dc contos I

E' que a S. Paulo é uma em-
presa ingleza, commercial, orien-
tada, administrada, e a Central
é uma propriedade da União,
Ltstrtimetito dc politiquices mi-
scraveis, e está entregue á mais
comprovada incapacidade admi-
nistrativa, aliás, favoncada pelo
governo do marechal Hermes,
com o mais flagrante desrespeito
pelos interesses nacionaes!

Tópicos &_ Noticias
O Tempo

S_roop-»e do tempo, ao meio dia de Grcert*
wirh, para o .lia jj tle ab il tle lyi.i.

Na zona sul a pressio atma*.plifnca. de
linntcni iura btije, detecu. tubiudo a tcmp«5-
rat ura.

O cio eitere K-tralmcnte nublado.
O estado do tempo, em geral, foi in*

certo. Vfiitot variáveis e fraco».
Na capitai a pr-eiafto desceu, e a tempe*

rat ura foi um tan!o elevada.
O tempo esteve orm limpo ora nublado.
O estado do tempo foi bom.
Ventos dns quadrai!tei N S e N W cora

fraca intensidade.
A máxima da temperatura verificou-re

em Rezende com »ít#.9_ « a mínima era
Pista Quatro com 6a.-).

No Rioi máxima 29°.5 e mi.vma aí*.*.

HONTEM
INTERIOR — R_a'lrou <e o dcipachocoüeetivo do mlni*--íerio, presidido pelo ma-rteba. Hermes da Kotoeca.1'oram fttltat tariaa promoçSm nt Mt-rinhi.,r°'. '*mena'<> i* Intpt-ctor do Arienalile Atariiilit, o almlrantr Ou-tavo Carnirr,«lut foi nomcido Snpcrinttndcnle An Matenal.

Foi reformado o lencnte-co-onel deirtilhaja lo»é GonçaWea de Almeida.O ministro dt P«en__ eomparecenoedo ao »eu gabinete no Tbesouro Na-clonal.O The»o:iro Nacional foi lutorlrarlo aelfeclii.-ir tllver»o» panamentos.Reunlu-te, em sesnao. o Tribunal deContos.O Thr«oiiro Nacional, cnncnlni 1 va-ria» ilclenaclat no» Kítailo», diversoi cre-ditos.¦ A nircctorla da rtc»pe»a Pulilico, cnm-m-inlrnu a Contabilidade ila (.urrra haver
o Tribunal 'I- Contai regi.lrado o crtilitodc 4 t. 16f: t •.-r$.'8o.

O ministro da Aiiririiltnri. foi Inform»-
do de que a existência na hospedaria da
ilha das I-torr». eti .Ie i..i.»8 lrtinilernn:r».O mlnlsrro da Agricultura ansÍRTrou as
nomeacSr» pa>a a ettaçjo etperlmrnial para.» cultura da manlçoba e da mangabeira, no
Rttado di Itahlt.

EXTERIOR — O Senado tmHeano ap-
provou um» tata «le 10 »|» «ohre a exporta-
ç.ii. dn ouro.O corpo diplomático e*iTrnn_teiro cum*
P'imcn(ou o rei Aff.inso XIII por haver
escapada no áttentado.Iteahruae^ „ parlarnrnlo italiano.A AsibcUçSo d* Imptrnrto Italiana,
deu orna reeepcBo em honra do senador
tVtlnm

Fot occnp.iil» pa'a Itália a localidade
Rr-fítiA. ns TrtpoHtantaVA ctdade de Scutari. em Montenegro,
eipltulau, cain.lo em pnaae Ja» niontene-
|rlni<*

Cambio.
Sotirt* T.ftndr».». t a . I»5 sld. tS S*5!*>4Faria. .,,.,, Iso.1 $1nlITambtrrgo* • « . $:ji ?-ioItali» — .-«içPo-atijal — $j,uN,»»-*, VoiV. ... — 3$ ns
I.ii.rs estrrlir.a em moe.fs — t5$t-tl
Ouro nacto-iil( -_*m va.-s

por il — i$<-«S7
Bancário li i!?j íf. ilR
Catxa matrlt, ..... 16 1I16 i< i|8

Renda da Alfândega
Km ouro» . * • iot!ít'S"rn
Km rap-M 3tsítatS$fi .1
.*tr»i-»-».!aita Ae 1 1 ij . . S.orS-ooittía
Km egual período de r-att. 7.531 -*7tt-t?4
O ífrrpnçs a maior em 1013 54ft:;iR$Soo

¦ t aa « »tti

HOJE
F>ii dí lervl.o ni Rrr<arii;t» Cenirel

de INbHc s o \* dtflecadci tuxiHar,
O Correio expede malas peles ie*p»Intes

vapores¦vO!in«l.*, part Vlrtont e mil» potlc»» do
N.irle."Oron»a", rtar» S, Vlctutt. Ia» piinta»,
Europa, ris I*tstKML trimanci, pars Victe»*
ria EUma e Natsl. 'Saturno para Si *•. . tna*
is AO-TtOi do Sul t Montevtd»*o.

Aqiitt»'rie, pata (Uhia, Dalar II» Palmai
Gt.--r-_.ttar e Mar telha.

Mluaa
Kcraat-iat is Itfulfttes. por aíma Je-
Htvile. Favilt Alve», Jl _ hora» ni egra-

)t A-t _varr*ime«tí».
Maria Camlma de Ahr-esa c SHta, it *}

..tu-*. AA r«Tf}a Ar ?\í*íi Ríf».
j«.»^ A«trtt»to Mirtii»». I» , 111 ni egrta-

jl dc f* Tr%r>*:h<cf> Am í*anU.*»!>•»« .'i 0»r.» C«*arlt»o S» I |u r.l egre-
ís Am S- Praa*fW-a de Tatata.

Xntvpkt Teixeira Itcatrt?-^ ii $ hc-nm*
a» tgi-Tli tto C.nao,

ReuniSet
KírVs*?*3iii**!*.t« 11 te-r-a-txfts;
At»t t Rr«p I.-J C»y IaJra»ra»t,nc»_i.
CtiU-t BtMlKi.tti» l*.i.. Cetirtir».

Se<v5a Lirra
r»«V:.-j->a» t
*• Pv-Kif»*.
A r-»-_»-»¦?» ttt t4-*Ma-!t'e.
Sltf**-a ¦**.•!».«_*.
r*. rt-.»
|jt»*»a-.» t-»;-Taf.Ir..r_, í. J. f_____
A -rV»r»*.»4SMb«1i4%
0tf>t»-ni"*t|a,
Jt->t» p»*^!-*í»it;'f--!m,
1-aa.t.rtvt»»
tttUmt rtt.t* 4» *5»-*t» _M *~, .jE»t_i.

1*4. 1 It ... luirii... 1.11..I — r..;.r, 14. ,1 o Vt»
uai" t lula I..-.I4II».

Clnrnu Odeon — Mi|e»io»o prntrimmt.
Cinema Avenida —¦ itrllos assutuptost

Quando, no anno pastado, (oi dltcu-
tida na Câmara a ctcantlaloia emenda
.ue ni.-iiiil.iva contar not íunccionariot

puhlicot, para ot effeitaa da aposenta-
doria, o tempo em nue ettiverem arre-
dadot dai tuaa func.fiei, em virtude
de dcftmpenlio do mandato lesiblativo.
houve quem observasse, era tom de pi-
Ibéria 1

—" Este governo fiopliisma de tat ma-
ncira a lei, que i capai de dar um
empreijuinho ao tr. Josí Bento, para
que ellc se aposente no dia seguinte,
por contar Já cerca de quarenta annos
de dcputaçSo,"

Houve hilaritlade nat bancadas, e
ninguém Imaginou que tiio grosseiro
sopliisma pudesse vir a ser um dia in-
voc.ido como coisa séria, tão intuitivo
era o alcance da emenda que, embora
escandalosa, queria apenas . assegurar
aos funecionarios publico» (que j.1 o
eram antes da elel.Io) a contagem do
tempo em que ficarem fora do exerci-
cio do cargo, por estarem tomando
parte nas sessões do Congresso.

Pois houve ji um homem, e por si-
gnal que í um deputado, com a ne-
cessaria coragem para se valer, em seu
favor, daquella extraordinária pilhéria:
esse homem, fsse deputado í o sr. Tho-
maz Delfino.

Imagine-se que esse representante do
Districto Federal, nomeado, ha quatro
ou cinco annos. lente sem concurso da
F.scnla Normal, acaba de requerer ao
pseudo Conselho Municipal dtsta cida-
de a 811.1 jublla.So, pedindo que lhe
seja contado o tempo em que exerceu
o mandato de deputado de 29 de no-
vembro de 1893 a 16 tle abril de 1S04.
tle 6 de maio de 1894 a ia de julho
de 1R06, e em que exerceu o de scn.v
dor de 13 de julho a 30 de dezembro
de 1896, e dc 1 de junho de 1807 a 30
de janeiro de rootilll Nem pense o
leitor que fantaziamos: o Conselho il-
legal do largo da Mãe do Bispo aco-
lheu favoravelmente o pedido do sr.
Thomaz Delfino e já o consubstanciou
1111111 projecto que tem o n° s6. de 1013,
com parecer favorável da- cnmmistlio
de justiça, e que esta redigido nos se-
guintes termos:

"O Conselho Municipal reiolve:
Art. 1" — Fica o Prefeito autorizado

a mandar contar, para os eff.iios tia
jublla.ío, ao profc-isor da Escola Nor-
mal, dr. Thoina. Delfino dos Santos,
os diversos periodos de tempo de servi-
ço pulilico, que prestou, como auxiliar
da extineta lnspectoria Geral <le Hy-
girne. de 12 de fevereiro a 16 tle maio
de 1PS9; como 2° delegado auxiliar de
Policia do Districto Federal, de 16 ile
novembro de 1889 a 25 de novembro
de 1890; como deputado pela capital
federal ao Congresso Nacional Consti-
tuinte e i Câmara dos Deputados tle
15 tlc novembro de 1800 a -5 tle setem-
bro de tflo.i: como cfnínriSo da Cnnr-
da Nacional da Capital Federal, na dl-
recç3o do serviço sanitário dos corpns
da mesma milícia, destacados e em ser-
viço de guerra na cidade de Nictheroy.
Fstatlo do Rio de Janeiro, e na delcgs-
cia do respectivo conluiando superior
na mesma cidade, de 29 de novembro
de 189,1 a 16 de abril de 1814; como
Deputado Federal pelo 3* r>istrieto da
capital federal, dr 6 Cie maio de 1894
a 12 de juiho dc 1896 e, c°mo senador
feOeral pelo Districto Pedcral. de 13"» julho a 30 dc dezembro de 1896 e.de i" de junho de 1897 a 30 df janeirode 1906.

Art. a* — Revogam se as disposições
em contrario.

Sala das CommisuiVs, 18 de abril de
'9!3 — Eduardo Ratoeira, presidenterelator — Arthur Menezes. "

Custa, rralmrnte, crer quo semclhan-
te coisa haja passado pela cabeça do
sr. Thomaz Delfino.

Esperamos qne o sr. general Bento
Ribeiro, honesto prefeito do Districto
Federal, recusará saneção a íemcllun-
te inimoralidade.

poder especial, que o ir. Belfort arran-
juu para ai.

O caso é emes
O oííicia! da Arniadt jr. Vlctor Ptt-

jol foi eleito para uma dai asscitiblíaa.
Como e rcgulamcmiir, pediu a d•¦¦ da
disponibilidade eleciiva. Mal O miiili-
tro nito lir.i deu, poiquc. oa.iuii.i,.-. o
cato, concluiu que a uttcmuleti purit a
qual fora eleito o ir. Pujol é illegal e
que. portanto, o mesmo sr. Pujol nlo
é deputado.

Vê-se, assim, que ess» _ua'idade de
as«emhlías do Amazona, esti de facto
destinada a ser cheia de complicaçoe».
Ha uma porç.ío de gente a querer dec-
dil-a: o governador Pedrosa. o Supremo
Tribunal, o Congresso e, agora, o mi-
nistro Belfort.

O ir. Belfort, na sua qualidade de ai-
mirante, quer naturalmente proteger o
collega Teffi.

O presidente da Republica dará
hoje a ma costumada audiência pu-
blica, 110 palácio do Governo, das 2 às
S boras da tarde.

A' Comniissão de Constituição e Jus-
tiça da Câmara foi pedida Hctnça para
que produza os seus naturaes effeitos
o processo instaurado em Santa Catha-
rina contra o deputado Gustavo Richard.
O sr. Gustavo-foi governador desse Ea-
tado, e ao tempo em que exercia etias
funcç.les se arregou o direito de des-
respeitar um habeas^orpus. Processa-
ram-n'o por isso, e agora o juia tub-
stituio de Florianópolis enviou i Ca-
mara os amos do processo, para a ne-
cessaria orientação dos sn. depurados.

Não ha duvida que o caso í grave.
Responsabilizar alguém nestes tempos
pela desobediência a uma ordem de Ao-
bcas-corpus significa simplesmente uma
medida de moralidade politica, incom-
patlvel com as praticas do governo que
ahi esti, e com a condueta da própria
Câmara.

O sr. Hermes desrespeitou-as íi von-
tade; e quando surgiu na Cadeia Velh»
uma denuncia contra s. ex., verberan-
do, entre outros, esse crime de calcar
com a sua bota as decisões do Judicia-
rio, a Câmara fez vista grossa á tal de-
nuncia e delia resolveu não tomar co-
nhecirncnto.

Nessas circtimstancias. seri possível
que essa gente consinta em que o sr.
Richard vá responder por um crime da-
quella natureza? Seria preciso que vi-
vessemos no mundo da Lua para crer-
mos cm semelhante acontecimento. U
ex-governador de Santa Carharina eatá
em boa companhia, e delia não saíra.

L-wiU-.t. *a.,.gi . "'¦!.. 1. . .iu
empregado! da aduana ranusta ifm an-
dado nn serviço» do projectado engros-
itiiienio e emquanto tudo assim canu-
nha num cumico of/enbachiano, o com-
mercio vé paralysados 01 processoi de
dctpacbo, porque,., nio ba quem thct
dc andamento I

E ja te vé que todai at detpesat con»
o engrustamento «tem da verba "ex-

pedieme" da Alfândega, que o metmo
* diter qua saem do Theiouro,

E o marechal nio tem o ger.ti, que
lhe ficaria bem, de fazer tentir ao in-
tpecior da Alfândega qne elle dari pro-
vai de respeito pelas instituições e peto
próprio chefe da nação, cuidando, de
preferencia, no cabal deiempcnho do
cargo em que eita investido I

Redacçilo-Rua do Ouvidor, 102

A VEZ DE MINAS...

Com n presidente da Republica es-
teve liontcm, pela manhã; cm longa
conferência, no palácio do Governo,
o senador Pinheiro Machado, vice-
presidente do Senado.

O sr. Sabino Barroso não esti muito
satisfeito com n Câmara, na srssílo extra-
ordinária, que por ahi se arrasta ao ser-
viço exc'usii'0 das trieas politiqueiras.
S. ex. queria que os deputados estudas-
srm o Código, assentassem a sua opi-
nião sobre elle e depois tratassem dc
voial-o, obedecendo, afinal, áj determi-
nações do marechal

A coisa, porem, sle ás avessas, Ji o
Código não foi "discutido nem havia
tempo para isso Encerrou-se-lhe a
discussão de hypothese. Parecia que,
conseguida essa Alrica, a votação se
daria cm eguaes circumstancias. Puro
engano. Suai exceücni-uj titn mais do
que tratar,

Dahi o desapontamento do sr. Sabino,
que homem, antes de levantada * se»,
sio, lembrou aoi »rm collcgai que o
Congresso fora convocado extraordina-
ria.r.en:e para "discutir e a-pprov.ir'" o
Código Ci\il; e no cmtanto, de<«le que se
encerrou, no dia 17, a discussão disse
monumento jurídico, "ain.ia se não havia
Iniciado com proveito a voia».Jo das
emendas *

E' inútil destacar que essas pa'a\rat
(oram ouvidat em si encio, como tem-
pie succede quando o presidente d» Ci-
mara insinua ais deputados que elíet
detrra trabalhar. Astmi se escoa a Exira-
ordinária I E ao lindar o met eorreme,
a navio leri despendido mait mil e i*e\.
ic» íotifoi cora o sen cerro tejiVatno !

O presidente da Republica receberá
amanhã, cm audiência especial, ia »
horas da tarde, no palácio do Gover-
no, o sr. Sampci Ozeki, commantlan-
te do navio-eseola japonez rtWíi-
Marti, ora surto no nosso porto.A's 3 hofas desse mesmo dia, será
recebido, também cm audiência espt-
ciai, o dr. Francisco Herboso, ex-
ministrei do Chile junto ao governodo nosso paiz. que entrcgiirá as. ex.
a sua caria revocatonai c apresèfttaV-'
lhera as suas despedidas por ter dc
p.írtif para o Japão, onde .vae ««vir
como ministro do seu pata.

E' sempre fértil em artlmanhat o
conde Paulo de Frontin. Em vista de
uma reclamação, por nns publicada en»
data de n do corrente, sobre a falta
de vagons para o transporte de bois.
da estação dc Cruzeiro, mandou a dr
Humberto Antunes, no dia imniedato.
mais dc cem carros, que transpu-iaram
para Santa Cruz as boiadas recebidas
em trafego mutuo, da E. F. Oeste de
Minas. Dada a providencia, mandou
o conde Frontin desmentir a nosss lo-
cal. Pois bem: chega-nos agora nova
reclamação sobre o facto de estir, ha
dias, retida em Cruzeiro, uma enorme
boiada, cem os despachos já pagos, e
a morrer de fome e cinniagrcccndo, por-
que no logar não lia pasto para o pobre
gadol

Oi marchantes reclamam com insis-
tencla, mas o dr. Humberto Antune.
manda affixar boletins na porra do sea
escriptorio, com o aviso de que sA po tr
attender a reclamações noi labbados,
das 2 ás 3 horas da tarde.

Desse absurdo resulta que muitos
marchantes não podem abandonar o
entreposto, subindo já os prcjuizoi de
alguns a mais de dez contos.

E' admirável a administração do sr.
Fron:in I

Como a da véspera, a sessão doSenado não teve, hontem, a menorimportância,
Foi lida e acra e pouco depois o sr.

Pinheiro Machado dava 05 trabalhos
por terminados.

Não houve combate por falta de
combatentes.

As taxai dos tclcgraphoi de Santos
para o interior e exterior foram au-
gmentadai no anno corrente, sendo o
culto do porte para o interior elevado
ao dobro. Foi isto assim resolvido na-
turalmcnte para ie obter maior renda
por aquclle serviço.

Poii o que esti suecedendo é Isto,
segundo carta que de Santos acabamos
de receber: o commercio passou a fazer
expedir os seus te cgrammas pelai li-
nhas da S. Paulo Railway, e, para o
exterior do Estado, pelo cabo submari-
no.

Daqui ha a concluir que a medida
tomada pelo governo foi mais do que
desaccriada foi desastrosa, pois o ren-
dimento do tclegrapho de Santoi fica
muitiisimo reduzido. Si em Santos o
governo não tivesse que enfrentar a con-
correncia da companhia ingleza. com-
;irchcndia-se que elevasse as taxas tele-
?aphicas, si .em que i sempre um erro
encarecer os serviços que sob a sua di-
.-ecçSo são prestados ao publico. Mas
ordenar uma elevação de taxas telegra-
ptncai em zona onde o publico píxle
recorrer a serviços de particulares, como
em Santos succede, afigura-se-nos sca-
um grande erro de administração.

Realizou-se hontem, no palácio do
Governo, o despacho collectivo se-
manai do Ministério, sob a presiden-
cia do chefe da nação.

Segundo communica.ão feita ao Jor-
nal do Commcrcio, e por este publicada
hi-ntem. não teve o sr. general Pinheiro
Machado nenhuma interferência no caio
da Subvenção dada á Companhia Nv
cional dc Navegação Costeira, nem, ii-
quer, opponumdade alguma de se pro-
nunciar a respeito daquclle acto dos po-
deres públicos.

Nâo haveri amanhi a rt\-f;»«;J__ ?e-
manai iiffcre-cida no palaoo do Go-
>emo pelo nretí»li-r»t_' da Republica.

Segundo latirmos, ÍKcia resolvido
que e«oas recepções se realcem ape-
nas daa» reles put met, na primeira
e na ultima sexta-feira

Pon«-o duron a sessão de lioatem
da Cantara.

O sr. G.ileio Carrilha! justificou a
ausência dos trs. Ferreira Braga e
Joaquim Augusto.

Não havendo oradores no expe-
dtente, passou-se i ordem do dia,
sendo levantada a «es-.io por falta
de fti-i.-iitii para a votação d.is emtn-
da, ao projecto do C-d jo Civil.

Para a próxima viagem do sr.
I.auro Mullcr aos Estados Unidos,
está destinado o couraçado S. Paulo.

Quanto á data da partida, está
s. cx. no propósito de marcar o dia 5
do mez em rante.

S. ex. far-se-á acompanhar de uma
restricta comitiva, da qual já foi
oon-ridado para fazer parte o dr.
Hélio Lobo, funecionario do Minis-
terio das Relações Exteriores.

Desde que se falou na visita 1 do
dr- Lauro Mullcr aos F.stados Unidos,
a convite dos srs. Taft e Knox, re-
novado pelos srs. Wilson e Bryan,
as autoridades navaes deliberaram
aprestar nlguns navios de guerra, no-

aadamente, o »S". Paulo e o Barroso-' 
~A principio sc siipptiníia que o dr.

I.auro Mullcr iria acompanhado, ao
menos, por uma divisão dc guerra,
affirmando alguns que o nosso mi*
nistro das Relações Exteriores leva-
ria também um contingente do Exer-
cito.

S. ex., porém, estava resolvido a
ir, muito modestamente, no i?íirrfieo,
cujo typo nâo pôde dar, nem pallida-
mente, unia idéa do nosso valor naval.

O fíarroso não pótle desempenhar
condignamente a comniiisão que lhe
queriam dar, ra.rão por que o dr.
Lauro Mjiilcr resolveu escolher o cou-
raçado S. Paulo, após a conferência
que teve ante-hontem com o titular da
pasta da Marinha.

O dr. Lauro Miilier pretende partir
cm principios de maio, demorando-se
nos Estados Unidos apenas cinco
dias.

Caso fosse aproveitado, o Barroso
consumiria, na viagem de ida e volta,»
nada menos dc 50 dias e sem oífere-
cer accmimoilações, o que se nâo dá
com o S. Paulo, que ha de fazer a
viagem em menos tempo.

Até hontem. á tarde, o gabinete do
almirante Belfort Vieira desconhecia
a resolução do dr. Lauro Miiücr, que,
segundo informações colhidas no seu
Ministério, trocara o Barroso pelo
S. Paulo.
— -1 m a — 11 _—i .... ¦ ,,„—
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O prcsitlcntc da Republica recebeu

hontem, de Santos, o seguinte tele-
gramrna:"Permitia v. rx. que os funecio-
narios da Alfarfdeça de Santos agra-
deçam. por meu intermédio, a hon-
rosa nistineção presença do represen-
tante de v. ex. no acto da fnaugn*
ração dos retrato, do preclaro presi-
dente da Republica e do honrado sr.
ministro da Farends. A solennidade
foi effectuada hontern, cnm a assis-
t«*ncia das alias autoridades do paiz
e representantes da imprensa, com o
máxima brilhantismo Re»peitos,is sau-
daçôes. — ,'íi>i_i Pilho, inspector da
Alfândega."

O ministro da Marinha autorirou
ao chefe da sub «-ommissão naval cn-
Spe:i a a mandar abonar gratuira
mente, a cada uma das pTaça, que
servem sob «nas ordens, a, ro-.ipss
para a estação de inverno.

Ao presidente da Republica erviou
o sr. Ceciüo A. Robclo, direetor do
Mu-en Nacional do México, um
exemr-tr da obra Documentos Ifisto-
ricos Mrricsnlts, put.licada era com-
mrmo-açJo ao 1* cfn?enar;o da inde-
ptnderc-a cjaqoella RcpuVica

Mobílias de fino gosto
Com pacarnento e*n preitaçoet

suave:, oMrnrse à, Itidit m-.»ti-
liai .1 THE RED STAR COM-
PANY

A RUA URUGUAYANA 81
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Quando, na previsto do futuras
tempestades parlamentares, aífirmoii
alguém, aqui, ha tempos, que a ban-
cada mineira, revoltando-se contra o
fracasso da candidatura Saltes, faria
opposiçio ao governo federal na Ca-
mara c no Senado, e que o officialis
mo de Minas repelliria com altive*
a humilhante ficha de consolaçio da
vice-presidência, com que vive, desde
muitos annos, a cngazopal-o a gente
do Partido Republicano Conserva
dor; poucos, muito poucos foram os
ingênuos que acreditaram nesín fan
farronada, e houve em quasi todos o,
lábios um sorriso geral de incrcduli
dade, pois que nio cra possível tomar
a serio o gesto verdadeiramente qui
xotesco dc semelhante ameaça. Dcbal
de insistiam alguns representantes da
quelle Estado na leviana affirmaç.ío
de que Minas só acceitaria tudo ou
nada, não estando absolutamente dis-
posta a se deixar engambclar por
lambuncns, que representariam para
ella nada menos que tim rebalxamen-
to e uma vergonha.

Havia mesmo quem accrcsccntasse:
— "Não façam a injuria de suppór

qtte o Bucno Brandão seja capaz dc
representar o papel de Wcncesláo. O
Bucno sabe perfeitamente quanto o
nome do Pinheiro é antipathizado em
Minas, convindo accresccqtar ainda
que foi o nosso coronel quem teve a
iniciativa de lançar, em uma festa de
inauguração, a candidatura do dr.
Francisco Sallcs. Si elle entrasse, por-
tanto, cm semelhante combinação com
o homem que mais tem humilhado a
nossa terra, teria contra si não só o
Estado em peso, como o próprio par-
tido que o elevou ao poder."

Isso que ahi está, singelamente ex-
posto, é a genuína e rigorosa expres-
são da verdade, e reproduz quasi
phonographicamente mais de uma ex-
pansão de deputados e chefes minei-
ros, que assim apregoavam com alar-
de a confiança que alimentavam num
gesto de independência e de altivez
por parte dos elementos officiaes da
sua terra.

Mais cedo do que era de esperar,
parece que vieram os faetos dar ra-
zão aos que não acreditaram jamais
na sinceridade desses pruridos de in-
dependência, e, por mais que seja pe-
noso affirmal-o, a realidade se nos
afigura bem mais dolorosa c mais hu-
milhante do que desde logo previa a
justificada perspicácia dos incredu-
los: segundo já se propala, e acaba
de ser communicado confidcncialmcn-
te ao governo de S. Paulo, conforme
os telegrammas por nós publicados
ante-hontem, será o sr. Bueno Bran-
dão o candidato do sr. Pinheiro Ma-
ehado á vice presidência da Rcpubli-
ca e — circumstancia admirável —
affirma-se ter sido o próprio sr.
Francisco Sallcs quem, no seu encon-
tro com o presidente de Minas, na
Barra do Piralij-, serviu de interme-
diário para que se apalavrar-se tão
indecorosa transacção.

O medo de que o grupo chefiado
pelos srs. Sabino Barroso e Bernardo
Monteiro viesse a deshanca!-o na sua
terra, teria levado o actual minisiro
da Fazenda a es»e gesto de agacha-
mento, que não coinp.-omctte só a sua
personalidade, já muitas vezes dimi-
nuida por outros actos mofinos de
accommodações e de subserviência;
mas attinge também os brios de Mi-
nas, o seu renome e .15 suas tradi-
ções, sobre os quaes têm tripudiado
com desassombro inacreditável os ul-
timos governos desse glorioso Es-
tado.

Não se enganaram, pois, como tudo
faz prever, os que maliciosamente
sorriram, com ar de incredulidade*.
dns altitudes cômicas e grotescamente
alardeadas pelos elementos officiaes
da terra de Tiradcntes.

Ha muito que se conhece o apego
daquella gente is posições, e'o ducllo
que de longa data se vem travando en-
're os dois grupos rivaes para a posse
definitiva do predomirio na política
do Estado de Minas. Cada um drsses
grupoi vive empenhado em sobrepu-
iar o outro nas Curvarurai feitas ao
governo central, para conseguir, em
retribuição, o bafejo official que o
consolide e integre na ambicionada in-
vesiidura do poder supremo. E' a re-
producçâo do mesmo espectaculo que
se observa em algmu estadoi do
N'orte, entre situaçiV, e oppo-içõe*.
com a diíferença apena, de que aqui
ji goram ambas a, facçScs, apparen-
icmcnte congregada*, mat nrutuamen-
t« se detesrandr», de todas as vanra-
gen» do mando e dat poiiçíe,. Dahi,
a falta de escrúpulo, cora que o sr.
F. Saile*. o d-esi-onsidcrado de hon-
lem. foi «nücitamente oflrrerer ao ir.
Ba*no Brsridio 1 v>te-prt;ídfric:a da
Repuk'k-1. em nome do P. R. C, 00
roelbor. em nome do próprio trr. Pi-
nbtiro Machado.

E" pwivel qne bija ainda tim recuo
dessa attirodf, e qtie apptreç» mait
•ardt aígum dcsmnrtído, porque, k-
r»jfi»..í> *t propala, a indicação dat
ra-idi-iilcra, sio paru, por emqaa-sío.
*fc cra e-wiio, par» jaadarst a opi-
niio do piif.

Rrs'a, _>ori!___ q-se o POTO rrnviro,
»tbe-o a ettet ro-a-lwTO, t k Ixtnts-
tare. ínepera dot «¦«, f*_*»*_3__s___-
:e% "jce de iváo J*r*-a rrJo pt'x tt
•*aia.atjr--n s*., *****&*** c»*reip-a*.--'a
x et|a__a__J»a gí-ral do _»,;,. t i pto.
•Aeci» de», p-i-rprio, fi***»xia<i*M-ef dt
ata rJ44trt_4*«Se. !i_T*u**avaíJ_i dtt*de jt
t nífraf^sdo st*» «rsai. o mme.
«*«*»*** tbfsic/iaés, t xf-efmD 4t R37*staHt*f»a. E»*i •»*?*«. t*at*)a»T.íta/a t
preçria boasi tt U-xt.

despesas com a consti.tec.io de umcanal na lagoa Mirim, entre o rioh. Concilio, com um ramal até ja-
guario, e, bem assim, do» posto, deSanta Victoria e Jaguario; e

de *w:a_i$ooo, i l>clegaeia Pisca'
no Ceará, á disposição do engenhei
ro Edwln Rãpolo, para estudo da, li-
nha, contratadas com .1 "South 

Ame-
rican Railway Construclion Compa-
ny, Limited".

O dr. Lauro Müücr, min:>tro das
Relações Exteriores, teve demorada
conferência com o minisiro da Mari
nha, no Almirantado Br.itileiro.

Sabemos que o assumpto da confe
rencia foi a viagem dc s. cx. ao, Es-
lados Unidos da America do Norte,
a bordo de uma unidade dc guerra da
nossa marinha.

Chegou htiiitem a esta capital, a
bordo do Arayuaya, uma nvss.io offi
ciai do governo da Hespanha, qurvem estudar as condições do ronimer
cio hespanhol em nosso paiz,

Fazem parte dessa missão os srs.
dr. Antônio B, Pont, importante -a
nitalista hespanhol, e d. Rozendo So
ler Agustin, também importante com
merciante. Estes cavalheiros são re
prcsciitante* da casa America, d
Barcelona.

O dr. Pont veiu acompanhado rosua filha, a senhorita M.iai.

DE S. PAULO

O CERCO DE ANDRÍNCX
PLA... AQUI

Os búlgaros do pinhei*
rismo não esmo-

recém

A chapa Pinheiro Ma-
chado e Bueno

Brandão
proposta a S. Paulo

ta a a» ai
Bebam A rainha

BRAIIMA das cerveja.-

O cruzador-torpedeiro 7'.v»ií'ii.i fc.
hontem experiências finaes dc ma-
chinas e electricitjade.

O ministro da Marinha enviotl ai
seu collega da Fazenda os papeis d.
official de Fazenda dc J' classe da
Armada, Ricardo Barbosa, afim de
ser attenilido o i" secretario da Ca
mara dos Deputados.

O ministro da Marinha nomeou o.»
primeiros tenentes João Coelho di
Soiua, Astrogildo de Moraes Goulari
e Luiz dc Barros Falcão, para, respe
ativamente, exercerem os cargos ih
vice-directpres das Escolas dc Apren
dizes Marinheiros do Pará c Espiriit
Santo c ajudante do Arsenal dc Ma
rinha de Matto Grosso.

O ministro da Fazenda vae solici
tar do Gingrcsso Nacional autoriza
ção para abrir o credito de 
7>a:2Si$4_tO, para pagamento a' d.
Francisca Augusta dc Noronha t
Silva e outros, viuva e herdeiros tio
bacharel Ignacio de I.oyola Comes d:
Silva, cm virtude de sentença jtidi
ciaria.

"Casa Cuida"
FEHnAGRTtS riAAS

Largo da Carioca ns. 10 o 12, tal. 733.
 mm a *m m mm»

O conselho direetor do Club di
Engenharia reune-se em sessão extri
ordinária hoje, ás 2 i|a horas da tar
de, para discutir o parecer do sr. Pc
dro Bctim sobre a ferrovia sub'er
raiie.i entre a avenida Rio Branco t
Cascadura, requerida pelo sr. Alvar»)
Joaquim dc Oliveira.

O ministro da Marinha nomeou
Renato de Andrade para desenhista
da Dircctoria dc Obras Hydraulicas
e José de Azevedo Arcas, para .."
pharolciro do pliarol de ,S. Thomé

O navio-escola Benfamin Constant
do commando do capitão dc fragata
Barros Barreto, deve deixar o nossn
porto na primeira quinzena do mez
próximo, em viagem de instrucção d.i
nova turma de segundos tenentes.

Ao que ouvimos, o Benjamin Con-
slant visitará os Estados Unidos, an
tes de ir á Europa.

Na secretaria da Escola Polyle-
clinica csião abertas as inscripç..e.«
para o curso de radio tcrlinioa, sob a
direcção do dr. Francisco Bhcring.
que vae funecionar ás terças e sex
tas feiras, das ,. is 4 hora», no am

iea:ro de physica daquella es.-ola
aulas começarão no dia 27 .li

maio próximo futuro.

phit
\s

O capitSo-tcnente medico dr
Eduardo Leite Vclloso foi nomeado
pelo ministro da Marinha para ser-
vir como clinico do navio escola Ren
jamin Constant.
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rtri-poo o man<U*.o.

rrpfer-8 l«t« « ict Ifs.Str "a Ci.T,ara t
«ta (oi-tmt. K«:lo Bsita itruidat, et tr
t*t!'JCOt I,,.
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S. Tanlo, *a de abril de 1913 i,Do
nosso correspondente) — Ao sair
do Rio, com destino a esta capital,
o deputado Adolpho Gordo, pro-metteu que diria alguma coisa, a
respeito da attitude de S. Paulo,
íu.indo regressasse para continuar,
ihi. a desempenhar as suas duplas
FuncçOci de representante da na-
ção e de intermediário nas nr^a-
ciações com o Kstado. E' que" o
sr. Adolpho Gordo trazia a sua n:;s-
são e se lhe afigurava que um pro-blcma ronio o das candidaturas,
tlepois de tomar as proporçCe* em
«|ue se acha presentemente, podiaser resolvido em dua, ou trci c.-.n
ferencias dos proceres.

PerdoarSo, sem duvida, os leitj»
res, qoc tratemos um pouco, de
corrida, desta, correspondências,
pela necessidade de salientarmos
que sc vae confirmando tudo quan-to cilas têm revelado, ü sr. Aze-
redo, quando vciu a São Paulo, lan-
cava a primeira semente para a cart-
didattira do amigo, cheie do P_i-
tido Conservador.

E, dc então até agora temos in-
sistido num ponto que não p.» !e
ficar esquecido: os pinhtiristas,com a ajuda de alguns chefes da,*
qui, trabalham cmpe.nhadamenie
para conseguir o "sim" de *_.ío
Paulo, :ia campanha rm favor da
candidatura do sr. Pinheiro.

') erce apertou. Como se vae
appròximando a época da conven*
ção, c preciso que os directores do
P. R. C. tenham a certeza sobre
a attitt.de de São Paulo. ..ontem,
dia cm nue se conimcmorava a ttu-
cidação do TiradcrilcJ, houvi lon-
.as e pormenorizadas coníabtiia-

ções.
Só então se abriu jogo franco,

pondose sobre a mesa as cariai
da partida cngatilliada.

O P. R. C» mandava identificar
os directores da politica paulista
que a chapa preparada para «rr san-
ccionada pela convenção é a quedeve enter estes doi, nomes: Pr
nheiro Machado c Bueno Brandão.

Convenhamos que os chefes pau-listas esperavam alguma coisa pa-recida com isso, mas alguma o>i.«a
mais amena, menos irritante, tjtic
não deixasse o listado numa atra-
palhação desagradabilissima.

E esperavam, porque não qnizs»ram achar razoável aquella nossa
phrase, que foi, todavia, apreciada
pnr .Iglinst "Os chefes político!de SSo Paulo vim tutlo pela jnml-Ia azul do sonho, como diria porabi qualquer poeta". A enfusão
foi grande, embuta os paladinos do
civilismo apparemassem calma e
conformação. O próprio sr. Rubião
Junior admirou-se da aridez da pro-
posta. K houve um que nmdoti
buscar, para reler, quasi (oletran*
do, medindo e pesando todas as
phrase», a declaração feita niais ou
menos lia um mez pelo órgão of*|.
ciai do partido.

O sr. Rodrigues Alves, sereno
nos lances mais romplicad. s dasua longa vida publica, também não
linde examinar a frio a proposta du
P. R. C-Üue sc havia dc respon-
der ? Dc positivo,nada. Os gover-no, que, como o de São Paulo, se
arrimam no prestigio que lhe lá o
sentimento popular, não p*èriem de-
cidir, «em mtllta reflexão, 05 drst!-
nos politico» do Estado. Ao qu.
parece, ,1 comniissão directora do
partido tomou agora a deliberação
de se reunir, coisa que não fiz ha
muito tempo... porque o negocio
tomou um caracter mai, grave,Apertam o cerco a esta Amírino-
pia :1a siircessão presitlcncial. Oi
búlgaros do pinheiristrio acabam de
assestar definitivamente as »»:-,* ba-
terias. Vae pela, rodas políticas um
nunca acabar de commentarioi de
toda _ sorte, mas o momento ainda
t de er-prrtativa... E São Paulo,
que se livrou do bombardeio mate-
rial. solfre agora um ranhoncío ter-
rivel.. de constrangimento
ral e p^ütico. — C

tu 3-

Por portaria de hontem, do minls-
iro da Viação, foi nomeado Alír*do
Ferreira Lopes para o cargo de d^aj
da» rhctouraiiai e «lepoiito» da In«pt>
ctoria de Obra, Contra a» Srct-.aa,

Ao, rrifre» da thriouriría do The*
tpuro Nacional recolheu hontem a
t-.s*rad» de Ferro Central do Itraid
t quantia de ./5 JStísaa, imp.',riancia
da renda arrecadada noi dm ij a
4*1 do corrente.

O Tribunal «ie Cantai to!ici'.-»u In-
formaçói-i ao Minilterio di Virrndk
lobre ,i o» rectirtoi do Tbe«o»iro Na-
cional permirtem a retliraçio dai
de^ta-«íii a que tem de pro-rer o en-
dito de /f* .trxttrsm, ,»upp!,-TnrTi:a/ i,
verba ."loccorro» ptiblietn", dt qtse
irita «ma eomuita do Mini»Hr.;> 4*
Interior.

O Tb*s*rer_i Nai-jorral comr?»_7f1á'.naj
i Directora Cerai de Crmtxtnhdxât
¦'xCeiHtrx ttt tüo rfííttfat.o pdoTriits-ftal ie Cofrt.it, erm** credita
dtstrítioitJo i metraa ri^rtiçl*. prt,
tonta da, vrrbai ria orçarat•»•« 4»
Goçrra, a <t*oan'í» de ai lél :lj7_l___t

Foi !rari»í*-TK__i cura o dia $ it
traio rifldyja)». o •t-*»_*r*a*»**ííi» 4*
remertutretei* aVrta »a Diwietofia C<-
ral ie Cfávra, e Viaçio MafiHpal, (ara
a f_rr*a_t*.íAi(*tto 4t tinia», ftutétmt,
t-atarifkaati-ii, «_4»i^iW»**i t «i*a»<a af-
1'upi*. jaCTtwíba-.ve», a'»í Jt it êmtmrttxt
•ttttt a*»*©

A Acaietam Kktdtatrtí it U«4kàaS
reaae-ae tW_*> t*» Matla •**«»?»*> tt
• tmt» it t*ai*t.

€y4ee^ ie> ****t Cm*st**rie*$* prtr
Tttajaar 4o dr. ftstmt fOi»»*T, tt&tt t
ma it*!tir*re& tt e*m*4** im ?*»»_(_*-
•Apta 'ti -i,"**j.. tv. fime*. , 4*)
tosa Ca*»fíaa..

O l**M»a»ei**a J?*^-,".»*! evtxrr&t*.
aMMMa 5* »**n*at__i*

_« > BM m%**trx\ t TkMt%àti FT*
ral 8» füa G<-____« __, _»:, x-, »»¦__—
kf, rU .*Jí«aí•-« Ai tim-m*, t\\

< ¦""  ' "i
.raatrttaa niiitr.o
T-.t*—.*--'¦» t«f»ii_l. »_.•.__.»*_

1 _____raa-ÍÉ»*»> **«r|i*»4» í«
0».tf4t*» A. Mal *í*M»a

ft-»*; 1 ' ; • -:tt â C, raa 6* %. ttistt, n. *t * **. tc* t* mt*m****
tttas ta P«-.s-j-ta*. Bat*faa_B*á\ '.ié.iéié, ttxUtt, ,.( u • a. ttaU.
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O CASO DÚ 1-iAUllY

COKEEIO DA HATHtX - Oatofr-ídr», **Tfc Àhrti tetra

D "tebcas-corpos" do Supremo
Tribunal [oi desrespeitado

O dr, Astolpho de Rerende, ativo-
_.nl.i dos intcndriviei de Amar ante,
pacientei do h\m*t\m**€or(m do 1'uuhy,

3oe 
foi deirupclttdo pelo governa»

or, mandou ao presideme do Supre-
mo Tribunal a seguinte petiç < ¦"O advogado adeame assignado,
como nrociirador do coronel João Ri-
beiro Oonçalvci Pilho e outros pa-
ciente», no recurso de habeas-corpus
do i'iauliy, sob u. J..1.I--, lem a honra
de apreicnlar » v, ex, o incluso tcle-
gramma expedido de Amarante em
ao do corrente pelo tupradito Joio
Ribeiro Gonçalves filho, c concebido
nos seguintes termos:"O delegado de poliria Francisco
I.vtn assumiu o exercício dr inl*n-
dente por ordem do governador, e
apoderou-te dai repartições munici-
pães com forca policial e capangas
armados, mandando proceder k arre-
cadaqllo dos impostos.

O RQvernador, a quem «cientifiquei
pedindo providenciai, até agora con-
ierva-ic silencioso."

Trata-se de unia desobediência for-
mal e de desrespeito ao AccArdam
proferido por este collendo Tribunal
nos autos do dito recurio de lusbeas-
corpus que reconhecru aos pacientes
a qualidade de membros do Conselho
Municipal de Am.iranic e lhes Raran-
(iu o livre exercício de seus cargos e
fttncçõcs.

Trazendo o facto ao conhecimento
de v. cx., o supplicante espera que
v. ex. se dk.nará providenciar como
no ciso couber para que seja ohede-
rido e respeitado o »enerando AccAr-
dam do Collendo Supremo Tribunal
Federal."

O presidente ordenou em despacho
que se offieiasse ao presidente da Re-
publica, por intermédio do ministro
da Justiça, reclamando providencias
no sentido de ser aquella decisão
cumprida;

m a*mamm_mtm
O bilhete n. 7.403, premiado com

ro. 2o.ooo$ooo na Loteria Federal
extraída no dia 18 do corrente e
vendido em São Paulo pelos agem
tes srs. Monteiro ti Tavares foi
pago, um quarto pelos referidos
agentes ao sr. Modesto Simi, em-
pregado na garage "Moderna*,sita
á nia Conselheiro Nehias n. $.,
e meio hilhete pelos apontes srs-
Júlio Antunes de Abreu ftr Comp..
ao sr. Nicol/10 I.orenri, estabeleci-
do na mesma cidade de S. Paulo.

Quemdeveserofururo
presidente

da Republica ?
Emquanto titio se reúne a con*

vençáo nacional, que deve indicai
o nome qtte será lex*antado como
bandeira dt combate contra o
pittlteirisino dominante, v-mos
abrir aqui uma convenção popu-
lar, em que todos os cidadãos,
sem distineção de classes ou par-
tidos, poderão livremente expor
as suas opiniões,

Os votos que nos forem envia-
dos serão apurados c°m o ma-
timo rigor, t cada um dos votam-
tes poderá dar as razões de suo
escolha. Tanto quanto pertnittir
o espaço de que dispomos, iremos
publicando as razões dos votos,
desde que não excedam de dez
linhas. Dos funecionarios publi-
cos não serão publicados os no-
mes, desde que o solicitem; mas
os votos dcirràn -Ar acompanha-
dos das assignaturas dos vo-
tantes.

Está, pois, aberta, até o dia 15
de maio, a convenção popular
para responder a:

Quem devk ser o futuro pm-
sidente da Republica?

No expediente da sessão de hon-
tem <ki Câmara dos Deputados foi
lido o parecer dn commissfio de po-
licia que opma pela nomeação do
nosso collega de imprensa líaptista
Júnior, na vasta dc amatincnsc, aber-
ta com »*i promoções devidas á apo
scntadoriíi do 1* official Arthur
Dias.

Foram também promovidos: a I*
official, o 2* Francisco Modesto, e
a 2°. o amanuence José" Reuis, bem
como p.irn á mira de ajudante de
portetro, o commiio José Pinto Ma-
chado.

O critério que presidiu essa pro-
moção foi o da antigüidade absoluta
e da assiduidade e dedicação dos rc-
spotivos ftmccionnrios.

Mais alKiimas JusliíicaçScs de votei:

Abaixo os Neros e Tigellnos, per.
. tide

irmãos.
leguldorei da Pátria

t Tij
e ilioi próprio»

ÍT/irir He tfoQUcirA, Cu*A cjncro* typhi!ilÍco§

De ordem dó eeneral Remo Ribei-
ro, o Mmoxarifado da Instrução
Publica recolheu ao Archtvo Munici-
pai a bandeira do Di»tri»-to Federal,
instituída pelo decreto do poder le
gi-lativo n. 1. l<)0. dc ..o dc maio de
IQoH

F.ssa bandeira semu na festa civira
celebrada no morro do Casteilo em
ao dr janeiro de iqio, data que re
corda a fundação da cidade do Rio
de lanriro.
—. mm ¦ — m —

UZAXL * xint* Sar<,,nh"- acrual-
mente a melhor do nosso

mercado.

Queixa de um "chauí-
íeur" contra

limitas injustas
!'(imoh bontetn procurou* por José

Rodrigues Figueira, phauffettr do «utn-
movei n. 1.R11 da «r:u.:r "Km".

Ksw molor-Ut,-, queixou-se-nos ile que
fui duas veie* injustamente inulindo no
6* disiriem po icial.

l>.i primeira vci. em 10$, por ha-
ver passado com o automóvel, na roa
do CattHr, entre uni hon de c o meio
fio iU c;iI«,.hU quando este vetuctiln
iút* estava recebendo abtotataihente pat-
BQReiroí.

o queixoso protecton, porém, mais
Contra n multa dr .u$niio que vae pagar
necusadü iir haver empreendo, ua pra i.i
do Knssrll e.Kcciio de vrloritladr eom
o n»rMiio nntajjiov*l qne nfto t<-tn forçn
superior a t» eavallo», o que lhe nlo
pcnn tir tal tnfrncfio.

Rodrigues Kiitiieini declarou-nos
nelur-w o rrfrri«1o automóvel A dispo-
siçOo do dr. Paul» Praaoa. para que o
inunde *. t. exemintr.

Ili Irei -inno.» que o queixoso exerce
a proft-.Ão i\e que vive *rm uma nora
atqner «!«(¦ o rfetiibone, pe'o qur $tntf
ver rm *na r.irtrin neciuinçõc* dr »n-
frações une affirtna nio ler oreasion»-
do.

Vniii na estrclla do Brasil, que é Rm
Barbosa.

Veipailano, ao-i-çil — Jost Stea
donça Driimmond,"

a
" Para concenar esta arruinada r

esburacada Republica, lã o grande ar-
chítecto Ruy Barbosa — es»r a quem.)• ladrões das urnai roubaram os vo-
tus em mio. De Ruy Barbosa, pois. t
o meu voto, ipie aqui dei ro a descober
io. — Pr Bino dr Frritas (Estado do
Rio, Serra da Senhorínba)."

*
"Para afastar o Brasil do abysmo a

que o arrastaram, si ha dois remédios-
Kuy Barbosa nu a revolução. — Joio
C. de A. Gondim."

*
" Na qualidade de eleitor livre e de

civilisia intransigente, com irrande gns-
'o darei o mea voto outra vej. aò emi
nente iiiriseonsulto. senador Rtiv Bar-
'•nsa» o único que poderá libertar a no»-
<-u infeliz RrpuHlica daa varras rio hor-
ripilanie hermlsmo e pinbelriimo. Viva
.1 A gula dr Hayall Viva o eleitorado
Independente 11 — Elridio Insí de OU
¦ 'rira Barreto, ¦• Juiz de paz. — Dev
lerro de 'tapecerica (Minas), ao de
abril de 1913." •

" Em i* de março de 014 levarei pe.
Il primeira ver um» cédula ã uena. e
multo orgulhoso irei por »er n portador
Io nome do maior dos lir.-isileir< • Ru»
Barbosa 11 — /*>.»»' Ribeiro Guimarães.
Trcs Contas (Minas), 10-4-qij."

*
"Como reptililicnno. voto no conse-

'hetro Ruy Rarotisa para presirfrnte dn
Republica R' quem pAde salvar esta
infeli? nação n» qundra actual. Vi»a o
cnnselbeiro Ruy Barbosa I — roí>i«í
Neves."

"Como brasileiro, patriota e civilis
ta IntransiRente que »ou. darei cheio
de orgulho o meu voto —ao eminente
senador Ruy Barhnsa. o unico qne na
época que atiavessnnios noi poderã
«alvar. — Divino «Io Carangoli (Mí-
nas) — Tenente Josf V de nfíraaaa "

*
"Fui eleitor da lei Sarníva, cm qur

havia a verdudc das urnas; depois des
t» lei. quando vi que o voto nada valr-
sendo as eleições a forca do poder e
da fraude, rasguei o meu titulo; ma*
«acrifico-ine pria rietoria dn grande

Ruy Barbou, — Eitado do Rio, Santaiieiiii,., 11 tte abril de 1011, _ ttttia Sllxa Ikaça.*
m

"Nada »»le a elelçlo, oerque o elel-10 t lempre o apmemado pelo gover-no, como aconteceu n» ultima eleiç .0
para preiidi-nie d» Republica; votarei.111 Kuy 11.1I..1-.1, por íer o unico ca-MU de islvar a Reriublka. — Jo/i daSilva Oraga Jamor,

*
"A vontade do povo t bastante co-nbeclda: cllc lA tem ura candidato, que* o iinmortal Ruy OarboM. ü qne .

predio é que eue povo tailia faicr va.ler o íeu direito, expulsando 01 mer-
cadorei do letnpto e pondo eicripioi 11
portut do Congreaio, como o «rande1 inii.ntl fei um dia na In.Uicrra.

Oevemoi defender oi noitoi direi.íoi com *i »rm»s na mio. Oi explora,lorci da Republica nao podem mali íerconvencidos por rocio de palavrai nem
do artigoi. O momento é de «eçSo, enSo de .l-.cu».». „, que lá provoca, ain-I.i pnr cima. a lomUria doi tyrannos.

á. por um movimento revolucionário
impetuoso e enérgico poderemos reivin-
dicar ai noisai liberdade* upexinba.
dat. Viva Ruy Barbou 1 Abaixo » ty-rannial — ^n<»r/ G, 4o Espirito San.to.

• "
Votaram maiit
No icnador Ruy Barbosa, os in. 1

Manoel Arthur da Costa, Alfredo de
Abreu Coita, Adolpho Teixeira da Cos-
ta, Waldcuiar Meirclles Foriei, Fran.
cisco Prstagy, Antunio de Ancliicia, Sa-
narelli Jacoiue, Gustavo Magalhães Bas-
toa, Cedro Grande, Joaquim Antônio,
Mario do Jacuipc, Joaquim da Lapa,
Pedro Tijuca. Manoel Campos, Milton
Limeira, Eduardo Copacabana, Antônio
dos Santos, Jacinrlio Guedes, Admito
Coelho (Carangola), Augusto Fernandes
de Souza, Virgílio Camillo dos Santos,
Raymundo liidro Canieiro, Ociavio
Caubel, Carlos Maniues Machado, Eva-
risio P. da Silva, Beoedlcto Corrêa
Vianna, Domingos J. Gomei, (S. Josédo Calcadol; Militão B. de S. Car-
deal. (Palmarei); Ricardo Josí de Oli-
veira, J. Figueiredo llasteareitcr, (São
Paulo); L. II., Antônio de Vasconcel-
los. Raymundo A. Nogueira, Josí Felix
Amoritn, Antônio Lima. Bernardino Ma-
noe! Rodrigues, João Aniccio lc Mou-
ra. Henrique Costa. João Rodrigues da
Cunha, Arthur Nunes, Miguel Lins, Pe-
dro José da Conceição, Antônio Pinhei-
ro Bastos, José Francisco Perdigão. Se-
raphim Chaves, Gustavo Oliveira, Ma-
nocl Iiaptisia, Pedro Souto, Francisco
Ramos, M. llaraia, Arthur S. dc Sou-
xa. Arnolpho M. Tavares, Romualdo J.
Baptisia Júnior, Graciaoo C. Rodri-
gues, Oetavio Borges, Lcovigildo N.
Cortes. Zozimo dos S. Teixeira, Adria-
no C. de Carvalho, Roberto Carvalho,
At.iulpho Carvalho, Raulino Carvalho,
Aristides Franco, Paulo Cm-adonja, Ar-
tídoro V. R. Peixoto. Atnelio de Pai-
va, Álvaro M. Duarte e Cope de Aie-
vedo.

No senador Pinheiro Machado, Mo-
reira Júnior.

No deputado Carlos Peixoto t F. de
Mattos Ribeiro, (S. Manoel); Rua São
Paulo.

No sr. l.auro Müllcr; Agenor da Ro-
dia e Silva.

No dr. Amonio Prado; Virgílio Sou-
xa. Roque de Figueiredo Amorim, Octa-
vio Sá. Laiidulubo Counnho, Francisco
Medina. João Soares Kapnsia, Agncio
Camargo do Valle. Pedro M. da Sil-
veira. Sebastião Pacheco, Plínio Bor-
gea, Victor Macedo.

O CRI MU DK AMÉRICO
IIKU.Aii

O ESTADO DAS VICTI-
MAS

APURAÇÃO
RUY BARBOSA . . . .
M.BUOURROUE UNS .
CARLOS PKIVOTO . . ,
RODRIGUES ALVES . .
tAURO SODRE' . . .
DANTAS BARRETO . . .
PINHEIRO MACHADO .
NILO PEÇANHA . . . .
SABINO WRROSO . .
LAURO MtH.LER . . . ,/\<.cic: ni^stT.
ANTÔNIO PRADO' .' .* .
r»\»nnc SALLES . . .
PIMVCITO SALIJvS . .
WENCESLAO BVAZ . . .
HUF.NO URANDAO . . .

2.717
170
>5í
148
l.to
85
5"
33
10
14
13
«J

t)
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(JS advogados do
füccinoru

Continua a suardar o leito, aem
lenilvrl melhora, eom a meama
«ravidade 4* uude, 4. ICugcma
Nunes de Souza, a desditos* viu
v« dc José Cândido Vieira dc Sou-
ia, victima da tanha (accinora dc
Américo Bellaa.

A .nleiir senhora ignora ainda
que a -'.rte desgraçada de ICU eipo-
•o tenha cnluudo a íamilúi. toman-
do esta o cuidado de a occtiltar.
para u.m ae agi_ravar o seu estado

Hoje. segundo nos informou »
famiiia, ierá examinado o pé, em
cujo calcanhar ie alojíra uma das
balas cmn que Américo Bellai que-ria matar todas aa pessoas de quemrecebeu repetidas benefícios.

Eiucra-ie a palavra dos profis-sionau3, depois desse exame, queaté hontem nSo era de esperanças,
quanto ao restabelecimento da infe-,
lia senhora.

Acha-se no mesmo estado de
gravidade João Gonçalves, creado
do sr. J0S0 Serrio, em tratamento
no hospital dc SSo J0S0 Baptista.
da vilinha capital.

José de Souza Teixeira, sobrinho
do assassinado José Vieira dc Sou-
za. e as creadas Joanna Dias e Ma
ria Pinheiro apresentara melhoras
francas.

O dr. Frócs da Cunha Júnior im-
petrou hontem uma ordem de "ha-
beas corpus" em favor de Américo
Alves Bellas, autor da sanguino-
lenta tragédia de Ctihango. O dr.
Antônio Soares de Pinho Júnior,
juizde direito da a*.var.i. designou
o dia de hoje para a apresentação
do paciente, solicitando informa-
ções dosub-delegado do 3* distri-
cto, coronel Ireni0 Pinto.

Alem do advogado acima, tam-
bem offercceram os seus serviços
para »i patrocínio da defesa de Ame
rico Bellas os srs. Figueiredo Mel-
Io, acadêmico de direito, e Deoclc-
ciano Martyr.

Este fez o offcrecimcnto por tc-
lcgramnia assim concebidot "Fi-
cam á disposição do sympathico
Centro de Imprensa Fluminense
os míus serviços profissionaes ein
prol do infortunado consocio Ame-
rico Bellas".

FORHíCiDA PESTANA

CITY GOLD Sio os tne-
Ihnrei cisar-

r.-t d.i unindo I Are lhe best World
-mm

OS CAVADORES

Atrás de iüq bolo de cincoen-
Ia contos

Relativamente ao ca».-» oceorrido
com * iv.ni|i.iiil».a "1'nivrrMl", lo
ailtchontrm ouvido pc'o dr í* ilclr
gado ast\i!«ar o -Ir Tb.impi.in M..iu
que ril.il.iti mntiu-touraentc a sua m
icrvetiçi 1 tu <]iir«tie da atie»ia.t
ttlcdh-o.

Iwim as «eiBuinte» as suas decb
r..ç.V». em resumo:

Deehmti cdahieoet, ha annos. o >r
l!(ii.»i (',„«. .1. r«ja f«m t»a i me
xXa.il i|iif, era Im» Ho snu.» pasva.l.»
foi pir».*ur»de por Fui. l-ancr, (w
Ibe le».t»s «rma aurescntaçio da vr
Cotrfa, e 1>e pe»I»u t»n ati»-«tado tir
satií'e.'lV)Mv< Ae ter rtinenitlo o rr
ff'"^K* y tn«*r e*r* MYuruça drt mr*ty
collef a dr Vfc,-ente i.ni. e achando ¦»
ei» 5 s 4;\" - d< ande pxm.11
lhe 6 aitestíd» «»ln-»s»4<i. na pemu»a.i de «jwe « «ksbwi tr» dntiiunki »
j»ern»it">r a Li»tj-e •a%_trwr *t e"»
alttiBn r.w«cor*e uu <u.,u pm i'n_. ,
UM eepar-ieA** Rnr «ren» mi-«tv ew«
insí»» at w»Kc»tai<»>M «lr«!a crdcn 1
p)-. t»r* trtn X*,» terr tra* TipltKm jde !,»njre. çssia«4í> >K»va rc* t»r**tt
hettá-ée, pr*** rt.***,-**» reitnrttte* *.¦
cjip tia IVrersut" P«»4 eiarw qne
ni.» e»-*;Vve«i4a |jt»tj. -pst IV |«
»prr***nt*é* pttt «« .-att*» éa . *t
li...,»? Crie*^», maefta c«a_âN_, tak>
po.''s.» »lf»rw»|J' s» *e latritt e, -*)-»»,h».-.
* dat»» éér» o antturito »».«*«*!. f
•fae am tmrttmr*» **». .•¦*¦**. m***e-*Ax te»
f i-etés-brit** ttt tarppctttei \jntrr

A5MOÍ» «w* smKwm «¦ etsmfae
lttí>f

A tKrrvitsei» tV-sl dr l».?ra»ici»
IVyfi.ra o^ey^in Vy«»r»ít » <t**mt'_t»
(te\ pot ttr*»ip*t*è*it 4r tt-tttav. Ar *et-
pi*}» tpm_tm'*at*.* étr% •ritmrtM* it i*
<k»*rv Pia, .'. 't*'i»,»fek"» pefl. K»-,»t»
K<»t*_ãi. *«y«pÁ» ai* J» »fc ée**m-
ttet* At m**> thtme,,

ANTARCTICA

riOTTAS GASTAM) DEIXAR QUALQUEJl
FSTA FALSIFICADO - AGKNTB NO RTn

CHIM1CAMENTF. PURO,
LIVRAR D'IMITAÇ0ES1
SF.MPRE QVF. PW A
EVAPORAÇÃO iPntrrAS

RF_SinHO I1E ENXOFRE.
DIAS GARCIA & C* —

UM OUTRO "SACid TUDO* NO
RECIFE

A CELEBRE QUESTÃO
DOS BONDES

EM S. GONÇALO DE
NICTHEROY

Em accordam unanime hontem
proferido, o Supremo Tribunal Fe-
dcral julgou procedente * carte
testemunhai n. 1.594, eom quc. por
seu advogado dr. D. C de Soura
Leio Júnior, a Companhia Canta-
reira c Viação Fluminense recorreu
do despacho qne lhes deferira acirra
vo da ordem judicial suspensiva do
trafrg.'» dos elrctticos da referida
Companhia, etn determinado tre-
cbo do suas linhas, na villa de São
Oonçalo.

lisse provimento, unanimemente
concclidi», impressionou muito
bem a população dc Sno Gonçalo,
anciosa pelo restabelecimento do
serviço efícetivo dc viação electri- j 

"-ai* honroso, c <juc. no Rio de Janeiro,
ra que. por despacho do dr juiz dciiara nome feito.
substituto federal do Estado do Rioj aj"»f '«*• esprrtalhSo. Antônio
lôra suspenso, desde O cruzamento 1 i.„" _'*.'_?.u •_^;<"»»<> Ç?".'he« Con
das supracitada» linhas com as da

O cbele de policia daquella ci-
dade, tendo informações

qae esse "sabe mdo" residira
longos tempos Desta ca-

pitai, pedin ao sco collega do
Rio informações a respeito

A policia do Recife foi feita por tn-
termedio de pe*soa.s ali eeíiiienies. ama
qruelxa contra mn mJivi.l,io qu_ ,. in.
titula»-! M!tiio, por ií^c gne dianamenie

, era portador dc ura diploma, cad . noal
! rr -i is Iinr»f4»rf> -.—..-. rn». * \

"Tiramwav Rural Fluminense", ate
1 rua Nilo Peçanha, naquclla Do-
rr<off»*c 1ocAti«íav1o.

m . a» 1 —
NKVKALG1AS (.utam-se rapt-

damente com Antalgfaa. Deposita-
im. i»ranadu ít Comp.

— m m1 ¦ m ¦¦ 

As candidaturas pre-
sidenciaes no

Amazonas
Xlanios, 3_t (Americana) — O

Senado e a Câmara d»* Deputados
.tpi>\ir.*m poi «njotmtrfaác t\t* to.
tos» ut«a nuvçio a íavõr ita can !'da-
tmt» d" t**era\ 1'inheim Machado.
¦V prcsnlencf» di Rcf»ublicm. pata o ,
-\*iit tir* *¦**•*

Kcal ou ainda Amorno Mariaho CnrtcaRen , nomrs çbc serviam para juWrc-ver . «crir de eoninj do viririo qneimpiestosamrnie te ia praticando poraquella cidade.
Cnnc Rral. d sis.»r ofncaai da ma-nnh.1 df irurm ptutisparta. meiicts. ha-

coarei, advos»»io. cnçcntcro- phttrtru-eetUico. eleeiriesta, oo 0 <!:ie ox-lhorIhr cninríse 3 pratica d0 _Jta|t0 ,,„r
rret.-od» 00 momento fa«r i bokaamriA.

K.a »-..«, d» re.ti._,!,. ri,, «ccatacôrs
çae tmna contra One R,.jt. , -m.
he 1 io Rt-afe, «-flrclami • »•_» mtiaiae_p.>t,u * u_t collcsa .io Rm» »aforo»a-
t\x* acerca dr 'in cr*t*lr "águia*

CVnr* rat tet pr,.-,.«do c»>ii»^ieo.te-i>rrrtr.

O VOSSO media, mmmBai è ame ..-*********** *********»- * *,*ir*4m ». s}.

A Tl^lE EIFfEL
VI llii» OuvUlcr, O»

__^ Um mariiimo íoi Yiríina de am
acddeníe, íenuáo-se

ftern^s ess-ex forro iti»
» a<i>brreatâca • •
• »tnol.'04t • •

1 tem*
KW"
l>t»*»l

Um transeunte suspeito de estar
atacado de loucura

O guarda civil hontem dc ronda
cm frente á estaçüo Central, na praça
da Republica, vi» dali sair nm indivi-
duo '-ne nnando andava, fazia (cestos
desordenados, denunciadores de que
estava pcruirbado nas suas faculda-
des.

Não se enjjanmi o guarda, por-
quanto o indiv duo, que depois se
soube chamar João Botelho e resi-
dir em Deodoro, pouco adeante parou
c promoveu um verdadeiro escândalo.

Levado pelo guarda á presença do
commissario de dia ao 14" districto.
esta autoridade o mandou para a Re-
partição Central de Policia, afim delle
ser ali examinado pelos médicos le-
gistas. ".

' ma^rm-attm-m.-*amm-

Ao atravessar a rua, foi
colhido por um

¦e . automóvel .,,
O hespanhol Pedro Silva procurava*

hontem atravessar a movimentada ru»;
Visconde do Rio Branco, quamlo snhrí"
ellr vciu um amomavrl, cujo eliouffeüè
não quir. ou não piSde evitar nue o atro-
pelasse.

Atirado á disiancia, Pedro Silva re-
cebeu contusões 110 joelho direito. -"

O chitvffrut coiurRuin pAr-sc f^ra do
alcance da policia Io ta' districto. que
tomou conhecimento do facto.

Um menor imprudente
morre em conse-

queneia de um choque
de bonde electrico

A diversão a qne sc entreram habi-
tuaoicTitc numerosos menores dcsoccupA*
áos. dc pular nns honties cm uiuvimcn-
to lem i.cr.isinnado desastres que. noe
si »fis bailariam para que se tomasse
ania roedtda encrpica, afim dc evitai .oa.

Kritrcianto, nada se ía?., c cm au~-rorh,*s
continuam a acarrar-se * trareira. sem
que appareca uni policial que os ame-
dronte.

Hontem, um desses meninos foi vi-
clima, como tantos outros, da sus im-
prudência.

Estava elle no lartto de Cascadnra.
«nttx-ctic ao íeu perigoso drrcrrimmro.
Ho qua) alé aü sc i.iita bem, quando
turgitl o ctcclnco, linha Catcadura. nu
mero 5S4. dirieido Pelo motorneiro re-
Kulam^nto n. tz*),

O menor, assim que o »-iu, corrni para
rlle. afim <1p **¦ 'he arif^nr a nm do*
balntisirrs, o que procurou farer.

Ma«, tio infrlu fm qne levou um
lortc etnliate. sei»do arremessado n dis-
Tancia. já aironiznndo.

Toucos mir.uios tefe o menor de «'ida
apn» ot desurre, oorque a tua morre
qu.'.«i foi instantânea.

Uni policia , que ajwtstira bo Hesastrí'.
ouii prender o motonWro, ma» fni im-
pedido dc o fater, deante do protesto
do» pavageinn, por nSo ter ette a menor
culpa.

O facío lamcflíavel, foi commtjnieaHo
k poÜcia do ?»" disTricro. oue tomnti i*
providrocias para que o cadavfr do me-
^or f(¦»«»>.¦• recolhido ao Necrotério d*
Policia.

O n-.rnino tinha tt annoa de tinte,
rrsidia .1 nia Io Camninho e se cb.Mi .i-a
Bernardino CarVs Ma<-íiado

Em Hicünroy, om ctargiío-
dentista íoi hontem

om sua casa a
tiros de revolva

O autor do delicto
fugiu

Honlem, ks 2 \\_t horas da tarde,
o sr. Paulo Loretia foi & cisa de re-
lidcncla do sr. Joio Carvalho Bem-
fica, residente i n« do Cruzeiro n
17, tr»vando-se ahi entre clica (orte
disamAo.

O sr. Remíio, tendo repclüdo
energicamente uma offensa atirada
por Liirni.i, este tacou dc seu revi!
ver e o alvejou diversas veies, indo
os projectts alojarem-se no braço,
perna c coxa do lado direito de seu
contendor.

Lorena alvejou ainda duas veres
d. Hercilia de Carvalho Dcmfica, es-
posa do cirurgiUo-dentista, nio attiu-
cindo, felirmcntc, o seu alw.

Mais tarde compareceram Aquella
-asa o dr. Luir Paiva, delegado da
1* tona, e o escrivão Fclippe Pinto,
que tomaram aa declarações do ag
gredido.

O dr. Ferreira de Figueiredo, me
dico legista da policia fluminense, fei
as extracções das balas alojadas no
braço e perna, nio fazendo com a
Ia coxa por se ter internado muito
.endo esta extraída no hospital de
S. Joio Raptista.

O coronel Irenio Pinto, stib-dcle-
gado do j* districto, deu-se por sus-
peito, devendo então ser o inquérito
presidido pelo delegado da 1* zona.

Q sr. Paulo Lorena, após a perpe-
tração do crime, evadiu-se, sendo até
i noite ignorado o seu paradeiro.

Dentre as pessoas intimadas a d<-
pôr está o sr. Rnhcn Ttraga, morador
na casa n. 20, quc assistiu i scena.
pois na oceasião acompanhava o
aggrcssor.

Este, ao fugir, deixou sobre um
inovei o cliapéo de cabeça, em cujo
interior existem as iníciaes P. L.

¦ »<¦¦»

O-general Firmino de Paula
, exonera-se dos cargos

de chefe de policia e de director
da poütica republicana

na região Serrana
Porto Alegre, 33. — (.-Imencnno.) —

Sobre a exoneração do general Finnino
u« 1 aula, .iu cargo Je sub-chcíe Jc po-
Hcia e director da política repub ícana
da.-região Serrana, o dr. (torcei de p O
Medeiros, presidente dn Estado, Ungiu **
ao gciirral o seguinte tecgramma:"General Fimiino Paula—Cruz Alta.
— Informado d<- estardes rcsuiwdo a rc-
signar a.chefia política da rccíão Serra-
na, (invoco o vosso passado He memora*
veis serviços e indefectível snliJaneda-
He paro tlirigir-vos esta amistosa exhor-
tat,ão. Motivos particulares, «|iie vos
induziram a solicitai a exoneração do
cargo policial, não justificam a renuncia
da íuiK\ão política, na qual sois in-
milisiiiiiivcl. Niula ha (|Ue penurl.e as
rpíaçAr* dc reciproca conUanca, por lar-
gb tempo maiuidu »-ro communhdo ile vis-
tis c dc seniiinciiios com os iüustrcs
chefes municipaes d ahi reuni.tos, appcl-
•o àeto vpsso acrysolado civismo e rc-
ctidãu jicfçilitandq quc sejam sttetidi*
dfis os nossos votos, por não haver jus-
tn causa ein contrario. Saudaçdçi cor-
deaes "

O general Firmino, respondeu nos se-
gttietes termn^*"Crue Alta, 10. — 1'enhorads com
o appcllo êosso, sectindamlo o« esforços
de"amÍ«os desta regiSo. no sentido de
conseguir a minha deficiência na infcn«
çãn da renuncia í chefia da política,
cum pre-me fazer ceno que continuara
Saldado das fileiras do vovío e'nrinso
partido, trndo aconselhado eobesÜo e
ohc^iencía h vossa mprema chefia, con-
foanie oos altos inrercsses do nosso caro
Tí ío Grande Deante de tantos «"arinho-
sos restetnunhos de apreço de ¦mtgo*
e vosso honrosa -xhoT-racão. continuarei
r.o posto que me indicaram, aguardando
ts vo&BJtfl nr»*cii>sas ordens com« chefe
acatado pe'o panWo que teve Brandes
prJ^iotisamlidade* nos destinos da Retm
b.:ca Saúda.õcs cordeaes. — Firmino
fnido."

UM GRANDE INCEEÜIIO

O fogo destroe por conjpieto
o predio n, 189 da rua

BarSo de Jí/tesquifa, occupa~
do co/77 a fabrica de

papeis pintados dejaccyues
porjtes <ft Gonjp»

Os prejuizos montam a 120 contos, estando
afabrba segura em 105

Km princípios de fanetro do «nno de
mu. vários negociantes da nossa pra-
ça resolveram irunir-«c em comiiundita
e montar tuna urande fabrica de papeis
pintados.

A idía, levantada deante do preçofabulono a que checara o papel, devido
4 Ki.inde crise que a imprensa regi»
trou, tem franco acoUiimenio. e dentro
etn pnuco foi levantado o capn.it mi-
ciai dc no contos, para a aoiuisiçio
do terreno para o edifício e conpra do
material indispensável.

Começou a íirma a girar sob o raiâo
de Jaciiucs Fontes » C„ e a fabrica,
em predio próprio k rua Bar io de Mes-
quiM n. t8q, iniciou os seus trabalhos.
tendo os seus prnductnj franco acolhi-
menm no commercio.

Hontem á noite, sem que se saiba
como. ain violento incêndio destruiu porcompleto. Foi áa 7^5. Fechada 1
fabrica is 5 horas da tarde, o vigia
Josí Ferreira, quc reside próximo. pa.s-
•011 em revista todas as dependências
e fechou o portilo principal, indo p.i-
lesirar com alguns amigos nas immedia-
ciies. A'queda hora, o policial Fran-
cisco Ookcs Coelho Júnior, n. 1S5, da
j* companhia, notou nne dos íttndns da
fabrica nuvens de fiunnio se erguiam.
Chamou o vigia e. quando este chegou,
já as chammas crepitavam. asora era
franca violência.

A noticia do incêndio espalhou-se
logo por ioda a roa, que se encheu.
Populares trataram de arrombar as por-
tas da fabrica e, entrando no seu in-
terior. salvaram o quc lhe chegou as
m.los.

O 185 foi a ura telephone próximo e
deu aviso ao Corpo de Bombeiros, e 1
k estacüo de Oeste. Pouco depois, cbe-
gavam a Cen irai e a Oeste, com pe-
queno intcrvallo uma da ouira. inician-
do logo o ataque ás chammas.

O predio Ha fabrica estava construi
do eni terreno amplo, era de um uni
co pavimento e ficava quasi no fim
da rua. * * *

Por maiores esforços empregado»
empresados pelos Rnnibeiros. n.ío con
seguiram elles domin:ir o fogo. quedestruiu tudo. fican .n as paredes dn
predio. sA. As ohammas encontraram
grande facilidade no papel e grande
qii.iniid.-ide de parafina, alastrando-ie
rnm violência.

A policia do 11.' districto, «risada do
oceorrido, co.-nparrccu ao local, onde
pouco depois chegava o dr. Eulalio
Monteiro, ,i- delegado auxiliar, quc 10
mou iodas as providencias dc momento

Terminado o incêndio, ás o l|l da nol-
te. a policia mandou convidar a prestar
r-.i-arrcmictii.il, um dos sócios da In-
bri ca, o sr. José Pereira da Fonseca, que,«iu.iii.li» se manifcmou o incêndio, foi
chamado em sua residência.

Aluno o inquérito, na delegacia do
17* districto, sob a presidência dn •*
delegado auxiliar, visto ter tido trnnste-
rido hontem o delegado Bdgard Pahl e
não icr ainda tomado posse o novo de-
egaito. foi ouvi Io, em iirnncito lofTir,

o sr losé Pereira da Fonseca.
Disse elle que a fabrica dc papel de-

noiniiiada Fabrica Inglcia de Papeis
Pintados, foi montada em mu e come-
vou a gir.-.r toli * firma Jacqtirs Fontes
tt C, com o capital inicia) de i-o con-
tos. Uram sócios Fred. Jncques, José
Pereira da Fonseca, Albino Monteiro da
Costa Fontes c Som. Ibs.

A fabrica estava em excellcnies con-
diçSes. com credito e grande acceita-
.."10 ua praça.

lira sen gerente o ir Jhames Kerrn,
que diariamente faria iniciar o serviço
ás 6 horas da manhã, tcclian.lo-o as J
horas da tarde, íicando, dcsia hora em
deante, o estabelecimento entregue aos
cuidados do vigia Jnsc Ferreira.

A fabrica eslava srgura em 10; con-
tos. nas companhias Previdenie. Ar^os e
Paulista, e o incêndio de huntrm vau-
sou prejuízos superiores a importância
do segiro-

O vigia losé Ferreira não sabe expli-
car d origem do incêndio, attribuindo-o,
porém, a *\_,:m: deleito na InSOÜtlfio
electrica.

. * *
Precisamente quando mais intenso era

o fogo e que desabava o teclo do edi-
ficio. o bombeiro n 3,12, José de Oli-
veira fiapf-ia. foi colhido por unia for-
ic viga. e teria perecido, ai collegas seus
nSo acudissem 'ogo.

Gravemente ferido, recebeu elle. no
próprio lucal. os »iiecorro» que lhe fo-
ram ministrados pelo medico da sua cor*
poração e, em ambulância. (01 removi,
do para o hospital.

Também se feriu o policial Francis
Comes Coelho Jnnior. quc deu o aviso
ao Corpo de Bombeiros.

OS AUTOMOVKIt

Um pobre homem, na praia t*
Boiado, é esmagado

pelas rodas do automóvel
sob p dormia

Na rua tia C<mc«..çâo
um outro atropela

o fero gravemente
uni pintor

O desastre recorrido hontem na prataae lloiaíogo, do qual resultou a mortede um pobre homem, (6 pode ser a*tribuido 1 absolm.i impericia do eham)
t.-vr qne o causou, ou a uma pcrvei»iidad.- »r:n nume.

1-Jn frente á Oarage S. p,u,!n. p»tuada naquclla praia, estava parado •.into-caniinhAo n. y.-o,
Aproveitando alguns minutos de fob

ga, o ajudante do chauffeur desse a»
lumoiel, poiMiie estivesse muito f.iti.
gado e com si»mno. deitou-se sob ella
e dor.uiii, longe de suppC-r que ali seriao sru leito de morte .

Au longe, aponta um outro atitix».
mudiSo. n. 154, guiado pelo ehaaffeet0.scar Tavares, numa velocidade < ;-.m-io«a, levantando uma ftatu nuvem df
Púcir.i. t buiinar. pedindo ao outro um• hi disse pastagem

Oscar Tavares, vendo que o auto queestava na sua frenie, não ie movia.
™ en»T« de diminuir a marcha do >.-*
parece que ainda a augnieniou.

I) resultado I.i sua miperieia, 011 d*
sua maldade, nio sc fei esperar.

Quando tentou desviar o <en vehlcul»
do outro, não o conseguiu, indo de en-coniro a este e esmagando Clementina
Comes, o ajudante a quc acima nos rcferimos.

O cadáver do infelis homem, quamorreu esmagado pelas roda» ilo ten
próprio caminhio. foi removido para •Necrotério da Policia, com guia nas-sada pela delegacia Ir.cal. onde »et%\ hoj»»id>"ictiido ao competente exame cad>verico.

O desastrado chauffeur causador dtdesastre foi preso em flagrante e au>mulo pela policia dn 7' districto.
O pinior J0..0 Martins. re«í.lenie I

eilfl do l.ivr.iinnuo n. 148, atravessava
hnnteni calmamente, a rua d.i Concei-
cio. quando o luiomovel 11. 1.5117 con-
diirido pelo chauffeur Américo Alves d*
silvn, o atropelou.

O infeli/ pinior ficou gravemente fe«
rido. icectiriid!» os primeiros soecorroí
da Assistência e lendo, depn»<. iran»
portado no nnio-ambutancla para a Sa»
ia Ca«a de Misericórdia.

O desaslrado ika.ffrur foi preso ea
n..irrintc e recolhido ao .\.idier do _fdistricto.

tÇLZSA £__* *t^^*_ ^g*f A
K*m tte m sS^»Sf * SSt

I II* ^.l^^lüb i
o,  ^^ o

São os cigarros da importante e acred tada
manufactura marca Veado que. pela sua excel-
lente qualidade e fino preparo, têm alcançado o
mior consumo no Brasil. Mais de mil casas
commerciaes desta praça e interior entregam
brindes de todos os valores em troca das figu-
rinhas das diversas marcas de cigarros VEADO.

¦BM ¦ ¦ 11 UU. •mama. •mamam

LADRA & COMP.

ROUBOU EM SANTOS
E FUGIU COM O

AMANTE

A fcc^rl* ée i
t,\ri*t*.. _________

Tmavmr *> I.wí Br».*"'¦•¦ «• tmt» iz- Pmfta ,**.tamam l»i«™ d, ^„»,j. „ _,_ntTm-
UraiMS 4a C»«ra. «acato In, ^erwj»-t «a» *tr-*ir*st. «rodo .» Á -.- »„, ____,a 111 1 1 . malta ir 'rm..
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";'''' K*-"^í* w ercíVn ttmaem-Um novo or«ao do P. R. t^e*7^ú 'ZLZZL' •* T..*» \**t MMaatft W «mrvwTNde ^4, ^^^C no Amazonas ^___5_T!M ^^¦g***^*

Wiiaci. « lAwerteuuJ — S«r A r*«^ IfiriUn» ,v__, J m.'
cto he,»um O Tenurs", merer, csr-' e^V
«tão 4*4 IV R- C, *r^t*t"it*mé« ij " " ¦ ¦ L  •
c»M>"*»tí!ra ic* f-ewi-r*! Riwbefro } O^WC»»U rv»sAa. hmmÍm4_Mc
MmíSuJi» pmr» f»et«**e»r* é» Ht*m- i *» F»**» t^aztat, ptttrt*** àm em.
fetrea; <t**vi*l ipetitmae*.» *•» • j P*"*^_* E«fw#«. e *» rt-er*****-*f.-*t*»*, 4t» \watt»!»* ... t!»«a«p»r»ri fe-ti* a jrjm «Mttal i,m * —1 ¦ ¦.  j A res «4» &!•*.__,. 1. Jj.
Boletim sobre candi-!. ° «^ *'¦***» t™ e****er*r
éewnnxs pre$kleaciae$ {im»-<»

HA**T, n I *te,zr*e».m»\ — Gr« T,»nrríi5t'ic *SZZ
L*»a.-**^--t*u-<t^talmmhmrl*> *^rt.^ÁRIAS, 
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té aa^m, *mrt t»ei*é*tae*i ' 
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A acção da polida
CWia Gorats i ntr.a mulher ií

!ri(.•_-¦..** a» ni» de '»dr-i._rrm »
pnr boa a pratica com de-sassnír-
br». -n-ttcndi>-st em aventuras br-.;-.
arriscadas

tm ^ntos. ha iiu. Cie.*» "ope-
rcia*. ceatetrtridi mspeTader de tttn
oe»í>ciairte faaoírws. ' 1 trndo ent
*t*fi:**, par» ÍÒn da ciHaiíe.

Cttna » p.1'1, •. utaiisita sio lor
ffrasse effertoar * sua r"-siix *rl:--
crw»a híwten ia do rStr^rto Fe-
deraL prt»v-dcncia» no aec.iáo ie
ter. pela tMicu Martt.-tna. sotsad..
11 4cs«n^artjae nesu cj»r;uL de
Oelia. ttot aoda era t*ntnp*T,}iii ie
!¦ p*íMTtWÇTSf» VaiTtt, ét tttvrrie ig*****
rtéo. ea»t> por a^at a *«aVi;aha*
tfinesis* fo^r-ade M fa»*»^

ÂffOnS» XIII Í M Wtàüfo

m m_\ tfi'ft*9m\_
*m rmrp-

0 doyo equipamento para a
Marinha

O noro equipamento paru o BatalhSc
Vaval. inverno do capilão-tenente Josr
Frlix da Cunha Meneres. membro dn
casa militar do prcsMrntr da ReptlWI
ca foi approvado officialmente pelo RO
verão

As encommendas já foram feitas na
Kompa, drvrndo calar aauí drntro 8e
poucn tempo, íccu,,<'n ioformaçôts oi!**
réiitverrtctn.

O cijutfío de frarata José Lihmtfo
I.aítirt.-i.i Lins. commsfwlantr In Cf*n>^
íe Marinheiros K.ir»onar^. te^ritoii dn
jjiini<rro da Marinha * n**re*<oH,*i Urrn
ca para adopcâo do referido «jnipamen-
10 n .vi-IV con>o.

O novo tsjuipamenio. ao que sabe-
mo», ê confifTt«n*do em Vn^n crü f
*r*ça«tn çmm oi prrí*n'Tíot da facMca mn
derni. -.,¦ .nt.lo. completo. 13 .i!t_t, coai
«x> tiros.

O» similares pesam «8 a 30 kilos
-v-."»t .-»—- - e» 1- .... ,.-..r~. . gjg . .r,. t

NOTICIAS
DE PORTUGAL

«3 — Ce?*-m':
IWWfrff, m "n mm?-

Atropelado por um trem
da Leopoldin»

Em S. Gonenlo
O rxprr**o ria Ltf^ohüna Rarítrar.

'¦«ma! d*- FriVurvn. »n r^errtr-ír hem*
NM 4 tytTAréí* ée -étrxth.r. ih-*rpr-ío<ti. n<»'^car drn.-^mmaílo " TmSjM**»)1" -nt
5 Co*KaÍ^ • miiividoo <!e còr r-i'«Í-.
4e nome Kejpomuarno Vri^-lra. erm ?$
*»»o* dr rdade. aiir«n4o^i a i -¦-.- V-
l'«fanrü

Co«» fcritneatos <*»»trmi«» ti» tnarflar
-rír-in-\ -<¦ S *-*--rtt*. .-*% tm *r**rt*\ rfc^ncrdi e-otríiiírV*» t*e'ki* porp-v f "* t tí-siaji•r-,a.--—*:ii ema etti» i* jkJíH» do ç*
IsWlfuüi d» «itt-di Aalaie, pira •

- **¦<*.*» ér- % !--i Rt, •- '3
.,.,-. ¦¦,,-.. mmm m* mm «*i>»i.i. —

a PÃcmcÃGío bo mico
ITrrir». aj — (Piltrott — O &rs*io

tpptpmm , -tm i. ,m a .a trthre *

A CauMra éem thmw*zéct* releve-a *•rtrstmati im prr»i,V»»»f "tom*. ..»r» em*.
a» rir*tr*-* prrmtirmttae* ar trjànmtmm
mW ¦» tt ée } «The pn-mm*mt).?Tlo ts«prívr%_»4» »cwr"ia >Ttt9«*«rj ém
ama*} arr*rirmtt *» tom*»*'**. 1 €»***-
r* tjiea-i tptr 4c*ri, rte er-iae*raJoe-B-
te o pai* eaM*\**m*m**met pmilmtasta.

CAIU D/TESOAnA
}-*» Wi»-« knaii v ,» nau *e

mé_tée. At*mé*me é*» f4*-r-*^««. r~^é*m-
M «1 tam» }*»» aJttpmm) a, 17. •**-.»*,
ia travttsza, '.r**-r.-A* tm cm *-k*.í*- *r
a*mmmm a» Mkaiaajb tr tam fim a»
pettém* é* »«a «Wa#it ér -n *
1 **»**'*»» petéet a ttm'Ar a. ema*-
ém? {fr" .'** .

ç**4a. • tmttmt mptsesem toe»
• fJSTÇ* '-At-

*•¦

t-*m **4* * tmmm Oétamstatm ttr*-rstmm_m'ie*<mA-.-.- te** «fw*.,»,. tpa* a Ia» MuSiT (Sm tk t-t-mase-m», ¦***_, yr—-.—•*¦*, *ia*mr r 1 !¦>¦»! Omm a* 'ttr-t**».' astó-?S«R ** t ata eêaea.Ij" 
ggj p*-*t--3é, pé»} A ******** l* r m^maiem 'cen t**ie»-

tm ét |«m4|.

MOVIMENTO POPULAR
TIROS. FERIMENTOS E PRI-

SOES
Lisboa, 2_\ (Directo) — Os acontc-

cimento:- populares cm Avciro luina-
ram feição grave. Como é sabido, o
governo prohihiu a pc>ca das parde-bas. e a colheita do mnlliço. O povo.
mais di «luas mil pessoas, quc viviam
Icsícs produ.-tos do mar, siiblevou-sc

O poro da Muriosa. que todo vive
Ia (ic?ca, impediu hoje que o com-

mercio abrisse ns seus estalieb-cimrn-'os. Dabi o conflicto. Acudiram for-
ças de cavallaria, quc foram apedre-
iadas pelos populares- Os soldados
fizeram fogo. ficando feridas inco
pc.--soas. A ordera foi resiabclrcida
a custo, tendo sido effcctuadas nu-
merosas prisões.
CAPTURA DE EVADIDOS POLI-

TICOS
Lisboa. 23 — Em Villa Viçosa, fo-

ram presos os conspiradores que se-vadiram do hospital da Etsrella. ha
dias.
TERMINOU O JULGAMENTO

DOS IMPLICADOS NO "COM-
PLOT" DA ESTJRELLA
Lisboa, 23 (Hostis) — Tcrmimram

hoje os trabalhos de julcamcnto dos
indivíduos implicados no compht da
Kstrella.

Dos acctisados. seis foram conde-
mnados i pena maior, e entre ette*
o sr. Cario» Fialho, dois a penas cor-
reccionaes e oito absolvidos.

Entre os absolvidos ««tá a esposa
do sr. Carlos Fialho.
O SR AFFONSO COSTA DF.CLA-

ROU NAO PRETENDER LI-
BF.RTAR OS PRESOS POLI-
TICOS
Luhrta. 23 (limas) — O pretiden-e

do concelho de ministros, dr. Affotv
to Costa, falando bote na Câmara dos
D-pmaios a prn.o«>t.. Ari comício
(•mmofiJo em Tyiodre.s pela tna-ttiría
de Beiford. declarwo que. rtnqçSTtei
dtirar a catnpardu co*i'r« o acmal r<-
eirarn. o Borrma nio perfilhará
nenhuma mrd»da qar lenha »or Cisa
íther'ar oj presos poütiros.

COMPA.VHIA DE SECUSOS VA-
RECI5TAS. — Roa Pt.ajnr» it Mar-
i* r. iz .

0 álcool ta do Oliveira, em
pacato, ms vate

Da imprudência de Dm motor-
neiro, resulta ir o electrico,

que dirigia, de encontro a um
camiuiião

O motorneiro Henrique de Oliveira
Brandão dirigia hontem o elrctprr
n. 4115. linha Praça da Bandeira e en
trou com o vcliiculo a toda vclocida
dc pela rua General Pedra.

Ao chigar o vcbiculo ás proximi¦lades ilo Deposito de Sâo Diogo
jK-la frente do mesmo surgiu o Cfltni
iihãn n. t.^83, guiado pelo corbr n
Amonio da Silva Almeida, c o botldc
cora a velocidade qne levava, não
pódc parar a tempo dc evitar o foi
midavel encontro quc deu no cami
nbão.

Dabi resultou ser cuspido da boléa
do mesmo o ajudante Albino Nunes,
qne recebeu 11a queda varias contu
sócs.

O motorneiro causador do desastn
foi preso em flagrante e atitnado n
14" districto.

O ferido, depois de medicado na
Assistem ia, rotiruu-sc.

O caminhão ficou avariado.

Na Sub-dircctoria de Policia Admi
nistrativa Municipal foram icgivtra-
das, no dia 12 do corrrnte, pelo of f 1
aal Henrique Kosa, 101 guias dat di
uvgas tntportantias arrtxailada» e re
colhidas i Siib-directoria de Renda
pelos agentes dos distrktos abaixo, no
lotai dc 2i42fi$65ot

Candelária — 80$ de impostos;
Santa Rita — njS idem c uoj 6'

multas;
Sacramento — 5'4 idem e 130$ de

ímpo-ros;
Santo Antônio — .•-•5. idem;
Gamlwa — 50?, idem. e 70$ de

multas:
Espirito Santo — 150$. idem;
S. Chrutovio — 275$, tdctn, e

ilfésm de impostos;
Engenho Veilio — 20$ de multai *

7* de matricula de cães:
Tijuca — tooS dc multas e tçoj it

Ensettho Nervo — 6t< de -.'-,% e
ttttSO 4e imj>.ii*.os;

Mcver — iS Ac multas e 44$ de en-
terraroerttei. ;

traia — toçij, Idna. « 84J d»
tutdtn;' 

.. '¦¦¦-: ii" .r. — '4 •'• :¦¦¦;.: I
41 j le tnterrimcn-.o»;

Campo C.raadc — 155$, idwa, e
tflt le i--srpr_**rit ; r

Ilha» -— fi de craltaa e I4t de t»
trrTirnrrtrrs*

Rheumatismo gottoso, eólicas rm
naes, dyspepsia, etc — Cura roí»
plcta pelo "SANAT GUTTAM" —
Riais de cem attestados de med».
cos e outras pessoas altamente qua-lificadas. — Depositários: V Wer-
neck & Comp; Arauio Freitas *
Comp.; Orlando Rangel & Comp
Drogaria Berr.ni

— a ¦» ¦ —
Uma sentença eon-

firmada

As verdades... íncon-
veniénfes

O Supremo Tribunal Federal, ria
sua sessão de hontem, confirmou 1
decisão ilo juiz seccional dc S Panlt.
na acção promovida pelo cx-collcctol
de S. Simáo, para rebaver o ses
cargo.

O Supremo conheceu tio ca«o en
itráo dc appellação. confirmando a do
cisão do jtiiro seccional, contraria aa
reclamante.

A causa, quc produziu inieressantt
debate, deu a?o a quc o ministro Oli-
s-rira Ribriro disse«»e alltiiuias vrila-
des desagradáveis dc ouvir e entrt
'lias a afíirinação de que o rrcla
mante foi uma dar. viclimas do par
lidarismo poüiico, quc exonerou ea
massa iquellis que sc negavam a rt>
¦ ar no marrdial.

DINHEIRO sob jóias e raut»
Ias do Monte dl

Soccorro, condições especiaes. —•
45 e 47. rua Luir de Camftei. Caia
Gonthier Fundada em 1867.

¦ »¦ 1»

Ura ruão do extradição
Em favor de Albert Rrirhmayr,

sitlulifo allemão. preso ao desembar»
car neste pono. á requisição da» ati'o-
ridades diplomáticas da Allemanha,
foi impetrada ao dr. Olímpio de Si,
inir seccional interino da z* vara,
uma ordem de habeos-corpas.

Esse jnii pediu in formações ao ml-
nistro da IiiMiça. qtie di»se estar r'l*
proerssado por vários drlictos na Al-
Icnwnha c entreífiir ji is autoridade!
diplomaiiras daqtKlle pair. para ser
extraditado.

O juir. rm vi»'a dc-M infnrnnção,
inlgon »mp'ocrdrntr o pedido, negan-
do o habras-cerpv?.

Não seria caso dc recorrer para •
^oprrmn Tribunal ine. segundo a
"o»a lei ie extradição, ha dc t.tt
ouvido para que ella te. cffectilc?

Parece que sim....

Vl*»lt*»m n crnndrf*!-
jWHlofio tlt» ítrlltr»»'» iin-m ri*./rem na TOIlltK
EUFI L.

Çnerii eiírir, á picareta, a ca-
híti do ItBÍgft

Preos por sffas enotuâos
ea Isti

'm-r

¦ '.'¦•'¦.-.U5

)aã*) d» Ol*seíra ixnwta hosfetn vm
pàtrQíit t, tttat : .'i'1'.. andara kí»
»ra<» Onte de {w.St», arreado de faca.
a pmjr_arer 4t*estir***_.

Presa. aiituL ptm "nt»ri* à*ü it hieotú» á* Com* t Aárlrno Ou
rnnáa. foi rile listra_• t re<r4i>idi> »*» rraai 4*. ¦ m-mm-SH tfvt tte htta
*o «drei ér, 14* ifnrrn Item r.?-ers» ta tssim kitasem-x. ta»

¦ «<¦¦¦ 'to qat res ..liam jwwei tm s» ine*M
*,,.- it ........ CamttePeameemtééemm*, Immmsséé ^* QU» át ns* âe S \jeet

"—¦*¦» í fMl.V» S». t%*7.
tioa'«m. gm»-3«í o f!È*% et» ctu,

Ors, •ttt aí> Mtniyrt Wai. Irrt/ao
ama itm*tm*a_ pa* mitfotmt.timt ét-
gffemrra etn tttex.

F* tar i --¦¦•:. C'n'.i. *-i » ttata»
tttmmtrta. ptti tsfzéS. rzi*-£*-**-t*tt*t-' *-_. tsto -ytí-r-ié* Útat t?»r?*S<. Au *-m

*t. ma p-*t_» i» tXrfrtrSiss?*, *>iet-.i*tt%at aehr*-mrm _pte**tmt tne-t» 4pw t*npe*
Frfia tséra 4 51»i » Awnurar» }<aaí ¦ .«jcat. ipmttba*» tessa pátaset». e tsm. «th
4» S5h4. 4c«» »atmr-:-t érmíheitt*, ',_** ttBsi aieâims* pt*K3.t* tt» •¦•Sme.r

t**a*-*H ée m mmtétrtzr. mm -tLan-lie CtkYtm*, t-rtr fttsm exsm ttm» %%*¦
nes pr re- *..'mxe_. *__ttis»sm IM S-ta ; ci*
mrmmmX \ .Mera» em ti^rtt-Ssi, m »*^tsi_m tt*3

Css fa»xtér erra. pw4s». pie tmi*m»*mé». étrrm ée jct«a.fe ta mm
***** !¦ í-easeítsirv frwafc»»*» •rtwlésrj 4a tt 

'feíjesa
**»**»**. t *?*ym*ê*r*it.--» i ér*r*r*--»t mf*%mKmt ttt mtémt*^ m Atm**-
ét 14" a*ammm\ ***** mam-OO tmk*at' n»aa, HÉMÍHI apét -4 «BBftw*

¦ 
.-'¦¦:¦

O diroctor geral dos Trlceiaphai
rect!»eiu horurm o «-.ruir.tr tcVfram-
ma do cRitenheiro-chefe do Districto
ir S Paulo:"No dia 70 a estação radio aelegra-
t>b»ra de Mon»«-nat, kt 10 hora» dl
manhã, conseguiu íotrjr tm commo-
n»racâo com r, vapor frsncrr Pompa,
¦V-it navreara a eentri e nnfiKtiu t
ito n»>'lia« ao k'1 e qtte a»i»r»ii íer'
«offrído drtarraajo ias suas ttuirht-
na», nio polindo proteinT por -»no
1 rinemn Pa»«^n radío-telrr^arnraa
ao seii attrrtr em Sairte^i pedindo a
ida de ttm vapor para tran«j«o»lir -ra»
".jí^ageíTos. *, e*.'*"J,o ie Merait**rr»t
prdia a poi-içãi. rjcart* nrA* te w*.»«^s
atuir-ÍJe va;>or t (nrttttzr* r**,* mitte*
rnmin i-rfrrtmittemií ma tmrnte 4* rom-
t.atwwa. l>ara«ir uria o dia tn«nr«e.
se cr** m»T*.»n-» artmcíri m, trtftám-
tem» p»r( a^nrllr raptte, i* tnodf» a
ptyéex pe-fsrr ierr-nrA-i-rt «rrrie*. IU
' .«o dr letun ou «*ai#* t.**t:A*A*.
*."» 6 terrw 4» tarit reíÃru o»t'm»
rjd-s in Pamrfm. íitper»_ti»4r, r, » .-, ,t
pHlilio, *í«»0 tt-"»* t» Kf tr'rrr-4- **-t
Msrts.-T- 'ht parlo t-.jsar tt»'»ar»o l'«J-
tam, pat pataow uc, ',¦:*. ~ ttoét '•-.-*
tmiert&o.

F*ma**m* Om* ée$*mr~* Í .- pm-mt A* ff\*-*% t»'f«

rréimr-ttie.t rfrt-.-z.*~et_e*i * i".r-r,i:-, ém
ãtmttp* prral 4:*% Crtrrri** pn-, * Ijã-
•» d» ter ©íi*er»_i_ai aa Ã(t**>*it 4»
ítr*j* T:.imtr-esurx \*h» et4s rmt tmak-
í_o tfrit^Km o *er»'5co f-'""'^-"'

Até i pr-ems-ir ti'* » t.*__*sr eén M
.', e**-a_ it tatm» * ttmpfUt. ,r,.t*i-
**¦ -

Pi.P\ ttw, •_, ;j»»-!*».. vm**, a
*t*irt*em i_ r.r '. *i*t..rm-:

fnetm 4tt'_t:lt*Airt » pr*rt***»stt A»*
tmtts» ém Vi-w-4i. p*rx ttem_t »%****
tem wtje»K-lA*--t »»r«i«n»i «fe 4" 4,s**A
r--it_. m AtptitétA^,-^ k_*r «,^-.'4* %%&¦•''¦%* ¦*!$

0***k Frfís»»w't 4* C«Ã* A**t\*t,
patt riafm* I |* ji f, f 1 tatfnmm
».*m*e*T** Qtrmmatm. **s* se tasw»

teefa» r* f «sae* At **a „
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O OODIGO CIVIL

ò sr* Jfefto Campe/h fala-nos
sobre a discussão e vo-

facão, em globo, das emen~
das do Senado ao

projecto do Código GMI
-*Uf-

A voifl.So, pc-!,. Câmara doi Depu-
lado., da. emendai do Senado^ a«,
projecto «Io Código Civil, «y^nttnúa a
preocupar o e.|iiriio .publico, nSi
oltitarit. a iiic.ndcsccncla da qtirviãt,
das caniliilattirn* prcsiiletielncs rtu-
poluir, presentemente, todos os poli
lic„..

VíríficiHlo liontein, pela preiMeni*
dn Cantara, n3o haver numero pan.
at votn.3ci| e tin-i-ir„,l.t a ics.fto poi
e.ic motivo, procurámos, ali menino,
no recinto tia üiitiiia Cadela Velha,
ou,ir a oiiiuíao di- iitíi ri|ircient_ntt
dc Pcrnatnmii-o sobre o iii.mctitoiíi
¦itstimptOi

O sr. Neíto Canípclln, inlerp.üado,
acccdcu proniplamente cm coiivcraar
comnosco.

Principiámos:
Que pcn.,) v. r.r. d,t disetissUo

glolif.l ti nt fineiuliis ilo Senado an
projcelo uo Código Civil, tia Cantara?

A t|i>.:i--,m cm pl-dio do Código
Civil im|iiinli:i-fe na nettialldaile dc
rundo a doitiiu.tr toilm o. csptriioi,
tpie anccíani pi-la reali .ação no que
promclleil quasi ...ularinriitc o itrti-
ko 179 paragraplio 18 ila Constituição
ilo Império, jurada por Pedro I «im

DEPUTADO NETTO CAM'
PELLO

-5 de março de 1824, no tocante a um
Código Civil, esiriliado na justiça e
na equidade. Quem não vê com Lati-
.ent, que, mudando as idéas e os co
rume», devem tambem as leis ser mo-
dif içadas? (Jnr-m não observa com
clle t|t:c é mn grande mal a tlcsliar-
moiiia cnlrc o espirito social e a lc-
RÍslaçSo para rrcoiibccer a urgcnc.a
€|ti-* temos do Código Civil?

Os que th cri 111 um pouco dc peite-
traça.1 apanliam logo «1 que se tiutta
Bctiialtiicnte uicrccclor tlc observa-
ção, c desitolir.-iti a necessidade pri
nii-iitr tle um Código Civil, como 11,11
tionti) hiiniiioaO tios lii.iii-uir.es da so-
ciiil.uk" brasileira.

Estou certo dc que os cultores ilo
direito t- ns membros di Congresso
Nacional têm «ti..-tit 1 ido, exci-ptuan-
tio sc algumas disposições, nn Código
Ci.il, ciijii voiaçâo <c vae iniciar, sc-
|i.i-a-lainenie, t-m fada artigo, umas

annos, quatro metei e treze dia*,
depoi» de sua promulgação a 18 de
agosto tle liV,, devo salientar o que»c encontra i pagina 5 da lutrodt.*
cçio daquelle Código, na tradiicçio
france.» dc O, de Áltilenaere, conse*
llieir. «Ia Corte de AppeüaçJo de
Gatid j"I,a dlicitisloTl définltíve comnien*
.a le 10 juin et se termina le i.er
jttillct 1R/1. On remarquera Ia so-
bricíé dc cej discussi.ns parlemen-
tairc«. Quatre jottr» en íívrier e t dix
jottrs cn Juin, Maii se qu'il (aut
l.uier sans reserve, c'est 1'ordre, Ia
dlgnité ci le patriotismo qui ont regue
dam Ia delibera* ion. Toutes les opi-
lilons s'y sont fali jotir, et l'on snit
combien les partia sont divises en
Allemagnc; toit-, ont pu faira valolr
leurs iil.es, et on nc trouvera qu'un
st-ul exemple d'un dc ces anumlc-
tnetils dc Ia derniérc bettre qtti sou-
vent d.rí-igcnt touie réconomie
i|*i«ie Ioi: c'c>t 1'amendement á l'art.
I.JO,. qui ,1 fixe á 21 atts, au lieti de
2S, 1'agc'ait qucl il t-si pcrinb dc se
maricr «ans le consentement des pa*
renis. Cct anicndemcnt admis, l'on
nc s'nperçut qu'aprós coup qu'ij reu-
dail á pcu prís intrilc 1'ar'. t.308.
Mais sc n'esi Ia qu'utlc lcitt-re ia.hc
et Ia sobriété, lc caractérc pratique
et Ia couvcnancc des (liscotirs pro-
noiicís sont restes dignes d'un tirand
parleineitt."

Comi, é digno de nota, na culta
Allematill.i, a discussão do projecto
do Código, depois da revisão feila
pela-, duas coinmissõcs especiaes dc
i8_,t a 1896, apenas durou quatro
dias cm fevereiro c dez dias cm ju-
nho, deste ultimo atino. Nessa dis-
tsoâsão, que ficou assiguad- nn. an-
naes do parlamento allemão, pela ele-
vação de vistas c capacidade dos seus
membros, soffl.lt sómotite uma
transformação radical o art. 1...0.;,
«pie fixou a eikide de 2t, em vez de
tj amios, para ser pçrmitttdo O nia-
tTiinonio, independentemente do con-
sentimento paterno.

Que resultou dessa transformação?
A contratlicção do proiect. eom o
dispositivo do art. l.ySi, ficando as-
sim patciüe a desorganização da bar-
nionia do mesmo projecto 1

Concilie per este facltt v. ex.,
ser prejudicial 11 discussão sobre cada
artigo, tiüa é assim f

Perfeitamente. Vé-se que seria
grave erro uma discussão sobre cada
artigo do Código Civil, separadamen-
tc, consumindo uni largo espaço de
tempo em dclrinitlüo de nossa fu-
tura codificação, qnc Iem despertado
em todas a? classes socktcs um nobre
gcslo dc interesse.

Itnlendidos, dketit-n'a eivado de
erros, não é verdade?

N'ão, senhor, O Código Civil
que st va<- votar 'i.ão 6 um nn-nsln-n
go roitio tlviioininou a critica :ip:;ixo-
nada de um j r:ial da imprensa ca-
rinca. nem v:':\ prcoecupando o espl-
rito «los legisladores brasileiros com"o desejo de ligar 6 nome do actual
presidente a c--a obra, glorificando-o
e collocando-o num pé de egttaldadc
com o grande corso franecz."

li' certo iirte o marechal Hermes
prestará brevemente ao nosso pai;-

¦-c-.se extraordinário serviço, que nor
t.tnla.s idéas e verdades juriilj&tt. pnra 1 rccnnlará :i figura de N'apo!cão rer-u
Bccoiiimoilar, na |ilir.isci dc Tobiat (tando 

'¦¦ tnaiòr conquista de sua vida
H.tiriii. o direito ás,.ii.\ig'ene!as d., não a de haver vencido as quarenta'íalicr liitmano, e para'ti-zer dn iio's.so balnlhas que cnelicram dc assomlir•n que enunciou Miiltiiaire do tu-lt-s- o mundo, mas a de ler r-iripiii o Co
co: "Coiijiileriitiilo em seu conjunto,' tl«fío a que vinculou o seu nome.
' •'• '.i-i Cii - uma obra | 

' 
l-'5t;'i a enUar pelos 0II119 que nSt-

iiiifir^c ser islun.uKi rn ai-

— Muito bem: mas
glnl'*)* - interrompemos..,

- l.u u-s|-'iii-l .1. Não é uma no\
dade -' que ?e pa.-sa em in < d-;
11.1 Canvrr.. lúu nio-. «> iirn;« -t 1 1

'irfi/íiij em

Código 'Ci-. il, tiitrc nós,
fim uma ,l: 11: •-.-",. 1 t-m i!
(li lliils, M llliu ll.|lll-s I il

nado.
l-iil Purliigal, o pi'ojv-cl

Civil, cuja redacção <e if
Inicia tle Alexandre li.
cmite-ton i>".n por 111

'Ir- is. III !-,!¦ .1 Ci

ap- u 1 sol
Itah.i durante
1 ..l.Iü ,H> » -J-

• .1. Código
ve á cotiiiic-
lYiilann, nue

i,i, natural-
t-% SCI! 5

tinissãn cn
carregada do inc.nto projecto, foi na
Cantara',los Deputados e na .los Pa-
ti¦; disciiiidii e votado muna, sessão.

Km alguns dias -- ffii-u discussão
e ap)>rovacãii o iirojecto do Cod -o
l'ederal das Obrgaçõc», no Cmi c li..
Nacional da Sulssa, onde a idéa ila
c01lifi1.1i'.*> teve tlc enfrentar grandes
dií ficiiMatl-s ili-atiu- «Ia» linguas, tra
(|lçf*es rças e i'e-«'ttme«. j-i-:r|;--«
tltffeicittrt, c ou I.- l.itgen*. Ili:-'.i. r,
o or..;uii.-,-.ilor tlc ttm projecto mole
lar, o viu 1,,-..-1 >. com Igiiras altera
ções, c-ctn Jt-cu-íòts Inúteis e sem
barulho.

— .Ir/111 enlàci !'. ce. i?i"- O Co»-
gtVSSP í/(*TV »!ri* Vt-lftrf

- !'',,,! .-j.i --I.1 facto» Quanio
no Caligo Ci-.il allemão, que curou
tm vigor a t Jc janeiro dc Iikx», tres
mmi- «rn-»---..'^iitiai--. —-« atmrmmemm

le a censura dos que entenden-
-.or simples ort-.-.sição qne 

"c^sa oli---i
duc não cnvi-lli.-cctà depressa", í- .
feita de afogadilho.

Iluáta lembrar-que, além da \;r 1
tiu-s-a do Código Civil ria Constitui

o 111 manr-,-!, *a, 'entativas «,
íizer.uu nc-.e seu: du, excluí-.io.s 1.
plano Cardoso da Costa e o trabalhe
do ii>- ndc ile Sct-.rirn. offercc*tlo ar
ini|ici-iidi>r d. Pedro II.

II. a rt.-iir.lar á memória dos cs
indiosi , i t! 1 povo os projectos d-
Teixeira dn l'"reil,is. Xabttco, Feltcio
dns Saiiios, Coelho Uudrigues e Cio
vis Ikt 1 ,i«:.it!.i.

.N'áo é iVua dc propósito, eniretan
to, a?s'g;i.il,ir que oulros paires, com-

1 Itália, Portugal, V-nezuela, Iíqua
dor. Ai-geniiita, México, Urui.ua.
Honduras, (juaietuala, S, Salvado
Costa K-'.i. Par.iguaj-, Japão t- mai
alguns, n-ni promulgado códigos du
rante esse grande espaço de tempo
que o sentimento tlc partidarismo iu'
g.l in-uf"ii-ii-tirc para a promulga..-..
.In nos 10 Cínl "/> Civil,

N'.'io í ii ícni ia.-áo que Bcnth.in
avançou as cclehrts palavras: as «.
tlificiiíõcs só lim por anlagonistas «¦
imposlores e os tolos.

Ki« chi uma rápida palestra qr-
entrett.ettios, numa bancada da Ca
maia .! -' l-eputatlos, >>iiii o illusir.
e gentil represen'ante do re-ptitave
Estado do norte.

A. N.
£a*tem*r**r *_rt«.

DUumi 1 mmm
Durántõ o iv.€z de Abril

GRANI >1-5H 1 Mi-"* :.0\TOScin (tu!«> t>
«*it-n conVploto Hoi*-clnioii*to tl«>-

Joiilli, riit Lc. Juin •* ni*rl ltr<*n«r«i Hriaei
li rtitr» r\i .1 }>. . % tl«* «.»«I r br ** , i%\.\\ iO'ti 0«AAt*5OH lio nu ro

Uni» scciiii do siingiie
denenrolou-KO

Iioiilfin, lia ilha do
Governador

WtJtcr .""uarct Hu» |, rmprfgtde n»
(-.rica dt 1.11. ¦ iltutda na il-l da Qt_-
ifii.-.lii, Uvr, llCillttlli, 1 no:'-, um
r-rt..'.l -,jn ;..;.- Vt I" i"-» « ft
pine andava ,*¦• ¦ Hraiil «e r•;¦ •¦¦¦*
evn o ,iii. ¦:-... .

Operário tcloio e lellelte, n.o obuan*
te •-¦«•. vía-ie clle cm difflculdadt» dr
«tiniinti: todo o teu /to e toda a «ua
lOlicilUdl] 11 ,1, ,,.!:, „:¦-, I ,,..* IIK-ltlO-
rar is .. ¦ -tr...¦ -. financeira» da fibrlei
onde tralalhava, aturada no v .,-..-.•• ¦ ¦
(l-t salário, aoi icus tr.balhaalerr*.

.Oiret liu-.ll. como podjt, Ia tivrn-
do, tem qut-itas neni tn. rontaJe ¦!
MUI • 1,' Ii.irr-i.

An- -linti!-- -. poráiri, rii.intr.ri.il
com o -t-i companheiro Alipio, i»,« »•• a
filar tobre a lilta tlc p-gunruto, qu.
originara grande trantlorno na tua rida
metliodica. Prolonga-Je a civtqutaçlo.
Discordou o interlocutor de Braiil, dr
ilguniat opiniões tuas. Acatorou-ie a
diicuiaio r, depois de muito palavrea-
do, Joaquim Alipio, na iu.,. ¦¦..!.: >l.i'
de rebater as pomleraçdrs de Soarei
Ui., I com lógica, taccou de um rtrtól-
vr dr que u icliava munido, deionan
do o dua» vetes sobre o «ru compatihri-
ro de jjbutll. Os doi» projt-cteis alean-
çaram ai COItai do Infelll optrario. que
tombou ao tolo, enjansuentado e tur-
preso, eiiiquanio o teu covarde aggres-
»or tentava fuRfr.

Pessoa» residentes nas circumvlri-
tibança» dc onde ie deu o facto dil.-.
cluotn, .1 praia doC-lvSo, alarmadas com

s di-ti.i ...'- . da arma de Alipio. cor-
rcram ao I0r.1l, prendendo o criminoso,

uc foi levado para a delegacia do j8°
ilistricto, no Zumbj;.

O estado do ferido í gravllllmo e
bontem pe'a manhã foi removido para
r-sta capital, mrdicando-se no Posto
Central de Assistência c internado na
Santa Cau.

C0T.nF.TO T)A MANHA — Quinta-feira, 24 *e Abril (to 1013
—^— -__— - j- -£-*"».:<¦ .",." \iw<<>mm™-<<<im»ii:ú

fardas completas
p«ir.i.

CHâüFFFÜRS

Atropelado por um automóvel
|M .. : C-ItSdlOl ti* <. atui-» 'Ir __.-

dr, lolirlro, morador ¦¦ ma K*mi -»
ti, è ijudanti de ,>-..-!!r.r do atuo-
l.i. ni . . n, 1,40..

il..-I.. r. t-m mio ,• ¦ ¦ i prla nn
do Cattete, qmnd. _cor_c.ru cair de
nm dos :**• .i.-j -'> ajnttarttt o rlilneüo
qur ij' ...i.

Mtnnrl Ciittndio, tem a»i».r so teu
companheiro, saltou dt bobia do «oto,
que tuava e romoi Imrnto, e caiu.

JJtifa oceasiSo, ,t rodi» do ti-iíctiIo
rimagaram-llie t prma dlrtita.

O skeefleur Alfredo Joio da Silva
fei tenditildo 1 drlrgacli ds (* Stirt-
cto. im Li pouco «Irpolt poito etn liber*
dade por ter ficado provtda a catui-
lida.1- do aecldente.

Minnrl Cmtodlo, depolt dr rterlirr ot
toecorros maii ur.cntet, (oi transporta-
do tm am jiuo jrr.b íl.ncii di Assi-tefl-
cia para a Santa Cata,

«g**-».,»'*»*.»-^^ **¦*« ¦*-><-**'< '•"-!t"l*-lMmti.i - -

A GUERRA NOS BALKANS

4,tES 
,eB O-

^y . CENTHO *}L*
LOTERICOB POSTAL

- ¦UA *»0 -IVIBOR N. - --

aos sen appctiíe SiíííWvS5-_í
ia J.i Un.,..iin.i ru» tlr»,tal Ct-iira a.¦ o], «nt _o ;,, bom tcrnptroí l-ni tt-nho» «lc.

JASPEINA COLOMBO
Liquido para limpar e dar cir

ao calçado dc lona, branca, kaki,
parda, grif, etc-

Único preparado qae nio taja a
roupa.

A' Tenda em todas as casas de
calçado e de couros. Depositário:
A .). Canário, rua Senador Eu-ebio
n. 54. Telephone n. 815.

Feitas e por medida, cm todos os
gencros.

Especialidado do

PARC 11
Fállcccu «a bordo, victi-

ma de unia
congestão cerebral

Em viagem para esta capital, fallcceu
lionlem, de nianbã, a bordo do paquete
franecz "Espaqne", a passageira dc ter-
ceira c'assci Kaln-I Cnrtcga IVrron, sen-
do o cciavir. com guia Jo sub-tnspector
ila Policia Marilitna, removido paia o
Necrotério da Policia,

U medico dc b.rJo atteitou corno
causa-mortls; — cor..q«-si.'io ccrcbr.il.

A morr,-. era do còr branca, de nac;n-
nalidade Itcspanhola c contava 54 aniius
¦lc edade.

cervejas.

a mais sa-
borosadas

Telcpli. 6.000.

leveis a prestações
U H0B1LUD0SÀ

S. José, 72 S. José, 72

CONVERSA ENTRE
OPERÁRIOS

Francamente, Alberto, já per-
di tmln a esperança tlc une a sone
nus melhore as condivóta.

lli tres longos incites,principiou a
nossa agitação c, apczar dos "meei-
:ni;s" realizados e das promessas
do governo, a situação para nós i
a mesma, sempre limitados até no
mais necessário á existência.

Teus razão.
1'u, pela minha propra pes-

soa, não o sinto, mas saibas, tenho
mulher c filhos, e minha obrigação
c procurar ccrcal-os do maior con-
torto possível, c prcvenil-os contra
ptalqucr eventualidade.

Ah ! esta vida.para nós operários,
é muito triste.

Imagina. íi trabalhando constatv
leniente i'-1"' posso vcl-os na abnn-
daucia, uue seria tlellcs si eu lhes
faltas...- ? Somente pensar nisto
me horr iriza.

Realmente, as tuas apprchen-
-,õcs tem ra:;âo dc ser, mas cm
parte s,,o evitaveis.

Jvvitavcis ?l evitaveis, como?
Muito fácil, inscreva-te na So-

ciedidc Mutua de Pecúlios "A Uni-
versai" na série dc dez coutos, e
assim, quando venhas a fallcccr, lua
familia não ficará na miséria.

M.,s eu lá posso pagar Socic
Jade Mutua 3

Ora. ipicm não pódc pagar
iüo?ooo de jóia etn pequenas pres-
taçõe;, sab.-ndo que vão produzir
Jc; contos de réis cm beneficio da
«ua familia :!

Sou iiocio lia muito 'empo, e ??
.'lindo me informaram, a entrada
dc sócios í de tal forma proeressi-
ia, que sc p.ule affirntar s.-m recei".
ser esu sociedade a mais floresceu-
te de t.Mla; as que existem.

Homem. \ tua idéa c ex-
cellentc, vou combinar com minha

¦ pa'.i economizar o mais
:1, .liini de conseguir tucios'n=crevern-,ri« como mutua-

*A Universal**,

mulher
possível
tlc nos

JÓIAS

Joalhcria Accacio Leite
160, ItTXJ^V. DO OUVIDOR

K<q.l._ .t-i 1 >.i-.i,ti,n
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a prestações senunacj de
;$<:x>c>, com direito a 3

lortciot; acceitam.se sócios. Joilt-.e-
ru Soares & Pilho, rua .los ^.dradaí
o. 15, ftente lar^-T da Sé.

___ mm > O o ¦— ' 

00$. 0."i$ o 70$000
T*mc-« de casemira -'^«tle** p-aca lã,

rclo ou <'e cor, soa me«iid...
ALFAIATARIA PARiS

7S, RUA URCCtAVANA, ¦_
1 Vão iem t,'iii)

111)1

Modificações no Código
Penal Militar Ar-

gentino
Burtiíir Aires, 13 — (/ífnfriciwa) —

O gencr:-.'. Cerri, em carta que escreveu
an deputado Alfredo Palácios, membro
da commissão mearrr-gada da revisão
do l.'oili;n Penal Militar, aconselha di-
versas modificações para attenuar o ri-
cor das ar:::r,r» pena... que são consàdc-
radas verdadeiramente barbaras.—- -ao -pc. _¦____¦ '--_.

Ultimas dias
D.S.HA-DES

N^\n_u_ de
DE \%X AMIGOS

VERÃO
Á PREÇOS

MUITO

REDUZIDOS

m

Dr. Franklln Guedes —
Uol. dt it-fúiorti e crcioçtt, p-bnSet,cor»i,~o e «jr^hiri». Ret. Hnidock l.rto.
55. icitp!,. 1.151. — Villa. C*a». ie*
2 il 5. Audr.üii, jj.

 11. e ¦_-. Win 1

O ESPEKANTO
O director do curso de Esperaoto à*

Federação Espirita Brasileirt, fiara itt
utna idea do» progresto» da l-agtia me-
xíliar internacional, inaugurou, na 9éát
daquella sneiedade, uma interessante ex-
posição cs-ierantista, constando de uma
esplendida e curiosa collccção de tm
Vistas c jornries, que se publicam, actual-
mente, t-m Espcranlo, cm todos ot pai-zcs do mundo.

Acham-se tamliem «.postas no brü.
mostruario muitas broetutras, em te-
peranto, contcnJo relatórios,' catalogo-,
trabalhos literários, etc., relativos to
Kt-nial invento án insigne polyglota dr.
Lázaro ZamcnUof,

Plioto.-.nipliias, mappas explicativos .
uma magnífica colleccão de postacs, de
correspondência internacional, mostran-
do vistas pittorescas, payiagen», tnonu-
mentos, etc., dc varias cidades do glo-
bo, completam a vistosa exposição tt-
peranlista, que tem sido bastante con-
corrida.

A entrada continua franca to publi-
blico.

Sabbado, 2Í do corrente, ís 8 horas
da n.iite, haverá uma conferência pu-bllc.1 no salão principal da mesma Bo-
cjedaile, em que «lissertard tobre "O
Esperanto e o Espiritismo", o tr. Gio-
van-.i Leoni.

O curso ir. E«-ier..n'o da 
"fe.Icração

»cn'i Inaugurado n.i pro.-tima* terça-feira,
}Q, A» 6 hora» da lardr, e fnnccionará
das fi »té ás 7 hora.» dl noite, as ler-
ç.n c sextas.

Scutari cae,
forças

afinal, em
monteiiegriiias
a sitiavam

poder
que

-. .__._a^_í»ai__-

das

%

0 rei Nicolau e as
ameaças da

IV frente dos seus
soldados, o general

Martinovitch
entra na cidade

ottomana

As pretciicões alba-
nezas e a mediação

das potências
Tudo faz crer que as hostilidades estejam em

breve terminadas
Tinha ra.ío o rei NIcolío do Mon-

cenegro em resistir á intimação da
Áustria, quanto ao bombardeio dc
Scutari. A >.H.a cidade ottomana,
atacada por todos os lados, vae para
mais de seis mezes, tinha que acabar
por capitular. Muito mais fortifica-
das eram Janina e Andrinopla « uma

outra caíram etn poder das tropas
que as sitiavam.

Verdade é que deante dessa compa-
raçio uma objecção de prompto se
poderá fazer: é a de que o exercito
que cercara Scutari era muito mais
fraco que os qae atacarem Andri-
aoyia e Janina. Nem, por ano. entre-
tanto, d o-eno- decisiva e __*___. bri-
rlrantc a «rictoria ám peqt
nc*ro.

a_-_9tTrT
Dando 4 Áustria _rn_ soberba li-

<"ão de patriotismo, o rei Nicolio con*
fiava cegamente na coragem doi
seus soldados. Abdicar seria um aot»
de covardia. "Seus filhos estavam no
direito de o abandonar", di-b de.
Do confficto balkanico, quem arai.
proveitos -rara, fora e\nde_t_me_*,.
a Bulgária, com as victoria. de L-le
Burgas, Kirk-KilrJsse, _-__üp-_-_*_-
chá, Gallipoli c Andrinopla. Fora de*
pois a Grécia, c-ceupando S_-onic_,
conquistando Janina e te ilhas do
Egco. Fora, finalmente a Servia, com
os _ri<jrrjph_s dc Osfcub « Mooastir.

Que fizera o MoníenegTol Nadai
O-dara-a t luerre, foi tj* o pri*

' __etro a _»rv_d_r • território tuioo.

CAMINHÕES EOGEO
para d.ooO kilos

TtBTSTA.JX.JD Sm O.
R- 7 de Setembro 75
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Aos srs. criadores
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Innngnraçjlo tlt
marco nn

fiuiilrira brasileira

O REI NICOLAU

FroTando que nlo receiava o hio-
queio internacional com que ameaça-
tam «eu paia as grandes potências da
Bnropa, • rei Nicoláo previu com
invejável precisío a realização do seu
maior tonho na actual guerra balka-
nica: a posse de Scutari. Sua queda
era imminente. Elle a esperava a cada
instante. For que nesse caso Iria re-
mmeiar ao ien bombardeio?

Foi bem etu a razão por que O rei
Nicoláo resolveu, nio obstatit. ot pro-
testos da Áustria, persistir oa idéa
de conquistar Scutari. As tropas ser-
rias, dc conformidade com as deter-

íl'r.

Qual o melhor presente
para um baplisado}.

•• Uma apoüce; do plano de dotes
#"A CARIOCA'*.

INJECCAQ

ROU

A POLICIA
Vt\V:\ •.\-í'-r-ítí.Io hpnt.m d.-*» *4>ffar de

delcgííiü Ot» s*. tUltHctO o dr. Aruretn Fttr-
ÍÁÚq. que <e afifKr.l-àii candidato to lo~
car *,.*• >ntrn«Jt:).e raun,. , t *¦*• proiímat
ctei<«Tr_í.

V-\m ^ *Tt-\ ttXàx a thefe de polida aj<i--riKitr hor.tmi <-t Ktpiíntef actot: ptorooTen-¦io f irtnsí-crfwte dd 1 s*. d.ítricio p*tt* o
5*. o ir. ll.itrr Mrrlcir»; «Io ai", {at* o
,t*. o d. rtrtin Gt»-urltr_, jrin.trirulo«tr» ir*, pin o tj*. o dr. F_t»a-J Pitil; do
*ft*. p*ia o :?*. o dr. ),ti-t Faüntín-i» di
S>!»a: «Io »>*. p_r» o ia o dr. Jc4.i i* Sit-
** ViArnj do 14», fira o íi*. odr. Eo|-f*nío
Gftct C-aíta Trcu: Rc-raran-do o dr. OU-
T.i Sitío para o j-**. e trifíiífríndo oa
**oc-plfr.ir* Aírarr» Marií ét. Barria «io $•.
tura o ií*. « df»i* par» ft^aede AtMpif-ío dt
Malt"' Mit^-ií».

• F_-í cato*«íaio <lo Safa? de camniaT-Kfa»'
tf d* í'->-\rvia ftexrHT-Ti- -Ao »j», diatritio
Leoctí M >rr?ta í*irr* Ts?t$i c B*r-a_jrtd3
pira _ts_lt*__ o J«.*í D..-t,l Ciritrintt.

Garage Pare Rojai
Officina mecânica

de I ordem
C«n«r*_rto farantldo

ÀT.nida 6.tB« Freire 47 e .9

t 
rrfBtóB* 

^
t" '' ^ffWB-pK* ..* fíiSÍk- _________

mÈÊÊÊSÈÊfi

Kl'A OHILK, 27, 1-
Teçam prospectos.

Prittrtstica itfautett
V__ - * * fm^-H-*^-*, *¦•** mm-,

d_a^ mmY*mmmmtmmm

wmeoa dr vugkm
0 SK1UM americano;{*
:--ri;e ttc.it I., im* ~.r.***S-

t dt S3V
Ur--t •1 t

M

MM -•
rt»-.*'.•« MfMM 9mm*ttút * «___«__•
aMal__aal. i* t-_-N -i-i-iwt-» •
(«.'-- « M* ••»«•;»-. o • • - «r*
_>__ bem >«-_«. _. r_-_a«¦__¦ Jj-M-i

"jl.I.IIII i

A Hnmra "RUOUX"
.r_ » #* ***»Vr - *'.-¦<:

«t' • _¦___! *»*• -»«B» »-».__ *

ESMOLAS
'j-1 i mttS* it-aWr* -1 n_ Strs__r

_!_¦•_» __.-». r«_V-T._. -trrrr-a _t
i_-!-«j-i » ;t».--.i it }.---=.

Gsittts YtrtWÊMMxl ,\%
IO

?-***¦ 1 -« Xt****** 9*. Cmmtttim. .-___» <___¦ • *
*« •*«>-

cy»

O GENERAL TURCO. DE*
FENSOR DE SCUTARI

mina^ões do seu soberano, auxiliarim
os teus toldados. Era questão de nio
desanimar. Por mais heróicos que
fossem, os Iukos tinltim que ceder,
entregando-se, vencido», ás tropas dc
general lHattinovitíb,

Cora «urprt.-a teral, quando nada o
poderia farer esperar, o rei Pedro da
Str»'-.. cotTt-do a aitender aos dese-
jos da Áustria, nurrdou retirar ai
s_at força s dai rnim-ediaç-^t da ci-
daáe o-^ornina. O Montenegro ikon
«o en campo de «Sataiba, prem-d?, de
ara Udo pe'_is exigências da diploma-
«áa eoro;-ó, de ootro pt"a iaierTc-
çlo amistosa do Cxir «k 'olas a<
R.í' . Eu r.atjral qse ei", perce-
beste t (rrií,"i_de dt «itua.io e vol-
ixst-c atrás. Si_ip.-$ Ül-siol O Man-
•__aef."o ?._ qatr o _i_u«or pa.*:i_-_ qsr
tiefca a líieair tra _*_*_a rriistíi: < caa-
tiscir o cterco it Se___ti,

Este re- _t*-- 4e t_«_tt^*4-irxia *
it ti»djK__ *ol«_a*_k_# at-ia'. o _k>
tiyts trj_e*tp!*s. de bo«;_«,

¦ Toasa-. o fcr*e de T_*__05«__
_t., a *a.-__t_«s!*e, S«~!**;*í tfe3_i
«rt***-;» -« *r-~t £1%, TJ*. ttfi* a
_»¦. a c-_-d« t.rca a et r esa *t4tt

_» c — v--- e i- '*i ttt ;•.-•- A
•at tt^att-tát -_ta iftrittl, «__*t ______
mtrm. for «*s*tr-»_ a (-.rm*** «l»i fo*.
ças _.th.- ..-*'. i .-*.': e cs-
•*!. 

'mi

DO MONTENEGRO

D_r_m-.e ts primeira, tacaramtiça»
n_. fronteira. • as luas tropas t>
nharam terreno. Logo a Kguir, tu •
(iram «3 primeiras noticÍM doi et -
contros entre turcos e oervic. a tu
cos <j búlgaros. O 'Morwenegro dc.
¦ppacrece- por assim dizer, e apena
de quando em quando se balava n
oerco de Scutari.

Com a queda de Andrinopla, occot*
rida o me_ p-ssado, a pequena niçio
voltou a ser o assumpto predilecto dos
telegraiTt-mas da Havas, no que con-
cernia i guerra balkanica. Negocia-
?«-.e om Petersburgo o accordo bul-
__-o-rom_"co e o Montenegro ata-
cava Scutati. Discutia-se em Lon-
dres a mediarão das potências e o
_*5ier_l Martinovitdi continuava no
_eu poeto de honra, «ungindo o bom-
bardeio de Scutari. Surgiu a iniinu-
cio da Áustria, era nome do equili-
hrio europeu, e dscsdcíiliando dc tudo
nato, as forças raotitcncgriuas eii/ren-
tavam as tropaj turcas.

Era impc-ssivcl ret-istir por tn_í'i
tempo e Scutari capitulou}

....
O que ieri agora interessiníc saber

- ti as hostilidades teiminarão ou nâo.
Segundo telcgrammas de Cettigne

para Pari?, Scuiari foi tomada de as
uko i bakmeta, sendo a infanteria
rnontenegrina apoiada 00 seu avar.ço
pelos tiros da» ptça» de artilheria co!
locada á pequena distancia.

Ma! foi recebida na grande capital
a noticia de sua capituiaçio < logo
u mais graves l"e**_*_ç-_f, por meio
de boiclirs, affixados is partas dos
jornaes. foram dadas ao conhecimento
do pubiico.

Aííírniava-s», de am lado, que a
esquadra internack-sal «.ue biorjaeia
as coíüs d» Montenegro effcctuaria
oa de«<nsí_ir"i_e de forças, para to-
mar c-r.ia da ckia.e, qo« deterl, fu-
turameate, pcrifn«r . Aíbania; d*
oatro, que as pt-tet-C-U, ia!ere»t_da!
em resolver o «Kifikto, «tmararâo 1
.ctsda de Scutari cera. um faço coa-
t_tnmído. rtiem-üío-it o direto tit
faitr deSa tt ft-.r_.__s at trop*j
B_i~-t_«e_i*i-_il_ crr.a rei que m;*o>
dtli.r.ru-iii at froattirtt da Al.aaia

E* «Ji ai-da, pa.-a q_< _• faç», a
ttsfátt. i%siú>f-ttt ^re-rislo. E ..ss
J>>rqtN. áa *_«r«.**_í 3»__0 «pt* 0 grtíadf
arosíedsriíEto .t {_*___»- __.fi fa
aUar as £*ryt_"__$S«_ .«- par, f.-itu
*g^__'»eítíí e«!_ptk»r saít t au*. «
«-saci- _-__tir____i_*-r, f*-ç4»A» m
-->—--.<¦ -i• -; t.'-;tíi t '._:_;:.» «_.
-rc-ixÁJ ier-.:-•,.¦.!, lí-.ns it <¥-C *
ttrrrt ít.r«,_. *»S%*-t Vi tvlo t**r*t tv*
4-íf*m-H*Ãtt i_t__s sérit.

Cí-_í? ,'tt *pK n-ia. • O.-T,?**».;

4f _______ .''_ -r__-_ Wte-t I *-***\
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O GENERAL NIKOUTCIIE EO CORONKL NUKUIC.
QUE AUXILIARAM O BOMBARDEIO DE SCUTARI

*~N*_T0 nm grande e memorável feilo
«*» tm* -ie, com justa rario, sc po
d_r_ -TfuHiar. Nio fora a encr_i.
com que o rei Nicolio enfrentou
dcm«_r»5.raç_o naval promovida pela
Áustria, e certamente a velha cidade
ottomana nio estaria a estas horas
em poder de «eus soldados.

A CAPITULAÇÃO
Irtmdrts, 23 — 'Havas) -* O sr.

Popovitch, re-prcseniante diplomático
do Montenegro nesia capital, confir-
ma haver sido assignada a capitula-
çio de Scut.it i.
Afl FORCAS MONTENEGRINAS"VICTORIOSAS

Vtttimhe, 2.1 — (llavas) — Logo
Is primeiras lioras da manhã, toma-
fmju vulto os boatos de que as forças
aontenegrinas haviam entrado cm
Scutari.

A NOTICIA OFFICIAL
Cfttinhe, 23 — (Havas) — Está

officialmente annuticirjtlo ouc os mon
tenegrinos entraram vicloriosos cm

OS CANHÕES ABANDONADOS
PELOS SERVIOS

Ltndres, 23 — (llavas) — O Dai
/y Trltgroph publica um telcgramma
de Belgrado annunciando que os ser
tios deixaram em Scutari os grosso-
canhões com que auxiliavam o cerco
daquella praça.

Aecrescenta o despacltQ c\\\r as foi
ças servias assim procederam, na
creaça dc que, dentro cm breve, tc-
idaani de tran-portar aquella artilhe-
ria para Sofia.
AS HOSTILIDADES TERMINA-

DAS?

Vtnstttttrinopla, 23 — (7fii.n,t) --
A opitiiâii gemi, com relação á Rtter-
ra «rom os colügadat balkanico;, é

iue as hostilidades podem coti_;Jcrar»
ie terminadas,
DURAZZO F, AS F.XIGF.NCIAI

DA ÁUSTRIA
Ccrjii, 23 — {Havas) — \ p:op.>•lo da exigência da Áustria para

nue as forças servras, qtte oecupani
Dttrazío, .abandonem aquella c dado,
o_ bispo dc Durazzo informou a,:s %n,
Ed-artl Grey, Sazonoff e r,i-m«, re-
ijiectivainenic iniuisiros dos Nci-ocioe
bstrangeiros d,i Inglaterra, da l«''issia •
t da Servia, e ao ir. Vciiizefos, pre-idente do conselho de ministros da
Irecia, que a said.i dos servios dará

gar .1 que continuem os massacres
los chrÍ3l_05, o que citava sendo até•sora impedido.¦« OCCUPAÇAO DE SCUTARI

ECOA EM BELGRADO
Belgrado, 23 — (Havas) - - Cau-

sou iniU-scriptivel jnliilo a noticia da
iCCltpaçao dc Scutari peba t'i-.-ças

montenegrinas, náo só nts cmaila'
governainenlacs como entre o pow,
Itie se entrega a demonslraçõi s «Is
ytnpatliia ao valoroso povo alliado,

Iv' crença geial que agora, lendo
) Montenegro attingido o seu esco-
po, não crearâ difficuldades u p«-icncias, que por sua vez não darão
torça paia coinplic.ir-sc a situação.¦ Tambem sc espera que .1 Aiutrig
bem poderá, ante o fado ronfum-
tnado, conceder uma rectificação d.
fronteiras.

Para tudo isso, mttiln se eonfja ru
e.«.attitude do gabinete dc I

OS HABITANTES 'DE SCI
E O REI NICOLÁO

Cellinhe, 23 — (Havas)
resolvido que o rei Nicoláo, an
em Scutari, fará tuna procl.l
aos habitantes da cidade,

Sabe sc que a Áustria, na piriii
da qtiéila de Scuiari em pn ler 1
piontcncgrinos, teria tomado nn
medidas ci.m relacün ri Ha!

IA Kl
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iem-
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.*» tORREIO DA MANHA — Quinta-feira, 24 fle.AbrJI de 1013

fi

-".ii i» ua.xi.aii-xw
cuja |»>|)iil»t)ã*> it prepir»»» .mr* de
iiíQiuirar ai ma» iympaili.4» pelo
Muiitr negro,
AH R8S0LUC0R8 PO COVBRNO

MONTENEGRINO
I.andret, 13 — il lavas) — A»»t

Biira-t? na» ".«i.- alplnmitjeu tue o
governo 4* *>)¦• -.¦ . • .* h»vi* in
teriorniente nomeado o general.Vni
noviicli Porcrnndiir eivll c o general
Voukiivitcll," •»»miu.»,idauie etn eliele
ila» turcas, govrrnatlor militar dr
Hcularl, 01 .i'.i- '"'114141, cm brevr
poiie tios iem cargo*,
SCUTAR1 CAIMTPI.OU A MKIA-

NOI TI'.,
Snloniea, aj — (Havas) — Tela»

noticiai aqui chegada» «ohr« a ren
rliçâo de Scntari, ialie-»r que a gnar-
liiij.lo da praça capitulou h meia-imite,
tendo íe feita 1 ocnipiglo definitiva
ís qtiatrri bóni da madrugada.

As neKOcUçâe* liavuun começaifo
na «egiinda* feira.
O "TIMBS" TRATA DA MEDIA

(,'AO DAS POTÊNCIAS
Londres, t_ — {Havas) — O 7V

pies piihlira uni teksramma de Cctu
tilie (li/endo que o MoittcTWgTO «ceei
toii no dia *t do corrente a media»
cfio das potencial pura a tcrnünaçlo
da oucrrá, declarando, porém, nâo
modificar a» niii prctcniOci «obre
Scntari, caso eit» cidade vtrsse a cair
rtn poder da» foiça» inoiitenrgrina%.
OS ALBANEZF.S SAEM IM Cl*

DADE
Cctlinlte, xs — til uvas) — Para

arlainentar com o general turco
''.»s:i'l ji.mhi -nlu,' a» prlnieiraj pro

vidctlCJai relativas a occupaçlo dr
tirut.iri pelo» moiitcnegrlnoi, o ge
íitiral Vuikovitcli visitou aquelle com
mandante turco, a quem autorizou
que conccde.se licença aos aikmczci
tias regiões ribeirinha» do lago para
saírem da cidade.
A ÁUSTRIA PROPÕE A'S TO-

TENCIAS UMA INTERVEN*
ÇAO MILITAR EM SCUTARI

Vienna, 23 — (Havas) — O l!rem-
dcnbltitt ninei» na sua ediçio de hoje
qtte o gabinete austríaco (ubmetteu i
aprcciaçío das potenri.is o plano de
nma inlcrveiiçào militar cm Srulari.
afim de obrigar os mmitenegrinoi a
evacuarem immediatamente ai|ticlla
cidade.
COMO POI APR1ÍCIADA EM

LONDRES A QUEDA DK
SCUTARI

Londres, 43 — (.Havas) — Tem
rido muilo comutei!! da cm todas a»
rodas a tomada de -Scntari pelas for
ças nionteiiegrina» que sitiavam a
praça.

Ao que sc diz, o facto mudará cer
f.".rnrti:e o curso das negociações ji
iniciadas, reinando por isso grande
perplexidade nos círculos diploma-
ti.-os.
UM TE-DEUM" F.M COMME

MOKACAO A' VICTORIA
DAS ARMAS MONTENE-
CHINAS

Petfrsburgn, 23 — (Hastas) — Ce-
librou-se hoje, nesta capital, um so
lctine / e-Dewn para commemorar a
victoria das armas moutenegrinas cm
Scntari.

O aclo teve extraordinária assis-
(Cltcia, semi» ,\ saifla do templo er-
unidos milhos vivas ao Moutcnrgri)
e ao povo shivo, ,
A QUEDA DE SCUTARI PROVO

CA PENOSA IMPRESSÃO
j . E,\l VIENNA D'AUSTRIA

Vienna, 23 — (Ila-.vs) — Causou
penosa impressão cm todos os meios
il noticia que hoje circulou nesta ca-
pitai, lngo pela manhã, dando como
certa a queda de Scntari.

A noticia, que mais tarde se eon-
firmou, lem -ddn objecto dc differcn-
tes commos-warios, nue em geral se
traduzem 110 receio de nue o facto ve-
ilha a provocar complicações interna
cionaes,
•PROROC.AÇAO DO ARMISTÍCIO

TURCU-r.ULC.AKO
Constantinep/a, i_ — 'Havas) —

J:i[t»riu:i-se nos círculos otíieiaes que
armistício celebrado entre a Tur-

i|:ii.i c a Bulgária foi prorogado até
5 <lc maio praxuno.
UM DISCURSO l>0 SR. ASQUITH

SOBKK OS fi.M.KANS
l.oiulres, 2,1 — (Ihnns) — Num

banquete hoje offerectdo á imprensa
«- tianiieira, o primeiro ministro, sr.
.\squiih, pronunciou um discurso em
que eloifiou abertamente a recente
obra din embaixadores com relação
ú quesião dos li.ilkaiij, terminando
pir estprtalir-lhei :» confiança que
linha no Ruecesso final delia.

Assistiram ao banquete os emhai-
Kadores da França, Itália e Alterna-
nha, srs. Paul Cambon, marquei lm-
periali c principe dc Licbtio»vski, e os
ministros da Bulagria c da Servia.

i— a i ¦ 1 ¦

DUPI.OZQN. A melhor água oxyge-
nada. Km todas as drog., ph.irm. e per(.
—__ ,1 ,mm*m tm*mWÊ**m****mm ¦»

\\ visita dos aspirantes japone-
zes a Escola Naval

Os cipirantr* da marinh» de guerra
liponcM embarca los ut navio.escola
5'aiiít'i .Utiro, cm numero de 6o, RCOnU
patilimli.t dt mu otiicial, visitaram hon-
tem tt Kicn*1» Naval.

Naqueile cttabcleciinrnto de ensino
0| noMOS hctpede* foram recebidos pelo
relpeclíyo director, e-omr.valniiranle Ka-
UvSo A.lrllno Mortini», oííieia nladt. cor
po docente e torpo dr alnmnus* no cies
de di-trtubamttr .Ia ilha da* Enxada*.

Os japottewi ehnt.iram i ilha da» En-
X.ldas ¦> » fcora «Ia carde, de onde 90
retiraram k* 4 t\* da tarde, depois de
tirem »i»ita«ln to.I*s ** denetideneia»
«daquclle estafoUdmtnta de ensino.

Na visita, t» atpirantet j.iponete» (o-
ram ». ipre acnmit.siilta.lni pelo* nasjo»
nbtnuti!» da F.teo!» Nav»U ¦

Km [trtMfiqt do» «utuntes, o eorpo
dc alumno» da i • ¦ •'-* Naval executou
t.!tin« rafremot

Cl tl.tivior da Esco-a cf(ere«*en to»
>ís;íüMte4 «m fano lm***~*\_ onde fort*n

Oiiila» .alias »atii.lat,«Vt ao chi rp.ignr.
Us |ap<m**<*. qtiátftcta te retiraram ila

Etcnl», manifetiafamt a tua maguiflCa
ÍBipreisio,

li mi»»111 "jj amaaááM **

11»

CAF£* CRÜZEIKO —
O «tu "¦»» t ** ¦¦*..•*¦* Kv* Max**-
* *-\a* ua. K* Í4«*

fylOVIMENIO OPERÁRIO
CNi.VO GERAL DOS PINTO-

RES
C."'vida-»e 01 Cüntpanheiro» de

.classe para «e taftinttem em assem
Mta urrai, «jue se rrilir» hoje. a*
de abril k ro» tíeneral Câmara, {«ara
i raiar d» «raritu a^-aunspu». e ii.
tvt*\XtotWr_**mtA* 4a stia »* dt M»»<i
ASSOQAÇAO DE RBSISTKN-

CIA DOS COCHEIROaCAR-
ROC11ROS K CLASSES AN
NEXAS

lítlí!'.««t>-«<» tts»fe. ts K li» hajr*. At
ftui:.\ tm .«et«44«» teoMttal. a «tire
Cíori* t tjmnxeksta pai* tppemx^kn
i'f rxrtm peti%*st**t* 4* cw^ttm» t""v;-.».-'ífe«f»* e tratar dt ostnvs »»-
s-e •-;>:«»« «te mirtet^ tcviaL

l\ !t-*e a tttmfaarteiiat-titt 4r tt*-
t « *» «firtxtsHtt e í^tsiutlíitifesf
-—¦• ->' ¦--- - 'i a "ttm n ra i ..— ¦¦.—*

Mordido \tt_*x uin cia
1* ft-ltiltHi *4-»rt« Otattal^i*. «aara-

l.-r * nw tWa»aw». A* $*r* a. »»*,
tt*» «, * <«•»>—* Iwimam»», toat-ata, «...
Í'f*1lV i r i * * j,.. fa,-!- «s**?»^!^ p*# Tfytt
tal*******, *** ***** tmpmraA*.

A' ta***}*.-** Sm >«* mtt_r___, |vw»l-
t*í*» » **** tt A-**Òe*- *__s» A, «jtt*»-

¦! f-<.«t
O essmtammm-a* 4* st-.* tatamXm 4******

t,. «Mü-ha, i**».*»!»*» . «-tm»** % «wa-
*mW* * i*i*imm**i ¦* _v.*»v 4t Cfctfc_.;:v *
tft's:f * *as»«i*t «»M» a_*. t. ,
•aststti—a.

0UTR0RA E HOJE
A nossa platéa terá, pela primei

ra vra, iibbido, a mimuia peç**Outr'ora e Hoje", imitada do
it.iin -.•. pelo ii i .nt coliega de Im
pretua Joaquim Lacerda e desem-
penhada pelos artista» Litiaa dr
Oliveira r l-nmr* de Sotiaa. Ne«s»
noite tamhcm ier& representada a
engraçadis^ima comedia en» tre»
actos "Por A -|- B", em qoe Maru
Paletó, Ferreira de Souza, Ramo»
e Abreu, fazem rir & bandeiras de»-
pregadas.

No domingo rcpetir-se-A o me»-
mo esprctaculo e na terça-feira, at».
Icr/i logar a primeira rt-prcscntaçàu
da comedia em ires actus, "Jujú"

de llctiri Bernitein, o grande autor
dramático de França.

COMPANHIA GOMES B
GRIJO'
Está annunri.'!'! i para o dia ij

de junho, no ihcatro Recreio, a
estréa da companhia de operetas
portiniue/.a, contratada pela empre
sa Loureiro,

COMPANHIA ROTOLI-
BILLORO
Tem leito um «iiree.sn colossal,

na Rahia, a companhia lyrica Itália»
na RotoliBilloro, da empresa José
Loureiro. Em principio de maio
essa rompanhia irá á Pernanibucc
onde dará 15 recitai.

FESTIVAL ARTÍSTICO
E' hoje que se realiza o festivi

artístico do sccnographo M. Silva
no Cinema Edison, 110 Mcycr.

O programma é exrellentc c nell»
tomarão parte os srguirres artistas
Itizoleta de Oiivrira, Iracema Ilastn»
Regina Duarte, Plácida do.» Santo*
A. Marcellino, Xavier dr Freitas, I.
Diogenes, lulie e o festejado.

Com ecrie/a, o Edison será peque
no para conter o publico que ali ai
fluirá.

PRIMEIRA "MATINÈE" UA
MODA. NO THEATRO RE-
CREIO
O Recreio abre hoje, As duas ho

ras da tarde, as suas portas para utn.-,
recepção chie. Reali/a-se ali a primeira motinle da moda, rom A Menina
do Chocolate, pela companhia dram.i
tica portugueza de Adeliua Abran
clics. Vae ser nm espectaculo muito
(7u'c, com concorrência familiar.

A Menina dn Chocolate, desde a
sua primeira representação no Rr
crc'0, pela afinada companhia por
tugueza, representa um grande sue
cesso theatral da estação. O cliir hoje
uo Rio é ir ao Recreio assistir ao in
Icressantissimo vaudeviUt de Pan'
CavatlU, bem traduzido por í.lcllc
Ilarrcto. Aura Abranchcs, a joven
¦ictriz que interpreta a protagonista
do engraçadissimo vaudeviilt, tem
chamado sobre si muitas sympatlii.i*
do publico que (requenta o Recreio

ESPF.CTACULO TRANSFE-
RIDO
O espectaculo organizado pela pro

fessora Rafada Monteiro e que de
veria realizar-se no dia 26 do corrt-n
Ie, no Club Cyinnastico Porlngiiez.
fica transferido para o dia 10 dc mao
próximo vindouro.

m * art* m i»»"O AMOR MOLHADO", NO
ROYAL THEATRO

"O anuir molhado", a linda opera-
cômica em tres actus. de Plcvcl e l-io
rat, e nue o tnotvidavel comrdiographn
Moreira Sampaio traduziu com tanto
talento, vac á scena nnianhã, nn Knval
Theatro, a elegante casa de esp,-ctncu-
los de Cascadura." O uniíir molhado "tem uma nnmi-
ca encantadora, bastando acereseentar
>\*\c. 11 partitura t* dc Vnrncy»

a\ empresa do Uoyal Theatro tem n
peço motttnda com o máximo luxo.
sendo novos todos os scetiarios, que
*.lo de Ângelo Laiary, um exímio sce-
nographo, novo lambem o riquíssimo
guarda-roupa, confeccionado nos "ate-
lins" do acior Miranda, que c tambem
um hábil " costumicr ".

Joio Cola», o talentosa artista, cn
¦aiador e director de -scena datraellc
theatro. e o distineto maestro Aros-
linho de Gouvêa» a tinem -rsiâ cemfi.ida
a dirccçto imisii-al, ndo pouparam e»-
forçoi para que " ü amor molhado"
seja bem representado e bem cantado.

Espenuse nm Rrande sucernso para2 companhia do Hoyal Theatro. com a
represeniacSn d'" O amor ninlliadn".

varias noticias, nacionaes
8 estrangeiras

THEATRO S. PEDRO — Cresce de
dia para di.» a ancirdade do piiblicca peH faanintraçffo dos espectaetuos da no-
va companhia do S. Prttro.

B»»a .mi:.-,! t.L- justíficajsr, taben-
do-ao que a companiiia tem lions e.le-
mrntos e tpic * rr\Ut.i de Alvarenga
Fonseca e Sofoni.is Ocinella* está {ri
ta eom todo o " sa\oir-fairc" de tf*
lhos conlircedoreí do gosto do puMi-ca

THEATRO CARLOS GOMES. —
Hiije rrprie.se no Cariai» Goniet a ope.
reta portuguesa *0 diabo no couveo
10 *, que ;n|ui cotiseRutn alcançar (jran-
Jc tnetefSO» craç.Ji ao desempenho que
lhe d., a companhia Carlr». I.eal e .1
maneira porque eM_ montada." O diabo no convento" ent.í a t!e*
pe«Iir-se do públicos p,»iv|»»e na praxi-
ma tet\»-írira cate theatro ter4 pevanota no carta».

THEATRO S, IOSB" — Confirma-
»c de imite para noite o tucerssas d»*fc|tt!M-"" da " Gatinha Rtanca".

Cooianvju* »» teft-ttei por rnchente^,
A " C.itinha nrae.ra" promrtit cot»..

.ervur-tt cm teena »inda c-t muita»
«Ott rp.

THEATRO CHASTECIER — *A
Miscatada". a deltctr*«a hutlrta dr
ilhmpo Nítg-t-eira. vae etn caminho dai
e*iOIenan<v

O Ckantcclet ttiche.te tm tmta* t»
*t**far* e o pitMis-i' tpi*!mu!e cot.» tn.
'btt.iatRia Ot» rapra Neagtinrx Cia»»»
Mneit», S't»»nta. Car-detarta. Craclu-
ta t Mariattna .S.Mrt«. ea prtncipar» \n-
srprrrr* da e«pt»-itw««a Nwlrta. Cl^w-
V». ',¦¦¦****¦¦ \i ¦ ». » ¦ a Aitffvnío Cjim-
**r*yti urtiVtn p^TOçipasa eiem ã?*\l,*i***ic*a**

O * pt^wíli n*»isco * »<'ç»f BMUfedEtn
»-»ri odiamíe com o mec-tío «ia * Uav
ciariai* **,

HO CATTETK.

THEATRO AfXtLW — Ttt* _t.-^«
**t wsSr* V»je 4 t-rn a epertt» |w~
niipferi Ka*m*** tia r* ¦•* ¦* • í

1 ¦ aa . —

O que ias pgíos cinemas e
outras ras tle ált^sâes
IPK41 — O N»M!ks — O pr**r-tt

4* *>.,:_,
s-Tl*JiL$Tt*f. — fjm pesa «xtr*_»—<

O Tm**,l*-m.
a.XiS3AA A.ttttS - Crrr-Aa om,

¦a _»<*» — "jisAítia aaé-rcA* _ j^'Níf» — s-AmataÜ,
¦ 1 1 I «. 1

- Q:ur** *t*t tm t*Ar '

Ct*)!**,*}* _m- Am-mi-Àai 44 JS*

_Ci.Jt.Vt LÍOt«0»A VAIOKS CA«.
ti A . nAttseam »¦»»»« |l» pu» j-ts...»*<4—1 t tm*xStmx»-*eu

REUNIU-SE HONTEM, EN DESPA-
CliO C01M1V0, O MINISTÉRIO

FORAM ASSIGNADOS DECRETOS DAS PASTAS
DA FAZENDA, GUERRA, MARINHA E VIAÇÃO

Sob a premi, 11 .1 do «lirle d* na
Cio, triiiiiu-.c em despacho wHectivu
n minisierio, í» -- hora» da tanle, n
palácio do governo, tendo lido a«i
fiudas decretos das pastai seguiu
tes:
GHIIRRA

Reformando o tenente-coronel df
artilhem Josí Gonçalves de Alnii-i
da; os •¦ 1'unil.i» tenentes de infante
ra Jo»í de Araujo Seixai, Franciiea
Freire Ilarrcto e Felix Pinto dc Ar
ruda;

Classificando:
na engenharia: o coronel Antonl"

Felix de Souza Amorim e o tenente
oronel Joio Joié dc Campos Cura
!o, no quadro siipplemcntar:

na artilheria: o major JonatbaiIiorgei Fortes, no estado-miior di.
t* regimento; o» capitães Jo.io Aure
lio Ortegal llarbo>a, na 1* baier':.
lo 7* b;ua".i 1. e Pbiladelpho da
Cunna, na z* bateria do 4*;

Transferindo: na inilheria: os ca
nitãe» Manuel Theopliilo da Cosia
Pinheiro, da a' bateria do 4* bata
li.io, para ajudante do 3* batalhão, e

itaynuiiido Borges, da i* bateria tio
f para a a' do 8°; na engenharia:
o tencnic-coroncl Felix Flcury d,
Cotiza Amorim, do quadro sapplc
ntentar para o onl iiario, sendo ciai-
-ifieado no 2° batalhão;

Mandando contar, de 6 de jancir,.
do corrente anno, a antigüidade dr
«osto do 2* tenente Jo<é N0riv.1l
•'rancisco de Lemos;

Perditando oj seguintes «enteneía
.'.eis militares: soldado Tiburcio Mar-
tins de Souza,, condemnado a 6 uic
/cs de prisão; soldado loaé Ramos
t 22 mezes e 15 d-»s; toldado Cyrili'»
Isibeiro dos Santos, a 23 me/es e 15
dias, todos por crime de deserção;

Declarando que os primeiros te
uentes de cavallaria abaixo deverão
«er considerado-, eom ai antigüidade!
indicadas: Hònorio da Costa Maia 1
Vlalberto D;nir„ de 4 de setembro:
Dionysio Affonso Fernandes, de !.*•
de setembro; F.lino Souto, de 9 dr
outubro: As'orico de Õuetroa. de a
de novembro; Ângelo Florentino da
:*un!ia, Manoel Alexandrino Ferrei
ra da Cunha, de 4 de novembro; Ar
tlmr Rodrigues Tito, Benevcnuto da
'viva Prego. Renato Abreu, Augusto
Duque Estrada, de 13 dc novembro:
Rodolpho Schrpidt, de ifl de dezem-
l>ro, todos de 1912; Benedicto Felís
•nino e CandMo da Cruz. dc 6 de j»
uciro; Antônio Leite, dc 6 de janei-
ro; Lniz Mariano de Barros Fotir
tiicr, de 14 de janeiro; Arthur Osca-
Maciel da Silva, de 22 de janeiro:
liatiro Regnera, dc 19 dc .fevereiro:
Estacio Gomes dc Abreu, idem; Ju.*-
tnio dc Menezes Floresta, de 5 de
.narço. e Abrelino dc Moraes Pires,
de 12 de março, tudo de 191J.
MARINHA

Promovendo:
no Corpo da Armada:
a capitão de mar e guerra, et dr

fragata José Libanio Lamcnha Lins
a capitão de fragata, o de corveta

Artstide» Vieira ^Iascarcnhas;
a capitão de corvrta, o capitão te

nente Âmphiloquio Rr*«;
a eapi'ão de mar e guerra, o gra

Hiiado Manoel Theodorico Machad»
Outra;

a capitão de fragata, o cr.-.duad
Ernesto Mafaldo de Oliveira;

a capitão de corveta, o nr.idii.iit *
Aristides Caltão Bueno:

a capitão-tenente. o graduado Eu;
tacliio Martins Câmara e. o I* tenent
Armando Ootavio Rtxto;

.1 i* tenente, o gradoadn Arthur d
Freitas Sealira e o 2* tenente Gastãn
Henrique Mntity;

no corpo dr enrenheiros navaes:

a capitio de mar e guerra, o gr»-
ditado Joaquim Ribeiro dl Costa, r

a capitio dr fragata, o graduado'i.ubuluineu Franctkco dt Sooaa t
Silva;

no corpo At cotnmiisarloi;
a 2* tenenie. o «uh-commissario

Osmundo dt Montt Ancquim;
Graduando, nn corpo da Armadi'
cm capitio-tenente, o 1* tenenit

tirai Dia» de Agu ar. e em I" tetiuiu.
O 2* leu. Pedro de S.ui.a Loha:

Exonerando o canira-almiranir
Gustavo Antônio Garnier de inspr-
.•tor do Arsenal dr Marinh» do.Rio
dr Janeiro e nomeandu-o tuperiiiten-
dente do Material;

Mandando que o enuirto de mar e
Kuerra Pedro Fernando Max Fron

tn seja considerado promovido to
posto «4c capitão de corveta de 9 de
igosto de 1S94;

Mandando reverter ao quadro aeti-
10 o l* tenente Paulo Emílio F. da
Silva;

Concedendo medalhas:
de ouro, ao almirante graduado re-

formado Antônio Leopoldlno da Sii-
va, capitão dc fragata reformado
loâo Figueiredo dc Souza e mestre
do corpo de officiacs inferiores Abel
de Amorim; '

de prata, ao cap;t3o-tenente com-
misiario Alfredo Magno Gomes, e
aos primeiros tenentes Oscar Conto
e Alfredo Faria;

de bronze, aos capiiãoter.cnicj.
Antônio Cuiuiarici c l.copoldo Go-
mensoro, ao 1° tenente Áureo Vnllc
Lins c .10 2* sargento Manoel Pur-
plurio Bruno de Oliveira.
FAZENDA ¦ .

Autorizando a Sociedade Bencf •
cente e de Credito Popular "A Vida
Mutua", com sede em Bello Hoiv
ztmtc, a lunccionar na Republica, e
approvando os respectivos estatulos.
com alterações, bem como ás socie-
dades congêneres; "A União Inter-
nacional", com sede nesta capital:"A Mulua Federal", tambem nesta
capital, e a "Vitalícia Pcrnambu-M-
na", com «éde no Recife;

Approvando os novos estatutos da
The Ne» York Life Insurance Cnm-
pany, autorizada a funccion.ir na Ri
publica pelo decreto de 13 3c novetu-
bro de 1902.
FIAÇÃO

Aposentando: Braz Jo?é de Mello,
chefe de secção da Sub-Administra-
çâo do3 Correios da Campanha, M:-
nas Gcraes; José Gomes da Cruz,
agente postal dc 1* classe de Paraná-
etuá;

Approvando 03 estudos, definitivos
das mod:ficaçõe3 a ser feitas no tr,*-
Cho de Scrrinha a Curítyhano», da Es-
trada de Ferro do Paraná, c o respe-
ctivo orçamento;

Prorogando oor mai3 tres mejes o
prazo estabelecido na cláusula XI do
decreto n. 7.928, de 31 dc março «V
1910, para rcconstrucçüo das linhas
cm trafego entre Scrrinha e o kilo-
metro 124 da Estrada de Ferro do
Paraná.

Concedendo um anuo de licença,
oara tran^mento de saúde, ao dese-
ihísta dc 4* classe da Estrada dc
Ferro Central do Brasil, Mario dc
-otiza Carvalho;

Approvando o projecto e orçamen-
to para limpeza e dcsohr.tnjcção dò-
.:o Merty. no Estado do Rx»; ,•'

Approvando os estudos definitivos
e respectivo orçamento do primeirt»
•recho de 15.7Ú2 metros &> da eslra-
la de ferro colonial a Scrtãosinüo,
-*m Prrnambuco.

Não foram assígnados decretos dis
eaitas do Interior, do Exterior e J*
\il-\iitlura.

CIVIS E MILITARES

J/os ministérios e
repartições publicas

GUERRA
Tiveram permi^So os -3*s. tenente*

Trisr.iu Ararlpe ile Fala Filho» da 4*. ha-
uUMo de caçadores e Theodoo da Co^ta Stl-
v» do 46a. csic para tlrtnorar-se quuue dias
nena Capital e nquctle pura drmorar-sç
rsual tempo na cidade tle Fortalcia.

O df. raaitoj» l^ite, diiector do liisu-
tu to Elcctro Techoico» oflcreccti ao roí-
mttro da Guerra uiatrtciila» gratuitas para
ulliciae» que lenliam pelo meno» o curso da»
tre» armas.

A» aalas theonca-vprarvaa do referido in»-
mato deverão «bur-»e dCDtTO dc pot-.cos dias
baVcttdo o «r. general ministro da Goérra

permittCdo qne os tr*. oíficiaea em tac* con-
Ut<óes e tjne o queiram, pon-am inatrKular-
ne era numero determinado, sem rrrjnuo de
jrrvtco» bastando qoe i**rt isso tejam apir-
sentados direitamente pelos rcs^cttiros cJie-
les ao director.

Fof mdeterirfú o re^uenrarutu em «.Jtie o
atslnnte a otítcial Jayrue Oinomlo de Car-
valho, instracior da KH,»edade *it Tiro tt*.
ui solicitam irawslereucia ae cargo.

Foi oiandwlo utclinr 00 A- :»> de In-
tatidoi d» rim* tj «iltiado d» Vtita;» t*m
manente da 1'abne» *ie TotTora da Estreita
MaiK^et Corrêa dc Amorim.

No dia 17 <io wiirnir, ta*leiea na ei
ilitte d. Poalo A!c4re iKiiatla do Ro Gran-
iie do StiU o a*, tenente *i* «tua Jc iüÍ-íti-
un* Jv-»*o ds Costa Lima.

Fk*ki tem eifttto a díspen*a 4** ser-
Tti^a cvnccdida «o wmraate * -*fírciat do
1*. te^wm*** de artilharia montada Ar*"
toa rtaisatttt.

O mtaittm da Giv^ra dec.lsrvm «j-.íe o t*.
leae.il* !«»»«. PitxoeKt Meni»» B.n«to I>»
pjf ccareísreiso* «Io «<r\*\v tna»d*tio serrir
00 **. bataíhJpo de er-rení»*»».

. Fotam ir»ml«.«l<»» «»» ina* d« tniatt-
t.rl» ot i*«. timrittc» Amorno Biue-ocottrt

eti» .1. t*. c*-«ip.i»h!. >•>» .it» t»!» o s**
K»!»!Mc i* cat4»«k»r«-« t düM. .- io |t»r»
l«it»»-!t» »wttj«tt»í«»» o »iiia^.I de tireal pileo
tc V"t|ÜHi .A«t»v»i«» ¦*¦•»*

j*. MfttMQ SíTUáí» 5SjreTaat.»V dt Shs*M Aí'
t^ner^w fc*li*3«ra j^rew^*»-».'» BHM -r.íidar
t *>» r«*ai«"t*c»4, ^4Ui o K«.4o it Pinhil*.
<h> NtiBit corrriri» pot caaa prepria «» it*
perna 4o tf**»*»*4»t.

N» pm*** * A, ott.rt-*l fn*r-tf») li »•
laatmct*. niaaüÜM .Wrtr«s» «rt*», .r»c* 4e
tmrmm rt»sc^r^A_s** e-r» Van Ap *it?evtíe«3e,
vr.*, «»j»-ttr.«. iBriaÃttoai »»W«"« t
¦afRtai*' &***&*> m P#rr«i3HS>* UwiW-ftv m***}****
n tmm*. amattmtmn* **** Mv.-j» 6»*»
p X- õtmt i ma Xa ********. •** pmétt má *-tr** ¦**-**
P*r.**a. ttrms* *¦ »»?.-»«. -%*****» C-rmm
%A*_ màtaam Fr»ív*«« A*'*** Sr C»*
**">v WtMÍMV ************** 4* t.rra, \**il\**e*T**t**3***i*t

L*f*t vwi m-acati ***mut* * O. Catam—
^*m+ h*í» iw^c-

ttmimsr* tt tm «lã»-"». XtxsK*1 R^n.
(*ã 'j S«áH-k ?. r* rtnm-rs-t* i* rtmxrm*

*t V-ai»»!» e«-«íTCca ** # %fneal m*.r*
t mm****~tca í* a* **^m**r%-*\**\ ta fm*r4m* 4*
Vi»*-»»*.» ¦»» ,'•***-* t H.»»*-«*l Catara,
pmtamm* * mr*m jj* mkm*a**m-m4a.

V-»i*»Jb —nt» tt . rmrAa 4. •*.!»<*>.
¦Ar <_m*rm. * ***4i-*emm ***** t**i*a*è* 4i *••***_*
, m p*mt*xm «at» u t««4sVta tt mam*
rmrt t O v"5at*.

;»-«.„ j-.

• * «
FA?T.KDA

Sai*»*»**» a**nra» »>• JTmiiítrta _
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ctilltxtiro une sc realizou no
palácio do Cattete.De ordem do ministro da F.nen-
da, o dirrctiir do gabinete dn Thrsnu-
ro pediu ao njtente da Ettaçlo Cen-
irai da Ií. F. Central do Ilrasil passa-
cem de i* classe cn're a Central e a
Kstação da I.ui, ao a- escriptnrario de»
llieiouro, Tohias Cândido Rios^ no-
meado em cotn missão delegado (iical
no lãsiado dc S. Paulo.O director do gabinete dt» Minis-
irrio da Fatenda pediu no director ue-ral d.i Impressa Nacional informações
sobre se o operário daquclle estabele.
cimento, Sevcriano josc Custodio, tem
lircito á gratificação addiàotud de
Hie trata o art. 13 do dec. 4IÍ80. cnn-loriue requertu.O ministro da Fazenda resolveu
pie voltem a ter txercicio na íua repar-nçao 17 ,)• c*cri|i(urano da AKandetta
le Santos. F-dgard de A. Pinto, tjueservia na ditevturía da Despeta. e na
delegada (iscai no Pari o chefe deseccão da Alfândega do mesmo Esla-do, Aiiir-.isto Joaquim de Carvalho Fi-lhe. que estava na Delegacia de Ptt-namUieo,

Pidiiidu-Ihe providenciar para qnen» planta rospretir» r,s«re » »Trt 4sitqinrir. p»rrfritamt-nte diícriininada. omini.-.:ro d* Fatenda devolveu ao da*w«;.io o proct-sto relativo , acquiii';*o. pHi Fatenda .Vaoonal. de uma'lixa de terreno situada » ladrir» djl-ana. pertencente ao dr. Henriqueraotnai Cotrca de SJ « m» mulher tneçcs«aru .. canaliiação daraa.
O direetor d» Receita do The-•arjrtt Vacional rrcoramrnilon tt» «cf-nlootttttat A** renda, fedaTae» tn Rfo«onito. Estado do Rio de Janeiro, ,oe»rc»-»dencte no tecrido de ser ft :a aTttrra-, do «rchiro, ,-alnr,» t dos-si-»e!»t.i» perrntc4eri!e* i ttwr.oon.da eol-—teria 10 n.>»o le-eotiario líemaría'^iivàlte* Pereira B.stavs. tm, jf prr,tan no 

ptMisro a er-pntir» cUr^,
trtmintílliudnVetificaoda 
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«iui «du « teu» indicaçio «rgura, rtcotn
.. rado «Cl UU. i!t!,;, Iu, l»*c*«* qut
l'»».d«.t qut, quando liveiem dr tnci
imitiiai tar» pfu.ti.o» ja matlvulaa
,«itt itctauiat u.l. ivi.-.m» ptla* pinta,
li ta» viriud» do -i .11..'«» na anixii *...
da* h.«mu .¦ . -i .,.,,,- ..11 io .!.¦ n",i n
j.Stii. de i) de deieiiduo d» iSqi), pro-

i.l.i.ni 4., no «, .11,.1.1 de terem tuat
i.i.i.tl.. «-tl.i.i.la. tm V i.lil. . r a ou tn

«uiimiu. dÍMincio*. com » iii'I.i.i',4ii ea.
«ma da* (*»:«» txictnaa, • d» tnodo vt-
**«! da mi prmctlcuti» es 1-tu.lu. nu
-nu 1 dai* do ollicio d» Dtlt|4Cla tt
•rtlenit*.

Kn «a» tallima mu**, o Tribuoa»
te Coru** retolvru » ttgtunle:

'««itirir o credita dt js toooloo*.
at-tno aa Mimiterio te Agnculiura.
»*.i. dnrpctai com » rtDrttcniaclo d.*
hi.»il aa Camireiso dt Otlca* A»n
cota, a iriiiui .e n» Republica do Uru
t».r. t » eoatrats celebrado pelo Mi
aincrie d* Cuerra com M. Silv», par*
tit-cuçlo d* concerta» aa lan.-lu Da-
«at d* Cariai; .

rccuiar regutra ao contrato ctlebrtdo
pelo mesmo Mmnieri» com Fontti G*»-
cia A C, Gonçalves Canro » C. «eu-
Inii, par* (ornccimemo* 4* amgoi. po.
lalt» dt indit-.icio exaci* tea t»«rba* t
«itli — onn.tttnacAa-» I rnnl» tea -joae»
deverle taarrtt a* dtaptaaa.

O ministre da Patente mandou qn*
Uhildo Cavalcanti Casidhn. t* e*cn
piurano d» DtleRacii Fiacal aa Ri*
Crand. do Nnne. aguarde oppor-unila.
dr par» iut>meiier-«t a concurso te »•enirancia. cuj» abenur» pediu.• « *
ALFÂNDEGA

Hontem, ái 11 horai da manliS, drn-ie
om Incidente no gabinete da liupcctotia, in-
culcnte tut que provocou 01 mai» deitn-contrados comentários.

Com * uiasiiiu imparcialidade nmin te-
laral-o par» o conhecimento doa noso» lei-ture»:

.'.im: !...:-.- in, por nm "mil entendeu" do
fiel no arma/em dos "Culii", tr. Ama-
den Silva, houve um ligeiro incidente eu-
ire e.lt e o coiifercntc tle «aida, dr. a\len-
car Coimbra, que te «entiiiilo atautorado
por utn sulialtetno teu, «preiínirtii ao ins-
peclor tinia longa e bem fundamentada te-
pn stntacSo .

Il0111tn1.au cheitar a teu tiliinete e após
* leitura do documento acima referido, o
dr. Ili.limo da Veiga mandou cismar o fiel
4\rna(lcu, qne sem tatdar «preacstou-K no
gil.inele .

Ao ler abnril.tda a qu. i.to, o «r. Amadeu
Silva rcipondcu mal ao dr. Coimbra, ter-
minando por erigir a reiirad.i do alfádlda
conftrente de nida, a.-,!, pena dc elle liei,
n5o innis voltar ao armarem.

O Inspeeinr, rom a calma qne lhe e
prciiü.ir, disse ao liei que voltaise para o
sen posto e tiiftirmas>c a ttpreitntaçJd quelhe fora entreguei

O fiel retrucou e por mnis de uma ver,
fodo nervo*o e em alta vor, contintirt'! i
exinir a retirada do dr. Alencar Coimbra
ftoq nona tle n5o voltar ao armi«em".

O d. Uidimo, paia evitar c«camta!o«, chi-
num o continuou Ncrrs c mandou pnr fora
do ^sen i?:.il>inrte o violento ínnccinimrio.

l"m se«t:ida 1, t. baixou as scgiiiutcs por-
tarias:

"N". 87 O inspector, em coramlss.lo, ten-
dn em vista que o (iel do armarem de eu-
cfimmendas posi.ie», Amadeu Silva, (iltou-
í!ie com o divida respeito hoje, dentro do
seu gabinete resolveu suspender o tne^mo
lunccionario por eipaço de ij dias de ener-
cicio de luas luncçàes."

N*. 88 O Inspector em commír.:;.'!»» resol.
veu diiigiiar o fiel Adriano de Si ma» Mar-
tins Torres para encrrer a» funcçücs do
fiel 1I0 amarem de encor.:rn?n'!n postars".

Hor.trnt mesmo o liei Amadeu Silva f.>i
ao ministra da fazenda cntci:der-sc com o d.
Francisco Sallcs.

— Relativamente a adopçao do papel "srn-
síbiSsado para os dcspacboi dc mercadorias
recelicmo» unia longa carta firmada por "l'm

Commcrciante, na qual a ratão de queixas
do commercio e posta em evidencia.

A'» ordens do missivista pomo» a nossa
columna.

•í Fot indeferido um requerimento de C.
F. Ilargrcarcs 4 C; pedindo para despa-
cliar 7r0 barras dc cinco parcetadomente.Foi pcnniiiido a A. Carneiro despa-
cfaar utna caixa com coupons da divida pu-
Llica, Hvte dc direitos.

. *"¦ Foi indeferidü um requerimento dc
Joaquim dos Santos Guimarães pedindo re-
IcyadUj da multa dc direitos en» dobro queltie foi imposta.

Foi Indeferido nm requerimento da Ce.t-
vejtria nralmia, pedindo rclcvacão de arma-
rena^em vcncíita pela mcfcadôrfà de*pncâa-
ua |^l» nota n». .h.n. dr janeiro ultimo.

Por de^pirlm dc hontem o tmpfretur
>•: vr* ;i procedente a apprel-r.sao tfas i*vhia-
bs perteneenles a Henry Dnllcr eflectua.la
pt-le ajudante de guarda unir tt. de Castro
Lima, por denuncia do guarda cncarrcgadc
de rcmbarcal-os para Montevídêo pelo va-
por "Saturno" em 16 tlc deiemhro do anno
passado» íacto c«te de que tratámos.

Henry Doller foi contleinnado a perda tn-
tal das mercadoriai, to pagamento da mil-
ti dc $o°i° do cru valor total c proltibiiío
dc entrar na Alfândega estendendo-se oo
SCU proposto Jo5o Antônio de Azevedo eisai
tre» ultimas penas, codmo solidários.

Do produrto da vccla em trilio dessa
mercadoria que foi rcali?ado em .»?, FJ7 405,
sexto adjudicados 70a*)» em pattes egu-ies
apriebensSo e ao denunciante.

A* Empresa «te Agttai dc Caxambú* foi
permeltido ites[iach:»r mil quiitnhcutas cai-
ia* com ppirafas vasias livre de direitos.

*Fci relevada a annazenazem vencida pe
ia mercadoria importada por Siqueira Ar
Vt-ija.

Reune-sr amanbTt a cnmmi^Hn arbitrai
ncmetida para julgar do recurso ultraposto
pnr Ilastos Dias Ai C; de uma dcciVio da
commissão dc tarifa.

Ftmccionarao como árbitros os srs. Cae-
tana Garcia e José Cimenta de Mello Filtio,
por parte do enntmerrio e conferentes Luii
Soares e Camillo da Uollar.da por parte da
Farrrda Nacional.Foi reconsiderado o d?spicho rrue con-
demnou J, Ávila & C; do pi^imento da
arnvuenagcm veucitia pela mercaduria im-
portada no mez patiatlo.

O sargento Luiz Gonçalves de Brito
tpprehendcü lionfcm, de um estivador vindo
da vapr *F.«pane" 31 rtlogu de pnta
que o roeamo tazia oceultos sob as ves-
te».

Os reloslo» ipprelicndldc» foram envúdos
i Guarda Moria.

Hoje h-iTeri teillo da mermdarijn di»
ver»!» nor armaren» ng. 3, lt e tJ dcs!a
sliar.dcga. j

NÃO TOMEIS
ALCOHOL
pura curar doenças ou
adquirir forçai, poia
«ate prados a inflam-
macio a irritação doa
narvoa, causando do*
poia maia debilidade
a menos forças. A

EMULSÀO
DE SCOTT
leva a nutriçio aos
nervos a a todo o or«
ganiamo; é um poda»
roso alimento-medi-
cina e contam todos
os elementos nscessa-
rios para dar saúde
a robustez, êt-tn conter
alcohol nem drogas
desconhecidas.

ULTIMAS NOTICIAS

A EmatUo d* Scott dd torcem
ao* dtbei*, como o ntttiiaii **
mat/icot, e a* cara* pu* tam
•feito» "A r\ pretendi, no meu
tirocinio clinico nt* amthariza a
plenamente confirmar ova o
conheeido preparo*!* Emetlito
de Sentt tontrvtam cxti-aordina.
ríajnwt-t* para rafaaet a» for.
tr.» a todoa o* doente* qtte nho
poetam tomar alimento onfTi-
ciente ou caja nmtiipio titeja
profundamente alterada. 33.0
ineftiitiaiei» ot lerci.o» preatm-
doa por etta exoetíenta pr*.
parado, na* caria* phate* da
tabercuto**."
DR. A_-**l_Ai*-DO ACCETA,

JHo dt Janeiro.

Bealizou-se em La Yalette a
abertnra do Congresso

EucharisUco
i» Valelle, 33 — (Havas) — Rrall

toii.«r Hoje a abertura du Congressoi-'i. iu i-iiioi», A cerimonia atiram 11
Incal onde r«ti tltuadu o edifício dei'uiiK'1.---».» uma coniideravr) mu!- ¦
cujo rnthuslaimo ebê|Otl ate an delírio
40 mn.ni. 1.»! -,- » mirada dn cardeal
Pcrrata. Irgado ponlKical, qua rra tr.
tinido de cerra dr «rticnta prelado*.

Tomam parte no» trabalhu» quatro
mil cungrciuiiita».

O di.curto dr ahertura foi preferido
ptlo cardeal l-Vrrata, que tratou lama
e eloqüentemente da ilha de Malta e
do* (ini do Congresso.

Retpandru o «rcebispo de Malta, que
tiradeceu *» elngioi»» referencia» fei*
i»i ao» iiulini ' 1 e terminou dando as
-taai vindai aos COngTMlltaí,

La Valelle. a.i — (Havas) — O car-
iril Ferrata, que' vem tomar parte noi'ongrc»so riucharistico como legado
pontificai, telcgraphnii ao rei Jorge V
igradrceudo a gentilcra do governo in-
al.-r. pondo á sua d: p.. .;ão o navio
lc guerra cm que fe» a viagem para-ita cidade.

O cardeal Ferr.-.ta rrcehcti Mia m.i*¦ihi o arcebispo de Malta e o capitulo
la Cathrdral. aos qnac» elogiou muito

1 fé religiosa dos naturaes,

A aviação no Gliile
Santiago, 33. — (Americana) — Che-

gou hoje a rtta capital, o aviador chi-
leno Uaniel Fucntt.», que teve, por pattedoi aviadores que sc acham uesta cida.
dc, optima recepção.

E' lambem esperado P aviador I-uiz
Donosn. Anib-is pretendem rcaüiar
aqui algumas ascensões.

••* t-K**-.-,i__f f-r rr_m jjj

Ui namorado, não correspondi-
do, suicida-se com m

tiro do ouvido
Este fim de tnet de abri', rnrt dis

flore», vae fornecendo prodiframente ao
noticiário policial factos de «entaeio.

Ainda h.intcnv, mais «ma de**as «vr*
r.*\t que cotrtiiovcaa, Utc logar a rua Tor-
res Homem,

No pn^íio ti- $tt*%, ât~*** ren.. rerid*»
em companhia de rua faniíia, a jovem
Guirnar Vianna Camri-ra. por *yatta tt
*p»!xoeou tr.jisies VaHe da Silva Costa

M4*, ou pofyw Gío nar tífvcXM dada
O ie» corarSo .1 outro, eu t-orqut l*lr««e>
nso lhe tti*f.ra*«e me*mo »rníirT»emo
aipim, o qttt í tacto e que ela r*3o cer*
rr.pondia ao «sior do pofcre e trrtlou*
cado LTy*»-s.

Aptur da ictistrnd» detse, «pttar
das tu»* caria*. «-*tt jor elle prrKurav»
tradnait t.^da * íincrrWatíe d* r»-5a ptt-
rio, Guiomar eio *e apiedava e renhira*
InmillHIllil 11 cav a ao s*f>hrt rapai.

E.ra unva rida de tnartirnoa. orse e!>,
na ta* looc-ara de «patacaado. a_o coa.
srirnía rrncef.

Tar itt*, x : '.»» d* tüicidio *e Vke
AaTTt-t cm a va^ evnw c^ko mf» de trmr*
mar o tra entr-rne. ji q»c tfia ttr.tm.t
tnst tio resnbair a tsxat qtte Xtie 4r4*-
cav*.

E hmau.".«. t e»?ite. UV*-^»* *xtt*Xt*_t de
tee. t-*ta*srr*. f_, t» ptMtat -a frrt'e d»
ca^a s }.* A ititrc* xm*rr<tr* t aitrit
ar» ttt» .V» Uit ps-rgasitasi lá de ts»da
tl'» r.ia» a *tr-tr*

tV** -rr^íM?írwi<nB %*AÊt oi*.
—-TerAi* tr* -rt* r-<-3r*s rara tens»-

ea.* • mr* toUrwMttta — • aaicârüa.
A tsea «ema. ********* srre-.-t".-».^^ *$***

tttt ae ttt. «rat»*» ptte «a* ra. -»
K * e;>*' '*-• .m**\>.-' *i 1 ¦- -**.** » r

r1**. ». >¦ » 4tt tmrnmmmWI MM *• -mmimmt íí»-
»s». t*>^m*% para e .^ar-rirf* t é*i*t*mx*em
T.*r* erf-imia tm eseatíK^*4«.i * &*•$»*. 4e
f_m ttrrfas tfrt rir tt» ***A

£. 1 •. t- "a 7 .-r.> *** % mm* mt tt*
ttx * trntsrt txm* t*m 'rrma t »ra» rt-m.
pm ai.-a it a -•* -¦- u tkm • - ~.-.ivs-i».
rka :r-:-j_ — aetaa-ttf xêa a-t ¦ tmmm
******,

A f»t'k*» *m tt* a****t** laittu» **¦
t3.Ttsrt-tt.sa 4a tmt*.

O em4m*m Ar sadnáa » Aratsi* 4- m*
faaãdB» t -ts- tatumeaiMea» 4a »~»»^i
fítmm m ,*** **. m 4* tm *
m*mmm»mm*mM "

i «aaa

Esta Marca
é Garantia

d* Pureza e
Efflcacia.
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Esperteza de um cambista
forío Alegre, 73. — (Americana.) —

João Estado, possuidor de um quintode bilhete da loteria da Capital Fé-
deral, cncomrando-íe coni nm cambista,
pediu-lhe que verificasse na lista que
trazia, si o bilhete havia sido premiada;
o dito cambista, após examinar a lista,
rrspondcu-lhc qut- o bilhete tinha o pre-
mio dc 4$, cnlrcfando-lhc casa impor-
tancia.

Mais tarde, F.stacio vciu a saber que
o bilhete sairá premindo cot» vinte con-
tos, c immediatítmcrite deu queixa á po-
licia, contra o cambista, nue esti «endo
actlvanichtc procurado pelas autoridades.

O embaixador allemão
cm JNow-York faz

um protesto
IPauArnplo», ai •-- (Ila-eas) — O e-n-baixjtlor da Aliemanha nesta capiu1

proteMOU conira dois pontos do projici.«..- c.t.il.elfce a reducçio das uiit.i
alfandciiarias.

Homenagem ao licròc do Irauj
; Carvytin, 13, — (,'tm,ri«a*ia,) — Kf»

lllou-ir hoje uma grarulr mAnMc»ia«i»
mi homenagem ao (otoiict loãoii 11 i.,«r.
to do Amaral. Uma grande ma*f» po-
pular acompanhou até « peal onda* d«>viam »er callocadai a« placa», contendi
o nome do hcrt»e do Irany. * nue tia
ter pinta* na Brande aienida do nttui
do curonel (,u»t»vrta. A cerimaiu»
da colii»»'»c4o da» ak'»i rcve<iiu-ie di
eatraonlinaria *o ennila.lc, tendo a clli
».»i«ndq o dr, Carlm Cavalcanti, prcil»arme do líitadii, e toda» •• alma auto*
ruladei civis e tniUtarv», Na praça Ti»
radeiiiti foi or«anitado unt lnip«ticnt»
pretiiio, no qual toma a»; pane to.'a» a*eicola» put» ka» e eian.lc numeru d.* ai.
looiacfie» ai,!ii rxiitente», irndo o re»traio do «uru *' Gualbcrtu traiuportad»
em um andor ali1 i avenida que tem *«eu nome, antigamente denomina Ia liou»
levjird Doli dc Junho, Pronunciou .li**
curto alluiivo ao aclo o dr. Affons*
de Camargo, vlccnresidcute do Uttnila
Pre»tar;m hotüa» miliiart-» o resultem»
de «cguranca publica do KitaJa. um»
companhia 1I0 firo Kio Branco, um ba
laihão eteolar e o» a limito» da IDscoU
de Aprcndlte* Artífice», As crean«.4i
lai escolas, n.i occ.isllo etn que foram

collõcada» as placa», eaniarara-o hymna
nacional. Um icguítla, a grande nia»u
popular dirigiu-se para a sede do Tirst
Rio Urano, onde o dr. Daria Wloso,
pronunciou um discurso patriótico.

O projecto do sr. lípynu
sobre a paz inter-

nacional
Waslilngtint. 33 — (Hat.ts, — O ie»

cretario de F.ttado dos Negócios lísir.m.
geiri-t, ir. llryau. aprcseniou ,i re«p^
ctiva commissio do Senado, o ptoiect*
que ebhorou rmu o iniuiiu de firmar 1
paz intir.-ucional.

E'^33^^.^__
H^^^ a vida'
t: ,'1emvidros

£~''d]_W___\ Eíwssto Sonxa

«^'''^W^J B1TONCHITB
^l^Í>4^?íS Ronqttldlo, AMhma.
^ujâsSaMl Coqiieluttie,

^W>-"^'*M Tubercnlose pulmonar.
>S ORANDE TÔNICO

^BBafai o appetlte e nrodui
^a • força mu* «tar

ZAS-O. O limpador doméstico ideal.
Em todos cs armazéns c casas de ferrs.

O rei de Hespanlia visitará offi-
ciâlmeole a França

Madrid, tj — (flarar) — Confirma-
se que o rei Affonso XIII visitará of-
finalmente a França no próximo mez
dc mato.

A viagem do soberano hcr.paríhol a
Taris deve realizar-s* por toda a pri-
meira dezena daquclle mez. nüo estan-
do ainda resolvido »i irt acompanhado
pelo presidente do Conselho, conde de
Ronianones, ou pelo ministro do» F..»-
iram:riro.», «1. Navarro. Assegura-te.
entretanto, que irá o conde de Roma-
nones.

A viagem de Affonso XIII i França
é de limnlcs cortezia e nenhuma reta-
çio tem como a principio se tnppoz.
com o tratado dr comnicrtio que Se pro-
jeci» tntre o» doi» paize».

COFRES "BERTA"
61* et dt maior te-rnrinça cxmtr*

foco t rowbü

CAMAS "BERTA"
Clã' ¦» mai* t-'l':m t-rf.er ¦ -ii •

eemforTa^iit

FOGÕES "BETA"
Tar» tma de I.-Í» t etrtja : .*. ¦ et

eait terrtrr~sr*y, t ale ,-¦¦..—,
•I ;¦--».';»

Ba* \.'r_rrr*-*m» ,*t M0REI5A
UJtAO * C

O rhefe de policia do
Urugtiay pede
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T«,t*~nt-R«t O aaieti pi it taüem
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gador
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Qr~f*m,

A ITÁLIA NA TRI-
rOMTAMA

Roma, 23 (Havas) — «Voticias rece¦lidas de Bnigasi ditem que no dia ai1 t.irxtc atgunias centenas de, heduino»
ítacaram os postos avarnrado»' das foi
ças italianas qnc occuparam Mcrg, sen-
Io complclamenle batidos:

Ko combate travado, os italianos li-iir.iiu treze feridos enjre alpinos e solt.idtià da Krythrca. Os bcdiiinos pctalcram Cerca dc cento c cincoenta lioiiicn»
mortos e grande numero de feridos.

Roma, 33 (Idreas) — Communícamde BciiR.isi que o eommandante D'Ale»sandre ocupou as aluíra» que' dominama localidade Regina, ponto de conecn
thicSo dos beduino» rebeldes.

As forças il.-,Iianns tiveram de hisar
0111 cerca de mil bctluinos. que foramiotalnu:nte dispersados e obrigados,, pe-'as grandes baixas que soffrcram, aabandonar a regi3o.

Os it.vianos perderam um officialmorto e tiveram cnne feridos.

A Exposição Agro-Pecoaria
em Minas

n.-.'.'j Il.irisonte. t.i. — C-fii!,-,i,-(i,i,i.,— Os presidentes das Câmaras Muni-
cipaes dc llaependy, ltarbacena, 1'assos,
Araxá, Caralingn, Palniyra, Villa Rc-
zende Cosia, Villa Itraz. Iiaiiibá. S. Cnn-
calo. Sapncahy, Tres Corações. Ilajuhá.
ronie Nova, Sam.-i Luaia, Rio das Ve'has, 

João Dell üry. Ferros Frucial, Var-
giidia, Villa Perdões. Carmo e Rio Cl.i-
ro, responderam ;'i circular da commijuÃo
central da Exposição Anglo- recuaria, quese reatizae.i cm junho, enviando liiias
dos creivlorcs e agricullores íoeac» em
coidiçõvs de concorrerem ao crrt.tmen.

A coiiiuiissão enviou a todos eles
exemplarei do regulamento e inttrucc^és
convidando-05 a mandar proditcto* agri-
colas e pecuários á exposição.

Reabertura do Parla-
mento italiano

r?.i*na, 23 (Havas) — Reahrira-n-t»'íonia-m os traba ho» patlamentarc»,Na Câmara dos Deputado», cuja ie»-• iu (oi .¦-.. .:\'.i pelo lenador irgentht»
Manuel Lainea, foi approvadi» que jenvia«se utn trlcgianiir.a de eond.ilei»-•i.'s .i Câmara Grega pela morte do reilors; I e outro á Câmara tletpanho!»
le saudações ptx haver o rei Affomt'vil! escapado df» attentado reeentrine»

!«.- levado a effeito contra a mia pessoa

A Associarão de Im-
prensa Italiana

dii unia reeepçâo em
honra do sena-

dor Iiuinez
IP.»»«o. 23 (Havat) — O ser.alur ar-

<en!in.i Manurl I^iiiiet assistiu hontetn.
1 rrce41c.i1» dada em «na honra, p, l.t As>-
-ociação da Imprensa Italiana.

O chefe da embaixada especial Am
Republica Argentina foi alvo dc g-rat»lenionsíraçõca dc eslinia.

Pádro preso por ter von-
ditlo o quo era

da egrojn da frogtiozía
Madrid, :.\ — (llarat) — Ct.in iiunl,

cnm dc Burgos que as autoridade» po»liciacs prenderam hoje o parochb dr Sk
nova», pur ter vendido a um antiquar,!
estrangeiro 11:11 piim-l sacrn pertcnccntlá egreja da freguczi.i.

Uma mulher, que a policia sabia
estar sendo raartyrizada

pelo amante, ioi abandonada
pela autoridade, que,

afinal, íel-a apresentar ao
dr. Tavora como se

estivesse louca
Indignado eom o procedimento de

Antônio Caetano de Almeida, morador
á rua a\ffonso CavaVami 11. 141, seu
vizinho, o ourives Mariano Corrêa da
Silva Filho, residente no n. 141, JuÍroü
que a nossa policia eta capaz de «aba
cumprir os «eus deverei.

O espancamenío quotidiano de uma
indefesa mulher, de uma desgraçada
acompanhada dc dois íilhinhos, um dr
ire» anno4*, outro dc quatro, Jcron o ea*
ridoso homera h presença do deteysfU
do o* districto.

Contou os horrores, que por todo.
eram testemunhados, fez ver que era
falta de humanidade dentar que o bar-
baro amante da infeliz continuasse o
»(« procedimento criminoso, pediu cor.
recliio capaz de retira -o do terrível ca-
mmho pot qae enveredara.

A aufordade. en;5o, ae limitou » de-
ter o rerdajó, parA tm breve» momen
'os, man«lal-o em paz. depois dc paier
nalroente «contelhal-o que tiveiie om
pouco dc coraçio I...

Voltando para casa. Caetano de Al-
nítida continuou na sua tremenda faina
íe marrymar a mar dc *ctis filhas.

Ouira vez • tt. Mariano Corrêa d»
Silva Filho «correu í me*tea policia,
4t novo tclatou a (fande itrt dc ago
n\t% por que estava pagando a pobicviíi-ma que i de nacionatidasle he*pa-
nlioia.

O delegado etqueeen que txitte m,
Coligo Penal. »io »e tiabrot) de ifikíar
imiurrito para o qtjal correr an» t tlep.tr
inouioera* testemunha», como (»tra »t>~
leriarmefltt, mandou ptender Catiaoo
de Almeida, teve-o detida pot ahpita
irmpo e... de boto ojandwo tmho
tal...

Kada valeu pira o auiilíar d» df,
Rtlitario T»»era om «'ano *t« n»ad»
dos r-.f5radsre4». pcuatisatiaa, c&aáaiovj-
Í01 ecira a feroz tufplieía.

• » a
K* raa Afíonto Cavakatstl» l<««tt

hf>n»rm tea grande «n»4ruoís;o ate tor.
7*e*a>

A pi>*Ac-.x 4e> %* «tlameto, aA-fíti p*~-
to At. Aoteneaf Fttisa», *t tme-f* ptr-
4r.n,s*eaUe. p*r* ani-Har Cirtar.3 4.
Mukíwík. w inssTr 4.4 mmttfTí

Ff*ra eti. p^Jtf yr*ti4eM>4Jt t«3« ta-
mm 'eisps titc-MMa». ¦

A tSSMtít rt,'x,sXí9rttrx, tr» C-fí-tO*.
re itt.Tttt itmtB*.

Um car».» feri* tttt pn-ta k dualOMl
».*» du parTÍtla kn-mt-, t x traítd* ief«*
li». * .«-"isa»* dt Ca^ttfíO At AitãetAa,
r 4» pssfiin*. fm emarmita. «I» %*-*j:'*_-*
C**-t**T4ã da rta Mws&eae* Vmriv $*%:& ts*
imrtmat» *.- Has^ft. Támttmal'.,

O tt*** **?ií'ativas 't.Atm en mm* t^t.%.e- \r**m * ftm-r* ***• ar.- -,, t 4»** rf!» !
t*^a*,*mtm**m. *A» em*mAi*ta, . rpm * I
t-atirtü xafvit*4a*, m**-t-ta *ptme__tv_ pia t
*m *t*X* *?¦-*** mm* *s_àt;.g_-ii-i* mmttA j* »i4.-,;*-.»4» ertatairt

$r**4 ptjmm*"** t_m* tstVÍ* 4r*rt *t$* l
A«t.a«»«> CaaPaMK, -de 4J4t>4-»Íí r,-.r.*çrt t i
mrrjka 4* tmsrns* irtést.stat

(S*tm tam- * *Sa*t*v*m «st*» «ato-» pr* \
itetiaf 4* triturai*'* a tem* ***t tttltt, i
pm a ts**** 4a'****, * pwrami» *_* |
Wt»»»4». ttat ^ar (ntíèifars tw t» Am** j
*m* f, i*t hs*\\**m*t*i*xmí f'¦**"*¦ 4*. #s» * mtm* \
mm^-****- *"*rs.-y**-g-f * «*»g*^*jsf- a_* *s4^t *
h ««** rm »t;i I*»--4»..í* * pt******mtr*m *_**a*mw'x

uomo o governo liospa-
nliol rccòbeii :is

felicitações da Câmara
italiana

Madrid, 23 — (llovts) — O govern»mosira-sc minto agradecido á C.iman
dos Deputados da Itália peln., demrin»trações de syn»t».i..liin que deu á Hea
p.inlia na sua ^ses.ão de hoje, deliberai».do enviar um Iclcgramma ao rei a\(l,u»-
so felicitando o por trr escapado lilcsi
do allcntado.

CONSELHO MUNICIPAL
O sr. Campos Sobrinho, na hora det-

tinnda ao expediente, fundamentou um
projecto autorizando o pirfe to a farei
as operações de credito que julgar con*
lenientes, até o máximo dc 30 mil on-
10» e juros nunca snperiprrj a 6 ']',
mediante a garantia do imposto d*
iransníissão de propriedade, cnm appli.
cação especial i rxrcuçio integral d*
obras tendente» a impedir a* inunda-
çõr» na capital, aproveitando o» rema-
iicscenies em outro* milhoraiuento*.

O projecto eslá puccdido do* «cguia-
io» con.i.l, r.imla:

que a* conttantc» e periódica* iiiun-'laçõe» que flagelam «lii-er»a« lona» dl
cidade acarretam prejui/ui materiari
de alta monta;

qut o» damnoi de toda espee e aru»
delia» resuliam tanto para o» poleretfederai-» e municipaes como par.» o» par.liculares, impõem providencia» inadi»
.'ris e c(í.cai/es com execução de obni
|iic (açam ccisar o juilo clamor popu».'ar;

tambem que o plano d; Ue» obra»--emo informa o P.xt-emi.i Munia-ipal^
t-nvolvr t-atiai'tai»;»o de rios. cirtu «vali*-
çôt* de morro., alteração de n v.l ar*
varia» zona» da ei.ladc, o que determina
i-nprcgo dt avuliadn urniiu |u» rscipt
.cl recur.os da recrita normal da Mu-
nicipalidade;

«nida que «A por nulo d» receita e.%.
traordinaiia. qtia! a pro»enffM'd»op»>raaaõei» de credito, poderá o lítrcotivt
Municipal tmprthcDdtr tmt grand*comm»itiinento com êxito e »-(nii»n,a;

finalmente qne mire «1 alinta* da re-
certa, nio emjwnliajta*, nenhuma» 00:r»
mai» que * «ubord nada ao iltnio "ii»-
mato dc trans»n!««tfi de prrprieladif'*,ijffeierc preíenirmtiile maior .jiran-it
a quscqurr oprraçõai de credito,

liia *eg!ii.!«. pa»i.ai!alo.«e 4 orjasii d»
dia e procedendo-ti» 4s vtatuçaãet, í'.f»-«
approvadai *• leguímc» rrthurrtMt

mandando ardi t-at o rf.qiiírtritfrit»
em que * prnfn»ora adjnnia 'fít&U-,
d, Almefisda MoarSo Peíeifa de Car.»a!be Calda., prde o parameM»» dt vtn-
ctrneniut que deixou de (ffrber;

«uiorítando «itid» 0 prefuíto » c*a-
ctsttr 4 stalira»!* dt «• tan». d, C.n- 

'
tuelo AiAMtit Hetta An, Ht... ma ,r.n_
fe licença, «»!n vttr.ctmer.üj*, j,»fi i-».
ui de itin imtretsa-.j

«ttfdfWasdo o preféiffi a t.---'n
M-.t mete* Ae líttat». íot» ordertavlat', 1»
»|em« d» PrefVitijra, Jr.ti Cor/ei» Díal
Jacaré; *

ts*.6TÍtanA9 o prtíeiio > 3 xeAse tan-
rar te asaatartnt d» ÍI *,* *.[, C*.t4
ám Vi.ririJ&r.ie.., 0__e>ti*_.ft C -_},*;... ,*_ *e*.-^4
¦it m**t*iy^*e mxrsitrtjtitt t*f__f m^íKtíjfti...,

A C1DADR

Uueixa-s tjue nos íazeitx
previdências nue

lio» peiirtil
--—«O ts. M*n*« CmtmetA- tAAtxsrsg^m

4t **A*m, ae f-titA* 4» ttm *t**-.-;am
4* # pfmttdmt*;*, tx «r tttt-.f, ttn*-*
»"> tffttxttritsi ,t*i*itm_ A, CtiKttt 44»
Bttáhí, < 4ís« t-war» » af*t*t__4a.tam***.
ta K*?t»4» th» Vtn», -iu - -__***. _*___
^iwXrt-A. e trit^tâ» ¦ -fffl»S'"iEaÍwÉfw '-i*rim t
mt-n*. 4* *. '** *<*& tm:***,, í^^j.^^4^
tmr%*ei*tsf\ a pw^-pif, # 4rtti**ttp4**yí^e ^-**l^*a* -ir íe»***;.** t*.fáá-essít* -«s k^l*-:^
ttíllf .-.',*. -ss mrm-ort. ti-amaS» ttalrf
A.rswwN, Sm\**$* pw^sáífJ) e fc-wa»^» «E-táá*
4r*ti«M4*.. t** vatai-,

•—***-4t ar '¦-'¦ **f*stm* (***...-'¦=«-¦»••¦*
pmmat», tmtrma-e*-***! ***** rat-jx_ A*
«?aitet»»** a -tt*-m_m ka f-t» Ç*s»*r»l
t*$t* _ff. .:***_ ratar, tm pr**,**** ***
f*J>f<^ll*%* hil*** ffSt-.i*^ t£xf%Ú)*lj , 4M.ÍA' .
tt*** m*X ttfAm* k *t >*.•_** 4* l*.*t.
A feafêA.

íè*.*. mttttp, *afi% * mf. ÍW$»**a. !*t *'*#*¦
%*¦****•-m*^- í**'**# * fíf.-r*.. *, fmj, t-f..-*r* A*t

$'" **' tr-wrp. t**t ¦ ¦ '¦' * -" '<¦ »•»« SfSt** ??<*»

sk^-c?^'» pkfmt 4fim4 tmt* p.-*Zt ? ¦¦*'*#»<**it
*"*3*** ify-^ãssw ***** A frttt-mtj.
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O incêndio de hontem no
Mercado Novo

OS PREJUÍZOS SÃO PEQUENOS
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DOiò rtSlJÍ4.ClüS UO INCÊNDIO
Os jornaes «ta -arde, de hontem,

«¦¦Blr-ai-an» as oltimai informações
ictwv-a ét iaecudio oceorrido na ma-
(inagada pas.a_a._u barracas n». 41
e «JJ. «k mm XVI, do Mercado Novo,
• «ila *nt nos ooetipimos na nossa ul-
lima «xliçáo. Iac«inieamejrte, atlento ao-adeantado da bora em efuc se deu oaaa tst ro.

tio primeiro alarme de fogo, a ron-
Ia, Cje-e se adiava de serviço no local,
deu o respeclivo signal ao Corpo de
Boiobetros tjoe, comparecendo imme-
diatatnente, logo iniciou o «erviço de
textim-ção, oom perícia, -servindo-se
4'agsia «algada, graças 4 installação
(tabular apropriada que vae ter ao
aaar, a construída para fios diversos.

A água jorrou com abundância, e,
por isso, dentro de unia hora e pouco,
catara extineta a fogueira.

Os prejuízos constatados atos dois
¦epattaincntos incendiado» foram to-
taes, montando a cenca «le stsoolfooo.

O locatário das ditas barracas, que
te chama Manoel 4» tal a é mais co-
sdies-vlo por "Manduca Rosto", está

preso na delegacia do 5* districto,
afim de prestar esclarecimentos sobre
a origem do fogo.

Constava hontem ter "Manduca",
ha dias passados, feito om seguro
para o seu negocio, não havendo, en-
tretanto, precisão sobre a companhia
onde cllc realizou aquelle contrato.

Com a propagação das chammas fi-
ca ram muito damnificadas as barra-
cas dc ns. 37 e 39, de propriedade
de Manoel Francisco Ferreira; d5 c
47„ da firma Reis, Irmão e Leonardo,
e 49 e SS. de Manoel Furtado Fonles.

Apezar dc terem sido grandes os
estragas produzidos pelas chammas e
água, todavia o valor 4 relativamente
insignificante.

Outras barracas que sentiram a in-
fluencia do fogo, tendo sido tambem
attingidas, foram as de ns. 54, 55 e
56, onde eram estabelecidos Lucas
Paiva e Manoel Gonçalves, situadas
á Praça Central, e as de ns. 19 e 23,
da rua VIII.

A propagação do fogo foi, nestas
ukimas, pelos fundos das barracas
onde teve origem o incêndio.

"Manduca Russo", o negociante es-
tabeleeido nas barracas destrnidas, li-
nha em deposito grande quantidade
de animaes domésticos, verduras e
frutas, que foram perdidos no in-
cendio.

Os salvados foram, apenas, um ca-
chorro, quc ali dormia, um coelho,
oito gallinhas e um casal de gansos,
animaes estes que se achavam expôs-
tos i venda.

Ao amanhecer de hontem estiveram
presentes ao local do fogo, os srs.
coronel Theodulo Pupo de Moraes,
director da Companhia do Mercado
Municipal, e engenheiro da mesma,
dr. João Pedreira do Couto Ferraz
Junior, o administrador Francisco dos
Santos, autoridades do S* districto po-
licial. sr. Justino dc Almeida, agente
da Prefeitura.

A versão que corria ali era a de
ter sido o fogo casual.

O delegado do s' districto abriu in-
querito sobre o facto, trabalho esse
que prosegue cm sua marcha normal.
tendo sido ouvidas varias pessoas, in-
clusive as partes prejudicadas.

ò novo gabinete franceeZ
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Ao alto, d-i ojiquorila |v,ir.i n direita: Charles n.imtinl fFfrianoas}; Pichon (Negócios Kslran-
ríiros): Riii»'r (JusUoa); H.irihou (Presideocm do Conselho e loslrucçAo

Publlcn); Piàrre Btinlin (M&rinbH). Km bnixo; Klnls ilnlrrior); Clémentel (Agricultura);
KHiotino (Ouerra); Thiorry [Obres Publicas); M.issé (Commercio};

Jcau Morri (Uoíonia*.); Cheron (Tr.ib.iiho).

*W*Â*w^~ Aviso 1*1 preÍBÉ..3S pelas formífis
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HOTEL NACIONAL
RCA DO LAVRADIO. $$Etcellente» ícconisicd.Çve» sara

í..A0.S5(3L^.?-í62^ÇÇ??.,íA..r9?'M.11 fa»aias e cavalheiro, de tr»t»m«nto
Concha dt r ordem. Diária» de
;J 1 S*sc«l Staa fiiaria» 4$ t Jfcco
T«',»phoae. *«*7 AIt». è Rii.tro

CIDA .-?CIIOVlAKirH» *t er.d» e diex
ecsiçío .» i*.lid. » para a uÜMf-M de
f«rtttijr*i«Sr. s Atiitco» u mesdensv^s. par*
«Mo ter*-, pe.scm camr-ater.te.
tWaat» tatities;.» IM» COMP'. BTO

eobr.cskk-se ai-*^.* a tsrmtc-.da »mpr»i*_!e.
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{'; Prisã0 ú* Wl- Dyspepsias
; ».k_ Smn i-u,ft a_ Ja» %f •_-... taa * ,... *. l.-»f — -¦ t\t x"* íí ti T* * \-****Rt» re* »* i* Sn

tr*}*e* e_»aa-j»>Ma* e gt?«_*. «era
_«'•* l*vss GtttiAri-.it, ftsi-elsea -tra-

tjí.j «.ura t*dK*l c-t-n DIGESTIVO
ALCA.VTARA COMES. *t- Dra»

j gari»: 
"*-»!;v>« * <."r-r.irs«. tt.

•* ¦ ' .fV *»^ «B-t-fWT *r-t~~~*~m*. * \aa~~-. **•**, *W *». t. *M *

U ..- irfneeriw A- KlST — K_- Setel 1t}X* ?IEl!?*.SI -"t,1,**»*«- O»***-** ».

PI SMN «*«*<**»•*» r»t!

. ,»,.».*»» tt -_• ia C*-*anx
%*, íCaM Latina *ttxi*S. ' it, *. íCatt* ¦ *x<m ««_.*'

••• »» m*t*mr**t

«•-.,»,... pn^

a* _-*.t _.a.»

• pi l\o«!_ .«TMsaam »
»»**«*tA,»i »-,-<*., ¦ ».»..»v»«"» -í» „ ,n p-f».  **r*—. *  -

«Ct*». «*t»ts* t _w«.sk Xma it ~2*ms**r > St****. Ul k.. I k jtiCi. UMI

U»-«--4» Vtrjtias, paatcarimtma\
| .«ra tiata, < » r.% jJvi-c, j _v\-.«

i .* *.-_/ a Osr»-*«w,

AS"* 
* Muiüer, i 9 BLUiv-Ohoto rtmedío tpta ctra

kMonmodoi, ét tenhonu, qualquer qut ae»> a td-ét
tm anfarnu. Combtto tuipeutOtt, Horts brancas, floxoa,
«atton «totais, bemogrbtglâs, lrr_tultri<kdes mtnstrvMS,
• obetidwta, t, en casos dt rhtlUBtUtmo, M aisltioras tt
¦tntteslara ás print#is doses.

A tb-ridade. o rteumatismo nu tenhoraj, ben como
-sjuaias perturbações de teu aptrelho genitil, lera como
tauta o ar-iritlsmo.
B ttfá provido
qne A Saude da
Mulher combate ties
mtnif estações de fun»
éo arthritico.

Nos casos de en-
ftnnldades que se
manifestam n&s epo-
cas menslruies, to-
mam-se 4 colheres
por dia fA Saude
da Mulher, durante
o período dessas
tpocas.

Noi eaios du
outras enfermidades,
toma-te A Saude da
Malber de duu a

¦ cothtres por
i, ifé manifestar.

a* a tara.

""¦ ¦¦".

A SAUOE-MULHERVara üso ihtebho

¦ ¦¦¦¦!¦ mg, ... ¦ M.I !¦¦ ¦¦¦.¦II.IH,, ,,,, | ^|,| ,,

lP'**i,""^g-Hg---g-gBHeMI

LnfMfOtorlO DAUDT Í LAGUMLLA • Ulo.

r**f*p %-**y*s Nll IMIta». *' b«».
MIM /**_-»« litHfK «t_I. Ir A«*u
p* naa* fi*»»*.. .1. ív»***», \*>^
mm Win. • ,.. ,ri, , v. !¦ ..,. iMj.i.im
C,*mr* l r.lb. Ila, l ,.. J, M.,.è ,„
temrx Ov*t% A:,.,„ |Vi,.«, « Ju-u li
ClUOU»»».

__I_^*n•. Ni mm a ja*, a -nhl» c»ri««
A»>r-u ,1* fillt—ir, Jl,,-,_n*if*»» kwtioa i.,4 4 l,ur.p_, » !,.,,!.
*• AtM-sr.-, o SI, C_«i_ii.« M.«.'hi«.
-»-—_—» 0* _ii;,.,ik,,:«, au-tlacAn Wtwf."*** éeve ..iu.i ,,„.' tr„ „ ,„, rm-taarmma miaittt . .n. .11,¦ (.., „,.¦< ?a ^ r r
». (Hrwattr. m dltrci.ic. dd K'.l Onl'»*• -.«ln.lt» Po«utn»l*, l*««lt„ .1., ,!„,
tt A_l«gi-rinuc « C-lro Ur,»-... r.ir JV«1».\tmlx.

_iií" '?"* —¦ *xnc*** Ia h»»tr»tl. o fu-vttMu Jo Kr»l Crmm, anil* t-im-i, írtlr»•H? » »»-i J»»' R»-»*» d» i-i.* c*."«•t. W« Alrr* Virtr» • M_..,| (.lome,-.,«-,, .lt. r. t i 1 J0 mesmo.
l"»i|* hn)* ,,„, . Kiir»pi. a» *Clr,m.

«»", •raitip-.nha.lo (vir ,xx tapou t tittm«r. Heitor Pot.» 4» S.lr» e.tviu.. cgn.«iriiittir n*«!» enlvtr.
, Aj *ri» emliiiin» qur *. rr*J ratiu 0 liv»». no ete* rkJimi», toniaareisirioo» ttír-eatarrtM ,li a»*.cí*-Ja D. Vtiioie A.jr.ri Kral Centto ,1. C-I.ml. p,„.i-rirt--, Aeonaaa Caãnepollu ri,,.maadaiMi do Citsw, SaoU LucU, N. S. t).(ilori* e muita. outr.« it que * ptutlniowMeio e «Tmin.

I>ivrt-_, l-ux-h,, (onm ptim. i d..;-.viu ilr,. aitiifo.», .;¦*. doei.reni ir « bonlo.
. 

', 
„(l,f,í{iu **• Eurep» o dr. Cu.talAtli.l! Itctrtititn ptirlu-uei, profrutir ,Irl,*rus r ilr m»ihrra*i'e». K" fnriintln p«l*UDlwiilil.de de Ceunba e dr.ceadenle drJ-r» lurca*.
Km corriit!Í»«J-i in m!tiIilro dl Ptieads.

-rrnr linjr pau M.calié, onde ».e em-
postar rj aiitiinitti.dor e o esctlvlo d.
Me-j de Ken,l.« d*Qurll* cldad». rermir-
tntiur iioiceaJo». o impretor de Pueadl
«r. AIIteMo A. de Alrncauro Pitati-n,N'n "Ar*i,.av«" ,rgniu hontera pir. aEirropa o »r. i ..uni o Masaltilrs, co.pro-
ptieuiig d» lioiel Novo Ucuioct.ts,

AimMIGMNINA

Religiosas
* ? *

SOGIAES
Datas intimas

Faz annos hoje d. I.aura Sarmento
da Cunha, esposa do tenente Alexandre
Duarte da Cunha.

Conta hoje mais um anno de eda.
le o menino Albcrico, filho do «r. Ar
'.ur Perciia de Jesus, íunecionario
postal.

Passa Iiojc o annivcrsario natalicio
da eentil senhorita Carmelita de Agui-
lar f antoja, irmã do nosso companhei-
ro de redacçáo Gustavo de Aguilar
Pantoja.

Completa hoje mais um anniver-
sario natalicio d. Ottilia Moreira de
Sou/a, esposa do sr. Alcibiades Morei-
ra de Souza, director da Orcbcstra do
Cinema Ideal,Festeja hoje o seu anniversario
natalicio o acadêmico Nestor Mariath
Costa.' E' hoje dia anniversario do »r
Adalberto Nogueira Soares, filho do
capitalista major Manoel Pereira Soa-
res. Completa hoje 17 annos de eda-
de o joven Darby Palhares Vianna. fi-
lho do ar. Antônio Palhares Vianna.
chefe do escriptorio da fabrica Condor
<- aluiiuio do Collegio Militar.

Por contar mais um anniversario
natalicio receberá hoje muitas felicita,
cões o sr. Victorino Procopio Ribeiro,
estimado funecionario postal com exer-
cicio na Câmara dos Deputados.

Faz hoje annos o dr. Fidelis Pei-
«oto Guimar.es, funecionario do The-
souro Nacional.

Faz annos boje o doutorando Ale-
xandre Cirnc, auxiliar da Assistência
1'ublica. que será muito felicitado por.eus amigos e collcgas, pela passagem
desta data festiva.Completou liontcm mais um anni-
versario a sniliorita Valentina Pinto
de Castro, filha do conimcndador Clau-
dino Pinto dc Castro.Fea annos hontem o menino
Adalberto, filho do sr. Luiz Severo, re-
tridente em Varginha, Minas.

Completa hoje mais um anniver-
sario natalicio o almirante Eniilio de
Miranda Ferreira Campcllo. director
do ninstru.-irio naval.

Faz annos boje a interessante me-
nina GcotRina, querida filha do sr.
Francisco Salles de Avellar, estimado
funecionario da Directoria Gcial de
Saude Publica.' Faz anuos hoje o dr. Tamborim
Guimarães.

,Festeja hoje o seu natalicio o co-
nhecido sccnograpbo c pintor Francis-
co dc Paula.
..*. ^aí annos hoje o engenheiro dr.
Sllvlno Vicente de Souza, direclor apo.
««•ntiiilo do Serviço do Povoamento do
-Solo. Seus ex-subordtnados e «migos
r omovcm-Ihe significativa manifesta-
s-io de carinho. i|ue ser.i muilo intima
por motivo do luto recente na familia
\ iccntr de Sousa,

Faz anuo» hoje o *r. Ilonorio
Cruz. emprega Jo da Companhia " ASul America " e terctirannista da Aca-«.emia dc Comnicrcio.

• •«
Casamentos

« Rcati.-a se «mar.rtj, etn Pttropoll», o
consórcio do pliarmactutico Jo«« Uma dc
Abreu Sobrinho, cora * lenkiiit» Octau»
Guirr.afSe» Rahrllo.

l'ar,iiiynip!ijrl<i o acto por parte do noi-
o c, dr. .!o«» CliApiit 1'tetoii e uma. te-

ntitiia. e pot pane da rn-va o ir. Aharo
Machado, r.tüctor do "Ciütrirn dt Pttio
IH-li»"' f d. I itiri lial>cl!_t .Msirjijdfl,Co^traiou cswmrnto cotn a (rnhnriu
Cctiílit G. de Olnrtra o «r. Jor»r dt Car-
valho f'Mic»;ii>Tiario do miii.ítt-no ua Víaçào.Ctlebroa-ie a 11 do estreme o rmace
nauii-orna' do ,». tentrle Jacob Maurit
Sanics ci.ra H. Marítima lunha lilh, rlõ
ir. Oljrupfo f.ttr.ha e sobrinha tio dr. AI
ttito Teitelra, em cuja rtnilenci» t ru.
l-tiit» tiibna B*. ,-í s* realiroo o *rlo civil
e(icciti*t!o pelo dr. Casiro Junier d* t». i/rr-
lotia CitíI,

SemitiTi dr mneraash*. per r-arte do noi-
vo, no «ctr, cittl o dr. W.aniy Saatt-t e
i. tiilitu Mavritr det Sat-tr-i e t» telitio-
**a o tM?t:mr;fi*níe Amph*tç«qu.o Rni por
pirte dx Beira eni iinhii ti cenmcr.ii, o
dt. -Alberto TfUcir»,

0 er.Ue* (« re-itrtlido de c*r»cter ittwi
t»met!l« inuitio era «üfnçio *o recente luto
«ia rtoivíu, q c*tt n£o prnÍM *o« usirot doa
doa, dstiirctii (aaalii* ksatez» ... tmivot
ai «u_i felkitt-^iVf.Ktti n te no di* j de --. - o uinsm-
to do dr. CiTsáiáo Ktnrtra ét Ò^rtira Cair-
atire itteçmxntt Bttctxixett ao (muito de S
OttíMtsraat. eo-. » K-rSt.i,t, Oig* Rainitck,
nSbo tdo anãfa fc-fc?<-*~t* âené p^»i», tt.
Je.»< Ri-ttoj»!»» R*it-W ji fiatr—.

O •r_*XB3*trt'3 mtk rtalra-^o -tao poXacttr 4*
p»rcjrfT,tt->r* 4a t-cí*^, i nm 4t S. jtfr-tariíii,
tt?»-? ty* Ro*ren» per p-táha-wwi o tr. ' *•
Raie*-» dt SiW» CafMtra onotctsttia-b Tttfe*-
rúetá* * i t t r*n;**ma,

e Cem > «_n.t_.ir ia Oíen» CWQa |__m
|T\ ilm-a Ati ir* \ ' : ¦¦ i' s* * 't-*é
.- -trti.-j cx**,_«JIO s tr. Jo»; - M,,a
\%Xe*

Rr»*'r--»t* ¦?*•?¦ V-rífri o ob-»i-*»tw 4^
4MMf»*ét AdMpfta *»---» :- — « tr«fe*.Nr»ta
^»*í>t Rr-1!^*!* ét PVy?3 OafWârn, Kl* «t^-
fsrta C»fi«in» «4««»4i!* prmtm-tratemi..

O 4Kto «j_Nr3 rta '¦itens tm em ¦t^***'ie'*KÍa Amten i* tairt t e llBslimi nt w .- , j^ $,,
ct-i. C.-e^tft» a* |r«a» O» tatra-rm p.-ti-rM*na mtmm» tia pen Parou* Arrr* ea *-,.
I—a ce MVdha • í<tí! ij • A3e-_t*• • •
Clubs e festas

t~aar** «-.-¦»; « (-s, »-_, nm,, **,,
nrteitnx tam-étec, títe-rtra b ,-.„ ia
•*_»"»• *_e__! ¦¦;.-. tmAÍiMia

OeM» í* «a» lut* t*»H****<> •» «*-«3 »*>«s—a pamt t *mtnm 
pt-mnm" auSac* am.

tm*m «_» ¦«•¦—_» taotrria. te tr**} 1%
nma pam »» metãrtr** prmmaa i »"»*•
íj*-.» Pn-rn***** Is- «*_«¦«. Mt* Ske*
tt***. ttt» twrsn-t lt»*»; mrx*. Sitim
Vryrf, CxnfrÜm * &**»*. Pmm.tttr*, »si,-_U_S».-«B{ «--» >»r-*B«^ Ifh , * et
f-»fc -_» A*ac-è> «_t mmx-

o «r. Viitori, que cantou.
O concerto mereceu o. aiaiort*-» eio. os.

o.Ttndo..e • cada nio/rurvi!» palma. pt>lontadu,
A «enhorit» Guinar B«ndrtr», organizado-

r» _» festa reorbeu muitu felicitações peloencanto que souke d-r á reuni,,.
Apoi o concerto segum-se animada "ioi.'

ré." danMnte que k ptoloossjti ati alu nia
drat»-*,

Mme. Csmrraldino Buideira recebeu atui
t*s cartas, cartSe. e telecranitMs de (di.
citaçô-es.

• P»t_ festej.r o «aniversário natalicio
de »eu filho, dt. Fausto Moreira, seu p«r,o dr. Eduardo Moreira, illustre clinico des-•a capital reuniu ante-hontem, em sa* re.
«idencl», no Rio Ccraiprido escolirida pleiadr<ka notasa melhor »ocie<Íaííe, pira urn -»a'
t*»," muBcal.dans-uKV.

Foi uma fe_u encantadora, a que presidiuum gono verdadeiramenle encantador. A»
dansas prolongaram-se até i madrugada

Foi servido ao. conv vlii»u um farto"bufíet".
Lembram ns-nos de ter visto, entre otrtraa,

a» «rgiiinles prtsoas l
Familia conselheiro Cândido de Oliveira,

famil a dr. Coelho I.itsboa, cnmniand—iie
Bricio Guilhon e família, dr. Tieiano Ac**-'i e familia d. Deol nda Moreira, família
Ratton de .Nftwia, José N. Coelha Netto e
irro», familia Souza Martins dr. Guatkrr
de Almeida, d. Crolina Lobo e filha. W«I-
deraar de Oliveira e innl, ix. UfaTette
Rodri(ue» Pereira, familia Lousal. Ar—n
buja, P. Galvio do Rio Apa. dr. Brauüõ
Guidio e irmi Fernando M. Carvalho.
Kdgard da Silva Mara Luiz Cardoso Mar-
t.ns, Jutio Moreira e filha». capiUo II. Si
e Benevklcs e familia, Salvador Perefrino
tie Oliveira, dr. Paulo de Mendonça Finui-
no. Rufino Pirei. dr. Joio Leite e fam..
Ka, John Churckill. d. Amélia Teixeira e
filha, dr. Cypriano de Vianna Telemaco
«.ntran Dourado e irmã. temente dt. Bene-

dicto Silveira e irmLs, Carlos Joté F«man-•les. dr. Chagas Moura, Romeu Miranda,
dr. Carivaldo de Lima, dr. Alenandri Ki-
izin»«r. dr. E. Miranda C*rva!ho. dr. De
Lamarr I-nie.

A SOC1KDADE DANSANTF. E FAMI-
LIAR FLOR DA TERRA NOVA reali-
mu salitirido ultimo uma esplendida (esta
par» commemorar o ia», annivetsatio de
sua fundação e ciiiposiar a nova ilirrctoria
qu» foi eleita para o anno «oclal ioii —
i»l«. O «eu vaslo lalio achava-se enfeila-
do com capricho e profu&amente illumina*
do.

A'« 9 e tia d. noite teve Inicio . festa
com • exfcucSo da i". parte ouvfrtura.

Em «cuida o tr. Francisco Nunrt pre-¦ídenlf da Sociedade, convidou o ar. Pinto
Machado a n-et-idir a lesaSo solenne, o qual(oi conduzido á tnesa por dua» ucntii »e-
nboritaj. O ir. presidente convidou parasecretario» o, (ra, Abilin Pereira da Silva e
RcdfgO Alves Moreira paia tecretarios.

Danlo execucSo • a», parte que conxllllu
da ?e»í5o aotenne, teve a palavra o tr. Ga-
oriel Teixeira de Faria, orador offieial da'esta, que ponuncinu um substancioso dit-
curwi, descrevendo a histórico da Socíeda-
de. o que foi muito applaudido.

Foi empossada a directoria, que ficoa as-
fim constituída presidente, Francisco Nu-
ne»; »ice*pre*.den.e, Heitor Sarlhur; .'.
secrenrio, I.ui/ Sampaio; a», dito, \\~ç:t
to de Moraes; Thcíoureirn. Aurélio de Are*
vedo; procurador, C.aMel T. de Faria tV
fiscal, Abelardo Vieira; a», dilo. Aliiro
Vilela

0« dlectorei fnram condayfdoi * meta pt-Ias Rentia «r-rn^orita»: Kltnira Rodrlauei Fer-
eeira. íacema, Martin», Olinda da St!».*» Sen»
ri, Ir,.'i.,.i Ferre.r», I.eonor de Castro, Ame
lia VWr. de S.inlAiiiia, Maria Rusa e Al
lira Vnnes.

Ftrrram tito da palatra ot tra. Juvenal
0. SjTnn»*o, ne!» directoria do mandato
findo e Luiz Sampaio, pela directoria em-
OOMada.

Teto dfctlncto socío ir, Juvrneí^ da S;iva
foi offerta.Io ao pretMentr tr', Franciscn
Nunca, um heüo ramn de flore* art;ficiae».

Achatam w presente* comrn**«(í'rs dr* r\*hr-
neu d.n Flore», DetnoeraHcoi do Realmpo
e Grêmio dat Cametíatí pelo i*. orou a tn»
tellicerie senhorita Refina da S*lva e pelos
t uliim-is o tr. Ravmtirífo Nina Rota

Ao encerrar a «essSo o tr. P'*nt~ Macha*
det pronunefem palsvrat d' atya^et:in'nir«a
e de ar «macio ast directoers emp1-«*»d.-»t.

Serm»»-**' a 3** paxtr baile, ern qu- an
•ora harm-inio*o de uma excellente han^a
de mu*-ca' Janwram aleertmente os inm»
rnrrcu ptre* prcAtUtcs*

Por ort*«'$o do *bufítt", trocaram 'e
mu*tet brindes,,

Votaroo» ttttrt at dama* rrretrntes: Ca
thartna Santln» do» Sartn». Jo*nn* de Mt
e-eda, TvT.eria Rogai, Carolloa, C-iv^vnar. Ct*
e-.do e Anna Ixipe» d** Faria. AÍ-:--» Xrr****.,
f *»:ra S:trtt*. A-melia V d"- S*nt*Anr.a,
Rèf.t_a 4% S''ra, {•eonor «de rastro FatKet
T.tte*. A'.;"^ Rrvtrir.tr», V.nnkr .Cir-t-f-o
^T*-*ma RtTT»-»* l.»!:*f*i .Samfsaí-s furada de"í-^tuj Ara«*r Wif»*"», Ir*»«**-*wt Wanilfts Va*'*"» Warn-, \' 1 de L-fm.Me-t. Jivryu F,*«tv-
-',(.!* «¦«¦•»- r-t-irt-A^ C-i~,- *.—.—.•v-a-r*. Cv**uerm?na "*tv*--«.. Tr--* «ii "Ifl»*.
y«mer»tda t,*rí*r, JHvs MiTi*n« r isn.us
í*uti a* 0,-ie nio W pot*TT-el a - . -

(.0111 1.1 Ja a pompa fui realiz.di em :a
to coriemr. na cidade de llan» Mansa.
• lesta do orago e Uiv.no Espirito Santo.

Uma afina,1 Mima otdiutra. *ob « tlire.
«So do maior llcmiquc dc Oliveira e re.
gaia* do niiirttio Adolpbo Silva, executou
o «vetfuiutr programmat"Oiivertura de He mann: *Mis«a e Cre
tio", tle Zalurta; "Ave-Mitia" de Otero:"Cor Autoris". de Pínrei "Satuta ii". de
Pctard, e "Te-Deuni". de Caglirto.

Toiiut.un parte no eóo a.» .enhorit*. Sa
rita Rasteiro e Lauia Ma'ta; d.d. Dinorah
Ponrc de Leon, Ma ia Scliocair Math Idr
Carraniria. e trs. Agenor Guarany e Fabii
cio Ponce de Leon.

Após o "Te-Dcum". «eriiuje o leilio de
talj ,¦„¦ prendas e foj;o de artificio.

* A tdmtnUtracio da irmandade de Not<a
Senhora Mie dos Humens fari celebrar
com o maior explendor at festas da aua
eacdu pad*oei a No»<a Senhora Nf5e do*
Homens, e «Ia F.müia S.1..1 Ia. noi da.
4 c 11 do próximo mez de mro, it u ho-
ras coro minta solcnne. acompanhada de
graodí orchutra, e scm.o, ao Evanfelho
por Hluatrea oradorta sacros.

A'» 7 hota, da noilr. haverá "TePeiim"
cm amoai as sojennidades e *crm5o na fe*.
;a da Familia San ada

PaM maior realce e brilhantismo, a feata
de NoMA Seiiho-a Mãe doa Homens aerá
precedida de nov. rus, que começario no dia
24 do corrente mcz. is 7 horas da noite.

• * *
Missas

Por «kna de d. ITayilé» Favil!» Alves,
saudosa esposa do nosso dedicado comi-
nheiro de ret—crrio Mario Alvei, realitafe
hoje. i. 9 hora», no aliar mói da egieja
do Sac-amenlo. » missa do 6* mu dc teu
Ullecimcnt*. » * *
Falleei mentos

Conferências
Wea.t-t-mr Wv, -1 «Me tm-, |»a>t^»j%*, Ar*.

**4*t****ra-~**m*. k* f 1- ¦*.. -ta vwt*p t %>t*mr**ra
>a»>faaa»<*Mi éa ***~te 09-a*A-*mt*m, METI • nr*
•**fí" t~*v**m rVíi « -*»^--»-rr*»r fs » «fr,

Wm2t*ktTm** Çtm*-.*-x H t*a*k*kt*---»-» aam* KaÉtfhvl
«>Vt • tkttt" a mt*vr**tr - — *0 ^r*j«fTt# ét

-tar* n»." Hn- _-,-. prr.-U • Dirtí!*
tmm+mmetmtmm? IV-vil»*.

«. tmit-rttni t «¦**.,_*.
• • •

Enfe-rmos
H* j *« £m* ¦* *r\M *smt**r*mt o*???--*? ******

¦*-%a t* att* » ¦ * j »>riV*--"í» He-w-r-a
>m-am*rtma ét ¦*mmmmkmm, km^a ém ar. }***
Ar P»r__j A,-i»wwip«safct*i

• •«
Viajantes

1 \ m*\9**p9) 4* -r%~i**9t¦_ ii** m*»m *** VV*t.
' ** <Vt«'*~ ¦-"*- ¦•*- -lt f"-t&rW***, *9 ttt
**_w-f _# * ''*-* - ' •* - ' t k*t*m *i K*tmmt% *4**>**
4jta?m |fr*-r %s* i*t) Cm **** * \ts_rtrer

a \ %m»rA%s mm*mm*tii %a&Mt*m *'.jsSí»'* t**s\**7
«jsfei» iwe - ¦&.- ;' a,-,i--x- t* te» . * 0*s%-

Õ*&- ¦-. . *Vt -*¦}* 1 *,--¦- çp. t T'r»:*r4,>r*' 
«RtE-t
• V W--4* I* **¦ <- --#-* 'Vir^i?»'

?% 'irt^a-ir %**t rn? ét « otmm **m*m m 9?r. ¦-.
¦ ^^ájrmtg %*•&*. . 

'r ¦***- ¦¦ - "k*.*-:: 
^.'*»-^í*, !N**9-^_JKa

p. at Oe-ss, '**** »¦»-—-* S*m*. r-n*
_%» .4* %tk%*4-e. ":* :~s*t'..'-* -¦*- <m*mmm ih M

LS8»t_ t»a«w-t C«»«*i »"«:¦« t****** ****. mo»
H-.am % S-mtt.. . tàntSt C~**4_*',

g, ¦

tkJor^W ' ¦^m^^~ ' 
^^^

&Sfc^^!sv •' 
~? I

xfebMÉ^' k.v '• -M^mw^a"' _____ •¦.'
,*tamaa\\\\\\\\\m. ^__P__rV__r '-__-_l ______

^^L jt^—9

»«»«. «S55SS,
««——¦— »l »ll n.S

Telegramma procedente de Recife trar. a
noticia do fallccimcnto, naquella cidade, do
sr Jo>é Xavier Faustino Ramoi ^eto,
t*. offieial do* correioa.

O extineio por longo» «nno, irrvlu na re-
parlicío poslal do Disiricto Federal, onde
contou innumero* amigot.

Funecionario antigo, contando 35 tnnoa
de «enico publico o «r. Ramos Neto em nn
pas»atrejn no* correios teve uma té de olfi-
cio muito honrou.

Chefiou por altnim tempo a succur^al de
Botafoco em commis^io. deixando amizades
no elriisnle bairro pelo modo Brilhante,que
»e eontliitiu semprr, li em defesa do» inte-
restes do governo, ja dos do publico.

Contava %2 anno» de edade.
No Recife, onde residia, deix» mulher

e oito filhos.
•Com > «vancada edade de 09 *nnt>».

fitleceu hontem. 4, 9 horas d* roanliS
nesta capital, a veneranda senhora d. Fu-

phtatia Souta Osório de Flffueiredo, viuva

do dr. A«o«tinho da Costa Fis-ueiredo e

ultima IrniS sobrevivente do -tlorioso trne
ral O*orto.

A i'.'u«lre matrona, ha lonjo» annos vivia

em cornr>snb:» de tuas rok'inh*« d •!. Luiz»
Ow o Nnfueira Flores e Züda F!o-ct «Ir

Castro Priioto. tor» r c»po«a do conhe-

ciilo clinico dr. C»stro Feixoto.
O tru enterro rea"ira»e hoje, á» 9 ho-

r»«. saindo o feretro d« ua Haddick Lobo

n uj para o ceniite'io de S. Francisco
Xavier.

Não se dá dinheiro
Mas toi-idris dr» pura U am ternos

spb-rncdidn feito» no rigor
da moda a

.8$, 6 $ e 7E$
na unica

M,i\i\Tti!ii i\f.i,i:zi
ltm» Uruiru.ij-nnn., 102

Entre Ouvid >r e I!c-;ar'.o. Teleph. *M~

Em. e pIM-traj-ta peles níos X
da» «BeirjfMjt ée ee^oç&o, pulmíti, esto
reoúit, intestinos, rins. essas, etc . e tra-
Ut*»ee'o pela eleetricid-de. lem iht. da»
mo!ts'ií« etn «remi. DR. TOLEDO
DODSWOBTH, proIe»Mr da Faruídad-
ri- Medicirtr» _--- At>. Rio Bronco, ioi
{¦pot cr.-.* da Cooícitaría C»»teilrie.t.

A TO DOS 
"CON 

VEM
SABER..

Que o unim (leposito das ca-
»*»miraí insleMs é na AL-
FAIATAKIA LOICDOH.

Tfrnn» aob medida. avii,mr»n-
In» de l- q iahdadt: SOfKKlO a¦JOfOOO

URUGUAYAMA, 138
Entr. H-iariiao e A!?aode.a

- • I !»

GRAVATAS — firlio «-rtimeat»
C«VSrrSCi»ÍB5íí» — Co.Çllv»» Xj-At, At

S>T WT»*-  Si *x t-*e i, Qmta a.l^^VF.T — Um4t ume».r*ms**i». *m ttlr**r* * 5<t at__fcf *
Sttti—»»* 'Cat, Cattn W«4«-»l

l.'« -t iiirant Carioca
tf*, r»» r*t-;t it trit^tArp, s;*. r*.'•-'.-« 

x jVí-ç^. trr-t »-,,.»» s(j-«.,-. te
e*rsSe», ixt-:-m pa tsutttm. atApa*.
tam ris,. 1 -.-Ti. ti.-»—t.

O iiiolliop remédio para o estouiug-o
Facilita a digestão c evita :;

í^zlas, Pyspepsias, Enxaquecas, efc.PeposilanusrJ. Rodrigues & Comp., OotoalrM Diiw 51
Apanhou de chicote, ent

nu» própria casa
Em Nicthcroy

O negoeiaule Auoi«to da Cru* Nu-
nc», r.lílieleeido com -rroairm no Vi-r.idomo, em Niclluroy. (qi a_jfredid.»
iiontt-ni, i» 7 -ot.» da noite, etn lua
eaia, a cliicotc. nor a -..>.-¦¦.! ¦ Vairn.
le Eatrella, qua llie deu uma lonnida-1 ei mrra.

O "valiente" evadiu-íe muito cal.
mamente e o asirreslitlo a|ire«rntou
im lis.i ,i Mil. ,|, Ir,- „'i4 do j* distriita

UM CHA* UATVK ii «doc«d». por
)• i*i»; lat» eom to» Itblrtt*. jl. 1«end» nt. principiii -«u; daporiio
at.mtl. Rio Branc», .1. C»f» C»m|,i.-

Partiu o braço quando
tentava dat* volta

á maiiiculn de um au-
tomovcl

O ehauffeur Manoel de Sour.i Pinto,
morador á rua Uoi. dc Ueienihro n.
68. quando. Iionirm. procurava dar vol-
ia j manteub do «en automóvel, fel-o
eom tamanha infelicidade que fracturou
o terço inferior do br.ieo direito.

Apó» bivcr sido medicado pcl.i A«-
«tstencia. na gatage existente na rua do
Cattetr n. 218. .Munoel recolheu-se i
sua residência.

A policia do 6* diitrieto tomou cnnlte-
cimento do facto.

Accos correntes tfo mercaUt
do Rio de Janeiro

„ Ai-or
•>."•""' wrcrlor . . iâljci » «jijmiJ
blU. dd norte, ftetirx 

J,í*j., *, 
SÇS]

Ul* it ¦• aailidid*,
AISUCAI
f ¦ ¦ ¦ tmltaim

¦¦..i... cryaial,iiranui, ctvn»! t_l« . __t
M».r„u,ho. . . . ; ; Vilo . \m*>Mascaso, bem , t . . . |,i, . l*mSsSt; ,,
M.tcivinb* . , , , ,M.iic.vo, hera . , , ,Dito, ttculor , , , ,t^tn, hino. , , , ,
Mv^cavinUo. * i t t

PTATVnS  Si "" r«* *a Qui.
contram oa afamado» * II Sor. & Kal-
l.man". (Caaa Cario. Wehrt).

ÃGUAS DB PEDRAS SALGADAS
P.Tcellentr. para a. alfecçie. do ei-

ipmijn. nn», ligado, Iii,.o etc.
A' venda no» botei,, restaurante] e

rasa» de primeira ordem.
Deposito: Rua d,\ AsxemVri n, 58.

I1FI PlilM CHF.I HO X ,*.

COMMERCIO
Rio, .4 de abril de totj.

CAMBIO
Continuaram inalterada, as taxas oi-

ficiaes dc 16 a tt>(|8 d., sobre I.on-
dres.

O mercado ,-iliriu firme, operando o,
bancos a 161IS d.; contra o outro papel
a i6j!i6d.

O movimento do dia foi req-irno e o
mercado fichou firme.
Londres. . . .- 16 16 t|8
Paris t-,t)i $',06
ItaniburBo .- ~ $7-0 $7.16
Itália $«88 $509
Hespanha, . . $«fio $-,72
Portnpal .... $.'04 $,100
Nova York. . ,1)110 3$ias
Turquia .... ts 3I4 15 i.ilió
Buenos Aires . .l$o=S .1Í'>5S
Irtontcvid.éo. . 3$-"4.'t 3$a.o
SoUrcíaxadr cafò $5';6 $603

RECEBEDORIA DE MINAS
Arrecadação do dia 23. . . io:i.t,oSoo7
De 1 a 23 »ui :5b4$6.-.|
Em egual periodo do anuo
pastado  18;'.i4i«o;o

BOLSA
0 movimento foi o seguinte:

VKNDAS
Apólices:

Genes (5 *l°l, 13 a. . . . -,- o8;$ooo
Dito, 18 mS7$iioh
Dito, 34 oi^üno
Dito, 5 ySoSouo
DKo (500$), 3 o6o$ooo
Dito (^0!,$), 4 tHoÇíitlo
Emp. 1903, 2a...... 1 iti.'"ii.oo
Dito, ia 1 toiíjooo
Dilo (1011), 3 94nfi>oo
Dito (1900'!, 115 95-lonn
Emp. Municipal (mofil.jo aoi$,ioo
Dito, 40 joü$oo-,
Dito, 10 jo.ilru.o
E»t. do Kio Ul*), =01 a. o'ft"in
Duo, 17 oi$joo
Di'.o (6"]"), 14 a. ... . .- 495*000

'.«ifotjiiuí:

Alüanç.i, 133 jjofooi
Brasil Industrial, ioo a. . a.oSooo
Docas da Bahia, .15 a. . . toojooo
Dito. 50 go$ooo
Dito (v|c 30 dias). 200 a. 99$noo
Terras e CVonuação, 100 ojooo

D'benlures
Docas dc Santos, 126 a. . . 2o6$'ioo

105 .3 I I $/70
323 '.24('$(,.|I

520 :75B«Í401
8.07B:ti9.!$*.64

7.5.11 :i74l474

ALFÂNDEGA
Km ouro. ....
Em papel

Total. , .
De 1 a 23. . . .

Em egual periodo de
1912

Diffcrcnça a maior rm
1913  Si6t7'?18oo

OrTERTAS
*eoKt ri •

Geraes (s'i*). ¦¦
Eoip, 1903, . .
Dito (1907) ¦ ¦
Dilo (191-) • •
Dito (tonl . .
Dito (10091 . .
Duo dc Minas
Ts: E,p Sam o
E. do Rio (4*1*)
Dilo (6"(*) . .
LlllO (6*!"l . .
Dito ínctn) . .

(1906). . . ¦
Dilo (noirt.) . .
Dilo (nr.ii!) . .
Dito (1'»'.'!) - . 1Í8J000
Di(o ií;-.) . . i<)t'i"o

'•rirloSl

Aliiínça. . .

nFoí^o g87$íioO
I ioiHfooo
9?nJ .00

978Í-100 —
94?S--.oo O4"$ooo
952V*-oo çtotat,-,
9jn$oon 9i5$ot,o
gSíiooo —
92I500 9ll.',J0

49fi$oc.o —
40*% tt>tt 4t)'-'1e<.ori
4qr.s-.0-, —
20.1$o0O ítül.OO
30-i$000 2O,ÍO03

7f>n$or»0

!V,%nno

J20;-000

24St-e,oa

:5->1osí9

ç$-.f»o

80$ **0
io.Ío«fi

9*Ü4>?lO

Hotte*
I r~otrri<'*.

aíSlooo
me*. tre\!%C*

Confiança . .- .-. 1981000
Petropo itana . rjolooo
Ma*çe* nvc . I í* Jo-w
B. Industrial. j;o$noo

Ptr ersas :
Doe*, de Santos jootr-eo
T. e C«looiiaç5o 9»S»o
L/»t. Kacionae» sjVmo
T. e Carruagem t>ot«K>
r Indttairia. . *
Doca. da Bahia onícoo

\>0..-!JI
ConíUnç. . —
V'*rr-pi*a, . reol-voo
Io!e*ridide yttooo

Tlt hemerti:

Dtxa* dr SaatOt» —
M Municipal. —
L». StearK». saitorm
Sit*!» Ros-d!». aaataM
BoUÍ.-.O . . I'í5l*=*»

Ce-Boertí-.1- . - iraí^as
ConsarrcJO. . .- —
*-a* * da Ceia*

e!*_eTtao *t*
Stxxú  ititmo
Mercantil . . . »$*»»»

ffjnixfll ^* ferrt.
U. de SU I«rt>

art** .... itt*** —
E S-l MrrMsr» *»•;*<»«>• —

MERCADO DK CA?rT
Ttr* ¦ _»;>i"!-:»çSo m -trtsd*» (»-»«.

attiiatm em 1 tmt txt x.
Ili,«I»¦» e mmaAe a*mm fir**»». tnan

netaf ftj_>^fe«*^e*rs»3i 4* c-^í 1 *f3*-âa,, t*iv*-
im mailt-d!» tte* Mfne:k/e r«*!Si»«Í«»* •
***** At íJr-.ü • *tí*>*, -.-*!•» • vry* 1,
tmt asraSa*.

Pita * tsttamriatS*» » ptnetar* fn tettx.
¦aca* *ettA**Sa**t atM*ar*r*m •» »*•*•;*
tt» tm****, Para * tr»» 7- p** ¦»*¦>

E_s*r*_--o *** «-í«»*a **»« Lil«*HM*a. ••* Urrada

toxt-mea
latir-o»

tllt«M
ipt%t.itO

lf»Vv»«
*4itu*e
tn%j*m

%¦*%**, m
éàmtXxtr** t

é* Trr-* l/r-amn*.

... a^»««* * ittxnm

Í. . . .. m**** * m*m
, * * m ***>"> * *****

•*,.'¦ a * ttt** t t*mm

tiKo«"»
tiee
IjT»
Ita.,
fito

»»-l

ac J.*oo a ,to,.
.-. 1 „ i a itatmam

aCr-Joo, a *\**m

llt»ne«», n.sint.
• im, . *• '¦ ¦.,
IUo, j» «nc. , .
Mi<t avtnho, . í v a $300 a
¦ ¦ 1»U mn.t.t \-, * t tmt

Bt.*i*
Rranco. erftul . . . . —
Matcafintio ..»,», •—
II «"..-. a* iirle. ¦ , 

Nle 
k»

.V#..ij Caflaeiaa
l(l«,«.rbí> _.
Mi<i «»i h.. born, * • • —
pita * t"'_i  —
[>i_« Sa io. , , i r , « —

AZIITB
1'o'in.iici. lata de ifi I», :h$o,io a íIdem, i tem, de t a i !«, iltoo a
lle-,|'4tilu,l, lata dc ,6 II, 3_iõoo a t
n*to, UtJ de t litro. , t|ioi a i
Pranrtt*. 'aia de io Is. 20J000 a il

ÁLCOOL
De «j.i ituoa
De jK» gráoi ,.,-,, ,
Dr !* (rio.

AVIS
Cf i..ia., nma. . t *
Trancna, um. . , • •
Orai, H.i» * .....
AOUAIDKNTB

Parary 
An.,a
Iltliia
PcnuTubuco
(*amp«t ..»,,.,
Aracaju*
Sul . 
ALPISTB, io.» kil,„.
ALCATÜAO, bittil . .
ACUA R -i/ kilo. . .

AZEITONAS
D.uto
DMCIvi.

Al.FAFA
Nacional, kilo» . ¦ .
Estrangeira, ....

ALGODÃO
Pernambuco
Rio Or.iidc do Noite.
ParalIM,*
Ceari

BREU
Claro, wfio libras), . .isJooo —-
Kscu^o. idem .... 3.*$soa —

BATATAS
Nacional kilo  »ioo a
Portltjtueiai .Nao ba
l'r.lrtee..is, itita .... Nln lll

BORRACHA
Matigabe ra convíorme a

n ,*l 't.lt ;or 15 leiloi. . i.v* » ul*«*
BANHA

Porto Se.ir lCttr. ('..
to -• kil-is. ;.•?..,.! a ,- ,*••

idem idem, !ai«i dt ia
kí\-*« ; ri?«. 1.1 .1 *-'»*»••

I.açuna ,-;S'  .1 ;'i***!
It-ijatty, latas dc /n \t% jt-.%\>ú-t

iSsJi-iin iosi«*A
IJJJOtK, 1 >-')—*_«
.; J- 1 Se*m*a\\m
170I-100 >T<.l«aM
i;i»$in>,t i >,fu_M

i;o$oe<Q 1 ^a«#'
I70$oo0 i^sl"^

. N»o ti.«a»»,

1(141 * Mt»
l , a t»M

. iiS.,

in$ioo a
9$70a a
iut'ioo a
«i.•¦>., .»

:»
llt*M

' Ato*
¦ >*'***

ima

X>\\a. idem. lalai g andei
BACALHAU

N.uit __, .1.'.. ;.ua a q_ia*
lidade

P-ulIns
Um, 1I.1 K.-tossia. , .
Gaspe

CARNR SECCA
A.o da Prata velbaa, ra*
tas

Dita, (dcm* manta só
D:tJ, nOTI, (..(OS C ili- •_

tas . . . . I . . .
I*tla idetn, mintai tiovan
Rm Grande, syst. p'a»
tino
CHA DA ÍNDIA

Verde 
I* e'n
LifHoii fkílo) •

CIMKNTO
Ag» 1 Pirn
t'. 1 1 Pífia
. ,,• ' trmellia . . .

*-•-* !•«
Nio lia

1 ««•••>
4*tÍD0tl .1
jitotio a
-ii.jii.. a
4j$.«U'i a

lt',00 a Um

»,»- a ili»»
:,-.*•* a tfm

Nio ki

ft,00 a i
i.i',iu> a
7«5oo a

.Í4**

l lt- 01,.4*. .
A C100

11 Soou a
ju$,t,o a

lil*M>

, ',«.
itio*».»>«•CANi.l

canoLAS
R o C.tlmle jluiso » )($••
MATTt*. em fo'k». eoo-

fcitme .1 qualidade . . (400 a \*\f
oohoukas

Rio-Ctamle, selio Jr.iu a iita
Ro di Prata «Jem . . —

Matadouro, kilo. . . . . \*em
ERVILHAB

Va, in.e» Nla ki
DUas estrangeiras. . . 6otóoo -- 6«t*«-f

FARINHA DE MANDIOCA
Dt Votxo AUittt

I.«prcal ....
rtna, .......
IVuri-aHa. . . ,
I -II

jolsjuo a
lH$yof» a

1 ?lioo a
íA'*-q<3 a

Pe I.atuna
flroi*a t:\-i ot ¦

VARINHA DE TRIÍ.O
à\Ja,*\tte l*-t *t

finda, nacional. • « . 7\k;»o t
Nacional , * , , . Jj$$oõo a
Hrinleíta 91%?%**' *

.¦¦\tmm
lettme
i;%*en
'liiem
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CAPNKS VERDES
N'o 'matadouro dc Sunta Cruz foram

abatido» hontem:
56.1 rr.es, 31 vhelloi, 46 carneiros e

4'> porcos,Foram r<-jciiado_ 10 reicn e ii|.| de
perco.

A matança foi feita parn os seguintes
r .-'.rfluintrg:

Duriich íi C, 22 rereü, A carneiro* e
3 porcos; Joié Pacheco dc Anuinr, 1.16
rrzes c 10 porcos; C. Kspnndo.a dc
Mello, 07 rezes e 4 porcos: K-luard de
Aíi-«-filo _í C„ 20 reze»; Alexandre V.
Sobrinho, 30 rezes; Francisco V. Gon-
lan, K5 rtzcj, 17 vilellus e 13 porcoo;
1 .ninho tt C, .-2 rezes; José G. Dias,
35 rezes; Oliveira Irmãos S C, ji ro-
7113, 5 vinllas e 17 porcos; Jacomo S.
Lima, 59 reze» e 3 porcos: A. Mendes
& C„ 46 rez«_: T-liciano Ilarrcto & C,
10 rrrefi; Santos Fontes _ (.'•, ¦< caruci-
io», c Luiz Camuyr.-ino, ai carneiros.

Vinotnrnm no entreposto dc S. Dio-
Bo os seguintes prn;u_:

Bovino .... $640 a $'50
Carneiro • . . l$7on —
TorCO * , * a 1$200 —
Vitclla .... $fioo c i$oor

MARÍTIMAS
VAPORES HSr'KRADOS

m;, Santos, Pehopolis.
24 Kiu dn Prata, Üair.alto.
j-l Cít! áo r t-yics,, Uronjia,
24 Nova York e escs., Byron,
-i.t Ai.iiajii c caes,, Itaituba.
z.\ Portos <I<> sul, Acre.
a«( Siintoü. Urlangcn,
34 Portos do sul, factihy,
34 Marselha e e«c»., Ãqulaine.
_»l Santos, Crefcld.
25 Partos do ourte, Rio de Janeiro.
SS L.vefpuQ. c CÍC8», Dryiien.
25 II.-iii lniri;o c escs,, Pliiclicr.
3$ fito d.i Í'T.nt.i, Denxerara,
26 Rio ila Prata, Somara,
m-7 [i.unliurpo c cs(SM MocídaTmaV
27 liio da Prata, P.ronce.
28 l.-a •'.., Prol... K !¦ Auaiisl,
38 SoTiilinmpton e esc», dron,
28 Caravelas c escs., Carulina.
st) Kio <Io frita. SaVQ\Q.
çq S.mins, Uiiituba.
jo (linovn e escs., Puro di Gcittxa.
30 Ciiuociiii e escs.. fiatal.
30 Itio .Ia Prata, Seydlilt,
30 fíítt da Prata, Asturúis,

Maio:
Livcrpool c i-scs.. n,iiio.
Portos do su', Oriott.

í\ Hor»I--_i.s c escs», Sfiiuntin,
1'orli.:; do norte, ífiiiuiot.

V U»ORKS A SMR
3| Recife c escs., lliISSHCi,
74 Hor-Wos c e.ics», *Soptara,
S4 M;r nt**, e esrs,, Qit*tiiti.
_.| Ciuuis do sul. Tropeiro.
a.\ Pn :uy e escs., Anota.
0,\ V'i«i..riii e rjsi-s.. Pinto,
4* Recife c escs,, Borhflrttnd,
;.| Rio da 1'rala, Aiiuilauie,
n*\ Uivrrpool c t-s.s., u».iiijo.
.1 l.<.t d.. Prata, 5aíi.i*«o-
a«i Brcttien c e*cs., Ilrlanotn,
25 Iti» ,la Prata, (liiyar..
33 Recife c esc.»,, Ilauna,
US Rio da Pr,ii.i,/i7iii-/i«-r.
a« Riu ila Praia, Ainatànas,
25 llarnbiir.o e e«c», !••'• cPolis.
t$ _'iirios do norte, Mityriul.
tjt, \ •« *M.iit- r r$c\\ r'.'" "tr(l.

t(> Trii-ste e e»r-».. .Viifin rlohtikbttrç,
26 Hamburgo e esc»., iViu-oim.
jíi 'Mitn ut*. r c^>"^., Wcf «*.
s.6 S.m.os. ftaiiubú,
afi Rio tia Praia, .s'n/i.i Ilolienberg.
^6 '.'ai*-_iiíiai*tt. TifHca,
i(, Porlo Alcsrc e c»i-«.. ft.i./H.-na.
^6 Rof'dct>a c escs.» Sr\r*\art\,
37 M.).«,>!li.i c escs., Franee.
.!» Puno Alone e esc* ('i^nMo.
pS I.ivcrpool c èses.. Avellanedo.
_S Hn'»' iicn e !•«.'« A", F, ..fuou.ll
»S Pin da l,rntn. elt-ti.
28 Ponta dAreia e e«c.« . rinV.nfWM'-
jq I '..-.»,»>-. " (-ÜC». , SttV*-itl

ja. Villa Ncivra e e«c« Sutcllile.
jio M.»"«».>« c rüca.. Cftinl.'io 

?$> Matheu» e esc»,, rlfiiv-iHl-
Jt> S0«thft_ttf.tO!l C C*C1., /.TturtiIJ.
jo .ÍKt.irn *« caes,, Seytilits.'40 S 

Miitbeu» e esc»,, A/,irt-iK»-.
,10 Ar.-icfljí r e*>-»., Itailnba.
«o Utu nos Air«.. Pu,.) tfi Gntot**.

Maio:
l.asuiiri e e«c«., Laxttuut,
Rio ila Prata. Pr,na
S M.tihru» c e*c».. Rio S. Ua

tkcml.
t Rie «Ia Prata. Sírio.
ff Hamlnirieo * e*e* . Ttt**umjn.
,t Rio tia PftttA, StijuitHA

s-W«sia>n>nr_iiiim«ig|»«_iimil
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ffllJLU

0BBBOTES

Recommecdadas
especiaíineate
para:

Enxaqueca
Indigestão
Prisão de Ventre
Dores de cabeça l
Mau Hálito I
Flatulencia I
Falta de Appetite |

JWI»« immm,mmm mmm be mm.
íobre « üMha, Mnritimes, Terrestres

8éle: 8» PADLO - PRAÇA ANTÔNIO PRADO
8ieeorsal: RIO DE JANEIRO, Raa Rodrigo Silva, l'__r andar

Oapltal w\A,
Ur|)osllono Jliciiouio . 1*_M.

HMrr»M 1 Isl» le. IU.
¦ 'I-»- «ts- atem tm vl6i.r Bai«4» Ma.
-•k.r..leirr.irr» | HuelUmu» «rm-

mxmrn*****, s_)_l_ _e fU.

3,ooot<»0'>»ono
»l()0:(»'M)«#ooo

-•i'«lll)».0*s-ía aNaHHN
mio t)i).j»)i#

"l-WW»»

rt • rmi.:i«.o iateraa r |,.t. _ rit.,;,
«_«•

»-, O numero de •pvrsrla* iv»_í.íhí_
e rm..., -.,„-. ,|fccl|v»«i)«-|l» eoi M'?tço botuN o «nni», com «i|ieclíicaç_o
it* it . - Uva» catrxoiu».

4*i —<) iiftmio em dinheiro ttti !)»•
Klogo 

dcuoit dr .. i u .-li) o «jUIx-llilrlitu (I..IIII eu (iliri.i), no 'Ul-
t«iiro Nseisnsl, ou i)j Deleiici» Fiie^l
ét I •• .in onde rKe estiver situado,
nw.li.......- j,:..,, ...... do Ministério ds
ncri cultura,

5*. — A e»e«lht ds» propostas obe¦«leivis so critério ssiulnte:
a) atile» dt lomsr eonlierlmento da»

piopuiia» * ...ii-ii.i.... , . ij.idora exa

mma

A -Cunipanliin Ilmnlein. da l,o-;iir..s. offerouit no pulilleo oa innm 11114«rnt.:. |.|.iiin, 1 i.1.1 -lerjui -, S..I1111 1 vuli O «ystoma do prêmios do oro«Miiiot, liovlüad. i-ir.i.ii. n ii,i..|.iiiii.i |. .1 1.-.111 Ciiiiiiiniilii.i. ruji ii,,-ii:ii o muimiiupa 1 d.io« nqutaln |>ain ns |lo^^3).s que deiojem fr..r-'»nrir um r.ipli»l pura.«u -Mopru (imo, tm íjh.ou da \olliur «>u pata amparo du familia, iiu emu 1
d.- talln«.lllil«lilil.

U» prêmios «a •Companliia nronlletra do Soguroan ado in.lr. baratosdo qu* u- da uuiaa «a auaa cmiffaiieieh.
Uii.a apólice da •Companlilii llrulllelrs de Reguros., úob il.m.isA,II ei t:, pôde mu liquldailn nm «|n Iq ¦•; tampo, npóa o tarcolro iinnn, em tli-ti li - -tr«> a vista, as bonldoi^otii aamustraos quo n ¦('... mi.. nui. iiranlloru

lie 8(garM(> .11 •¦!• il. ..- .1 NSlU i,.-;:m-.i.i • 1 ¦»»-»¦_ 1 -1 •!•--» dn npollnes oom eBie
mi, iu. - íi.. de 10 conto* do rtn», pugnveln _ vlaio, ua prupui^Uü de _ lioai-iic.M.-úf.-. puru cad.i 1:1 u|,j dr v« .1 u;.. . ¦• • em vigor.

11

mune. * HMMfto »1* idoneidade dos pn. der^diM idôneos, ii.1n leróo atwrtat.

l\r«):t-i.i\t!i s 1. ritOSPBCTOS

ELA KCLiTalLÚ SILVA, 42 - I- andar

o
r oonni-ononnorin V.oonnnnr,o»rtonfMh.oAor.nnoonüo

AVISOS
DR. DANIEL DE ALMEIDA—

Coasultorio: rua do Hospício n. 68;
residência: rua Farani ti. 57, mo-
leeno.

DR. LUNA FREIRE, docente

JOGOS PROHIBIDOS
A imprensa parece disposta a

í.-izcr uma nova campanha cm prol
da mor:ili-.açiio dos costumes cario-
cas. L-.-...1 campanha benéfica nau
pódc ter mais patriótica, sobretudo
se fòr feita contra a infrenc jogati-
na que sc alastrou por todos os rc-
cantos da cidade.

O sr. chefe dc policia, o nosso
de Clinica medica da Faculdade, de i «,caudido chcíc dc policia, escreveu

seus estudo, sobre moléstias ftter-1 S°™__!._-Lü. ^."bf,,en,L°-„a,8n,Ma*observações daqucllc nosso con-
7 P. ."SÍScS_,Uta, *! =:«= pSmxmxtTm

dá CONSULTAS pro-n.oriamer.te \Tv L'"t 
d° 

£!_•'."ClC 
A° 

rri  d-jui c:i__ í-_.r_- mL" r*.~- í Bcusario Tavora classifica pontiíi-á rua Rodrigo Silva (antiga dos Ou-
rives) n. 18, ás 4 horas. Espcciali-
dailc: Affccçõcs cardíacas, dos rins
c dos pulmões, c moléstias da nu-
trição. Residência; Rua Mattoso n.
165.

calmcatc de — anonyma.
Não c anonyma tal. Está sub-

scripta pelos directores de uma
companhia qne tem contrato com
o governo, ao qual se dirige, pnra
a exploração de loterias, pagando
pnra isso, pesadíssimos tributos ao
Estado.

Funeciona legitimamente em vir-

CORREIO. — Esta repanic.lo cap»
J.rá «ítala» pelos seguintes vapores:

Hojci
Oroiua. para S. Vicente, Las Palmas' tU(lc ''e uma •<-' votada pelo Con

e Europa, via Lisboa, recebendo iu.ir.s- gresso Assim. pois. cabia-lhe todo
sos ot. íis 8 hora.» dn uiaiili-, canas para o direito dc protestar contra o im-

o exterior alé ás 9. perio vergonhoso do jogo. que prc-Oi-miíu. para Victoria e mais portos judica os seus direitos, tendo todasd" norte, riiccl.eiido impressos ate as as valUagens c „_„lluma obrigação,horas «Ja manha, cartas o_ra o )ittcnnr -• , ""_ ... • •,
nté áa 8 i|a. idem com porte duplo até ^l^0 nte numu »tnafi8p pnvile-
ig 9, giada, porque, sendo os jogos de

IlumSuct, iiara Victoria, Ilabia e Natal, azar uni crime claramente definido
recelu-mlo impressos até ás 5 horas da pelo Código- iPenal, nfio são puni-
manha, canas pnra o Intoriur alé ás dos. entretanto, .aquelle;, que O
5 ris, id.m co«ii porie duplo alé ás «. cominclteltl todos os dias. a cadaSaturno, para Santos, mais porto.» do instan,C| nas lmrhas ,da p0,ic;a esul e Monlevulto, rei-elicnilo impressos ,. ,-•,,,
até ás 8 horas da manhã, cartas para co'" a rcv",tt,".tc ciitmilicidadc dos
interior até ás SiIj. ith-m com porte nossos inetfaveis delegados.
dapln e para o exterior até ás g. | O ar. Bclisario Tavora declara

Aquitainc para Baliln, Dnkar. l.as Pai- cm sua _-_ -uc a p0licia, na im-
ruas. Glbra lar e Marselha, recel.rn, possil)i,itla(!e de tornar efficicm(. .
inuiressos ate ao niiin-ilia, cartas para .
o Interior até ás 1-.1-* da tarde, idem 9»-> "-W0 repressiva contra o jogo.
com porte iliipln c para o exterior até rc-nlv.m attemiar a campanha, no
á 1 «• nlijcclos para resistrar até ás 11 começ.) encetada, até que o Con-
«la manha, gresso "autorisu:" a sua -rcgulamcn-

ui tação.
Dcnmrara, para Europa, »ia Lisboa,' O sr. chefe dc policia é um ho

recebendo impressos até ás 8 hora? dn -^rj, dcsmemoriatlo.
tnn.ilu.. caria» para o exterior até ás o
e objectos para revisitar me ás 6 lia
tanle de boje,

HEITOR PINTO DA SILVA f
Aos seus amigos

Rctiranilo-me nesta data para Po.
tf .1 acompanhado por minha famili..
em ptocura de melhoras para o mt
c-iiulo He sainlc. e não lindo potliiln
pclu precipilacáo do embarque, despe
li. .... pessoalmente Hos 111,11» tinu

aiiiii;ns. IrcGueaea c dimetores de o--. .1.,-....•. c irtnundades, a que me aclu
lu.—«io por I.i...' Ae amitade c considi
i.......i. a todos apresento, por csic meio
as minhas dcupcdidas, offercccndo o>
meus limilado» prestimos, nnrmellc paÍ7no Holcl Kranc-Fort, no Rocio, cm
Lisboa, para onde vou residir proviso-riauicntc.

Bordo dn " Ornnsa", _4 de abril de
1013. — //,'flor Piiifo da Silva.

NOTA PROMISSÓRIA
THOMAZ CARVALHO

E' destituída de fundamento a "prc-
vencão" insrr'a neste jornal pelo sr.
Tltotnaz Carvalho, sobre uma notu pro-missori.i dc sca acccilc proveniente do
«snpreciinio de 5 ;ooo$ que lhe fiz em
julho de ipi...

_ O commercio e 03 bancos não «fio
sjinplor os para que se lhes venha in-¦minar "acccitcs apparcntcs"; mesmo
jior.|un ninguém dc boa fé pódc aoredl-
rar que um hotneiti pratico cm ne-Rocios
como é s. s., portador de nm diploma
sciciilifico, firme uma obrijiaçáo lii|nida
c ccrla. como a il_ que sc trata... "ap-
parenicmcntc". Tem graqa 11...

O itiitiiuto que regula as noias pro.missorins. o mr-smo das letras de cam-
bio, não está á mercê de testemunhas
Kraciosas produzidas em segredo. na po-lica.

Se tal procedimento pudesse vingar,
ai dn commercio boin-s:o; (i«juc s. s.
sabendo que uão conseguirá, pela coacção
devida ã alui proteccão ile que d spõe,
lilicrur-_e deite debito, sua firma eslá
reconhecida, _ eu o emprazo a vir pro--.ar no juizo competente quem dc nós
esi.i com n razão e a justiça.

Rio de Janeiro. 23 de abril dc 1013.
Hcrcolcs Ricca.

* m
DECLARAÇÃO

O musico Pompilo Burretto, declara
a todas os classes musicaes c ao piibli-co cm geral qne o Dobrado de sua pro-du.i*ão offerecido ao Ciipilõ. Affonso
Simões, chamar-sc-á de bota por íleaiilc
O Purvir de llabaiana.

Rio de Janeiro. 24 de abril dc 1913.
Pnmpilio BiírrCIio.

SECÇÃO LIVRE

A campanha que no começo da
administração actual foi feita con-
tra a jogatina,produziu os melhores
resultados. Com um pouco mais dc
tenacidade, o sr. Betisario teria ci-
c.it-iznilo essa vergonhosa chaga so-
ci.ll. c, Se o não fi-7. nâo foi. de ecr-
to. por falta dc cf.icien.cia por par-
te ria campanha, que foi a mais hri-
lliantc de quantas têm perseguido
o jogo entre nós.

E' bem dc ver que ninmicm exi-
gc da policia que acabe d* vez com
o jogo. o que sc quer é qne as suas
prop-irções seiam diminuídas e qu.-
a cidade não dê. aos que a visitam.
a impressão de tini vasto "tripot"

A capital rio Brasil ha de ser
sempre o modelo e o exemplo dc
todas as cidadãs do Brasil: c fran-
catnonte, no pé cm que andamos,
não sc podia dar ás pacatas c tinas
cidades do interior um modelo
mais lamentável e nem uni exemplo
mais pernicioso.

A policia, em compensação, an-
nuticia que vae usar de todos os
rigores contra a mendicância... ^e
os rigores atitlatn assim tão aliun
dantes na rua da Relação, por que
não reserva uma pequena porção
para a legal punição da jogatina?

O Código Penal é lei dei p.iir e
está etn vigor; a policia não póile
dispensar a lei. Se os mendigos
commettem crimes que exarcelu-m

tino» da Co in-anh... Ho ,,_¦¦ te- •<. reconhecida paciência do sr. Be
nlto prova», e si assim não foss-.. nio ! ''*•¦'¦><•• "••<• «<. comprehende a stia

AO PUBLICO
Diversos órgãos da Imprensa dvsta

capital publicaram a 20 <lo corríMiu*,
.ii) variados títulos, que o cirurjíião-
tttmisla Heitor Correu, em connivcnc a
com o signnt.trio destas tinhas* n;t t,ua-
lidade dc ajicnte Ha Companhia de S<-
Kiiitrf **.*. Omt íTjíi/", havia frito dolu-
-iiin-ntc um seguro para haver dista a

quantia de $o:ooo$ooo.
Kssa uotcia como deixa ver a su.i

leitura, procedeu «J.i -2" tlcU*}jiicia ow.ri-
luar otitlc foi U-vfttin uma ilnumcia a
respeito, nio pela Companhia, o «jue é
dc notar c Mfltüfícativo, -nas por um in»
dividuo que "c acha deaDèitado com o
úirurffiAo Corrêa, c que. despido dos
n^ai» e enientãrèa csctupuloi, nftb trepi-
dou iin envolver-me no plano que con-
cirtuu para vingar-se dc seu desafckoa-
do.

l'ar motivo.» <iue não vem ao caso.
só hoje me é dado ¦' r patentear perante
O publico a tmiirocedeticia das inverda-
de* com que perve.M e malignamente
proeurou iste individuo macular o meu
n-ode^tio nome,

O se|(uro feito por tanger, em favor
ile Heitor Corn-a. foi por mini leito de
accordo cot., ns (ortitajuladei pvaéariptaa

LOTERIAS
C-.iVit.i. FrdiTa!

90H>noanoo
^«ciimo «lr»s -•-_ 'i«« 1I-1 t Inte-

*i* .Io nl^rn. «-,, ÍW »» nji»rncffi - <t"
anr-o rt» to.3, r>-«lt»!»rta em &! 6*
•t-rl! d» l!»l.
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i*iirxn«**« nr. _»n){_jo
«u um ««tt *e*t$ -.ss»

«.l** W»i .*»-*- tttvta \n*s0
i*n» ut» »««r» iíím tt.«

l"?ã! I?5«S Iflü-' Mie*
niKMias ot b\tsm>-

tm ws -»*»t *_•» !nt»
j«si *.-kji mt

iiíia irs» \\irnia*m m-i t«vss
rm* irr» ¦•«-
W!«* M «MM

* -uísmo.» ut -.tiism* m «it tm tmm.
o r«s»s *» t- - *t ****,*
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O J '*>ctc*mtm»ts*m»t*—,1^r«i.i K_
9tt-*hí Utc*tií*t* cm** —MMM

O. ttKtis-ta — HjMMl «ir Cm-

'cru r.sta acceitado a reapeetlva pfOjCMM-
t«, unu t.ui poorco documentaria o be-
ni'f eiado p.ira a recepção «io pecúlio.
como o feí. Da Hiura cotn que uuho
proc.dkla no tí_nwmptnho do carpo de
aiienie tlcsia Contp.iní)M. áíri com me-
Ihor «utoridsde _i sua «lluítre direeto-
ru. que até c ti tu o conunúa a d spenvu-
me a sua honrosa conf«soca, mantendo-
me rtn já e tado canto.

Creio jA «li».*- o büiaate pa»» I«iv-««t
ao conhecimento do puMico «íe «lue em
aaHa mr compromelíe o facto *r que d
minha coinluet*. mé hoje «s»:á _tent_ «1*
nm» quer incorDe-rcSo «|ue po»iu of itre-
cer eturcen» a urtv» ilrsptríivei». como
o «nie me .)r*fts*a a e»t_ ¦;• ¦* _¦ i.i.- eme
tâo -fl. qu>*. «So tYQ^fi tBMffMM para
fxrbrXT x vda liotie^^nt^nie, «riwr a m*
««•ftehrar»? peb» »<\!e» p»licia«» « ou-
tra- e-ntrv!» n« afan «siniieu-. dc suas
•-»«-«<*«"» ir-__«or«j__i« por meie Ãt it-
•mximíxx («à-Mtt « escan i*»o_i aa i-xwri-A-

-.«•«•me siten.1» dirçr «ne es»e es**.,
mediante iithiíia a O na etcaU dc <-«¦
c to aaíilici». *• tive»»e a tera^-r- de
-«atssirtar, at--d»_sKc provas, o «sar »<-
-iS«' d.- &ííirar«»r.

Kspremo».
R«. .-j — t — eij.

rtcir- t*.-.,*., St ^*m*.

4MJ 4*^1 ,. *.-«-«» **«M.»->m _wt. n*-*a tr*» uma
\>»m ttr-ry jMm Mdv. t«vss
um «***«* ir»s* irrw »•«?
i«. ít i*u* M9M i*m tm

A rKOPOSTTO HA UBKRDA-
DK I-ROF1SSFONAI. QUE
OS VELHACOS PRETEN
DEM DEFENDER I

l*a A* tmamm és t* eM_a__ «ía »uir-e
r-.'l_or->.l .:_ CCm*.- ¦ t* llmmmxS iAetil
tm&tmú, '!# díMBiiHiPe .a}mv*%t*me «_*«?-¦.•'?*.
*«, rc*astti« * txettaa. tar *e _e_»»:
*-J*AiS VI* TIRt> KA U8E.-HMDE

rsOFtSSíONrU,
a «**»»-i_«v )-«<»--•-__«»«- •-<«_«_, -*»*.* ».. ,.r , -j. n» Aarni- ns »m »n__n_t ii-*i i «kww •_ s» j -***-**' a* _-* aXAttu-. ur «*

tamne, TlMapil «s*»n mm mtmr ét MN
Aem Xuf ;•••%_• Vr*nl ema* pnt-ioa ét

«aa'«b»k<i_--_», aSarsis r-- V ..-. _¦_
___M_M_M_tal

hi-atif.ra intliffeTença deanir da»
rntitravençrics tão mais praves per-
prira.la» em todos os quarteirões
desta vasta cidade.

Ainda nma vcí: nüo «lucremos e
nem podemos querer que a poluía
extermine de'inrti\-amentr o i«iijo:
mas é francamente uma vrreronha t
espectaculo a que a população a«-
si»u- de dia e .le noite .

O» clubs "chiei" e as casas de ta-
volauem vivem »k»rr_udos de he
tairos e pobres rapaies. que perdem
a <audc. o iltnheiin e a honra em
•rt.1t» d«-> panno »*«*»-de.

Oi« boviena d»-, futuro sSo os mo-
ços de hoje. O «r T*.',:!.ir!r. nne »
um homem d; bem. pcvK' pens»r um
pouco no que virá a ser «-»« e«o»
ran«-rt«i ertttr parti o futitro edti-
cada aeora BM banca» de lavob
jT?m e na» or.ia.s qiiolidianax.

O R:o derio %tr um* ci.lade com-
m«**-cial. A lie**»»©» e » tmisnítSo d">«.
Ciiatítmeí esltAo a irantíomundr) em
uma c*dade t)e «rte«ad«n. dc ane-
mt«*o*. de v.-.cabnnd-.w e dí de»hon-
radas.

Por «nais tm* preteneXa *etp*tu
mar cons a ata» rjw*«»r»* t-<->i»-_t»e_rC»a
0'-t? t rtetst * t«**rie«i*t- * D»»»». e> sr
R*U«-m wardari **tmmtmit*»*a o
mt-c-w tr ttr e-n"*-^^!--!-" »»»•¦«
«««»- t.niítWTi: pmt* mt** d-"**rr»ça«rl*
»ita-«;..-i i tstst «ertstoi {atalaaenu*

*T-aait*.i*tt* í**0 Tait* At a*
de *t>H ée »or3>,

MENU-RECLAME
A Sociedade de Pecúlio.» " A Provi-

dencia", com sede nesta capital. _. ru»
do Hospício n. 03, sobrado, ter disiri-
biiir par diversos Itcstauranlcs desta
capital elegantes menu-rrc/afiier, que.
entrecues no íéüe da Sociedade por um
iii_if,enle,- dar.lhe-i. direito _ receptúo
dc um vinlcm dc esmola...

Os menu-rec/ame-í já foram distri-
huido» pelo» sei'uinle.1 restaurantes
Sul America, á rua 7 de Setembro nu-
mero 86; Madrid. rua Gonçalves Oias
n. 69; Suisso. praça Tiradcntes n. 14;
Brasil, riu da Carioca n. 10: Meter.
des, rua 1" «le Marco n. 33 ; Stad Mim
clien. praça Tiratlcntes u. i ; Rona Ba».
10» cr C, rua Urujruayana n. 147, c O
Alinho Elegante, rua Uriijfuayana nu
mero 89 — Alilea do Minhu — Praça
Tirarientej 6_

INSTITUTO UNIVERSITÁRIO
DE S. PAULO

De ordem do dr. UiiRenio Leonel
presidente desíe Instituto, faço publico
que eslão abertas as ui '.uivV.-s aur,
cvaiíics por conespondencia. dcstinaüu.*
is pessoas que. residindo fora dc S.V
Paulo, dc»« jareiti tlip omar-se em Di
reno. Med)cina, Engenharia, Pharmacia
OdoatolnK-a, etc.

Os srs. candidatos devem dirigir-v
ao dr. presidente, juntando, _, petiç-o
os seiruinles docuincnio.: a) cerudii
de edade ou pruva que a supjtra: I)
certidão 011 alienado de ler pratica di
profissão cacolfaida.; c) attestado d
uloiiedade. Todo» os documentos d-
rem tra»cr as firmas recnnheciilaa. E>
ia «rcrejaria enviara mais ccmplc.as in-
formac&cs a quem as pedir.

Secretaria do Instituto Universitário
ie S. Paulo, jo de abril de i«jij. Rua
José _i_..i.-...j. 39 A.

O «ecretario,
Mario GuimakaSS.

DESPEDIDA
Ângelo Raphael Florcntino e sua es-¦o»a, partindo hoje pina a Europa, em

iagcin «lc recreio e não lendo lido tem-
.0 dc se despedirem pessoalmente dc
0J.1» as peisoas de suas relavOcs e
iniliade, o fazem por este meio, pedin-
Io dcculparem-noi e offerecendo os
•eu» prestimos em «....¦.. , r ;..;... onde:
»e eni-unircm.

DurJo do íi..' 1. 23 dc abril de IptJ.
4j6-I

Salve! 24-4-913

Dia ri.ionho do hoje. em que
um rouxinol com seu maviosu
cnnticu oiintincla ost.r oo-
lliend.' no Jnrdiii) do precioso
periutnc, pct.il.ia du rosas, ft
graciosa
Julieta I.. de A. Poilclm

por esto hUDpicinsa dnta .era
piiiiiiuita esto admirador

João Cout.rjho
/Tacnml.y.

EDITAES
Ministério da Agricul-

tura, Industria e
Commercio

SUPERINTENDÊNCIA PA
S.\ DA BORRACHA

DErE-

SàLfS-24-913 I
Ao nosso presndo p.ia

3*m # }*3 M-_ta___t,
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mr* t 0—-1 ii» fi. __h_Éfci
t-r»WH-i, ¦_ ct» pe-xtr «feat» t>

ft'«c«_k-d«s I — __—-— — t. • A,

S I»|LTK _f m» é ma rfíj
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«limo Fcmandets Cont*
Maior wití.iaçao. D-ua nfto noa
podia propo-ri.-uar do que, «!•
vo- v«r a>tmpl«l***r mai» um atino¦>.i «roaaa tio uttl - pr»cio!ia ei'»-
taneu». Ula |MirqiM vo» »riim»
iraíer os uo-wi» pr .(iittrt..» . lei-
vnr«»*-««í volos rt<> f-lict.md"..

Bl_«.-l t.-.lll-.. 4.uU e J*âe

De l"ar»3: A melhor e a tturs ele
cante da« preparações do cleo dr'«;¦;.-«>!¦¦ d< ...'.'¦... ¦ o Vinho <k>
Doutor Vi-ri-m "Figador.

0 sabor do ViuÃo Vi»rieri é Ur
urradavel oue mesmo aa croaaca»
a lorüani com ptatet.

¦ i _-___?-_¦_>_--*___-_--¦ '
"A PREVIDÊNCIA"

CAtXA l-ALLISTA DE PEKSOES
Cí---c-_i» de Wca-ro»''
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»»iro. o MCS«I Be
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Concorrência para o estabelecimento de
usinas de tetiiiaçTio e íahuca de at-
tefactos dc borracha.

De ordem do sr. ministro (aço pu-
blico que no dia aj Ae junho próximo,
futuro, ao meio dia. serão recebuia-i no
escrijitoriii desta Superintendência, «
rua da Alfandrga n. »_. propostas pa-
ra o estabelecinienio de tuna unín.i de
refinação de liortacha seringa na cidade
de Manáos, capital do Estado do Ama-
tona»; de uma usina de refinação c
borracha de maniçoba e de mangabsita
em cada um des Estados do 1'iauliy.
Ceará, Rio Grande do Norte. Hernam
Imco, Bahia e S. Paulo, e de uma ía-
lírica de artcfaclos de borracha em ca-
da uma dns cidades He M.a.úo&» Belém
do Pará. Recife e Bahia.

A realização c processo de julga menti)
desta concorr-eucia ficam Milmu-.-kI-v.
ás prescripçõe. estabelecidas nas dau-
tulas aeauintcs:.

i* — Sáò concedidos aos supracit.v
dos estabclccinietitos, de accordo com
o disposto no nrt .23 do regtil.imeuio
iruirxi. ao decreto n. 0.5.-. 1, de 17 dc
abril de 191-, os favores sej;uinl_s:

a) Prêmios cm dinheiro alé 400 :oooS
para a usina de refinação de borracha
^cring.i; ate 100 rooní para catla uma
Ia» usina.» de refinação tle borracha de

maniçoba e de mangalieira t até
500 :oüu$ para cada uma das -fabricas
de ftrtt-ntCtOfl de borracha :

b) 'l_n*tiç..o dos impostos de importa-
ção, inclusive os de expedienle, na fór-
ma e pelos processo.» descriptos nos ar-
tigos 3 c ot, cniiibinailamente, conforme

) caso, para todos os materiaes, m_>chi-
d ti mos, utcni.Ítioa e ferranií-otas ruce.;-
.ariasá consirucç/io c completa monta-
gem da fábrica, bem como para toda*
as substancias chimicas, tecidos c ma
ieri.irs rii\*»r>os, combustível e lubrifi-
cantes indiaimnsaveb ao custeio e func-'
cionanietUo da fabcjoa. durante o praio
Ie vinte c cinco .tnnos, ej-ccpitudos os
.troduetus mie ti verem similares no
paia, cm perfeitas condições de identi-
lade e <¦>.:; qiuntidade tutíicicntc para
iliastecer o mercado .

Paragrapho uoico, O povenio fede
ai intervirá junto dos Estados no sen-

:ido de ser concedida ás fabricas e suas
lependencias a »¦*.*:¦.;._¦> dos impostos
-itaduace e municipaes pelo prazo meo-
ionailo na lelra It.

c) Direito de desapropriação, por nti
idade publica, na fôrma da iesislação
i«rntc. doa terrenos e bemtci.orw-.*-
ertencentes a particuiareff. que forem
ulpado* apropriados e neccs-^irios á

mniitagem da fabrica c á» suas depen-
denetas: :

d( Preferenct* dada iw)o governo pa
ra a compra dos produetos i. -¦•,».os nos
serviços do Enerciio. da M.irinlu e da-
repariiçô-s publl&U íederaes. que ío-
rem maniifacturados pelas fabricas,
quando possam competir em qualidade
com similares* estrangeiro*, sendo o co»*
tracto de fornecimenio adjudicado trien-
nalmenie a cada f«il)rica. para aqueiües
do» seus produetos que forem ch__*ifi
cado. *m primeiro logar nxs exposições
de que traia o artigo os do citado re
«íulatiicnto.

n*. — Cada proposta deverá ser
acompanhada dos seguintes docunten-
to»;

a) Projecto de eonjuneto e deulhade
da usina ou .abrica.

b. Orçamento da» d* ¦;,•_.« de pr:
merro esia.«Ir cimento;

c) Uemoria deteriptiva. na qual »e
declare a capacidade de producção da
Ubnca. o» princtiMU objeclfif que «e
picleade fabricar, o preço mínimo pelo
qual sc propõe a Jnvar e refinar a bor-
cacha, çue deverá ser reduiida jvara
cada qualniade. * uni :«-- nnico « su
prrtor de eij^rtaC-»'' e *-e;xm «jo fera'
pnsRadáS to»ias a« iníoT_naçõ»r* que ç-o*-
um habilitar o gnvctno a l__MT um jui
to *-*ruro di naíur»»ra e in.port.a_r.CMi dc
«ataWieoin-rfiio pro}ecl<s4->;

él Ar.eailiàu* e rtierttxupa -.mt it-
monsíresr * ci>n?pie:a tJooc^U-íe pro-: .-¦¦¦!--1 *¦ (Ír:>Bceiea d& pr<Tp<raente ;

j'. — Sos con; E__Ml a >erem iavr*
in»» '..-.i-i- tfiím-ittmlm* *« lefatcu*

:¦.*:; ¦-:>' por pane do* cocrtraut.tes
m\) ria-rr-"»»» %iò -f.*;..-:¦ •¦ .*i. ¦¦ ¦ • »¦> (usa

oa de ler-ra»,- va '._l--.i_i «ie .--.ei.
.--,-» ,-¦¦.": :>¦ .3* *%% • ; .** depemirafu.
«¦> e.-._¦'¦• de ..---»-"'.... ptttrtt*. *e>
px*t***i-c*r:t*r úx Vt*.\ât" arv t**t%eTx*\i**ta
t»im ie etixmknimt ..i-a-tt |t»_i_ _ p-*xm
4t a/tj, M_M_k es-- v - : - .*.. .-¦_ tia ***'
imitiu -kkm fM-MÉMB j

6) *-4--. -.- ao -.----,¦--¦--- - -—»i
é*t> pefe f*o*»**Trm pmra a _9__M_»_MgB_i a
.¦>¦*..» ia* • • _. e» -,-.¦:• c.i e-.-
itncde, *:'..- de ... »rr! ___,-¦ s «-..
Ce t. U' .:-'-_!.;« Ae r" ; *;*- r*:.' :.*-*. T-f-r-;. *t fW_er_r--.najK.tf o va-c- m\&
m^**mxm ^ft3ss»í»5, tmxt arrà «¦_ awaJ
tf/tam <d_m -tes «**»**, égua- 4 «oaaru pa*
ta Armm exm*. «»__. «merejewfrr o. )..-

ra TiXmAíéam taa .--¦ * AI éa ¦:'.*'¦¦•* prx
mr.tx, *f*rts HM É *^*Fta 4» ei_UiW4rt»~:
*ÜK«-6. éeT-Oi* d*t k__F!3C|5Er_í-4-- J-IÍB MM
ei-e peita er -.r_»i_c. mmma» * i__a.
ísac-fT erte. i*n*t ec ss**eriasrs tes^tert» «

eí.-r'*"(.*fB-rT-*.f **.:iíj..í..-tí trte rn*** e _.—
• -ta» —h__—_—p «In -_-__! ¦

ai tx ¦ ;• fmmkama ** a ¦- •«-*"-.
10* i_KKTisiM_ftste ma tt1tr»i__i 4it-as». *•__*:

¦t*-u-**Knm. «a %_jt «caaa team

JB__B_MÉ__H
é»

a*****ri¦.*. Spnas*»
«raa - rjmat' m *

ém iaár.mm 9*

ponentas:
IO deniri. dr Iras dias, depois do re-

«.'clutiirtiia «Ias propostas, serão pm «di-
tal. p.tilii»di'j ao "lii.it 10 Unieial".
declarado» os noaiaa dos coneorrenir»
julgado* idôneos.

c) no secundo dia ulll ap_a a pu-bliraçfto deaae (tüul, ét horas nelle ti-,
*add3, ittio abertas e lidas as propo»-;
laa dos cuiicurrenler. julfados idôneo».
drante doe m<*»ruos eoncorrenles e ir
i|_».iqiiei iuic*-_.»_du». «|ue me apr-»eii-,
lera para assistirem 1, ttm rfarmalidaiU-;

d) esda um do» proponente* fou aeu»
r-*prcset!t_n_sa) rubricará aa .propostas'
dr lodo* oa outros, o qmc «era Utnbem'.
feito prior, membros da <*otiimis__,o jui
catliira;

e) «s propostas, cujos «ntore» nio
furem julgados idôneo», il»ixar.\o «Ir
¦St ilirru» e «er5o resliiuitta» an» In
ti-reMado» l.ii-o depoi» da pnbticaçSo .
<|ue se refere a lelia l>) ;

í) ie nenhum» duvida houver solire
a idoneidade de todo-» m pr-.potientes, a-
prvpoataa poderão «er aberta» e lida» ui.
me^mn dta do recebimento;

f) anlrs de qualquer decisão snhrT a
escoliia da* j.r..p ....... .-.,•,... ella» pu.... 'a- na itiieiiia no * Diário Offi '
ciai " ;

h. errãn eiráltlt-ltt da ronenrrenela
•nibora o» proponetitrt tenliara «ido¦¦.ilt.iír: «douro»:

a*. -As propostas «me náo a-tlvereo
Je accordo. em nu_'.|ii..r de »eu« pntt
teis, .-in us ri,ml|...,.- c eaiecucias cs-
rabelecitlati neile cditaV:

I*. As que fixarem para 4 monta
Sem GOinptetO e deliniliva tnnuEuraçãn
do estabelecimento, praio» inieriores a
loze merrs e superiorr.» a trinta c «eis
meie», tratando-se de fabrica» de ane
íactos. e inforiores a dore meses * au-
periores a vinte e quatro meacs, tra-'ando-ae de usinas de refinação .

i) serão preferida» — pura montagem
de fabrica» de artrfactns c de usinas llr
refinação — as propostas que fixarem
0 menor prato, dentro dos limite, aci-•:-.. indicados parn a inausucação iiua!
Io estabelecimento:

ij) Se houver coincidência do prain.
menor, caberá a preferencia, quanto at
isitias ,á proposta que liser o menor

iircço -para a lavagem r rrtiuaç&o da
¦oi racha e, quanto ás fabricas., anuella
itie propuzer nas tuas e_p_cificaçõc-»
lanoa nunui.icmreiro» maior qnanti-,

latir de diverstda_c de produetos:
raragraphn único. — A venda dos

produetos a» Governo, nos casos -pre-
-isto na letra (d) da cláusula primei-;-a nunca poderá »er feita por preço ou

nerior ao dc aimilar estrantgcirv *«if"
em qualquer ponto 'brasileiro, em que
tiver tíe ser feito o fornecimento.

ki Sr houver ainda nesses pomos
coincidência, caberá a preferencia i que
propuser maior capital pata • fundação
da fabrica ou usina, o que «er» julcudo
a vista doa projectos, orçamentos r nic-
nu.tia.» drseriplivas a que me referem
»» letra» a. b e c da cláusula segunda.

6". — 0-, attestatloi e referencia» de-
tuottstrativos da idoneidade dos propo-
nenies a que se refere a clasula secun-
da, leita (d), serão apresentados na
mesma oceasiâo em que forem entregue*
ns propostas, mas em invólucro* sepa-
¦los, convenientemente (ecb.nl.is e la
irados, trazendo cada invólucro o no-
me do apresenunlc.

;". — As proposta» ou requerimentos
e os documentos a que sc rcfsrcm as
letra» a. b e c da cláusula segunda, de-
vidiimenle sellados e legalizado» .serão
Apresentados, também cin invarucros fc-
cliadus e l.i.r.itlii:. trazendo cada um o
nome do apr«sentante.

A indicação das prazos, preços de la-:
qagem e refinarão de borracha, percen-
Uigcin a que se refere o parajjrapho uni
co. da letra j). (cláusula quinta), « dc
capital a que se refere a lelra k), *crá
feita oor extenso c em algarismos .

8*. — Os proponentes deposiurúo .no
Thesouro Nacional, alé o dia at de
junho, ou na Delegacia do mesmo Tlic-
somo em l-ondres, até j*a de m?io, uma
caução de vrnte contos de réis 
(.¦>, .oi...S), ou dez contos de réis
(ioioooS). para garantia da a-.»ignatura
do contrato, conforme se refira <_ic í
fabrica de artefnclos ou á usina de rc-
(inação de borracha.

Cara garantia da execução do con-
trato essas cauçücs serão respectiva men-
te elevadas a cem conto» de réis....
(io<> :«).¦!!_', tratando-se de fabricas de
artcfaclos ou usinas de refinação de
borracha seringa, e a trinta contos dr
réis (jo:ooòíí). quando se tratai de usi-
na de refinação dc borracha <l_ ,mai_i«o-
ba e mangabeira.

Os documentos provando le -m sido
feilns os depósitos para saram..) da aí
figitatura doji contrato.n devem acomp.v'
nliar os aite-tatlos de idoneidade a que
»e refere .1 cláusula setta.

A falta defltes documentos imp«"»rtari
lambem a exclusão da proposta, de con-
forro idade errn o estabelecido na letra
c) da cJatmi.a quinta.

o". — Perder., a canção a que se re
íere a primeira parte da cláusula O Iti-
>a o proponente que uma vet aeceiu
a sua projwsla uão assignar o contrato
respectivo dentro do prato de quinze
dias do Convite que. para esse fim, kie
•erá dirifrido oelo " Durki Official".

to*. — O contratante que na tlala fi
ta.!.. em sen contrato deixar de fazer
a inaujrtiração definitiva do «slabsleci-,
mrnto. ficará suj^tlo. «alvo ca»o de íor-i
Ca maior, a juizo do governo, á multa
de um conlo de réis (i :oon$) por dia
de excesso alé jo dias: de dois contos
de reis (aioooS). por dia de excesso,
slím de trinu alé sessenta; «le tres con-.
tos de reis (j :oool. por dia «le excessoj
de ¦¦ ¦ ¦¦¦»n!.i até noventa dias Esgaudc
ev*- ultimo prazo» considerate reacio-
did.i n contrato perdendo o coniraiant*-
a cancôo de que trata a segunda parted» cláusula oitava, (icatitio além disso
nbripudo a «estttuir o v_*,ir dos direitos
d- todos os tu,,;••!,.,... qiK tiver impor-tado cotn as i»en*;t>e__. previstas na letra
H da cláusula primeira.

))'. — As .-jii.;_*•¦. a «jue »e refere *
«egund» parle da cláusula oiuv*. serão
ee.titiiiAa» .-..» coniraunl«_« Ugo «lepois
de inauguradas *t fabrica» ou usinas

Rio de laneirr. ,u Ae nurço de íoi»—
RAVMUI.DO POEIRA DA Si UVA.• ., <¦-¦¦• o-n.ent.- .

A» i.r. ji--1- devsrJlo «»r apr»«em«,
da» em dua» iia», sendo a prllMb) ***»
Isda t anihsi tlaiadas e atkignarla», eom
ln.lica«flo das respcctlvA» reiiilcnclai,
«em raanra» unu emendai, «r» «ei nluerp
í.-;b...| , tbntcndo, por Un, o nome <ft
pioronente, is

A i !.•!• ' Ij le «los 1-- - ¦ i lerü
examinada e i..'¦¦..<! i ant«» d.i nlierlur.i
da» propostas, A* pr..; -u- dos eon-
correntes que nSo tiverem si.lo consi-

IV
O pre<o deverá «er escriplo nas pro-

podas, ei.i algarismo» e por Wtttnio l
lelcflr-se-á deialhadattieiiic a cada arli
go constante da relação abaixo, cabendo
a preferencia de direito ao oue «iielbn-
res vantagens offcrecer, nüo ».'. em rr-
lacão ao it.¦;¦¦,. como lambem a qiuili.
nade do» «arugna a empregar: peio que
cada concorrenie «i.-verj apreientar a»
reipectivas amostras.

¦v

As proposlos «erlto abertas e lidas na
nri-.-nca tl« todo» os coucorreiiies qur
se apre»rntar.'n. nara o««i«tir a es»n
fonualiiladr, ruhrienntlo cada um a *d>
todo» o» outros Antrs de i|iuíi«iter de
.'i-iin ».r.... rssaa propostas puulicatla»
na iiilrflra.

Cabiaiti i**. piitiiea

As pr-npo«la» nSo patleillo conter sinjo
uma fórmula de Completa submissüo *
loih-is as cláusulas lli-.sie edital. N.'.o s«
rfip loninilus rn: consideração Qttacsquei
ofíer-aK dc \^nta£trn»i não provititm. nes-
te rtlital, nem propnst.\s que cnntivrrer
¦nona* o otlaraiiliiianto de orno redu-
-s.'u. sobre a proposta mais I nata.

VII
Os propnnontes preteridos qtte ii5e

vierem assignar o coniruio dentro d.
praso de tres dias. a contar da data tta!
iiuhücacSo do rilral «Ve chamada, feito'
por -esta Uircctoria, jierilerão o direitcS
a caução

VIII
0_ proponentes neccitos (icam ohripi

dos a concluir a ornamentação dc qut
¦rata o prcsctüt cdiia'. dentru do praso
de rs dias. sob pena dc «uultu ile c_So_n
nor dia que exceder .desse prnao- Essa
r.iulta será descontada da caução deposi
larl.i no 1 li sif.trii.

Os prcoüfcntea escolhida.-; dcposiiarãn
n.' Ihcaouro Nacional, rnilcs de ais,-
niado t) T«spcctivo cciitTatok ts quantia
de uni couto dr iv,s ,(' .ooaSooo), para
mrantia da execução do suc.ms con-
trato

t Storn» |..-n. ii.,.,. iu. anime* .... em
leriuic», di, externam umiuha

Tmltametta
-j Metro» ile p-M»ilrira AvalIudiiU

com oi)i,oi) dr hi.ur4. rolUt-4*
eom 36 trin-jli-s de metal « .r^..
etlvos piiac»

••? Meti.)» dr capa de líuho, pira cal.
locar iplre nia pat*adcira,

Soldo de Itilintí
j Store» perfciianiente «--ruai * ao» «a.

tírlim", com 4ttX.*j!i largura
Bibllotktea

3 Stores ,f«*r(«i'Unicnie e«ii»es aot-aa»
teri.irf». com a.isX.-.i.i.

Galínete de desenho e l«/."(/'ii/>/itii
6 Mtorea perfeilatuenie esnis«a aos aa

teriore», com .| J-X.'.,!-!,
Gabinete phylopalhaiogia

J Stores perfeitamente egu.ies au» aa.
teriore», com «.wXi.to.

Todos os artigo» deveu. »«r de s.ipe
j rior qualidade, e o trabalho peefeilo rm

acalumento. Na sala «le Congrcga^li
ficará pnr coma do proponente o tr*•villio de Uowrmar uma meza clypif*
H, com in looares, afim de »er po lo
¦) lapite, inteiro, em tmlo o salão.

No snl.iu nobre o trabalho deve »er•ollfii-ailo de forma a nio r*traj*ar a
lintura das p.irnlc».

Pireori.» da r,«.«-o!.i Superior df.\r"idiliHr,i r >!,',!'i'ítta Vetrrlnaria,
Rio de Janeiro, ia tle abril de tgij.

— Cartami ff. /'. d't'tr,t, ilirrcior,
¦ ' *»

DECLAMpES

MINISTÉRIO DÃ ÃGR1CUL-
TURA, INDUSTRIA I

f«RGIÔ
Escola iSnperior tie

Agricultura
e Medicina Veterinária

EDITAL

Tara o íonieeimoiito de
tapeçarias e «rua-

aicntacüo do edificio da
i'.*»c«la f-tiporior de

Agrieiiltnni e Medicina
Velerimwia

tem» roklkri. de crde» Ba t.* trmia-
Ire. «wt. M dta aé de a_?r corr««:c. i
t -rer». éa aaata*. ma*** •v»««Jui__« *****
D*r**rtjSre*a. ^e_>^_»»ia_i d** ptetc** Jr-ara o
frme-u.waic «S- sopre**-** ¦ a*******»-
'xeíat* 4« ríltitma Aett* E«_e4a. emmtet-
•tr-f a «^lacSr em* nWt 9*t*a*^t4*a p&H<x
- 1 4» *•¦ :_r;. cas *» »-;¦..:.¦ , tm**-
itatm:

•
a*mx*»tm*, ftmmí*-.

ti Taass__i ?.__¦.___,.' * émptami
it. matam <W-______ *» «e.i

re moralt txxtmsat. p*a* pmiAw 4**t
r*«p_«ics 9ttm*m *mt m* _*-_ MM
" • I Jmf* ft»* *mmt*i*m* tf ' - - "

c:_.*«a. * ttm mi m-& í*t^mjx\i mm ¦_---'
¦mammtm tm mt*ss *m mmwa*** ¦** *s.á
**w»*tm*r . J*ast *%%%-*& t <• taaaftri^éa*W4 *m-
7*2*2 it

Os

Os depofitos dos concorrentes qoe
não tiverem aiilo preferidos, «er-llies-ío
rcsinu-dor. biúj a nssiijnatura do» con.
tratos, sendo a caução do» contratantes
restitaida* depais de -finda a execução
tio contrato, mediante guias expedida»
por esia Directoria. i .vista do rcqaeri-
mento dos interessados

XI

A concorrência poderá scr an-iillada
san que os concorrente, tenham ditei-
to a indemnizarão dc espécie alguma.

Directoria da Escola Superior de
Agricultura e Medicina Veterinária, Rio

• lc Janeiro, 19 de abril de 191J. —
GttítaVO R. !'¦ d'Üliv, director.

RELAÇÃO A QUE SE REFERE O
PRESENTE EDITAL

Relação das tapeçarias necessária»
para o edificio central da Escala Su-
pe-rior de Aiircullura e Meilicma Vele-
rinacia, á rua General Canabarro:

Vrstibulcs
Repostciros de casi-mira verde, com

a vistas, fertagens, corJücs, cie,
com o dittico "Escola Superior de
Ar.ricuh-ra e Medicina Vcte-rina-
ria", collocados e prumplos a fun-
ccianar, tendo .».ifixi,8a.

Dircciorio

a Pares de cortinas dc pelúcia com *»•
nefas. forradas e fcanjadas, com
euibrasses e pori-cmbr.sics. (1'elu-
cia de linho superiarí, lendo 4.35
dc aluíra c -¦ 1.1 de l.ii,.-.n.i

Ditos, idem, idem pcrfeiiaincnte
egaacs. porém, cotn slores de leci-
do créiuc bortla.Jo, (applieafto),
tendo 4.3SX-.18 dc largura.

Cons7re5Ufío
Kornrciinenio c collocacão de tapete

avelliidailo dc u:na síi xlò (verde)
t.i: usi salão que lem a seguinte
medida: 8.75 de largura c R.97 «Ie
Comprimento, inclusive um estrado
para o cadeira do presidente oum
a metros «le largo e 3.30 dc coio-
prido. «..'ui um degráo

S r.*«.« dc eorlinaA de pelúcia, de li-
nho superior, forradas e franja«la.«.
coai amiacão de nnrial. consolo» e
argolla.» tamUein dc metal, «mbrav
•«.« * por.-cmbrasses. As armações
«le metal lavrado bem como os re-
«pectivos cousoios, etc, lendo
_._.J_*.*8.

3 Tare» de cortinas perfeiiamente
«gi)..<_5 ás amcrores. coai o mesmo
material e mais tres sloi«» burila
«Lxlos. *up«rrií,r_s. com 4.J5*J.i8-
tudo funccionando iuiua::...-n.e.

.Vaio dos Itnics
1 Slore de tecido ír-è-n.. bordado, com

h.n. i' ...- e dernai» ferrasen» ocecí-
sanas ao funecionantento, com
a-.ivt-.15 dr l.rguta.

1 Panno eom franjas para cobrir uma
mesa de centro, que mede 5_K> d*
coBiprtdo e 1.S0 dr larjpita.

Vetilúmoi das ItnPu

1 Stores perUiiaraents* esuaas, «a» tm-
lidaile. aos aoieriore' coaa •-, JJ de
alio por 2.1$ ét largo.

Portaria

Slore pe-rfíiiamenie egual «tr. quab-
1 Sio«e ixrrleiurotnte egual aos *nl_>-

riore». coiti «jjxa.tj
Cjaituitlt Út eleclxtciéaét

t f: r.« perfriumeo*.» egiaes «o» »¦-
teriore* cn»ri 4.34X1.00.

Omtbmrle àt* (MtfAÓH--
1 Store pcrffilarnente egual »o» »ste-

tiot»* com 4 JjXjis
SeiXc mttbri

Fíi.ietimeDto t ce-Il«xação d« ta»«j*'

^

Liga Monarohâca d.
Manuel II

I'ot oriliMii <1«> s«»nli«»r prngl»«loiiti- .úiiciui\í(|.i,i».s os Honlin-
ron Hoiiiiis a uma r-oiintSo i"*-
riií-ii.l «'jclraiirillnut-ln, bojo,

_S* 1I0 ooTUBeutt-, li» H linruN ila
n««ttc, illim dt» UtOfl nor r«'i(i»
uma ooi)iitninli:at'r»t> «ilTInlal—
» _• Mo-tetairlo-Josú itlbotro
Uoa Buntua.

PRÊMIO GRATUITO
«•un Icilur, h .1»

Corrtth» éa Manha
_>••» nnttpi.n-. dostit.» Uu.iliic.nl...

• opmsontaiiuE itto o din VU do
corrente _ eirr-cvornnçn Inter-n«»ct«>nnl «Avciiüla Itio llr.ii..' >
171. 8or_.> trn iiilnfl (-tatiiiiiiiiiciiii
pur um cimpiiii 1'ri'ilinl 1 1 1
|ir.1x1111,1 aiirtelo i uo lli.i Ê du IU .;..
próximo futuro.

COOPERATIVA MILITAR DO
BRASIL

-fíit'111-./..-u Calriion/inario

Havendo o sr. coioncl Anlonio dr
Suiu.. Pinto, rcsiRnaiIò o cargo «le «li-
ri-ctor-gcrctiic desta Sacteilade. bem co-
mo o aru aü-tsti.üto cajtit-io de corveta
Alberto Durão Coalho. COfitroco »»i». fts
senible.i eatraprd n.in.i para «abbado, tt
io coerente, á» a horas da tarde uo «a-
'.lo nobre do Club Militar, aliiu d>- íe
proceder a rleicu. para csícs eugo».

Capital Federal, cm -3 dc abril tle
'013. •— Tenente-coronel A. ilcudci
dr Moraes. preildcntCs

IRMANDADE DK <S. JOr.K' R
NOSSA SENHORA DAS DO
RES DO ANDARAHY GRAN
DE

I* <i!,|t,,_„(•_!>

De ordem «lo iruiui provedor, eon»!-
do ao» Íniií.05 -H-C ji- exerecr-^m cargos
pura cnstimircin .1 mesa conjunta «pie
tem de tomar conhecimento tia propôs-
u feita a esta Irnuuiilode pela dc S5o
Clirispipi e S. Cbri-piuiano cm officio
de jo de março ultimo.

Compete a c*t«i ní- *-.;. eonhecr c ile-
cidir qualquer oceorreucia «xtraordlrUi.
ria que 11:10 esleja nas altrllmíçõcs ila
nuvu aduiini^trHt.vA. O íu.mjui|»U) ib
proposta inlcreasa a vida futura iU ea-
pclb e í* fcuniüi- d«i tnrs. nrita ttrÀ
loij.ir no d ia iy do cortitile, is 10 lio.
nu ila manhã.

M. C. Mello de Lima secrclario.

il

«v«Uud«lo. de tmu *à cie (Iciiel
«as ata talíc. cpw rwde de «a»»
prin-icoto at** pert t.1% tt liifu-
r»- i»«:l«j»>»e iscc *»1r*é<3 c-wn *
_-.-. S S-mt mtrét t^SSai-l* 4t
lanr^ra.

to Tare» «ie eirti-w»» ét p«il_«i_ d« lt
• ívh« anx-riy*-*, rtvtn * r .*; '-*¦** t*t»->

«le mui ccrm-*im,. mtgatl*** pon-
tT-matmmmtS- 'JC'.'T <.' t*t»tX. 1***
!_rror*a. M urtutas. todas forra-
<i_* t ln-.*ai. .•»»-¦ ttt '!',¦¦>

tarim ée -fórau a tâm tatmt at p*.
trem éa mU*. teria a ji i* «fe»,
ra » 1-4 4* Ix-r.rx cai* ***

% Tar* ét tmtitmmi p.t'tr*n.m*te
esniet t <..-.* ** entttmkt *rT-.4_->»
ée mfmS.. immém. tmAt pmt •_* «_»
t» ImrémAt a* es*»'» 4s rsatasB*,
tmm me ; •: t\ _•.».<• -.*.mi .?--.-,r,
raa. —

C~--ta, ét ' ¦tm*:*

$ mtmm meattOmaP** «att* ,*m li
eaalimm*A*em mm **__>*'*- *m*
fim tAt» *;'X. »i

diimrxt ét *• rimam
irsmm t*****-. *m **¦ t*tte*. tas «•

BOCIEDADE UNIÃO BENIiEI-
CFNTK i DK MAIO

SíiDEi RUA CORON'1'I. JOÃO PRA-.*
CISCO 3i — MAITOKO

De ordem do sr, prcililcnlc, convido a
todo» os sr# »ocio» quita» a coiniiarci e.
rem aa s«:dr social, no dia a* tio cor-
rcni-. A.» 7 lior.is rlfl noile. afim de con.
stittiir-iii-se em assembléa geral ciir».
ordinária íi' coinocaçftnl Ordem <i«
dia. i' anniveraafio da futnlaçio da bo-
ciedade.

Rio, 2,t de abri' de i«5U — Oi' se-
cretario, Hutiilwtio lianol. *(,')*

GR : E BEN.:. LO...:. CAP.:
UNIÃO E TRANQÚILLIDADE

Hhk. sei..;, ccon *. ú> bofit-i *!¦>
cosliiinc. — Ü secreUliio, J. P. dr i''«.

EXMOS. SRS. PACHECO MO-
REIRA & COMI'.

Tendo «nio auamentados <w «altribi
<ie ». ir. ¦ ¦ .. ,,\o* ll» secção dn «>:»¦
leiro de c«t«»irucç_o nasal, vem poi
ineio dvaie nMt.itiicer mais uma vet
o tci.i.illieciM.ililo de seu» díiinos pa-
inJes. Atitr.ianúo saial'- i pr,.»pi»ei.l_.
de i d riu, (unia «vnni)ir.:U: de n-.vii
owça. ,e»Ubei»«ãiki cu... drp.iiio de car.

Kio. ao — a — pij.
Aos ou* tule*idtit.

Os emprega-

A' PRAÇA
8ILVA DANTAS * C, esuhe.

lecid-a á rua de São Pedro n. 86,
com negocio de impoilaçâõ e ex-
portaçno «le armarinho e ferrapen».
communicam a e«>ta prav* e Lem
aasim is do interior e do catran
geiro, onde mamem UaMmtucJxt,
que. em virtude tio faliecímenio do
*<KÍo Licirvio Fonseca de S«.uza
Canteiro, tm sócio» »flbt«viurn'ei
Anlonio j. . ¦.;.¦¦ da S,iv* Qatntai
e Jo». Pinto Soares de Moura con-
a-1'utram urrws nova peiziniatAt;, Ai
qual lanem paru? umb*m o* »eui
amigou Anlonio de Olu-eira San.
io». Armando Pinto Sóaiea d«
Moura e Joaquim 0->mt» de Car.
valh. inteiea-jKkw ji nt erttncts
firma; e que o seu contraio foi ar
chirado na J ..¦ --• Coromerci-il «oi
D. 6_«i$.

Rio de Janeiro, jj de maio é
tpij

Loteria deS. Paulc
Extra-Çõe. bi-semanaes

ti"«»l'li r'l • _¦'¦-'¦• ia f:<ta4»

Rfl • nK \\tfV•WVV3
íítffiiaíla-iVira, % d. t*trr*m

avjT B'tt*tf*-*ta _ tamia t» m to-
4a* _. cu» í i._trtc.i» 4a %,**

.UkJo

i:.iv,_-- ' ¦¦.;. ¦;*»ié>-,'
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CORItETO l>.\ MANHA — Qi_hit»-fi»lra, tfiv AUrlI do
•,ipl|Éh^J^^^-W»|-r|^•^tT"J¦•'f^-^^a;"Ml^¦^i,^;

IKSi*,í***1WB
AUQ.:, R RESP.t. l-OJ.i. CAP.:,

JNDBPRNDttNUA b* AO
OR.i. DIÍ CASCADURA

llt-ie, «rs». í, cfOB.i. R-«b.i. Ir...
Vcn.i, pmle tem (alia o tonip.i. dos
Oobb. i. 14 — 4 —91*. - u Saef.i.
im.i., tat* Thttrliiia ia SHut,

ASSOCIAÇÃO DK 80CC0RR08
MÚTUOS DE NICTHEROY
Sele, rua S. Jaio, n. St).
Convido oi en. tttoritdot em attm-

ao, i «irniiit -faltar no prtto d« ja
«liai. Im|)rara»a»«is, ali» d« n*o terem
pri»a-lot d» »tu» dirnto» ».»ei»'t.

Nictheroy. < dt abril d< i»ij. —
O thrmurelra, «."«'imo Ueitt fltstet.

*mmtm*yi num i "»ia nu9 itmifWM*mm^'m^^mm ¦¦ ¦ff*t1..'*?""marítimas
sia^a-"aa»____«__»_*__w»w«1**aa»««__ii 11. mmmtmmmmm. aaat.ii

**f****S*SSSW meutetm mipapypy»y^iai«a»>»w»i_»»yM*> »vm«»»)»m«i.«i# »_»"»#» «ju»»a» Hi

VALE PRÊMIO

orratitciDO pela ram*
SBVRKASÇA INTBK-

N ACIONAI
Avenida Ri* ftranca — 171

ao» leitoru da Carrti» ia
Uttthi

DtsUcanJo eatc vai» t »pra-
arnianilo-o, olr . dia 1* d*
tntio, i Companhia Perteve-

1 .-...a !nlcra»«ionai, avniida
Ido Hrinco a. 171, Rio d« Ja-
ririro, acompanhado da quan-
tia de cinto mil pé-l, recebe-
leis.

1* — Uma caderneta im
(.rtipo dr Keonstnia, com jóia
dr 10J000 e pnmaira inetmli-
dada de «1 ¦.., pata» e concor-
rendo a lortrio» tnemae» rr»-
litaveia no dia ij dc cada
mr»;¦a*— Utn B"nus Predial par-
ticipando de »orleio» atmanaca.
que ie realiiam todo» o» »ab-
b.-.do» e do aoneio especial d«
uma rata do valor dt d*i eom*
los dt rtis.

Norddeutscher
Lloyd Bremen

Talrgrapho «ent do nm ladot •••
|i«i|Urlr»

O PAQtJBTB

ERLANGEN
( onimniiduntr U. Weadlg

F.aperado Aa Santo», aauà amnnhft
es do .01 mu ta, ás * boras da tarda,
para

Vlotoria,
llutila.

Pernambuco
Mndolra,

L>iSbou,
I.c».»-«"»_*».,

Al.lllCipIu
c Bremen

PansaRfns para a 105^000
Bnn.ipa a mais o im* Avrw.^vw
posto do governo.

CENTRO BENEFICENTE PAI-
VA COUCEIRO

SECRETARIA — RUA LUIZ DE
CAMÕES N. 36

Uxperdiente, das 9 dr n hetras da manhã,
e dt 1 ás a da tarde

Scísão Ho ennsrlho adminiatrariro,
Iicjr, ii» 8 bora» «Ia noite. Secretaria, 24
ih abril dc 1913. — P, Limo, 1* secre-
tario. 43M

Este paquate tem esplendidas ac
commod <;âea da Apor» para passa-
goltoa ds 1 , o 3* classes.

Embarque dos srs. psssajjslrns
amatili., ".'.> do corrente, ao meio-dia,
no ci.es dos Mine Ir na

Para earcas trsta-se com o eorr«-
tor da companhia, sr. Campos, a
rua Visconde de Itilinuinn ti. '., so-
brado.

Para passagens t mais informações
rata-se cum os agentes

HERM ST0LT2 & C.
66 a 74^ Avenida Rie Brancs>86 a 74

COMPABNIE DE

Linha postal franceza entre Bordeaux e America do Snl
CbrcuiHu du 1'uropa r Naldtta parti o | Cbi-gudan «I» Ria da Prata

Rio da 1'rata «rn a l.iimpu
BBETAGNE  5 do maio | VaI.DIVIa  6 de ntalo

0 PAQUETE

VALDIVIA
Esperado du RU da i*rata, no dia & de mnlo sairá no mesmo dia

pnea tiettut, lAuham, l.rlvõi-n (via Lisboa r Iior4«-ua.
Preço «ia pataapèia de terceira classe pára a Europa Ks 110$300,
rWaeeío gratuita para bordo do passage ro com a sua bagagem

1.81o t>iii|iirte esti iititudii dtii. melhoras e uints confortáveis «ccoiiiino'
d.ii.òrp- pm pnBRH cairos ile todas nu clns-aes, tendo cnbmes de luxo u utn
tutu rm i.vuliudi. de tabinoB para uma so pessoa.

ToiílO ua 2' clutiso como em rluNse lulcriuodlarla ha catnutoles de
tinas oamas.
Puni cargas trulu-bccom o corretor da companhia, G. de «Vlucedo

Itio «le Janeiro";
AN'1'UNF.S DOS SANTOS.SC,

Tolcpiii no 259 Avenida Rio Branco, 14 e 16
Santos: Rua Quinxo do Novembro, 70

8. Paulo : Rua tle S. Bento, 29
VA Ti MO - < «ni|irit «» venda (le intitulas de todos os paizes

«in fiivoi avol» ooftdlçOea — Avenida l:lo Branco 14 o IU—AN-
TL-NK.s DOS SANTOS A V.

ANNUNCIOS
I.od.i da fortuna

£___________ *^*^' *^ fcí-JP<á_5i_.

DERAM
AnlUo
Miiiicruo
nir
Sali.iadO
Garanti*

VarlttiiteB

UOVIT.M
2'.i9 Coalho
Sl. lloibolot»

iliti i.anmiro
Guio

ouo
15- .3 -51—«1—16

qu

V_k

rliiiii» nmis rttpuin
iii.tioros vuti-1

nas I oli'i Itts o iui
t..(fns no piildiro.

finado On»l'lt»r. 1T.I r tjnllanila.
"JU iCutilo ouvidi rt

l-II^I M.
Rua Rosário, 26

<!-.!-«? l*.l-llO)

Nd «»fiiíi.*Ao sportlvB ni'rrit« Ijtial-
quer nposttt sobre rorndas de ca-
«ri-iliw.

— «i. Hoi"(fos, aoUcItndor |»ro-
vUtunit Io iM>l.t i ititiitrit i:n-l«i-
ulu".;!.-1. i-imIi.! oi» o bMTiftatta
tio «ri. 11 »< no rolljrloKO. nio
r«M-«.l»iiiilo iMiiliriro i.Iliitit.itli».
riM.ii I irinl«>iilt«t Ili, sita* IO
u« 4 Imrn» rt» tartlt» «> CASA
I)l> l.lirtS.nn r,ti£i<nhO XoTtt,

AVISO—N80 ao Uliiilitiii com
ns tt»f<» n_«-t«« t.i« um» .«miiiti-
fluiu t.r«-|..t, ui |..pt>ri. rn> U4
liorav, i»or 10$ «» "lif, t» qur»
f Iiiiji. -.sli ..1 » ns.» at»rla <"|itr
tralt» i-.»nt t«iU«» t» o: lt»»rlo e
p.-ttn». i:ltlt> «1«> l»i»l.t» H l é
nu t»r«vi»-'nr««l<*«««» «TS aobr,

A ESPERANÇA
nio. n-i-sa.

>i_ürroWRÃ~
873

13-1-9.J.

GRUTA DA NOITE
780

VESTIDO PERDIDO
Perdeu sc liontem á tardc.no tra

jecto de S. Christovão á ma Gon-

çalves Dins, i embrulho contendo i
vestido de crepe da China, preto,
Prde-sc á pessoa quc o tiver encon-
trtulo o obséquio dc entregai o á
rua Vianna. 17 ou Gonçalves Dias
60, 2" ciidar, quc será gratificado,
se ijui.-cr.

DENTISTA
Proíossor Dr. Silvino

Mattos

PRIMEIRO GRANDE PRÊMIO
NA

Exposição Nacional ile 1908
\^Taecocs iu tit- dí.r.

SJooo
5*oo«i

5$onr-

15$nor
,.1'¦*»>¦ 

-

'1 V.fn'

«\(íl IA I>K 0TJBO
628

t_7_4*_ J

hWh è Destno

t.íniptr-t.i rtr firi.fr*. a . . . ,
l>rii^trtur.-» Jc pfttitTTanitc, cada

Hrtitr 
OiHiimfôt» dc dente», de St *
IVllM» ft JJÍVOÍ, ft , ,
CVnwit rtc *>ura, ííí- jm»$ b . . ,
Cotii-i-r'n» cm dent»3ur». fei-

ms tm $ ht»n«. por tiiít»
ain-brtcU» t dÉíeltOaia» que
e^icjam, fti-jmrto romo r.*»-*»
r latTBttttAai p«ir muito te»»-
¦po. cad* concwTto «% * _ . ,
O» i.vn7.«i. it,-il-a!l»a» tirniario» «_>.

CvmfcteiiiCM- c »« airanrç dt ícmíí». wp
oeu»n;:uMD «-irtirKÍcu-«lrm*tii» do

Tenente-coronel Df. S.Iyído
Mattos

rirwrf-io TVir.i»-»

Ij-.-- . trwt. - 1* («mtitt» tU »«>rcio
irrttr^^-^^lTn7-i-»«. »>-, .>*twl* V «•»¦«¦¦
c-kti A--»wt»«..l«s«ti_!Hr-i»i tir tetm, c«h>.
üi-»-.—«-, «ren tsstss, «to Dr«;r»«n, Fr*^
rtt a iramenrciic IVrjniTjitt.T.4 tta ll»i
vpmh»! liatrte-AstsetKas*», pvrm-tÀa rara
^tirdi.h*ii slr p:»ta r it -it-tt»», r-cs Tc*-

-e.rttimars* K»j««b»v»o l"t».-«»er»») — l«».
tfro-srw»»* dr iwtm. t*tr>. S. Ltti». »«»»»
K*t»«t-«» l^skltiai A* Amettct «fc Nerft.

«p* íwj. ptii Svwsiitis» A»»c«»«-ie*.«.r«W.«k»i «I» Frari<_i-. ir»!»f«_«««<i-i
e«na * prm,*%*» CRA.VDK rRF.MIO.
ti*. HJHtt-U-lfO&A E3CT-3iírC*0 NA.
C7t*X .ML DK tmm$, e rcun mm_Mh_I dt
«•tt»», tn E»HMr<*ti l»w«wi<_al *~:-<-**nxí*eA Ae -Iui»»* At :**« t *** |
.'«ts-TTj.»; _v«H»tB{i» 4c Tatu» — fcnn»

A. »»»1
D» «na •-«_.--« *i- r-;--r--»t • r»

!»st««l«» píer «raro* ttr-use.
Ct-mmmliam * cr-**-*.*--* ia» * Iwrat»

i* -ati*.- í ** \ é* »»)l. ¦¦•_!_..» c* ia»*, *

MM ¦BJGmiM

E

DJiMlHTA
N* ru» 4« UrutusTau* n. j, •-' •*

1», CM.UI1M1 ía rua da Caríbta, «n>
irrutT «ii larft it Cariara, can.«rtam-
M tUn-adura* tm dua» hora», sor mau
iiirltr*lí» iju« Mifjam, ficando coma

•¦•- • * - • ¦ •!»« pur maito lrm|io.
t lef cada cuuitrta. Collecam-tt um-
.¦•ui drtur» »riii cl»»)!»* em t* barii r
ic.rlum.tt ]¦.,-.. i . » etn ,.:¦¦.•>
n»í 7 korat da m.iihi it ia da nau»,

.U-U..1., .1- n.f..» a -» latitei a fina
laa.

AVISO AOS JOA-
LÜEIUOS

Outra Arattja aTwa aat ttua ttr
Vmtaea, ji.-'!i<-ntn d» pu,» • do Inlt-
ki. «i!K «i» • fim da «wrrMU m«»

:i~i;.l« lo.lo • «rn "rorlt" » prc«<u
kaiio», Dc 1 d» 'i-jio tni dnntt, a*
*,-rr*-lt,r: ,, |'i-«.ivi ¦ ttr «crliüi»
««-I* ««rn jutto vaiar.

Rua da Alfândega, 68
RIO DK JAN-ilJtO~ÍIUSICA~

Profettor de landolim, guitirra. via-
lio, violino e liitnlnrn Mfilitp.ln mui
pie» e i; H..:.7..|». KncirrrsTi-ir de c6-
piaa ili- musica. Vende umbem peça»
ou trecho» compntto» p»ra icrceto» e
^lurteto» de bamlnlin» e violar*. Cai
u» a esta redação, a Jo*i d'01iveira.

Casa i*ni Ipanema
Alng.1 sr tuna uranHe • . _ nova, a fa-

milia de tratamento, cm frente ao toar:
rua Vieira Souto, 158.

Mme. Vaiüiniar Lanzeny
CaftwBattle •O-nnAmkuU-ridMitt •

trmpeamm uoit.m anta '«nrta» • lt
mmmèi» WihM ' >. h._.ji n»lr o rcu
i.M«MtvtÍ ,. »(ktK -> qur c-.u t-a.nti.im
bi*k t r atr.i... j h» *4 ptra í*, *-*•»>!

nas is*enMM occuNai, iwmh-u-Io di.
-—-.**1 lt>« ¦tfttut.tdidr., d- CWMui-ll
:. Us •¦ ómu áme e hora* dl nunU
ia e de nittc, ni rua Geaeral P «faa
a. il-, lofcrada, enirada pi!o mMo
dr ferro aa le<**> -io a. 114. H hi.!«i
k por.» f«..«1.1 «. Ciei cV> V• -i» •
praça da Bandeira.

(jlramnphoiic.s c chapas
Compraiu-sc e rccclu-ni sc usada» cm

|i.-ij;-iiii'-iitti dc nova». Vrndrm-.e de ij¦1 4$. Concertos c corda», rua Larga
41 e Lapa 98.

GALLOS
Raça» I^efthorn branco, Orpinrton

liranco»; venilem-se barato. Sampaio
Vianna, 36. 4013

Tinturaria Parisicnne
A mais afainaila c*n Limprzafi. asseie

em ts-h» o» tecido» (Detachage). F»-
briea a vapor. Rua do M. dc Abran-'^s 22. Trlrphnne 1.049 «ul.

mmm*t*»**ks*«*m**pmmpí_ií_lmSs|
j^p. j ati hcr j\ttrt»to

:JW.'.^-!!

o st ms camirtm
B UtHBS CA»0

Vt C_t«.* u orai.»
C-|l4 I ií-fl

tmtt» O***** kmmvm
1 « narm BalUflaL • £»o**»-te «o

vtBKDA omaronmmmmm-i
*c\mpmomi\mmm vm, U»-»>~i- mi-u. QmrmMt t*y«t«M

fe Hio aU JwmumTm
tam eu***-. r«-* i_w/7 me i*,» mmmmtmmmm

1 . .,.„..». ^..._,._ *
mmmtiíMaese+atA**e*imi*mtmmm**mrm*m*tm

Acção entre amigos
de uiira carroça e burro», cavallo e relo-
Kio. a extrair-se pela ultima ioiena da
Capital, de ao contos, do niei de abril
dc 1913. fica transferida para o dia
30 dc maio, pela mesma loteria.

Em 22 de abril dc 913.

NA BAHIA...
Grande successo das
Pílulas de Bruzzi !...

Srs. Bruxzí * C.
fcio dc Jaaoiro.

I.evo «io conlircirirnio «ie vôo**
qne tendo .¦tf>«»lietitlti cm <:•¦¦ -n. p«.«*m.*}t dc "c-jnerrbóos", a» Piltalea
it Hrnrti, c ;*ame quc delia» lém
leüo uso tôm «Inido a cMrn radi
««1 ,-rnno porianio, felicitai-»» por
«O íttil nrUfi.imiic

Jcífuiriçà 4 dt murro de iijij.
CortmtH Leonel Marquei dt Maga-

Ihárs.
A' r«r«la cm toda» a» dro;»rias

e phamiAcias. e nns depeaiiarios,
trutx: Si C, rua <lo Hospício, 133,

Médium curador
(CABOCLO TAIPUM

Trata dr mclestia e de •utrss mv*-
terios; i~minii-«r n» ma 1'riiguayan»
n. m, llrrvanari». Tclcplionc 6.»j;

Pelo amor de Deus
rde uma esmo a As c.-ir»4o«» tlnt».

1 pehrc r .Ic-íJii-pjratJd viuva cép» Ktin»
in Amaral, dc Go annos de edade. Esta
'.dacçâo prcsta-»e a receber .ualquci*»an>!-, onde a pobre velhinha vir»
•uiicar.

Profcsoora dcwpiano
MERCEDES MALAGUTI DF. SOUSA

hulailita-lit prlo Instituto Nacional de
Muü'ca. ensina uiano c lolfcjo. por

preços ratoaifi». em sua residência oiT
em cerne dr fumi.wi; para tratar
prai.i tle &0taloB1) n*\ Kí

CiO.NOHKJIÉAíS
\..- .a... ou ohronicj». »ão cura.1»» r»

iiicakimniir sem mjec^St». «itm»*»4e cot*
a Hlcnocida. medicanicnto * purjmenir-etKími; i venda em lula» *r ph.tmi.
ctaa e 00 de^fMtito e xmw Urujyayana
15, Cam|»s. iícüor Ít Ctnnp.

Ao inspsüo ía Feüciáaáe
lllllirlt-i» dt» lulriim

Roa Nora de 0n> iiinr n. 1«
Venda do bilhBtes da Loteria

da Capitt-1 Federal sem.
cambio

ritrni«itlt»mos MIhrte«t da lolprias
ni .-ijti«v !>¦!• .1 ¦• iul<»rior. n* pe-¦.-.,--_ «IrvAin vir acouipanhatltm

rt»» Wl ríi», para o ) •».-..• do cor-
role».

PJ1A» CIÍ5<X.> Ai, O
I » Rim >.»« ie O avia»-—44

Alfreilo Cardoso Corrêa
rnrc»«a-t»e i*.»x esa* emt -¦:¦.... me-

Cocio -jTprnrr t de <m inttn—««. Pre-
cktc S«m-(trí?&, mi Estireposso de sE_c»'*-w-t>-. 

de* í u j I p. »

*t»i"t|_i tt, »

íí m ii
«•:.« ?-t.s A*> -..-JtCO

MOCA ,
^CtÂtgiume *.. t.jju

su CA.

Os pequenos auinm-
cios de ALDGA-SE,
PRECISA-SE e VE\-
l)l>sr, não excedendo
de tres linliu<, cu«»1ara
nesta folha 2QQ réis, por
tres veaeR.

CASA
<V -tu» ««r «ts-» ft t tm t trm!***.

étmtst*ut tptrtt et* i«i.«_uin> t e**truvrirm,-
A* c tr«.» r«> preru-etAe* me*cee*** At
«¦tt .-.-t-! A. «-.«. ».- Unem» aa «vi V*-
W ?"s*WÍ faz» í*a_T'«- tFífersj: stéríc?*:
tam» i...«_».x». i Jrt5S". «*j4

IXGI.KZ
Xm* umStn

,**:*** -rti.
**lÍ*~—ms r

•-*- - -.

Mtu» ..:.., »» .,.,um cl».
' " ¦ «'"i.i a i.i„.-.»i.i«» it
pall qu» tomtctl t umi t"Apu :,i..-u íi.i... .u-..
a» u, •.,..„i. ic 0 .„>,.
raat i. rcinnJiot i* o.:..-.
«ira i» i, * »o.-i» j. purgt.ar.J.i , 'I,,» i,t, » '.*,,. t cuflii-
cUo. i.nlia.». t» J.i«» atvrai
l»rti; lin» nmn. t * grantl*rettaurjJor d» »i«i». mm prt.
»'»<l» II* 

'dip*-i.*a 
Ntii.nal

dt i«»l.
(Ji'«! . irr nrita.jj ns» o'b*t

dtnp»i«teii com a tpplia»«4o
i* i r* ia V*tU*-u na» prtn.cipiu L)i..|-.ii.d, t riitrmacia».

AGENTRS

CO

8"
o
£
O
(/)
UJ

T3

B
t>tn
<B
D

mt

v ('«.:itra n . at^fci;a d'\
vUa,

'¦! ¦'¦*». * Prafti • t IVrfmnarj»
Ki« laiMO. ».«»ipiil_-,.t'rritKiij»», ma-
J1.J..1 nt»» :• . .77.I.-I» turn-
..»-.. de .!«•«; .» ' (titit . ..- ". i*'m. .

t ¦ i .leu»-- Bnatui, i >..i ¦• 'lato;
< **>) '*¦*¦-¦' Rliiir de '¦¦¦-¦' .,

J **U»t, 1'ippin-i .»-.:•,.«-
.-t-.u... :.i,.,, Ariiuliao, ifHoo: Ueai
i.. ¦-. «•,,«.. .in. it «tuna a at*

nr lítaaaáo ou S Ir» Aiauj*. i |«rrata,
jfoao; Afim '¦¦-'-. V ". Afiia oay-
tr .!•'. de Meich, gsrrafa dt sao.a.
itUoo; Diia de Soo.u. íJHa»,' ttide rm
Itral rm beneficio do i ,-'• grandr
jl/jiiimnici pg» prg(Mi CtMimi ta» (ralit
as» pobre» ioda u tl'a, da» R hora» da
iiiaiilii 4« io i* noílt, por oito medico»
¦ r ' !•• '* em ioda» ai inolcttia».

lin., t i ::-¦:.,)...... uo.

TOSSES
Broncbitc, Aithnn, Cttueluehe, liou-

q.ndJu, Eacarrot «lt tan»ruci etc, cu-
ram-te com o

BRONCHITAL
«arope preparado pelo phtrmterutico
P. Gome» Bittencourt, i rua Uni
K—tyana n. ut,

EXALTA A VOZ
Ler e escrever em 3

uiezes
I jura Franco da Silva, professora

»or'u4tuera dplemada. ensina por me
bedo fácil e «imple». Telephone 3.141•'.... do Koaario o. 170, 1* andar.

1516

Fr.Ii.lor 011 urdideira
Pn-cisu.se para tecidos dc lã. 'a rua

n.irili.-ilili n«. IU-I7J5.

Machina de cortar papel
Vende-te uma, na Avenida Passo,

n. 46.

ALUGA-SE
Uma porta na Avenida Rio Bran

co n. 169, cnm vitrines, armações .
contrato; tr.ita-»e nn mesma, com r
sr. Alves, casa dc penteados.

Tira Manchas
C Electric J«;iouci 1 ra .nu«p.

lancha, de B-axa, (. st gordura e tii
« de o'i-o. em tndo» os tacide» d
?Ja, Ia e c_**»i-*uira, Sfffl aUera* tt ri
-%; vidro iS.on. Caaa restai. Ouiri

ior Ul, e Caía Bftain, ave.da Cr
ral, I3T. Lui» llorm.itinv. C*nculvr
1 »». «7 * Cn,-, Ci*'<* Ouvidor 18.1

PRECISA-SE
*e baai «oièturairas para r«onu'«¦«¦¦ na fabrica de» Palmeiras. Rc
,-uel de Frias f.

bran
1 M.

ALUGAM-SE
Alu^am-_e dois andartea do esplendi

do pr.-*'Í9 d« nu da America n. 6
cora linda vista, próprios para grand-
lantiia de tratamento, colle»io on tran
àr _rtcrip'orio. per» o da* Obras d'
Parto. As chaves rstso na quifand.^
da loja do mesmo predio c traía-se n>
rua 1'rimeiro de Março 91, 1° andar

Aos srs. negociantes e
proprietários

Um senhor proprietário bem relaci.
nado nas repaniç(V<. publicas, dand
como fia'íore-1 corhrcidas firmas drnt,
praça, acceita procurações p^ra desp.i
t-bar papeis nas mesmas repartições
umbem cobrança» coiimierciac-» e alf
fnei» de casa»; rua General Silva Tel
le» n. 16 — Amlamhy.

A's almas caridosas
Miri.n Eugenia, viuvi, r sem

m-nímo recurso le «»-'--:«'«»nc,a •
«o«i corac&e* bem formados um obui
l»t lhe v«»i!ia mutnrar «1 icu* s»f(r
tiento» K«ta ruridou» r.-l.v .—., t»r»«i.

>c u aeoMiwr * r-iif VI - fnr dc^ ir t- •

PARTEIRA
Dra. Maria Preciosa Pinto| fonnad:

prla Escola Med.co Cirúrgica do Por
io. e peb Faculdade de Medicina d
Nio de Janeiro, f;*.* saber á suas cüem
te» e anilha», que reun-ssoti de Paris
outraí capitães da Kuropa, para ond»*i»ha ido. e onde melhor estudou «eu-
i>r»c*«»ps de moléstias das teniora»
concepção, etc., por novo» prooetaot
qne são farantidos. elÃr, te tl«-'xeni il
luir, esta é quc sempre tem dado d.
«i as melhores provas como itSo de ro
bra conhecidas fa? partos e recebe par
tt-Hcntes rm sua casa. rm pinüo. Km
íln I.avradiíi n. 180. «obrado. 184-

Pensão Familiar
Corinha de t" ordíun» temperada com

miciili». entreta-te a dtimicilio e ac
eua-te avnluiis Rua da Quitanda n

novo. i* andar.

TRATAMENTO
Da Bonorrbéa e «ynhili». 4 nta do I.a

vradio n 00, pharmaria, de 1 ás 1 hora».

PROFESSORA
portugueza. muito habilitada, lecciona
pi.mo. portuiíuez. francei e inglci.

Tratn-se á praça Tiradcnte». 36 ou
rna Gturavo Sampaio. 6a. Leme.

CARTOMANTE
Sciencia, Poáer, Verdade e

luz
Tendo estado lnnpro t^mpo

na Bahia, ondò ailquiriu rran-
des contiPi-imonlns, possue
vários TALISMAN3 infalli-
veis á àorU? p. um lireve cam
o qual tudo conseinie : ca-
samentos, reconciliação de
amunles. pai e felicidade no
lar, sorte nn jogo e no com-
mercio, combutendo atr_tzns
di> «da pnvad . e comn«tr-

ciai.

Rna Frei Caneca, 8
.»-«»i»t*-«ii«>

r tiM-i-.p *c i.»tii-«» d» Kan3'AQna

Pintura de cabellos
Mm. RiWi», par-Te-j-arroea^e. ti»te

£»Wl!e-« tvw «tm r '-a--' ': «T^waJ. rm.
oíitotuo. de «.-¦« proç-riadade, a» ae
•fe-M-, *|»e Am9MH_„ d.rT>a»-*e i nu
a_H!rnfi í-.a -¦- -» <Jta» O-tti»»». i*
-• ji-*» racs* a» rau <k S. }«**t *
Aemmstmr».

ASMOL
A?M0l. csra tttlni ImmMM

»Hbrvvn*c«s « e^íSM^dfX-fc e. O^NH-Ml —
i_V,Tini n -p»j'i*á^fwe-S.

Ks» r.t«!.xi»T» Oma, st. -'.t.

TOSSES
Oual.uer ijae irja a tua naturn»

como bronrhiir, aatlima. eixiurliiclie. in-
.-:. io«»e dot ti.i.-.-. emfim toda»

a» ni''t ii.--. da «pparelbo re>pir»ioiio
curnn «e com o XAROPE DK PHBL.
LAr-ORIO B UARUBIO DI^S; i
venda na rua 1" : ..... de SI n. 66.

RHEUMATISMO
Ainiiu como ioda» a» iuiiiurriat dt

«..ninic. curam-tc com o I.UXIR DE-
I'1'UATIVÜ DIAS; vcodcsr na nu
li.---.i---" de Sá, 66, e em iodas ai plur
macia».

EMBRIAGUEZ
Por mai» liubituail» i|iie esteja a pe».

»oa a etle ncio. fica coiiipriaiifiite
curada com o u»o do ESPECIFICO
CONTRA A EMBRIAGUEZ, prepara
io pelo pliartuaceut co Joaquim Lou
renço Dias. A' tenda na rua !'...;
de Sá n. 66.

Fraqueza geutUl, dcpres.sio
nervos», etiri-ti» ra.lcal nente
Cnm ,i . Ull..s tlisi.ttii':iili>t.ts
do Be. Heudrl.

In-; o'-!tn- : rliiirniiti-iii NI-
n».. ile A. ituus » C.. i'!' i.,-.i
Tlradantes n. 9. nmgiirin it'..
d.i(í«it-s. Gonçalves Uloí 'a'i O
Aiiüt..d s Si

FERIDAS
Curam-se em puuco tempo, por mais

ir.-:;-.,- que sejam, com o UnguentO
-auto Dias. Vende-se á rua Eatadó de
ü o. 66, rua do Hospício ts. 9 e An

radas n. 95. 3124

GOXORRIII-TAS
Ctirari-sc radicalmente com a Injer

çüo Seccativã Uias. Deposito, rua Es.
tacio de Sá n. 66, rua do Hospício. >¦
e Andradas n. os.

BTJFET CREDAXSE
Vende-se om,

Pinto Guedes tio
om pouco uso, rua
Muda da Tijuca.

PREDIO
Prccisa-sc de um, até

ou r] quartos c terreno
;ooo$, com 2
dc Engenho**ovo para b.iixo, próximo do trem; ira-

a-sc com O. Babo, á rua do Núncio i.'6
n-M-iipiuriii). 319I

CASA MOBILADA
Familia <jue parte para a Europa, cede

a casa onne mora, rm bairro saudável»
e vende todos os moveis, no sitio, to.lo
cm perdi o estado, com seis mezes dt*
uso. Vale muito para quiin montar
casa; preços em conta: para ver e tra-
iar, na mesma, rua liarão de Mesquita

1 jo. Bondes na paria.

J-Muiti-in Carreira
Casado com Ei vira, Prccisa-sc falar

com o mesmo; é enchei ro de camlnhfio
¦ía praça, e consta quc está trabalhando
com os caminhões do carvão da Gamboa.
E' para negocio dc familia. Pcdc-sc di-
riuir-sc .. cstracln Mart-cliat Raniti- 'iu.
mero 243-D, largo de Madureira (arma-
iáa). t-.si.ieSo de Madureira.

PARA
QUE

ViVEB?
tTTll*, -ni***r«-i*l. (¦(.•«mv.r isir* mn «nir,
1-.11 a'-cr>*« « n. fc'W*t_n J-V ununJo 4
toé> factt »AfMr f..rt -n« e-vj-v»-. curtn.
amor, CTWWPwM» WM-hf *»'¦ ;"
*tn» « W_-. «--». r.-.l.i.'- I CUTMN br»
¦'**¦¦«a fr-»tl». ea i-'»^»-.'*' i." •»*.».•»».¦¦

TTALO. St, TMtmaaea' TSoettt-
fttemrtkt, Jt - "i;;..

I ¦¦¦SMWMMMH_____I

CAUTELA
t

Pcnlcu-sc a catada n. 25.6»o. da casa
de enrprestinios sob penhores, de Adal-
berto ile Andrade, sita á rua Sete de
Setafufcro rt» 217. As providencias já
loram dndas.

FAZENDA
Vende-se nma, no município de Pira-

hy. 5 ItilcMietro» da cidade, boa estrada
dr rodagem para a estrada lc u-.o
Sapueahy, com 100 ali|iieirr» dc terrTi»
superiores pttm toUa a cultura quc sc
queira desenvolver, bon» capturões,
buas inrgcn» |iar;i canna c sercae». Iiiui
macHimsmo para aguardente, podendo
pro.luíir 2 pipas diárias, regular .caia de
morada, tullia», i rasa quc potle ser-
Ttr para neitocio e m.iit 2 casa.» coti"7'a«
de telhas, ua lavoura; alcruma Cainua
plantada; o motivo é o dono preetinr
vender, e não poder desenvolver a la-
votim. cm virtinlc de tua avançada eita
dc. Para informaciV», com o sr. Iissé
Dia«, rua Trnrntc Costa :o/ rm Tudo»
oa Santo», 011 em Varcrm Alcjjre, com
o sr. Jo«e Pereira dc Barro».

Empregadas no com-
mercio

Matriculae-vo» na« aula» nortumaç do
tnsiiiuto Commercial. Terei* dado o
pa^KO mais acertado de *os*a rida. E*-
tudo util e intenso. Rua da Quitanila tt.

C.tARDA-LIVRO.S
Ernesto FeTreira. í nia Untmiaysna

$«. indica nm imar-da 4i»To». devida«»en-
te ha» irado, qcv tom» conta dr e»cr>-
pia» a»ul»ai r tsU*Xt**xs**t trabalhos qtte
tr real-aciOücíxi cam a escriptnraçáo ctacti.
«uereial.

AUTOMÓVEL
Ver.de-»if tnn t«»t. rr.trí* tf, A. C.

V-.- -.: ,'ia*4, ^rfeita-meti-.e etrm ro-l»»
a» Hceov" desse anno, pelo prr-rn dt
3 :yt*% k rwr» per ter o ârtnn de t-Mt-
rar-ar para a Knttipa P6de «er exami-
r.*le. pur quali)«t«T aieelianK-e Trar»-«e
tem: o tr. Vastoatíír.o», rua da Qüivan-
4a «S. «OJ

ERcaãa para sobrado
I tnrlr át «erro. BWHF.iSA de lerrr.
«jjKAUjdni. a\>ufí"ríAcr t cí» **** frtfi»
a tcí* TimI.-i £_tas psueo ssa. Veale-w.
oa ra» d» Carice* ?. 4J5*

Pelo Sajrrado Coração
de Jesus

i. **¦
** «Ir»-

C»b^11»9 brancos
Vmmm e Br^

».*>** *ah__- mt 7
í r««_*p_»«ç^ omt**%

cas-a rom M.

ÜLMER
¦ mmi 4t «satAert**

! i»wrw»*« t «.»¦»-?_
** 7'trt tsttm, «i*4»

Amam* ter»** * etmtm» &*
¦ *mite*aa SíWÜ ffiltj «»W»»'}-. I *TO«lt pttr i»*» t* \*tt*t. tmtt **n t

^Ír**S3_r - ¦*&* ¦'-.T%^ - ^M^t^ietà -%_íÍwjSfe3S?% s'Sr-ií*f ^f- f-saft xermit**&*- ' -T^^í-iT^^fe, ¦•******¦,

tm. im * m s*w*i*ms*»h>*ti, a\*m _* m $ ét tttim. -

A aitrea S«»?rt. **'.lre*i
«t-rrffeai»*, l» P ttamm, e treii
eaéa e* e*m* aaflllfiall», tettd» c»«-
rr» I -•» «rtT.oee» • »«-o earfB, pana»-
te, „ i-a-tre» mr--me**i*it* t 4»»t atai
mm«\mt*&~ N me r*w-e. ;«- «^* t«b=í SBri.f
tt *í*a« tsmtrrimtr.it MM aC-Mli ;*'i
mimem? nn mMMM^ *»*e***aaa*« t»d« !
¦Mt—Mk .--->««. r.--. »-.-¦»- ftn eat*.
teia 1*At "¦ •¦¦•;• •¦ -. teiaeetm
«m —«M-r»*a«s*aí» «• jtrjtra • r«t—V« :
me* V-rm tm***m *»»» * tei*»

TOR CARIDADE
t!«M t»!t--* mi*. r*-m eme* IBmm

t ter- ¦****-*** **-t*ca*. f*»»»a*-ht a» umi».
mm t.. ,-m ^--, A* *¦*». *****'*** ***

tmm, «r««K<»** « mtMe *sm* **mtmm-..m* tret
m-m ** mre* 1 p*** S»fJ*-* S** »<*»
« «««rar c* \ea*m %******** )*****, Varm

Pura «ter lido,par (ptem
MitTrc du estôugo

\tf.u, 4t (r«rrtita it ltt7> — "firaiJa
irtH-Wemamtnu arraiu* .-_--. m - .i«.t. raarcvt '•«.-' laaipard, •• . •¦ ¦
ra «ri t.pme Tiaka ictnpit vtaiadc dt
»«lilil»t IrHn 4* p«mil, t, m* *****,
uma ia.prrt.la ** Ivto ua *¦ rta. Sol •
a etitaumo caria 4t .,-..¦¦ ,\.a. * dt'<" . 1 .*•¦¦-, * ...««.. .-4r<.|_i<u. a ttea
\m*"-.. ar 4a • at.. ,* * um K«u»ta.- snit*
Ia .tímida Tino." rxp.-ria»roi»«a *
«af-ictia- ai tattttaaci»» wiartaa, a
a.ua de rlmitiarka, ma* nad» me alli-
fia ti,"it««i «li», nteu uiariJo deu-me a tuaiar
'...»¦• de Relloe em pó, que elle una»
comprada nuiaa r ¦ ¦ • • Toatci dua»

¦ itt. .1 •» dr t.<aa. Jepoit 4a ¦*'.*

Sia. Bompard
refei.io. Uo£0 depois dc tomar as pri-
meirai dose», temi uma tensa.So agra-
davel no «tv.. - ¦ u. Doit diat ¦!.;-. i
«eutia-me jl melhor. O» arrotot aiedi»»
e táo dctaitradaveit liubain ecuado.
Ilentrtp de pinico lempo Já iniba apoelite
c iiosto em cetiier. Ao cabo dc oito dia»,
nnba recuperado minha boa taude e,
Jctde «mio, patao muito bem."Astignado:

Faiiuie M .1 :. - l'. mi'ard "

Com e1:. ... o uao do Carvão de Bel-
Inc. na dúse Ot II) colberc». das de
«'pa. depois de cada refci.áo. i quamo"insta para curar em poucos dias »•
oen.at de estomaiio, mesmo da» mm»
nt nta» e das mais rebelde» a qualquer

»utro remédio.
Elle produr uma tensa.ío agradável

no estômago, dú appetite, aceelera » di-
-estio e taz cessar a prisão de Ventre.
R' remédio snl>e-ano contra o» pe»o«
lo e»tomago depois das refeições, as en-
«aqueças provinrias das más ditestôe»,
.1* a^ías, 05 *\TTtmimn t toda* »i* iffffeVi
nervosas do estômago e dos intestinot.

O Carvio de tíe'loe só pode tarer
•em, nunca fai mal. seja qual ior a
lóse que se tome. Acha-se em toda» a..
iharmaeta». Prepara-se na rua Jacob
1. 19. em Paris.

Já quiierani imitar o Carvão de Belloc.
•nas são preparado» inefficaiei, que nâo
uram, porque «ão mal feiios. Para evi-
ir qualquer engano, exaiiiincm liem »e

leirciro do frasco tem o nome de
Belloc.

P- S. — As pessoas que não podem
acostum.:r-se a engvlir o pó de Cart-tlo
te IIellec.pedem suhstituil-o pelas Pasli-'íhxj de tfvlloc, tof-^ando _• ou t, past.íhat
{epois de cada refeição, e todos aj iv_:ej
vt(t' tenHrern qua toner dar no estornado

o de cottsegm.r os mfsntos effeitos
tauiSúfeis e fie tirem curadas eom ee^tr
ra F.s'as pastilhas contam somente Car
vão puro Hasta deival-Omí se derreter na
boca e rnr/Wrr a sattfo.

|3a?:-t--aBig;'gS-:-a_a__MgTffP^

PMB^g__B¦___BM_MMMpB|

P IWAÚÍU U CURA tf ||
ja ai»ii»ot7t-iit>fT» U

7*1 Slynl.ui-lxstitt í";
il .i.»t*intl_» n
, VtiUa da afM»Mk<» 1.1t-.r-.c.ll.n. fj
'.' Fruqucxu «ft» ]

I5*!»»"*?.» t-r»«ttt.-»7i« j
Cri-.sty *v r;s (ta»t>»tl j

ri»ttU.'i"Tpi', . »a« -tr—t » tttm I
tfaaU ******* _im, ili't9k»itçími*m. met* A
ua»**tsAm*m *-,r*- *nn.. .-*.• :**,

Ciwiuir ja í
ftt.. !:••...i.'...-. IIARIM10 H

, itI. In» lata «a (am—n. IM B

™.r_?:5}_E(-H_B_<as^^

Carvoeiros italiauos
(Toscanos)

Prtclfii fe de bom pesstal para farrr
car;ão reatai, faga se rs. $QO0t pu*
«•eco. dc feitio: boas rrfrreneias ' Matta
,»r;iiada, em 1 >ear saudável lMinas).
rrata-*e no Jnmingo, 27 do corrente,
sr. Itarile. Iluiil Fttunioente. Vsa^a
da Ilepuli ica n. 207 — ioo.

Negocio dc oceasião
Passa-se nas ni'1-iores condiÇ-Ves, d»,

pendendo de pequeno capital, uma offi
cioa de chapíos para honiem^ scnhnni e
dcanç». com optima fMgttOM Ae»W*w
tnssallada para grande deanxròlt it>cd
to, possuindo armações, escriptorio e
bom cofrr Ver e tratar na rua Thro
pbilo Ortoni 165.

J)r. Jfatha/io Jtl, 2>uartw
flrttrgiào tlenil -ia

Formado pela F-eiililadt de Ma-
dicmt do Itio de Janeiro

Ulin do» Andendas 2ü-A'a »«|filTl-
d.a, qnaiiHs ,- «rtuig da 1

at & da tarda.
Trabalho em prc»U.(ões

Água fria sem gelo
M. J. tionçalve» av««» »» en-ma». fa-

miiias qu* rrcebeu nova npDOMi <tc Í»V
ttòt t* talha). TfínprranTni, nwra rt*-
«-isirada. e que tua ea»a i praga do Mer
«ado n». 107-104. funeciotut ass domin
»o» e iernulos. »té ao msio dia. ii«i

EMPREGADO
rrretíaJe d' trm qur ter.h» Km le-

tr» e fora p--a!i£a de neriirnrtrá»'
awrcantíl. para tecreiario; pAfi-ae
'.ttm ordenado; ntife-te fwrtça e c»o
dacta bo». Carta a G-jimarSe» Kit»
Cattete *40.

*& SEIOS
AW* *t* ^B-MM-MHB% mekrtmmmmem

f\ X T fíteMa ir tktOtam»
1 ¦ ¦_1 c ¦**• ' "•*• *e r* ¦***
1 l V f**~" * ' * *""* ***

f^|R\ )~*»*A.mc-.r*tm.*.,mi.*mt

41 i! ^c^rz à**^!zhT
FELICIANA LÜCA8
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HAYDBA FAVIIJA ALVB8
Ulurlo Mvm t> «iiiii flllt» Mi-

r>,|,-.t, viuva l.ilíl.i Niiiit'-» «>
tlllttiü, 1'i'ilro Alvi»s «l,i l>'iinii»-
r-i s* 1'iiulli;» COIIVI.I «lll •« us
:iinl;t.s u MU rrllln» :\ Mltlll llflll
u iiiIstNia qut» Hiiiiiiliiin cplfbr r,
li'jo, a-li liuruit, 110 iiliitr-mor
¦ li» «i^n-jii do Nanlls-lnii, SiliTii-
iii"iit«., pur alm.i tlu ti. 11 V V-
DBA PAVILLA ALVi:s, ida
eztr imntiiáa emponu. müe, tiitiu,
Irml, nora o oiiiiIiikIu, |it'lo
quc tit-Mif ju se eonfeiiatu pr»*
t ¦«

Maria da Gloria Coelho

tÜ 

c.pitio de ccrieia rngcnbfi-
ro inacbinista Gustavo J. M.
Coelho e familla, mandam ceie-
biar lioje, quinta-feira, ti do

corrente, ás 8 i|j horas, ila egreja dr
S. Francisco de Paula, tt mis»a de in-
fetitao dia do passamento de sua »em-
pre chorada m5e. e para case acto de
telikt ão, convidam ás pessoas dc sua
tmitade e da falecida, bypotbecando

Autonio Teixeira Monteiro

t 

Adelaide Teixeira Monteiro e
seus filhos, dr. Arlindn de Sou-
ra, siu senhor,, e cunhada. Ma-
noel Pereira e familia, Amonio

Monteiro Su.irca. I1l.1l na Monteiro Dia»
fiUta e genro, Ignacia Pci.voto. filha» e
itenros, Francisco Pj.il-.na Monteiro e
família. Arrliur Sotler e senhora. Ely-
»iaria Monte ro da Si va e fanulia, aitra-
li-cem de coracSo ás pclSOOS que acom-
[uiií^arani á lUA ultima morada, O cor-
po de seu incsquecivel esposo, pae.
iiiiiàa. cunhado, tio, primo e amigo AN-
TOMO TEIXEIRA MONTEIRO, e de
novo convidam pnra ossist rem ás mis-
*ãi de sétimo .lia que serão celebradas
boje, quinta-feira, 24 du corrente, ás y
horas, nos altares da eureja de Nossa

Aiitoaio Teixeira Monteiro

t 

Paulo Passos .1- C„ irratos ao
seu auxil-.u- ANTÔNIOTE1XEI-
RA MONTEIRO, mandam ceie-
brar missas tia egrei.i do Carmo.

h«jr, quinta -vnm, 24 do corrente, ns 9
aoraj, s""t nio >!ia dc seu pass.uurnto.
mmme*mtmmetm*metmeeemmam*mm

AutoBio Teixeira Monteiro

tOs 

companheiros de trabalho
do saudoso ANTÔNIO TEIXEI-
RA MONTEIRO, fazem celebrar
missas pelo eterno repouso de

lua alma. boje. iitiint.i.íeiia. 2<t do cor-
rinit, ás s) lii>r,is. na édTeja de Nossa
Srnhora do Carmo, sétimo dia dc seu
fallrcimenio.
_¦___¦_¦_¦_¦¦¦¦

Antônio Bernardo da Custa
O At. Peslro I.uiz da Costa e

<- fauiilia convidam os parentes e
amigos p.ira assiatir á missa dc
30" dia. que sc realizará na ma-

tri» do S.icramento, sabüido, ?6 dn
correut«. ...-» 9 horts, pnr alma de sru
pae, soKro c avó ANTÔNIO BE RNA R-
110 DA COSTA, quc falleccu cm Por-
tugal; desde jà se confessam gi*aTos.

4<*.(.7weatmmeeamam
Gaspar A. N. Ziese

t 

Joaquim Alves Maurity de Oli-
veira, sua si-nJiora e filhn«, ajra-
det7Ídos a imlos que acouipanta-
ram á ulíjaua morada oa rt-ntos

nioríars dc sru prwnirudn SOgfO, par. c
avi; GASPAR AÜOUSTO NASCEN-
TES ZIESK, conimuticimi a seus pa.-cn-
:rs c nmiset qu* a rnijtsa dr sétimo dia'!o seu píwsamrmo. s«ri reiada amniiliâ.
—jrta-tctrn. .»_ dn corrente, á» o horas.
im *i>*rr-7 tlr» S. Chr^torSo.
£V^'-mitta*atwiã ,--_mv.. »<_;i»au *tmtp

D. Euííazia Osório de Fi-
giieiredo

tOs 

sotirH-l-fjs. ausrnlcs r ptt.
sru*cs, o eiHe_MÍo c sui f*mílitt
ausentes, participam o faliu..-
nieiMn dc suh t>ont_isimti tii n*a

«ir.TBta c aiiara, cu;n encerramento **r
•fío-rti-.irí» hoje, íis <j ínir.*»* <im m.Mthí,
•ui4r<«Wi o f rr ct ro da rua H adJo-rk uo-
lw Mi. para o crmitcrio de S Fran-
cisen Xavier.

Ani**c!p*ni ajtfdccimcntDS

Maria Carolina de Abreu
e Silva

(jtr* DIA)

tf.rnrVio 

dr Ahrru, nuiIbeT e fi-
Hio» e jamiaria de Aliresi, con-
Vlli-im '-r:i- r,*m,t r-n-' - C tlSlifOl p» Hl
jtitsisi.ir á mi-tsa de jo" dta i{u<

por aluui dr sua .nu^ni» tta r cunhada
Uzcm crlrhnir amarMiA, quinta-írira, «t*,
do corrente, á* o horas, nn corria dr
Siinti* Ur.o \rrio «#»r ^jfr.^drririi-. 4JÍ"

LeooiHa Leopoldina Gonçalves
da Rociia

t 

Maria l^cípoürna da '.'-.<Jía r
*\mu* íilboi CSB-HdsUQ *r*jtn par*B
«-. 4 :.r. ...-.- e o» da í — .,•:, par*

.,, ..r- 't-r 4 muu dr 1" ann»-.r*in
rio. fine ro«pdam crlebrar t>or »>«n_p
_lf «ItA ' 'fl.. T r-i r - ' fvha, LKO-
sn.u. i.kopouMp^a ooncalvkí!
l> . ROCffcA. »a»rii!»*l» te~.n lt te tar
rrr.tr., àt 9 b»r»t, m njT^H 4r &%*-
Franc-sci"' d* r*ula. »n*rri^an-io dridt
)* i>» ifua .TStradTÍmrniíw

Leocadio Gaelâoo de Mattos
(BANCin

t?« 

e«pot-_i. fithot r. t*r,n*T.. pe-
ItíiaradM. ajrTídeeeta á» {•'««eJrt
ryar fwrnís.r-MB time» dmrevm «
irtrit* enfrrttsítitlr èts tres erm-

pre Inftfcrifln aa»trt*t, pte e «rm 1-W*
Q/UJlO CAETAf.O OE MATTO-i. r
tt une ¦efttaf«»afc»»»»f. k eu* «tlttjr.» mm-
rada. a to4»« f»f.K»i>j»ii«> *svtr tear*-,
«allhrtt ttvt** Ar 7" i*». U* «*»•-«»
*,- r\*ttfrii t* t ift V»m*. tntaiWm.
ir», éo tírf ítfwít J*?« fírf*5 4tp* irrfcr á*
»<« ****** mir* e**i« »e«»de «wsm» teínr*í«
e*w».4*3f> at ttftiie» * Artcx-r: pf.**mai
il» «tt». fíí»«S»si. tremrtr ti ** r.mA**m*m.
ta (T-tto* pr!» paam»» nt ln tu»,

Vsi»»» ^eir». titm isi» »Mti«fc*t. «r-
, -*t <&* fe* • ** ;* 

'* mm ¦>*'»

r-r* tto»'» f4*i,l*> em m-arn rrt 4*x **»>
-me '---mtdcr FvrrY-.a SL 10. *••- *
S»*u.

Coraçôr-i raruJiiMis

$4%eÊ[-:

I Ç^fff"

tlr -*»•***%-%* part é
**r**h* **--' rt» a?oal

- tm .ar*'**mu t **m
imítm ****** tmism

T.l* eaf-rtm* t*-*i ¦ «tt >-«««p» %•»««*
| iam** Ca- at* mm» **-t*i:i ater*, miam
I m ame** At t - .< - *->>-¦*¦•*. tmamt*

Ía mm m* *uA ;:.%•'¦*»* 5 ¦< r *». MM» f'*4w tr»
»•...»«- « *•* ».--.-¦« . ,—ar. »«-*• mmm
aam-*m 1 trirHmlr 4m *.»*** •
•epme X-tome ifi s »-t-^">¦>*?** 1
ftfrst* —-Ste;-*» rrr-rr* $6»ãeai-i ********
*mt* * i-ííit 5 o. **.

eZa\ Otíorico Rodrigops da Gosta
(Tiz-mcr,

tViw! 

B»4rtf»»»i» '« Cm***.
Mir.t 1*t«air_i«»t7« 4» Çwaw*. (Sme-
**. Kmem-:* *}>****, ** Canan
*4rTit-$fWfS. * 1t*Vm\*mi r* *m:"£*-t *

f>Ar*i*m^:trr%: tfjxm,. t-^r-T^,ir*.r*àmf^tm if$ ¦ #S*
r»««*i#-t f*"Í_ €»fVrrf-^iwr.«T*. 4». .'•**• 15S**-
.¦nija« f»* *#.--«.. * tt'tt**»- *ystrs
mo"* pey*-m*ff.rri*Ts. D* r»»r.-T.a * e»
»i»*-'.p frij"***':-*.***. f-x- ;, **¦»¦*: í" ¦' Í »*¦¦- «fjyi ét*

f m*m tmm. &*&# re*m*meme> *¦?•"— 5» mmm

de Barros
RRtf_Aa\ POMClAIt

+ 
Viuva Kva Cfcrlliw* Ja Ci»i>

Ctlfio Barrtn, filha», nrut» ,- «ert.l»«, .-im.idi.il ... ti-> • . it.tta,.r»i»a4r ptr», Ajii.ittij, ijUlmaltt.
ra, t$ ilo eurreaie, atalMir. aa i hmat,
na rgrejiiiha dc S, Cbriltoviu, uuta
mi»»4 ^u< iiianltm r**»r, mir »*r t»tto .|i_ dr anui»«r»jriii iiaulicio do «tn
nunc4 r»|tie#ída rtpond, fiar, »««\ t «o-
uro, trnriur íor.me! MANOKI. A.VTO-NIO Dl. lUHUOS.

Antônio Teixeira Monteiro

+ 

Paula dc Oliveira 1'aaw» faacelebrar minai por alma de «ru
aiiu»»» ANTÔNIO Ti.rXl.IIU

MONTEU.0, tele, tmint. í,ira,•4 do carr.uir, át 9 bor*». na eartja¦le N,i_.,i ^t-nhura do Cnuo.

José Augusto Martins

tAdeUíJe 

Martin» e «cut (ilhosI.useiiio Cornelio do» t-amo» eth-uhor,i, K.iul Outr» 1'aria e *e-
oliora, Manoel Mello t irmSot*,

Joio B,iniio e tcnliura. purticipauí ».»
pe««o.t» de sua aniiiade tjuc Krt reta-da, hoje, u do corrente, quarta-feira.4* 9 iu boras, na e_;reja de S. Fran-cisco de Paula, luihta «te j«* «üa, por4I11U de seu lilho, irmão, primo e aini'
ao JOSÉ' AUGUSTO MARTINS.

t(*oj

Angelina Gomes de Araújo

tl.ui.ta 

Garníer Je Araújo, JoSa
José Ferreira Júnior e i.en!i.iri!,

Uniu Con.aH-M de Brilo Jiininr
senhora (auaentesl, Cetiiil Kcy.

dit Dias e senhor», agradecem ás pes-toas que acompanharam o» resto» mor
tne» dc sua idolatrada filha, cunhada f
irmã ANGELINA GOMES DE ARAU-
JO, e de novo convidauí »cu» par«-iiie»
e amigns para assistir a missa de ;•dia que, por sua alma. teri reiada
sexta-feira, 25 do corrente, ás 9 horas
na egreja da Lampadota, á rua do Si-
cramento.

TORRE EIFFEL
»; RUA DO OUVIDOR tt

Artigo» pari luto de hom«n» • ot».
nino». TERNOS d» »tbrt«a»»ea. ltti-
<lnr jaquetào e ptletot. lodo o ncc«>».
no par» luto.

COr.STIPAÇ0ES'* -Uitlgas e r«o«ntes
TOSSES, BRONCHITES

»âo railleulaiente CURADAS

SOLUÇÃO
PAUTÂUKftfiE

qu* dá

PULMÕES ROBUSTOS
. .-icl,,:,i «I» poeptr*, nkre o i«u;.-/i.'o tícea

(II .«.-, • ,',¦;.».-¦ e 111 
-eis,-. i- 11

TUBERCULOSE
L. PAUTAUBf-ROB

roímiuv-iif ' -mi
¦ '-.*«- tt f ht ' *¦ i*t

r'fíitmm*mm..^m..

Querei» qne a» vo.»s»» ijalliiiha» cn-
jordrm e ponllam -niuttoi ovos?

Us»e o

pnosrnATo arágo
(Granulado e eaterilUado)

Rm b.-ii;ninhos de 1.500 graniniat.
A' venda nas srgtiin.es casa»;
A JAI-PINEIRA — R. Sele dt Se-

(ombro. 151.
A H0RTULAN1A, R. Ouv.dor. ?r.
FLORICULTURA PETROPGUTA-

NA — NA, K. Cor.;.tivci Diai, 17.
CASA JARDIM, R, Gonçalvea Dia»,

numero 38.
CASA FI.ORA, R. Ouvidor, d.
SABKOSA * C. I. d» C»ndelail»

numero l.

\Wm\wm
I: I - mm | ^mHH

11 1 1

Sypliilia e doenças
nrr\ o.sííw

Dr. Titrl—n» tiintntr&es, rtt» Joolfejr-Cliih t«». jao t 3i*. Isdò» o» dia»,
à* * hora» da manhi

HEMORRHQIDAS
Sf Iflldf» ! -'unrfliA.ilM f-..'.7-. *f>ey(*

Hora amicaa. m«#mo ha *e cru tm j.
noa, íiwi-ftw nma viiii-k. raranio («1
itr-vc» unu rura D«fM__9mti4 r em.
*per*s;à*t Nío «ain,». roí tUencio.

ti. ...« p»irntie »• liet»errlim«ÍM tor-
num a «ida ' ..«-u dm «ofírinifm.n r
tr«t»m tm conie.j-.ientia i ítrnvti fi».
ml» (j?i-t..i,.

O dr «.eWe. de -«olta tl« «ta «-i»tfm
i Fnr»»ia. pt«ír «er -••>¦.-¦.•). no »eu
taSumei*. k ru» da Ctriota t. a», i"
andai •'>> -, .« . . ¦»/,:,. ¦ i, , ,,
< da l»r.t t por ¦ .---«ii 1 :.-.--. ,

F.oniio'. Cabellos !
$J> *•> c*^-mtp ffl-rr e mem d% ¦ SmátÜHé

Fronte*. p'rpmTe4o Hiotát, •*• mrmrim
«t- »- _- -p . mítte o *..-.. . 'ti 4a»
*•¦: *" «" a ¦*¦¦:>* VtÁrm. .J «.-.¦.•, V«a-
i* .m* ttrff, ••J«.*i aa tr***?h»NttÍOS T-t^m\*
lit» An-Uailu •; »»t :•-.»

«VELLUDINA"
*. Vcuttdáttt itt Jrttem>*mtt*ot 11

t.«».!i«« 4* ttm*. ttt*et*t a«|».«-i-_.
•• «i« '«« it «¦¦;... t* m*l\.,

• A - t. t i tf *¦*»,*, p\ *

ittíw •¦síjti-iti»* cri» faívi»» ¦••«r*»*
tr**» *i» p*M 4r uttitt Vrndt.-em mm tm.
t*t >» ptiar—i*ei» 4r»f*n«« • peite.
nurtM D«»«««!«»« r»« 4e.. '¦-.-,,
*$.. rut 1'ttic»»»»*»» ia* 1'fet;* iitmtn.

pbivilegíõí
I^rlerc & C.

emrtreet. ie )tat*t G«ri»i tr*dmr* I
Cmmsp
Km* 4* ttemrt*. ttt — Mm 4* Jatava

Mtt-jNtfyi-tvM. ?* d* ******+»* m*tn*mm*ê do
m «_ü i»# g • BUMia • ttm t otrm.m me mm tm
0>m* * f.-* r» * 1mter->*o 4* tmw*enmm**TO'**mm* 

m-^-mmrmrm» * ••*+-r*r\»o

CR ANDE ASMAZEM"
At?*rtésr"*r tt**, ç.ltrtdt »?r»«.r*en,

ttemo « rtrait* claro, fw&t-írtv! * %te-
ir»*** ie Ptetim. tem i-**me%4**i *mrt
f-smm$imr$mj^. ptàej pfemtút rfttjafy^nríra;
Sraf* *te es* rs» t*A*. XsMttHíi fe 1*r*.
«r-lsntí.-, i,.-í» ttt* tttttSm*..

CASA I>LT\%tfT<r

i imiti j* r,tT*,m*s3*-t*t* epttftst*

T\*e»n.-:í:%t ::-r>sA *»--rs: .fyaxafieaét *
m «*rm-é* r****'***,**,** -, -,tt*iJáirmMue -t)

fer« 1**%, ?-- -¦ - ,r .— Am******* t
tmm»



«-.,.-|í-*..-'- mm*>rí *****; ^^^fl*-***- JM? .?*mm-^m^.V:*^&&*^. ¦ ,mr»**rnp?-*;**t.

8
w V0I.Itl.TO J)A

•m*mo*mmxm\rmnf^*rom
ANITA t . Quinta-feira, 21 do Ahril dc mm

l-itaa*afcJUgJia'^7rTrr--T^ffrTa^^

lípi ÇS3 _f% 'i1 Ia S:,! :í' iW á **•!. «JE1

MMM|HMHHaMH>MaMHHM-»---*«**"-«-ã»--»-BH-^^

". : *.. 1 ¦ ¦'.:¦¦ "."."» ~1" 'S l~" '•¦'¦ ¦ ¦'¦'*' ',- -'-W ;-*r**:i,',','-~Í*' ~'?~

¦a«i»»a»a«it ———BT

«a. A^TTCt-AlHia V^nxrüBi.faEi • -f-ruBioie^-aBi aurto exoed^ao do

141 •: i i«ò j •; k

J. Lages
RUA

ile

AHMAZKM R R8CRIPTORI0,
1JU HOSPÍCIO N. 8j

Ttttplione gol
leilúe» a effectuir-ie na lem.na

ei a ii» d«- abril dr mi -;
IIOJIÍ, UflNTAIMÍlHA, a*', ' t ho-

«f* d. larla -- Leilão du um ciplemli-lo
automóvel, Inliiramenif; novo, cm ara
arinaicm, á rua do Hospício 85.

HOJIí, QUINTA-FEIRA. 14 i» 4 e
mela Iiora» «u Urde —- I.eiUo dc um mi-
lienur predio, á rua l)«.'|it,im $1, LVa.

AMANHA, SI.XTAFI.IRA, 15. ' 1
liora «l,i Inrdc — LellSo de seccoi e mo-
Ibartoa pertencente á massa falllda «lc
(1. Soarei tt C, a rua Conselheiro Cos-
«.» 1'erelri n. toa, em Villa laabet,

SABBADO, ai», a 1 hora «la Urde —
J.rilJn <|e luperlorei movei», eni «eu
¦rinaiem. á rua do llospicío K5.
¦BHBHaHSHHSHHHHHH»

1>ki.i 
I.^AMr. d«s um i«p«< uu ile unu me

nina ii. 14 . ij atiiiu. pai. «r»|i,o» le-»j« eu» tr.». dt pa.ia.ii.m. - 1.: 11..H.1 , ,,.. ,4.,
m.11.4; ii. ru.
d*. tnJ.r)

PUlít 
ISA -SK Jr um. ..,,...... i nu dui

Anilr.il.» 11», iu

i i ru.PKKflSASi; 
ir unu iriiimttlrir.

«ÍOI Ai t|..l,i ll«. IJJ.

I»KI 
1 1 " Sl, rje

lua do. Atnltailai n*. ijj
uma Itoa co/jnlielr. j 4

1>'!i 
1 í a ;,i de raruinoi dt io a ia -.«,

,11o» cum 011 Mm piai. 4 par» tneimi141-4. dc papellui 1 ....-, tie S, S.U.dor
tl*. 14.

JIHI-.t ISASI'. 'Ir
X os aerviçot de ut
iui da

Um. ' rr..!. | 4... tOlI.M
um caiai 1 pira tratar n.

Al(4nilem n». .,.. i.n1,1,,1,1.

Empregados
4 MJGA*8H uma it nhora dc rm!* cdad*,

^*purtu((ue.'a, par. COlinhir o Irival tui
rafa de tanutin ou cm ca*a de comtncrciu;
«ia íua Sanador líurrliio n. 96.

AI.TS..ÃM-sir7rêt^dormindo

)RK(. ISA-ht-, de um bom pawdor que111I14 p»»»ar rnup. de bomem e lenho-
I na rua du» Inválidos n*. jj,

I)Hht 
ISA.SU d« «prendi™» e raoolado.

'«* p«'» o fabrico «le cbln-Ilo», k lua
C.tiieiino ijd.

1)W'.t 
ISASK de .fenles coliradnrr»

sem liam. .Rua UrugU4)-4iu n. IJ0Sobrado.

1»i' 
1 . i- >. SK «It» uma fff.d», «iu. •«ib>s-tf-mh.it lavar, n. ru. M.iloto n, 16,

PgBCIBA 
SK d» uma boa corinlielr., arr.i» «V» rlamenio n, jtó,

PrtRCISa 
SK d. mn» 

'^7elt7" 
»ti»h»i.

J**é »u« '-..lide de 11. ii.ruii n, j<-.

PRKÇISASK 
«le um. «niptrK.da pira««tvla» lr»„, Ru4 (Jeiulij „, w ',¦;.

dc 1.1...I. tl» bílllo»),

pXK(-i«Vl 
SK de uma mudnlu de \7

IMI ,
«r 4

.mj seco e .-.«¦,-.
rua (.u.u.bara n, 44,

CDlidlKU
Int.. Tr.i
I-H4HIM,... .

PRKCISASK 
de 111114 erradade om catai, 1 mt doi Ctiqutll

1*4

. 46.

Casas,
commodos

e terrenos

AI.UGAM.8I, .
* a »»». dc bom

trea Uai*****, màattmaa*\ no "Qorr-»lo da jwtix-taiaíi» aoo r**blm, por tr©* •&$&,,*, <*
m >'4.. d> família a pe»«ciimpoinmento, por isol,

H" •"•'•» d« fimta, •« HfBtatti•"««•nlo», pifitíd.1» « forr-ilai d. noto, tomI111 «Ittet-tct, «ntrjj. lnJc(«ii4«nt« e lun-lltAe» do Urna d. I.ipj, «1 tm i« »,„'„,tun. I>*4 rala em n<|U iu eom Uri jm«l.
irtro* de comprirl.» pnr Irei de Urjo, um.rom jiiirllai uu a rua « ¦.,,., .|(l)t.

.Ura. Mo «« di i*i. 4. 1 -4..
•e perniiite eotinb.r rm riu.

y-irm pi«t«ndrr dslue cam no eieiipiunode»u Inibi a Joio «.vanjcUMa 'lue Biouiarioi cutuniulo».

Um
irv|*.l»
btn nlo

AI.CCA.SK um bom quirto por 11!rua K.ijcIo dc Si n. 66 -.F-"''¦wbra-lo.
na

AIiUGAM-üK 
d ida ?o| ate nu|, .|u«rm»

» iala« moblaila», Avinldt Ctiitnl nu-mem n, .» andir, ,,,

Ar.uoA.i8ttilOI, 114
bom quartoi arua r . . > n.

riputi
ti.

Ml'

ALUCASBmobília

coílnhtlrai do trivial,
uu aluguel, uidmalo 45}; tie-i

mocUili.l para coptlii), ariumadeiras ou
• '...I icecii, •'¦!'» duas roulallnhiu c uma
. ifimlirilia; 114 tua de S, Crio. ti. «u, a
«¦-t e « 35$, c unu lavadeira c onfomina-
•>.-- dc lustro.

A l.ltCA SK uma Knliora de edade para-/.Vajudar uo icrviço de casa, mno*, Uvar(
«íem engormuar. Rua llrlla 

'de 
Siu Joio¦1. jBi, caaa n. 6. S. Clirtitovlo.

IJRI-.t.tSASK 
de um. pequena rjue saü.a

ler slguni. collt setia de sugeíi;!» detr, . i.i .nun» para Itrviçol leves na ru.
UivraiiiPtito n* »U".

N. II. quem nio estiver nai .-r.J.','.-.
nlo ie apresente.

PRECISAM 
SE de operaria» ptr» Ittererti

Itcrot dr paptl, n» l.bric. de «acco»
de papel " I'rogre«»o. Ku. S. ]ot«r n. ]o.
1'irl.r.ni t- com' pratica.

¦ rr.,.|.i para i«*t-
Aitittas n. iij.

1>RI'f ISA SE de uma
1 viço» leve». Rua dut
Aldeia Cstnpíitai

A I,UCA--vK uma
J\r copeira ou

de So I-elix trio

nio** ptira
arruma 1' ira.

. tl*.

-U111 i
Kua lia-

A I.UGA SK uma cotinheira de forno
.rVfogíoi tiata.sc iu tiavena dc Sã

1)K1ÍCISASK 
de uma mocinha para pe-f|ueuna serviços de um casal, quer*ac

peuoa morigerailai ordenado o que merecer
aiú asíooo, na rua Santa Atina J17,

DRECISA-SE de uma rrciula para um
ravil para tudo serviço prrlcrese de cor
braura; rua tjinrlc de lloitiliin n". ujo.

AWKJASK, 
a tnus'0 tultciro on a casal«em filhos, um bom quarto ou rrei.l.

d' uma caia, com pentlo em cisa ile outrocasal, i*m fillios, tust-ilf.çlo elt;tr!«-asrui Jorge Rudg<- n. ;H, c»«a n, 7, 11levard \1t1te e Uilo ile Seunibro,

AI.ISOam.sk 
do'« «up»rlore« quatiotrntnajo» a lua elrctiica. paia

il'
_ hiiniriiscommrrcio, com linda vida «obre a ei.dUe, no «obrada da rua Momo Alegr,u. ayt. Sanu TlwreM. .íio

do

ALUCA.Sb* por i.o$ um. bo. cata comti«vs bons quailos. du>> r.las, cu-inhaelettriir daJe, e quintal, á rua Viann» D.-tin-ui»,i n. 49, «,,.,-,., de Theodoro Ji Silva.Vd«t Isabri; » chave esli pegado, na c-ia-car» e trata-se na rua Theodoro da Silva"• 35»| 4041

A UVG.
4\p4r.i

'A-SK
para casal:

l'auli Mattos.

um» boa tala bem ar ja.lana rua I-luiuinciise 11, 18.'

AJ.UtlA.SK 
o piedioNery n. joo, com du;

l* •>*>* n. 7.

AI.ICA.SK 
ut

arrumadelra-
uma moça rara .»:.. i KCCt o'*wra caaa de tratamento

«1» ru.» dal I.jranjriras n. j-8.

\ 
I.UGA.SR um copeiru salirn.lii ler e
esrrcverj e tendo muita pratica de pen-•• > e Cinta

Cattete
Ura.

família;
etguina

trata.se
S. Homero

iu» do
confei*

I)KKCISA*SK 
de unia cotinheira para otii

vial, na íua Yplranga 11". 45; Laran-
jcir.i*i .

I>l(Ki 
ISA-SK de uma boa creada para to-

dtt o serviço dc duas peaoftsi rtu Moraes
Valle 11". ju Lapa,

pRKCISA-SIX viço d<

Íero 
ou

Dttl IIa.

um rmprc(*adf> para Ber-
líarage particular, f.ut, morando,

rliitmimlo a rua Ilella de SSo
4.

1)RECISA«SK 
de um liuteiro alfaiate na

Avenida Riu Branco ti*. 161 I". andar
(Alfaiataria).

1)kT< 
ISA-SK de petíeita crea-la paHatodo o lervlço de peqtn-nrt íamilia pre-

>ltr.( ISA-SI
todo o aerv ,_lere sc chcn.ida; travrrs.i ilo Ouvirl

pRE(
SA-SE de uni butelro

le á Avenida Riu llranco n'ainljr (Alfaiataria).
dr aliai

161, »'

da rua l). Anna
is «alai, trci quar-

|K*nsj, cotinha, mui!» agrrr-, jrand-luntal, »« chavci na iticina ru» n. 3<>\.»r:iiatciii da lut e tr.tu-se eom o sr. 1'cIik
,1 «Io Cie. do 1'orto. 46ÓJ

;\r-UGA.SE por contrato o pre-íxito recentemente constniido,
loja e iobrado da rua Cotovello n
57.
A MÍCAU-SU oemi

Aqulãltoi da 1 >,¦„
mitiodoi eom todo» 01 re-
iene, Iui el«\-tric» gi.n-e muita água; o» iu. Dr. to»,

bllva 11, (;. peno d., i4rgu ja l4.,4>Irata-ic com o enc.negaJo.

de terrr
qum

AI.r«AMSi: 
commodo» com toloi »«•eqm.ltoi da lijginie, lut electtlc, gran-de terreno < muiu aguii na rua d»rjtijeir», n, j, p.1!0 j0 ,itiq dots"'° * tr»!a-se com o eucarregadu.

Ia.
M*

èMJCA.SK 

uma r»-wi-i
bon. quarto», com uuIo. ou nlo, Ru. .

ti.eru ijS.

paços» ul» <lc frente,
•ern prn»Ao, m*>.

dot Jnvalid^t nu-

bom e arejado quarto tem
com p«n«Ju, a um ciul, oulennorfi do commrreiii. Rua S. I.uiiUtiraga n. |-, .....,- j |j„lu, j, ^n.d«i i paru, t tt mitut.i d» eldide.

AI.i;üAM'SB 
una ia'» « um quaito em«sa d. um eaul »ein filho», a oulronai nieunai c«itiJi,*rt; quer-ie pett«n. de-c«nle«, « . «dt.ntaJo, na rua I). Uu«r» de Aijjio n, 11,

AI.LTiASK pur i6<»t men.jr., unu t*.u acalwJ» Je conttrulr, na rua Cltr».levlo Colombo ti. jo ca«a VII, tem ire»
quarto», duas talas, cotinha e Iui tleeirl.cai »« cbavei eitiu na rua Iluarque deM«.*edo n, 1».

AI.UOA<tiK por i*i.f, « piedio d» tra.«eua «Ia Saltd.de 11, .*«, tom tres >a-'a«, eme.» bsni quattat, pario liai» tavrl e
tetreno, Tr.ti.it n» tnvr«»j do S. Kian.
elle; n, jíj ii chavr, «»Uo 114 ru. lUràu
de Ig.uiemy n, 61, nada, 41,0o

ALUCA-SK por u:| a eua da rua Mo*ilo t)t> Valle n. ai Ui, ChtUi.ivlol,
com Ire» quartoi, duas >a'a», etc; 11 chi-
vei ««Uo «o n, 1 da mesma rua r traia »e
«a rm du Hospício n. ju, tolira.lo. 40O4

AI.fOAM.SK bom commodo» bem mo..CãVMlads-, » tnoçui io commercio, na

AI.IT.A.SK 
por 144$ » ,-aia «la rua Mou-

rio do Valle n. aj,., em S, ClirinovJuj
*% cbavet eatio no n. 1 da lue-ttia íua etrala.se na íua do lloiplcío n, jo, so-

4665brado.

pRECISA-BE alugar um .iposen-4 to em caaa de familia de muitoreapeuo, para um casal, no centro
ou immedia.dett, até sojooo, »6 «er
ve para conviver em íamilia. Can»
a Albuquerque, u caixa deate jor-nal.

\*iM>|., M, tm,» *a»n
. V .fOllt J "IO»! ti\*l, 3

1>Hl-.t 
I8A-SR de ttm commodo aió «ut,(pagoi adi»nud..»i pau um» «nhoraI', em c.,*a de fanxli.t de tr>i>c»tv>; uratratar na avenida 1'a.w» ti- Ts, ' "*

it.-411a.14 1.1 11 a,»
ú ur*o*, cAti-it-i

..imi ,14 frenie lainiu c ,|c,r t^^, ,.,;
W. na «t'aet» dt liam»*, tratr... Aí.ii.11 .44, l..|sir «auilavrl e linda vi«|», 1»"Ido pell ilc-rtii,- dade, 4 uiinuto. iu,«14 Ui(».ii4 v»tn-io, pgr preço riai».t t.a me»«i4.It.Us,

"\rKf*!>IS-"K 
uma e».a eom a •»'»». '

> «luiilw co4inl.a latnua « taíime, 1i.s.io mede tu melroj por .o. i«n,L «u

PUK1.ISASK alug.r ,,m hom quarto"'bado, na r-aça Maui. ii*,;t.

AI.H.AM-SK 
dal« bon» qiuno», .reja-

doi, com janella. em caia de família 1 114
tua Conde de "Irajá Ijo. Hutaf«igo.

du Ke*rud<- n. 01.

ALUGA 
SK um quartoru» ll..|.|«x-lt l.ulio n.

e uma aila

,\ I.LT.ASK
aleiertrlr», n

um predio novo, com lutrir», n» iu» Major 1'onseca n. tt,
ponio do bonde S. J»'iii4ti... Trata se naru. do Rut.rio n. (,H cum Coulintio.

AI.Ut.ASK 
por ijs$ o prelo n. iq,«ilo i ru» M.jor 1'oiucc» em S. Clir.s.tovío, em frente a praça Vllconde do Riouratico. Tra:a-»e na iu» D. l'p|}'*tcna nu.meru íj. ÜJt.f.igo. 404?

A I.tTiA-SK uma c**s na e
tr.ta.te na ru» Joiomot;

mero 50

ta<Si de Ka
K«mur>t nu.

AI.U.A-Sh 
uina lia» «»]» de frente comtte» »arad»« e entrada independente,cem ou íem molíli» » doi» mocos terim,ou « ca»al decente, em cata de í»milia detodo o reíjeitn. na tu» Coit» RaMu» n. 49.

lu«, d

no

A I.tC
a'l :

ilo i'aí

A.SK a ca«al ou raialliero» de
iiitentu, quarto» e «aUs iula< com

iam.1 as jara a rua, com ou .«cm mobília, c-neau de famila di.irn.ta; para tratar na rua
tc n. :oú,

AI.UCA-SH 
o predio da ru.»

11. ia, no Meycr, lado d»
Zcletino

- Ilocr. lo•Matto, com accommodaçOcs para familia detralamenio, oecupando chácara de fi.uoirnein.4 quadrados, toda plantada de arvorefrutífera! «• perto da» eita;5ci do Meycr «r.uUi» os S.mt"j. Cbavcs ao h.lo nó nuturro 2». 4,,o6

A MT.A-SK porale- - ifot» metniar., «ma b?fea.a, em llsiafogo, á rua C.pitio Saio-mão n. 65, (k-ando o pretendente rom u»iniiveu., piauo, louca e prauta que guar.mcem a nie«ma ou vende-se ».',rat.,ie 0»meimo» por preço baratluimo, vi.io a fanina reni»r«e para 4 Kuropai ver e t.a-tar da» 11 hoias is » da uide.
A l.t

**.V,u,
hetlo

A.SK um qaato a lenhora «irabailic íúra; na ru» l»r,
¦ 273.

«¦••ente,
Canno

41,41

jo

XtlTIiSASK
nliani pratica dj:
¦liadas ll" . IJJ.

(fe períritai
es d

oficina

corpinhelraa
que t«*

rua dus An-

}KECISA*SI£ dr um pequeno dr ij a 14
aiiiiiis para eicrlptorio; rua da Quitandai;i nl,,

1>REC1SASE 
dc 1

Coníicllicíro Coita
urna coziuliríra i

Pereira trs ij.

1 
JRECISA-SE de uma menina para servi-

ços leve» em casa dc um casal tem li-

1)RECISA«SE 
de um bom official de bom-beiro na ma de SantAnua n«, )3.

PRÊÕSÃ SK
X em vestidos,
{2- and.rj.

1 perfeita costureira,
rua S. Josc n. ua,

pilECISA.SE de uma
dus inválidos n«. Ij8.

DRECISA-SE

cozinheira á tua

de uma creada para lavare engimiinar; rua do Mattoso n». 96.
DRECISA-SE dc uniu
1 roupa de íenliora
1'relne se moça e vinda
joj. Kua Marquei Oliuil

boa lavadeira de
serviços leves.

da roça. Aluguel
n. ji.

A I.UGA SK «ui
Aja :dtvende*»;

ira Praia Kormoia iiua>i a»
terminar o« conceiiní; tratar tio mesmo,"ni o__cttçarregado ou com o dono, na ave.

n. .ju, sobra lo, com Amou o
466J

rua

ni'la 1'aiáòs
Maoario.

A 1,1'f.AM-SK bons confatXdos, a nc.^oas decente:ni,,,.
n. 37
Freire.

>rt;

na íua Vi
dando frente

ves c-:nmo*
cnac* t,em

.-onde do Rio liruiro
paia a avenida Cumes

46S0

AMIGAM-SE 
unu sala e quarto para-m.iç..i soltriro3 com pcníio, de pri.meira ordem, preço commodo; ua rui daIj|«» 11. 48, 1'cniâo Navarro, 4679

A I.I t.AH-, com lotos ai movei»avâ.ponco u«o, o pre lio da rua do Kin-j?-.; trata-se na mesma.
achti»!

46J
A I.UGAM-SU optini<n escript.irlrif,

Í.'i n í,'í.0$- com ";i ,le espera, n,arcniaa Kio llranco n. i;o, a" andar; ira

ALUGA-8B, 
oc

ailos e baixo.
at, pvr
ri.pa.

traipastate o sobrado,
d» rua Maranguape n.

dc mudança, ,«. .. a Ku-

\I.ir.AMSK 
» i«.,$,,,0, caiai novas, af.nnlias de tnlamento 3 «alas, 3 quar-tu», cotinha, quarto de b»nbo, cora banhei-ro. l»in|ue, banheiro e «buveiro, a latrina*,entra.» ao lado e fiente de rua; na ruaHarlo ,le Ci.te.ine ni. 100 e

AUK3ÁM-S** 
rica l.l» de frente e quin"to. » «a-al tem li h.i, tenhor do commer-cio ou senlior» que trabalhe fòr»

A I.UCA.SE o
af*» I» rua dos !

A~ 
1.1'fiA.SK
ti

artnatera do predio
Inválidos n. 1«8.

PKEil.sA-.sj-. 
d. um.i caw "cum 

4 a «cômodos e ,4lj«, coiluba, lianliein» quin".tal, pata ca»»| tem filho», rom dltettu paraalugar 1 ou a .puiM.; no» bairro» de Glo-ri», ll.,|-.,itj.», l.ttcie 011 laranjeira., nlier-U» det4lll4«l4r., 4 CII4 luilltt, 1» illlcíil.» W,
Ki

1)RECISA«SE 
de um commodo com pen-:io para tini rasai tto centro; carta» aJL lio pirua Senti nr dos I'««o» n«. 18 loja.

PRECISA SK pata ttm c»«a| Idoio,X unu *.ila ou dois (jturtos ile 50:00»alu|[U<
Gonçiivei

novoi
410,*

rrenlto da cidade';
nesia tedaçlo,

de
rCis

C4I14S 4

C4>4 nos
•ndro n,
«latia.

1
. «ti.

por 40, lemlo out/ijvsiitrnrctiti, rua l.e.1» entre cstaçlo Je Raaiai e

metros
lundioi cm

V E"*l)Ks.M{ um terrena na ru» Tonclci.
«.-!,«' *p,ey xl3T*' '"'«""»•«« e trata-
l'i,rml,iV ' Avc!"'1' Mpm J« Si, lí.

Y*'iN»>I..SK um terreno com jo nelret
J S?mpff1í^«.,C4í*l,"« Nçtheroy! t.Vt"
\i m 'S t"í'a- '*''' ,J *« •»• AvemJjMd» Jc 1.4 11, 4}. pharwacta.

Y...Vl.lJM =i: J v»,a» «le IVnt.t», rendem
t.i>nta,
..«¦

.- no.a» ii.» líetigrniiarendem J4e»i irai».». cgn«da» ij a. 4 Avenida Mem Je Sã

com contrato, doii pavlmen101 proprioi p4ra eicrlptorio.i tu rua«Ia QuIUnda n. 61. Trataae na loja.

ALUGAM SK bun
«ulteiro» e cavse

commodoj
«em (l«o«,

Ia rua do» Invalido» n.

JOÇUI

pre-

Al.ll,AM-SK 
uma cala de frente e um

quarto, com ou sem mobília,* a moço» uua um «-4»al de tratamento, Independente, eracta de famrül; na rua do Caitcte u. >8*•• «í»'» 3«rJ

\ MJCA.SK um quarto

me
na rua

* LUGA-SE uma boa sala de"frente. Preço mensal, go$ooo; na
rua do Senado n. 168, sobrado.

ta-e r.o muniu, com Ju5j, 41,4.

ALUGA-SE
•ÍA.1U-S n. .-t.

» predio da rua Pereira Nn-
5. 1'urtão Vermelho, Chaves naletetia da esquina e tr.ta.se iOurives das 2 as 4. 4'Mt

\ 
LUGA-SE, em
c confortável,

mento. Trata.»c
naJor Dantai 11.

Ipanema, uma
para famili»
itiiorm.

8*. na
rasa nova
Je trata*

tua Se
4ÓJ9

SilA LU(
/Vinero 54, na Fulirira
uo$, arniazem e morada;
rua da Alfândega n. 440.

IA-SE
54,

Uva Guimarães nu-
das Chitas, por
ver e tratar na

AM-SI. barato
I.i»lamento n.ALUCRua

A 
LUGAM-SE li.
Rua

gnnJes
an quaitos.

Caiuinby n. 71.
grandes quaitos.

ALUGAM.SE 
optinint coramodoi com 011sem mineis, de ftente 0:1 no iiüer.ur,

a uma stuho
que trsbaltte fAra ou » um m..ç.» tí.-iem :».. de família. Figueira dc Mello

mero 454. S. Christovio.
nu-

I)j*EÇISA;SK 
de uma c»«a regular pa.»latnili» de Ii4l4iiieiitu entre as riu» »partir da _Kitaçio do Rlachuelo p»ra i«.iíko.

114 sc I.0111 (iador 0:1 contr.in nlugus*!de juitorsa mais ou menos, Carta» A \V4t-demar Silva, rua Alj/ira Waldcuro n*. 48
S- ¦>, . 

'" 
,

AI.UC,A\«3.» a
AM-SE quar

cavalhelrí
ile famlia. Rua liar
Botafogo,

:os, com ou sem pem« dlilinetos, em «-.i.a
io de Icarahy 11. jo.

A 
LUCA-SE
lha n. 37

a casa da rua Tliomaz l'ie-
com duas sala*, doi'- quaitos,e coalnha, » 110$ mensae»; tralo.se nairavissa Soar.» da Coita ri. 18; a. ,h.ivc»no armarem, canto da rua lV-«olo n. ;.-.

A 
LUCA-SE,
unia ca»»,'

0.,$

na estação do Rlachuelo,
na travena Slqurlra Lima

So, com tres quaitos, duas sala», pi.-ço

idisiuj banheiro^
Iratamcnto eu emiire^-ado
CIO! Avenida .Mem de Sá 11.ne S2b.

homens de
no com me
io.«. Telepho-

A 
LUGAM-SK terr.
dei mil

A LUGAM-SE bi
^Vrua du Lavradio n

quartos
in

mohÍ'adoit* na
10I1

Ihos; Praia do Flamengo u(1 baixos,
1. , casa 1. ¦

]
dro Ah

>RKÇISA-SE de tnn
1 pratica
. -S--9.

servente de jiliar-1 íua Coronel IV

]>KECISA-SE 
de uma scnliora par;nhar e inai.i serviços dc tres

familia;
Cattcte.

íua Machado dc

; co*:i-
pessoasAssis irs

1)RECISA-SE 
dc uma menina |i.ira amasecca; cnsiiiasc a ter, eicrever e dá-«eroupa, caria c comida, na rua Phimario 11. 6, casa, j, Villa Mourlcana.

ippe Ca-
o, Maia-

A'LUGA-SK
^\.i|i) r claro,
do Cattete n.

um commodo muito
cm caía «lc familia; 1
J, 1" aii.lir.

I>RECISASE 
de

serviços leves:
n. 'jo. S. Cbr

uma empregada parana rua General Diuce
tuvào.

]>ltli 
ISA-SI', de uma mocinha portu-giiir/n chegada da terra tiara um ca«alNrni fillios; travessa Ida n°. u,

tto.-.. - - , I,

IHIECISA-SK 
dr uma menina ati in an-noa para serviço» c companhia de um ca-híl srm Ilibo», paga-se 10$ c d.i-sc algu-ma roupa; íua Sanatório n". 47 Cnicadura.

1>RECISASllviço dc 11111 casal sem hllius,
iiu im aluguel

ulsetado, na rua

uma creada para o ser-
QUC dnr-

necciiario que scj.i sei ia
da Lapa 11". 84 «obrado

J)KEC1SA-SE 
de uma cinprcsjada dc 15a 18 annos. paia «crvlçoi levei, em casa•Ir nm casal ordenado «*u$i>oo mil réísj rua<lu It.ipiru'. iiatase 11a mcíina íua 11", 86

pilECISA-SE para ca>a dc pciiurna fa-L m ía, ,ic unia cotinheira asselada c

DRECISA SE de uma creada portueuciai rm ca«a de pequena íamilia, para co-•mliar e mais serviços levesrua dr. Silva Pinto
hei). jy.

paiaTrata-se
(Villa Jt

,i LUGAM.SE bons
-tijem cr« ancas, com
mobia, no niclíior pillranco. Trata-te na
mero 122. dat 11 ás 1
noite.

quartos*>ontôo,
nio 'Ll

[•ara
com
avcnl Ia Ki

ncsina avenida n-
uu das O ás o d

aTajicn
ClAit-Sl, quartos com pensão ou sem
So; na rua Archiai Cordeiro nu.

A LUGA.SE
il 11 . *ÍO< 

[W
Jard
Ali

Ki
«•ga

4 rua D. Maria Angélica
140S mensaes. perto da ruaJiico; ser c Iralar m rua d.»

I. 140. ,,-.5

A LUGA-SE uma linda ,a*\liilo.|a, para moço» s'cm fiihos ,lc tiataiiivuiu:
dc Sá 11. 64.

ila ricamente mo-
1. tc! ros ou ca4a'
na avenida Mera

ÍI.UGA'-SK em caia
-fljoaquiin Sil\-a n. 6,1

1 do quarto,
arejado, cotn
Guanabara,

de família, X rua
t casa 2, um esplqt-

Sem mobilia, bastante claro eii::da vista para » liahia do
4r

nos a pesíoas se:ia«, a
por mez danrlo.se o di-reito de conitruir caiinhas e ficando o lo-cauno com direito i bemfeitorias quel/er. 1-icain »'lu»doi e-ses Itrreiioi, na l'a-«enda It..a p.spr-rança, |«-:to, pi-a Ce:'t'aldas estaçües Villa 1'roletaria Marchai llrr-me« e Deodoro, e por 01111.1 lado, pcla« e«iav-"e» llonorio Gurgel e Sapr. d» l'«tra-ia dc I-'c.-ro Linha Auxiliar. l'or qualqueruma das duas Estradas, a p»««agem ,|- 1»e de ao.» ictci Jt:« 100 reis. Sio li» con.tru«-ção nesses terren-s.

livres

mero 4.t4, citaçio dc Todo» "IH. .«arrtis

A LUGA.SE
xXll. i-;; »s 1

a casa da rua da Roa
baves na casa pegada.

Vir,ta

DRECISA-SE de umas. iodo serviço de casacoalnhar; na mu The-isa, j, Villa M.-uii

empregada
Ie família,

ppe Camarão
o, Maracanã.

para
menos
II. 6,

])RECISA-SE 
dc uma pequena para larer

muito piiui-.i «crvlço, em casa do peque-ria l.uiiili.i, ensina sr costura na rua iu.«I.- Março 11". 11; 4". andar.

1)RECISA-SE 
dc uma cotinheira e lava-deira im llniilirvanl ati dc Sclcmbio ti".

])RECtSAScasa dc (a;milla
nma Ima coüinhcira param tua Afíunso 1'ciina u°,

ile nina creada paraamilii, para tratar ú
O II". 4.-.I.

ca «a
1114

l»»j

IJRECISA-SE«lc. pci|t;enarrancisco I-!\»-»c«fii

1>RECISASE 
de um trabnlímtlor de cha-carn que saiba cmxcrtar c ai poça r bem:

Um"'*.0 V1, ",IJ '''¦ 'silv" l'inl" ""• 9' cm\ 1II.1 l«at.il das 6 is s d4 niatilii uu das .Iiiirus cm diante.

PRECISA-SEs. srr
l.aura

lervlço» leves,
dc Àrauio

de.uma raparigitlnha parapaga-se bem; na rua d.n. ii.-, Cidade Nova.

pRECISA-SE de
* me'» edade, na ma do llispo n. pi.

uma ama secca dc

PRECISA-SE de uma cozinheira nado-J. nal, pai.» casa de Íamilia. Rua SSO 11. Dia Jo-

pRECISA-SE de cailcrciroai rua du General Câmara 11.
e torneiros;

1)RECISA.SE 
de um perfeito coiitiro,¦ tu* Senador Vergueiro n. 5t.

PRECISA-SEA rua A ri st ides

ALUGA-SE 
un

familia dtcon!
vio 11. 6.-8

um bom quarto
rua dc

(bom quintal).

casa
Chri-

¦)')

\J.UGA-SK 
uma ca.-sa por i

dc papel, pintada de novo,
quarto*, duas «alas e coz nha,
dc água, para lavar roupa e
electrica,
mero 61

fraudo quintal. Kua Lc
Aiitlarahy Grande,

i%t forra .la
tendo tres
abundância

tanque, luz
Ido

t LUCA-SE un
-éTVtí-tylo modem

idisíimo palace'e, dt.-mo, com pequeno jardim.cstliulo, «ala dc visitas, «ala de jantar qua-"lo<, des pensa, binhciro, corinlia)taririuc, illuminação electrica, ter.intal, loga_r pittoresco e saluberri.
bondes i iwrta: Jockey-Club e
e a dois passo! da Quinta «Ia

e Campo dc S. Clirijtovüo; tia.
á rua dc S. Luiz Gonzaga ou«

trn qiia*!i
IV. C. e
raço c qu
mn, dois
Cascadura
Il.ii Vsta
tar e ver,
mero ,'5;.

AILUGA-Sl? em ca
dc famili

00111 jaricda dc
de manhã. Só
rua Dois
Cattcte.

acabada de conítmir
. àe. muito a<scÍo> quartosfrrnte, lur elcctri«:a c café

cavalheiros de respeito; na
VII.
4 15»

de IJczembro ti. jo, ca.-a

caderciros
)bo 11. 1,1;,

24; estação

P.REI ISASK de ui" coilnlielra c mais«rimos leves preleiese bianra e lim-1..1 otilenado .loiuou nui IlH rua ; dc Selem-mu 11". 'i;j «obrado .

I >l«l t ISA SK de uma coilnbelra alh-I l»»ga 10 bem, rua Conde dc llonilim „I opt»»

1JRKC1SA-.SE 
de um menino «té is anus para serviço» leves 4 ma da Lur

ml

pRKCISASE de um
1 nu da» Maneia» n»

Ktcitji.

official dp calças;
2 sa'a 22 com o

PRECISA-SE de uma creuI lerviço de pequenn familia
João liutli if<nrs nlrancilco Xavier,

PREC1SA-SIm de pequena
ilurma m

e torneiros;
fundos.

I.» para a
Na rua
de São

que
na rua
ta sc ii

de uma creada para casa
familia, nio se í,*u qiirstãualuguel, ordenado 40I000,la Allandrija 11. .-n, «obrado; tra-l"ja, ofliclna.

dc uma menina para srr-cas.il sem fillios. Avenida
i.t|.

PRECISA-SE1. viço do uni
Mem de Sá u.

1)RKI 
ISA SE de uma cozinheira na ave-nida Mem de Si n. 6,1.

um nliiiial de bombei-1 dito que irabalhe defunileiro. Rua das Laranjel-

A LUGAM-SK um
aieasal sem filhos,
ciente, na rua Con
nino 110, Todos
4^uuo.

i|iiartü e sala, a nm
com entrada indepen*•lheiro -\goatÍ:iIio nu.

is Santos. Aluguel,
«57S

A LUGA-SE a
V11. --H, aliigu

rua d
retiriu

Ur

casa *la
ri 14..?; .

da Candelária.

ma Maria
- chave na i

362; trata

Amiüa
quina
c na
4603

A luga.se
«áÍAmero i_*.

casa
159.

ia da travessa Elisa nt
A» chaves estão, por obsequi

1. :•!¦ Trata-se «ia íua do Ro«ari
sobrado,

;\ LUGA-SE a casa II da Villax*Paz, praça Barão de Drummondn. 20; as chaves estão no Boule-vard Vinte e Oito de Setembro n.
417, padaria; trata-se na rua Ge-neral Câmara n. 104.

A LUGA-SE um bom q-.iarto a um 011 doi-CUnoços, raia d- pequena íamilia; na ru»•.ommcnilador Lcouaidn n 35, Praia For-rnosa, próximo ao Cies do IVto.
A LUGA-SE uma

alrneiitc nova,
'"Ko; irata-se com

A ,''nX*»-!.-i).i
GA-SE lur.i. Kva

deposito
tito da

de fruta-,
Vcii/a n.

ALUGAM-SE 
uma lula e um quartobiladoi, a mulher séria ou casal'

brado.
11» avenida ,\lc:u de Sá n.

V 
LUGA-SE bom
pensáo, a ca*al

41045

dormitório mobila-lo f
«il ou dois rai>a*cs; trata,sc na riu Iluarque de Macedo 11. 69.

ALUGA-SE 
uma casinha Independente, por,Su$, a uni casal «-rn filho»; na Estradadc Santa L':u.t n. 26Í2. A.i-,

ALUGA-SE 
11111 qua«•a.-a de pequena ía

atto bem arejado, em
mil ia, a 11?» caiai sem

los Coqueiros n, jt», *s'ão
se qu:r itente de cór. 4o-,6

V'ENDEM-SE bons terrenos em» Ramos (localidade distante ape
nas 18 minutos da Praia Formosa— Estrada de Ferro Leopoldina —
servida por 78 trens diários, ilhimi-
nada a luz electrica), tanto á vista
como «i prestação, desde o preço de
30o$coo, sendo alguns lotes altos e
outroa nivelados, todos promptosa receber edificações, sendo alguns
arboruados. Os terrenos estão si-
tuados cm logar bellissimo, sauila-
vel e de grande futuro, com excel
lente ptala de banhos próxima, pas-sando água na frente. Junto ao lo
cal est.i se levantando uma impor-
tante villa de cerca de 80 casas.
Trata sc 110 local — prolongamen-to da rua João 

' 
Romariz — com

Cane.jo. aos domingos e feriados e
nos dias úteis com o sr. Eduardo.
Informações na capella de Santo
Antônio, na referida rua João Ro-
mariz.

Piedad
Mlscrii

vt.xdk.sk
* nm em tod;

ira «e de vendas,
thecís, na rua
ia is s. Valcnt

VENDE-SE a 5o réis o metrô' quadrado de terreno, em Ma-xambomba, a 10 minutos da esta-
ção, no logar mais alto. »ecco osalubre, matto em abundância, agu,i
nascente e pedra; trata-*.e comMourão, á rua do K.ii.iriu n 161
sobrado, ou á rua Sou/a Franco 11.
47. moderno, Villa Isabel.
VENDE-SE um terreno 11» ru» Ni ¦.opaor.hana, 

prymplo |Mi» ,trrada; trata »e com
A.-. Mem de S4

p:.> pai.
\. t-oita, «Ia»

n. 45.

«¦«Ul»-
4» 4,

"iri.NDliM Si; terrenos e prclios Wrrt* como aceçitam-se cnconuntiidas em lo-«la. a» localidade» com A. Costade Si n. 4;, pharmacia da» ia
Av. Mer..
»< 1.

MM.M-Si; 2 cisas nova» á rua Mar.
j* í-osla, * minutos da estaçáu «Ja
le o 5 dos bondes; trata-se 11.1 rua«Mídia n. _•.!, com o «r. Victorlno.

ArEXDEM 
SE na citaçio «Io Mc>er doisp-edl..S U0VOI p«»r lòlOOol; I ,!n< 1rua d

1.
Ilo«|

das .1 is 4
'4.
hora"

anjatr, cotn u

VK.VDE-SE um tern. Meset, ci-a 14000
dendo rer cdifteado

reno n» e<t4ç.o do
mt*. quadta<lo4, p.i*^ n*t mcmi) multai ate*mias; Irata-ie rua «Io Hospicio n. 84, i*

.1 ás 4 horat.«n.l.ir. .li.

^/rE.\'DE•SE por l6:ooot na IU4 tose dasKei*, um Kiomle piedio cum 4 quar.to., 4 «alai, todo» com janellas e grandeterreno, com funJos paia outra rui. rua !aKo-a-iis, ni, caiturio com Carvalho,

compram-te casas e icrrc-
s a» localidades, «-ii.-.irrc-

dáw dmhciro sob hypo-
do Ilorpicio n. u-, da«.

^riiXUli 
SK po." 3j:oon$,bri u:n sralldt-

tr
varanda
por

excellentc ca»a, intriia-
no nieüior ponto de Bota.

- ir. César .'erriande,, irua Uumayta, i io.

.1 LUGA-SE em casaarxinobüada, a «enhorei
to por 45$; na rua dc

!e famiüa, unu satã
sérios e um quar.Kacbuelo n. j8ii.

ALUGA-SE por iS„*
liarão Item Retiro

bom
os prédios da

•omniodu
clrica; as chave»
sc ua rua Ito-rri

quintal.
estão no
» 11. JO.

rua
103 e rn com

illinninação ele-
n. 1.1» e tiata-
solialo.

A LLGA-SE o 1" andar do predio da**Aiscoiide «l«- Inhaúma n. ttr, |ura 1lha es.ri|itorio« ou representação.

ALUGA-SE 
un

a rapar &oltei
n. 15K, sobrado.

ma bonita ja'a dc fiente,
o; na rua du Livramfino

A l.t GAM-SE bons roniinodns a casaes ou-í*ní.nos do commercio, aliuuel 40Ç a,-"$, lunar «aiidavel; na rua K.iacio de S.»• r, e trata-se com Júlio. 4.116

cui Vil!» ha.
prrUiu mi ceni u t.He sobrado rodeado de jaiiclla'ao lado. poi5o habltavcl; 1 ditoooot*, em frente no Jaidim Zooto-

gi «.; 1 dito por 35:1100$, na travessa Ali-cr, 110 centro de s.-sttou. rodeado dc ja-nella., portacs Ue cantai ia; trata sc n.» ruado Hospício
tini.

12,-, uas Vali

VENDE-SE
» 11V40. ua

jor Reiio 11.
rua Lui.-a n,
Dentro.
¦\TKS~

t ato

A 
LUGA.SE unia
i:lde;ic:i Inrlr em

ALUGA-Baptljta
SE

AíLUGA-SE o picilio da rua dos Arti«.as tt. Ct, com tres htrartos, duas sa-
díspíafa; trata--c iu rua•»s, cozinha

Gonzaga l'.* n.

ALUGA-SEqualquer
Catumby;

um gr
IlfROCiü

ínfornia-ae
t ar;ii32cm pari

melhor b.i rro de
rua Catuitihv, 71,

A LUGAM-SE
¦^"Vtif largucza rua

OirístovSo,

«os com gran-
ltiüz Gonzaga

predio da rua de S. Joio8íi, Botafogo, com excel-•entes accommodaçües. A chave está no nu-mero ;o da mesma rua, e trata-se na ruadas Laranjeiras n. 58;. 3635
A LUGA-SE o 3° andar do preslio da rn:

£\.U. Manuel u. jj, .jue |rlll bailantercumniudi.ladei.; trata-se no mrsmo, loja.

lo
de tod
niísit.i;
sal dajr

linda sala, com entrada
em predio novo, illútnina-

11 clíttrica. em casa dc uni ova
o rer-pcilo, a um senhor de tr.ira-

ua ua do Rezende :i. 8.-.A, meti
40 u-$¦¦$000.

ALUGAM-SE q.jrto. com penrão fome
^ace.ie comda » domicilio; na Pen«ãAlleniã pvto dot banhos de
"• JÔ9-

mar. «.attetc

ALUGAM.SE a pessoas do4T...I a e Raliinctc de frente, h,los, Im
nho; infor
Confeitar a

electrica,
maç«5cs

banhos de
tu» do Cattcte

commercio
em mobila-
mar, perli*

jiS.

ALUGA-SE 
a moços do

quarto, cm casa dc fam
Kua dai

4JT4

\I.ri.A.\!-SiC 
magnifca w •

alcovaj na rua tdo Ca'.!
de fr

trenie an palácio•
¦ ,*--.

.5:

DRECISA SK
t ro hydiauliro

luimbeiro i
ras n. 68.

] >RECISA SE
to ;

uma creada para copei-rua l iiiulc llutniiiii n". 84.

JÍRKCISA 
SK

durma 110
fcm ii". 84.

uma boa cotinheira, --ue
n«. allliucl, 114 1114 Conde dc Ilom-

IJRKt ISA-SK dr um menino de 14 » 17I «unos paia copeiro; i ru» S. Franciscowm-f-r n«. S--S.

1»RECIS.VSB 
de

lírtnnnr roupa
Itvtca à tua S, l-iai

ÍíRKCISA^E 
d.

ama iev

tini empregada
e mai*» alguns
«iwo Xavier tV,

para en
serviços,

guito IIa 1»

uma einprcgad.» parae »rr»i<o» leve», 114 rua Au-Meyer ,

DRECISA-SE de
t para cozinhar ena rua Assumpcío

tima creada de edade,
lavai iwra um casal,

I. 60, Aluguel *o$cmo.

DRECISA-SE
I Santa Therera
não rnlruder do

na ma Aqiirducto n. 6ÍJ,de Mina ama serra, quem«crvlço nio ipparct*»,
de uma

fOg-aO,IÍRKCISA 
SK

ra dc forno
Iwm eomp.srtaniento.

DRECISA-SE de
t «.»«» dr familia;
(S. Chriltavto),

perfeita coilnhet*
portuitiieta, e de

A LUGA.SE uma sala a sen!saí; informa*
tr ou a ca*

c ua ru» 1'edro Ame

A LUGA-SE uma ca«a
•í*J»ricl cm Caxamby
na rua Hr. IVçanha 

"ri
na rua tk

preço 40Í;
6.

SUA LDGAM.
XXdentes, a
Geneial Caldwcll

bons
soas

II.

cammcrcio^ um
Uia; tem rj? e

Marreca» n, 41, loja

ndcpencommodo?
sem creanças,
6j. sobrado.

A LUGA-SE '
**ro», dois e

fatilili;
andar.

om pensão só a c.-.va.hci-
plcndij.is «luarto» em casarua Gauçalvcs Uias 11. jj.

A LUCiV-Sí
A-to e coz'

1. Kua 1

uma casa «.-om rala, miar-t nha por 70$. Carta de íian-ei Caneca n. 356.

ALUGA-SE, por
predio,

trato, n 4" andar do
rua do Ouvidor n. 15a.lrat»se na jocllieria BOVE,

A LUGA.SE í
Afci-rjÇooj meus

A 
LUCA-SE a
C««ta n. t,

nu travessa n.

casa da
para ver
2, Todos

trave««a Tenente
e tratar na me».

os Santos.

uma l>oa creada. paranu dr. Maciel 11. .-5,

ALUC.A.SK 
um bem«¦rm mobilia, a moço,

te respsito. Boulevard
SetAmbro n. 40 *. Villa

trejado
em cai

Vinte .
Isaticv

mirv
dc ca-ai
Uito de

4.thí"

i I.I I.A-SI-: por 150$ o prrd o re.entc-aVmnie con.truid.», 1 rua C.rolína Sau«los tl. bg. Mryer, IIocc» do Matto.

I.)RI'.t 
ISA-SK de uma menina parasrcea e «ervtcos Urr*, » rua U.

(Kttacio) .
ama
Mi

]>RECISA-SE 
de uma boa cotinheira,»l"iud4. conitii,-ta gtrantul»; iliiKivl

iSlvoa; tua r.ulliio Fernandes ti». «S Bo-l.»f««g«i ,

1JK1 
i ISA SK dr nm.» empregada de meiae.la.tr t-heg. de letra, doimimlo no alu

l«ift. ii-s rua Sit». Manoel n'. 8(1.

]>Kli ISASK. de um rapa» par» copeiruí t outro- »,-.»is-o»; i tua Senador U.ntas

|>«' rl^SA-SR >lu« rm no Bairrode M.s tlii-iíio»»,» «íé ^««.«xi informa• rvr l«»„r i íua dt, Sá Frt
a o it, Manoel Th.-mas

tire n#.
Júnior,

rr
|)KI

Ki ISASK «le uma creida•st, ia lu» Ja A»«cm!,!v» n«

I.i IS V SK «le um» .t-rei-.!« e «!<- K..j« ijudanie* «lc"« «it»«»*» isi.» e.ii»»» na* «-
»t'»T«tt.|»..»í • pa ,»., da A

Ja par» o trl-
11,- «?, «n-

t de Cvvitu*
**i»ftS r ->>-*.
-m$\*v-e*, f**.

.ie«»ni« n. J5.

I>RECISA-SE de uma empregada1 para cosinhar e lavar em casa
de pequena, familia; rua 20 de no-
vetnliro, 116, Ipanema.

I>R1Y!SA 
SK de um pc.*,i*-*no psrj ca.Ir fani.lia. 4 rua Bítio de S. l'eli«

OS. '* «ndar.

PRECISA-SE deI i rua Visconde
brado.

•prtndíies emp.iih.ii!.-
de Itauoa n, 41, •..

PRKCISASE de umI quarto, pat» penao.
J?i

Kim
Ru.»

arnmiadtir dr
do Kijçliutlo

1)KKCISA 
SE de uma raocr-.h» «Ir 14 »ií «nno«. para cm de uni .»«.»! .rm

tthos, •iis.t.srflo a |o«hl »er»io\ 0^len4«^o
tr-ttaa. Rua d. Marí» n. j,. Aviei» Cam-
pHU;

ALUGA-SE 
1

quartas, dua
uma pequena casa, com dai:

talas cozlntu c bom quinI. na ru» Soara Franco n. tSo, ci'a 1el*uYf*. e*..io
etii.l» Rio 11;
C.

114.

rua da I.-.n n. i.-r.
acâ, á um caiai sem

, ima ca.a com 3 eompartinbanheiro, grande ijulntal tfrente. A, chaves á me*™Trata rua Catumby n.

por
filhoi
mios,

uma
rna

A LUGAM-SE arejados quurtos,-'^com pensão, a casal ou a senho-
tes de respeito, nu run S. José 93, 2rind.ir.

ALUGA-SE 
uma

solteoltei,
Muratorj

l.o.-t sala
pessoas serias,

5. Temn. tu
Kua Fran.

clertrica.

ALUGA 
Sl

sento, a
cis«-o r.cli-ar

i LUGA-SE uma Ima «ala de frente, emxaVca-a dc familia; n» avenida Me::i de Sá
"' 'ti- 4094

ALUGA-SE 
um commodo grande com ja-ne'!»; na rua do Rlachuelo ti. 410,brado. 40S*.

A LUCA-SE. • uma bonita sala «para qualquersf^coiíai; »ia rua do Hotpiclo
andar, laujooo. Tiala na loja.

14. a"
40-J

Ai.tr.AM.si-:decentes, era
de S. Clemente

íaa e quarto a pecas» de íamilia; na
n. J5.

rua
4074

A LUGA-SE a
-tXgnifico quarto

um» pessoa só, um
uuarto arejado, lu? electrica

centro dc magnífica charara; ver éna tua Cencial Cauabarro 11. 57.

ma.
etc,
t:a.

V 
LUGA.SE um quafamilia, com ou .

niuç-^s do comine

arto de frente, ca?a
sem mobília, ?-ó na

crcíOj na rua ScnaJor IJatas n, 119, .-" andar. 40

A LUGA-SE um Mm escriptorio p.sia ad-a \ vogado OU negocio liilipo, em predio 1110.

um bom lote de terreno
est.içüo de Katnos, rua Ma-

3, ¦ por ;oo$ooo. Trata.»e ua
a. estação dc li.igcnho dc

DtvSI", digo: compra-te uma ca*a
4:500,*. da 1'icdodc para baixo com-' quartos. 3 «alas, cotinha e privada', níiom íae questão «Je muito terreno nas con-diço.-s byglcnlcail quem tiver dirija íc 1rua Jjsc Clemente it. Si, cisa .-o, SioChristo vã o.

¦yi.XUl.-Sl. 
por .100» com 44S.M, na est:

Borges Predtas,rua
reis. um terreno

taç..o de «\nrhicta, ua
sr. Silva.

VENDE SE por 16:000$ um pre-' dio á rua da Matriz (Engenho
Novo) transversal á rua .•- de Maio
com 20 metros de frente por 100
metros de fundos, no centro de ter-
reno. gradil e portão de ferro e
jardim na frente, tres janellas dc
frente, entrada ao lado, com varan-
da na extensão da casa, duas salas,
cinco quartos e mais dependências;
trata-se com Mourão á rua do Ro
sario n. 161, sobrado, ou á rua Sou-
za ."ranço n. 47, moderno, Villa
Isabel.

\/"E**"DE 
SE por 4:500»

uni predio iijvo. com
e leneno: rua
com Carvalho.

do

em nom*siKces*5..
1 quarto*! j mIis

It.satio, ns, carlorio.

\ri.M)l. 
SI. em Va<enc», um» faremUcum iso alqueires, com todo* os pertrn-ce«, itiatíiiiilsino para café, «aro» grandequantidade de vaceaj, carneiro», gado deiaça, fuuiúí. terrenos tiberrtmoi t*ara rt,-reaeij esta venda é feita por mudança dl*.eu proprietário; ru» do Rosário, 115 c.--turio, com Carvalho.

T/'l-:.Vni:-Si: no Eogenho Nov
T inrlliorrí c!u*.*..r..!i daiitirlla

\rENDIv-SE 
um terreno na estação dcRamos, na -ua nova Noemi.. Nunca

distante 5 minutos da estatuo nicdlndo ia
por .if.; o preço informa-se «o lado do
mesmo lote 41 ou rua Xo».-» Scnliü.-a dcCopacabana n. 681.

\ri-.MlI.MSl-: 
em Jacircpagui a dinheiro1 ou a prestações, terrenos, logar sau.

darei e dc íuiuio; trata-se na rua PintoTcHcs, itjj, Marangá. Jacarépagui,

VENDEM-SEtefrenos. na
c compranm se prédios e
cidade e «uhuibiot, preci.sandosc comprar alguns desde ]il contos;

ictado' a Corrêa, rua Prcl Caneca. A22.

VKNDl-M SE juntos
t de terrenot promplrua Sah.i lor Pi

Io
n. si

11 separado,, lotrt
t\f edificar-nej na
Tod«)3 os Santos.

TT ENDE-SE
\ Iodas comi

unu elegante vlvenda com
commodtdatles para uma familiatie tratamento, cm frente a rftaçán do l'„dc Dentro; preço iO:oooí; tt.ila.se a ruaGeneral Câmara, 341), ?ubrado.

na tua do Kua;

cm ciia de famila um ap'"».
iioço solteiro; na tua Fm:i-
1 n. 1;. 3648

A
Ve:

l.l-l \M.SK bons .
. sc nece ta gente
le nHmfir.*- or.lcm.
mulillia ou sem «r

A I.UGA.SE
é"\'a, quarto^Par.» tratar r.
n. 61.

uma caMHiia com unia sa'
cerinha e lan.iuc ^<r 55$.1 rua Uarío de 1'elropolii

K LUGA-SE um uuarto »«Vi-rn casa de famil a. i
rapai decente

ru» da Lapa

A'-'-.
4»»n.iii*i
ou ea«l
brado.

A.SE mi cas» de lodo 1
rom lut elertrica,
lilhos. Catlttc n.

socego,
a tapar.
43, so.

e:«ucuo n. 103, llutafoso.

i I.Ul
fVhoa

limpos eommnln*,
seria, os cornmodoç
e tanto se alueam

na ru» Senador

ra pares <
de Si n.

-SE em ca«a de
tia de frente ou
u a um casal,.*.). ua

famil 3 uma
um quarto, a
Avenida Mem

AtUGA 
SK uma sala de frenie

mobília a moços ?o!teiro», ou a
wm

. . ca.nl,
Boulevard 2i de Sctcmbio n. 404. \'ill4
lia Vel,

.4.8.»

A I.I.T.A SE um
«Ti-liu electrica, en

cellente quarto, enm
centro de niagnifica

chácara; na raa Ütncral Cauabarro nu.
"lfrü 57- 4085

casril
1.1'CA SI

«-sem filhu
. íiapiru'

» uma
9 ou ,
n. tt».

bo.» aala, a um
1 uma Lenhora
sobrado.

^f*KKDK*Sl$ 
por u conto» un

peno lia Avenida Pedro Ivo.
trrreno

. tem freu-
te par» dua.» ruas c tem 4.300 mel: os qua-
prados; trata-se á rui do Kosario, lao, «o-
brado, com o *r. Moraca Jnnior.

ovo, urna dai
—jurUa localidade,

com tolos os confortos par» ninneio'.i f».
mili» dc tratamento, tendo 8 quartos, jsalas, todas com janellas, bem tratado j.i.--dim e bonito pomar; é uma i-liaca.a conf,*-
tavcll rua do Ko$.irio 115, cartório con*Carvalho; tendo bonita yaranda corrida,
\rENDE-Sli; por 24:000$ um pre-i dio próximo ao largo do Mata-
douro, com ts metros de Irente por
40 metros de fundos, porão habita-
vel tres janellas de frente, nacadai
de ferro, duas salas, quatro quar
tos, cotinha, banheiro todo de anis
lejo, comjtfrua quente e fria, t.iti.
que e porão c uma grande sala na
extensão do mesmo; trata-se com
Mourão, & rua do Rosário n. 161,
sobrado, ou & rua Souza Franco n,
47, moderno, Villa Isabel.

VENDE-.-Si. no nirlhor logar de Jaca ri ;»l*
o» requlíltoi paia numerosa lamiti» de t »tamento; tendo 7 quartos, 6 saía», grani.terreno ,'u«Wirado, liem tratado pomar{ '
uma chácara pata uma familia de * goili
gorai: rua do Kosario, 115, carlorio, uni
Carvalho.

VTKNm*.SE_ na eslaçlo. do

¦\*i:.s'iu;se 
1

* (D, f^uizâ 11.
d>»4 Oill ivc*. ij.

Itoa r *j*r.inde casa
íj moderno! tutasc
,. «obrado.

Mf.fr '.ttn
bonito predio apalacrlado, lendo 6 o'iar.Io*, ,1 f.ala\ toJa» rom janrllas. bonilj

varanda, jardim e pomar; ru» do Rosário,
115,, cartório, com Oarvalhn.

VENDE-SK por 18:000», na ru. S. Janiiartn, doi* prcdtoí, unido urn nov»,
dando bom rendimento: rua do íí .. a.
IIJ, cartório, rotn Carvalho,

•o;

A I.I (,..\-Sh um eomrnodo bem arejado,.«ae com lut electrica, em ca.a de famili»,preço ttí: na rua Haioara de Alvarcr-ga11. 14. sobrado. ....
4J15

TTENDEM.Sl* diver»os prédios e
V des dinwnsòrs, boni commod

\I.l(..\SK um commodo sú pjrXXmera; na rua da Alfaínieta 11.sobrado,

i l.t. t.AM SE onartos mobilados par»i».«,vs 0:1 solteiros, na travessa doudo n. iS, >rj!irailo.
Se-

A I.UGA.SE um
¦í"*de um casal
iiarbosa n. 44.

bom commoiio
lecente, Ru*

(Meycr).

ho.
30*,'"97

•\ '¦S'"'AS,:; * .'¦-¦¦ ,
dic-r.
rna

I08i um quarto a-. com direito
Maxntll n. o.-,

de uni casal sem fl.
outro na* me ma* con-

resto da CAMj r.j
casa 4- Aldeia Cam.

»o

i-.i>a 4. e
104,

faía_t* na
om Darid

«j;o
«4 I.UGA-S8 por ioo5 » casa da rua Nova4\ \mcric» n. 10, com duas boas «a as-c- dons quartos, eminha e grande trrte.no. 1 rata-se na tua Bario .!e Me»quila nu-«tro j«4 e a.» chave, estão rt» rua Dona¦«ria Nery n. ;,, arr.-.ajera, bonJe loch-yClub. Aiíg-a. 4JTI

4 LUCAM-SE os baixos dea*yi-.i,-irr.» .1» Gloria, tem do:»*-auv
uma cai!
tiaarSs*1*;,

cot.r-,::» com pia e «g-j» rom
tora, e mau j**ií?n»r**!i, *wr 0*1$ t
te fiwca, própria para pe.jucn» faraMia
i».»e na roa do Cattete n. ;t.

J-ia.
lar-

pa*
A UC.AM St. uma sa!» e «parto,

a*\H,.ta;.ito rs. ti», trrs minutos .
;1«. Je I»eslade; i-ata-c n« nsfnía.

\ Ift', \M SE
£*¦! loi com c
dcctnti
:i. J7

— l e. arretados
sem mobília, a

. n» rua Visconde do Kr->
cs^uin» d» avenida Gomes

commo-
Pt%t-OAÍ
llranco
Freire,

A I.IT.A SK um bom qua-to em ca«»"rvfamiua a pessoa scri», » ru» da Alfa:.lega n. 104, «obrado.

AXpfní»,
I.ti.A.SlJ um quarto mobiladosio i caul. 'on » doi» meslocacio, p«de ter Uinhem sen mobili»e peniüo. Pr»ia de Hot»f««go«a de fam i;a.

com
de

J9>

VIAT.A-SE 
vm qat-to

. mih», i uwtc.» eoKetn
filíiftí, ou a wr-a srniií>ra
r». Ku» do II«K,»i<it> ti.

AI.ICA.SK 
nm hom <

rm ra>» «le família. »
e de UhUi Tt>-ê

em raia de fa-
'*, 0;i ca*a, tem"IV!C trabjl'*e fó-
150 1* andar.

A I.UC.A-SE o prediorVllipí.qta n. Oaí"
o d,« ru»

a pi*ma rua aa
» II:
nel de

.«3o
trata-.
lajjo

J0J0

ALUGAM 
SK em Santa Therera espaço-so« aposento» bem mobilados eom lindav $ta, fni casa de família, na rua Aquedu-ctf« n. ;S< próximo ao rnoça.

A I.fC.AM.SE cm
•vVíia íería. dois qa moços de

m ca?a de pe-quena fami-
mrXttnt com oa «em pen-raUrrcíit»*! eu a ca(3l vm

Par.to Amar. i3r», C.tlele.

A LUG.V.SK em ca«a de fa
aXfre.nle j«»sa dois caialtie
Macfia.lo de Asús a. 17* i

•»'. de
na rua

rinheiro

ALUC
iTXcasa
Salgado
jue»,

VSF.
de I
Zçiiíia

apoiento com petisío em
ili» etlranielm; na rua
1. 41, «««íuiiia Club Ti-

4007
\ r.t-cs,, si;

-fVI.nit» n.
ea Am»n|,

o predio d» rua de SantaIJ5: iníoimaçõe» n» pharma-
tatj

em gran
'do\ na

r.ia do Kiarhuelo, por «s:ooo$, outro quere:;iie itiooi, na rua ..fonte Alegre per-to de Kia-huelo por 50:000); um com
KSinde írireno, na rna Itaplru perto da
rua da K-troMa. por aoioooíoooi um prerfio «le boai dímens^ca e bom terreno no
Campo mh. ChrUtov&o, por 20:000$ e mai*
um hom trrreno na rua Onerai Hnire,
por 151000$] uma avenida com 6 casu,
rende ;o-j$, por t3:n»->o$, em Todo» 01
Sa*ito*,; um bom predio na rua Varia, 9,rende ?6o$, por jo:ooo$; trata sç com o
Salva-lo Tfaompson, 4 rua do Roísrjo. 1C1,
«obrado,

TTENDe
v frulifrrt»

dade:

SK terreno plano com a.vor<
com 22x1.4 fundai em Pi:

informações na ru» llencral üiace |

VEKDE-SRda IÍ «um 0*1
por *r*ooot proatmo 4 rxst(mis, nm -.obrado, que rtnâti140I iuen«jf«; rti» do Itos4iio, 115 cano

rio com Cirv.lho.
'VÊNDE-SÊ o nuf/nlfico, solide'

V e elecante predio n. 405, tia ru»
São Kraiiciüco Xnvier. com dua»
salas, saleta, cinco quartos, copa,
«-or.itili.-i e mais dependenciíii, situ*
ado em centro de terreno; pôde ser
examin-ido do meio dia ás 3 horas
da tarde.

\fKNIH-.rvf 
St! 1

mo», rua Dr.

A<I.UG
com

rito, em
da Escola d.
de Santa Lrura

AM-SE linísit qrurto» mobüadn».eu ira tnohiiía, com ou ttm pen-significa eiaia de banhos pertoMedida». Informa-se na pr»a2rH, .rmarera.

A 
LUGA-SK•unida, «

tíndo dn;

uma

'-Wfl ' «•»
1>XKCISA,«iK
1 d, .« H'*'r*

,::\i-i-ff
1 K»*r«a*Vi

?srr\

\,i,

etKjsrei.il» parde um e»»»J
1» l*r.x-a Kiva
t»t. W dat 1 1

IÍRKCISA 
«.(.- ,!( um., j..,

.. i4i,tc »«. d,,
*-v i.st.aj ft«.

1>Rt-s 
ISASE

r* »-¦•» S*\,..?

ti*);
a!u«-.:í( r»t Sim

í*rt 4*

líSIivlSA SK.

1' «- ?

-iTvS
«M»»v!

1>K*
. 1 M U.W»
»«!-v«

í

!»>«»

.v\SK 4e 1

»*. l»t.

SASK «lt. ttr
- ¦%:'*-i^jt 4ji .'

•¦' *%* \;z\t*sa S.

¦Í*«t*..l»íst'''| «m
à raa S*

líRIilSASE
orna im* «*Kca:
r». ,».-. Rowfatss,

de nma
na raa Macc-to S,>!«r

l>HK«t.SASK «
1 t ttm í*M^cis\

\>* IU4

Utn (Vsrt«tr*o mrcan
fti riipo òííkial *-fp*-t

i,a\r*disí n. tm.

Í>RICISA 
SK t* nm »£>eie e*»-r»,W tw

Att»tti»d«sta Me-l.«-a, . rs»» d«» Aodr.
I«» o .«« if ansiar», Písj-tt» ot-ítu««-.r

r- c%-:wbíií«,",*í. &>$ «ve torríta *****vm t%m
?-mkt it »ar«si.i«r « «fia.-*.a--la.

LIT. ASE

U .Ja Tijuca.

»i**e;aK!tntí
tSYtitm.

caia pAtm.
ente rtfeí.n

AIÍV3»

r-i>«

A ttc-vs*; «
«a.I"4Í»ra a. lj«

e«sl i* mj M.,-sw:

«*»!¦», iraiala) r lut ttn

Malt

DSKCISA SK
\--t'er*r*-:.A * t\*£.

<***«
I K,

******** *va
t.ST»*Và tt

ÍíRK.ISASfi, 
ie Km» eve

SM C4 Ml, i tso» tettf Bifa
¦*»}«* * j. CisEtlbl.
¦r>RKCtó.A SK

pu*
K $*¦¦

att*, t*rrm%rz*
br*tsom3tt*\
IV «ão.

«f« essti-:
»» raa

&* tm* Tam
vmr% r\*t,
Q*ètmst%ÊO

isr\Mrs
ssrvi

l>>!!
t -¦',

!SA SK dm *g
-..i., o

ís>» sístessa
'«t»'-s La*.

m •¦ • - 4 *. «te m
**&&>*& «i* s-ftj,
m r*m 4* pttr-

\ LIGA SK a:
*i\»*lí*44tT 1

A
M»;

Ll*t*A-SK ra». c»>« p*e»
ÍS**tS»tr.|« xt*m t.„„ .-j-^-^fl¦*»*« tt-ttoe**: ea ts» Laij

larto íf» frente,
raiai ttm -'¦!!-.<**.

tsrwSo; psefrf-..,c na( nj^ r->Kua Genera" C-vdn-e! n. «o, to-«'-«Jo. ,.j-.:tst rt» !',-«' C»nc.-a.
11 LUGA-SE por 67$o«x> yatooo* »c»«j- moderna», com muita água

dois quartos, duas salas, dispensa
cosinhit, eltctricidade em toda a
casa .¦ esgoto, na rua Pt-ilomena
Nunes- cinco minutos da estação
de Olaria, Subúrbio da Estrada de
Ferro Leopoldina, distante jj mi-
nulos da capital, fa trens diários.
As chaves estio tta ru» Leops^ldinj
Rego n. 3<>5 na mesma estação on-
de se trato.

ALUGA-SE 
nm tom

truaMot, doai **'**,
Kêíiíxird co^-a a^-iecedo*
qua rio pnr» cresdo, e q
$. )<\kf> Hspí *ta n, 9*.i

l.o com trtt
;ibar d--».pernau
e eÍectric:*U«lc,
«ií na ra» d*

ta*« no
4'-«!

A! d.
"C. \.SE a prearo .«.At

d>«. Rr-r-n n. 3Í4. cisn» Ire» rjoar-
«rtuas ul»s. «ateia < parlo habitat-el

h'< o*unul to»id ffl-irao-**, enacio dt
rt». tttta-m a» ru. de S. Cintíctio

rtci-4

rt144
ttsrt.

A UTa
íV'*f»»ít*'

SK 99* e
», -e--íf-**fe iti.

m titriti va.. ptttr %$%.
•ti ra. Savticr*•

\LtY.\>m •»- h

»í"
1

*>"!

i?Utí»s*p*4 B. \ A ut.X*,V.S£ tmjpritmt$*\ A» ffcfe-m xttJt V*r4
{Sajar-urtitia, ,-a »*«»?». eeas *,-*«.,. r.n-.-s.i, j»»» ttt» r»

i Lsvií. n, 4Í, «-, í^i, }Vt. t-a.tr,: nt r-jn Çile B. s*_ trM

Vl.VX".\.$Z 
m trata ttm* te hmji*. ,*.

**:-«-::r *»*» «ie fr-t-sre. . {««uaa ,*•
te*93» frnrs )**¦*? t "-»*- mS* Sir.* C«v**4t a. r?.t. **;^-a*k*t.

# irt.rt ¦*-.»$ *gMrvtss,»<v ^&W*r»),
t* B. í*. Caca-?»'.. ————- ¦ 1

_____ A IüUkVJSH « tas* ít rn* Mr*s*
K "we k*tf*t ifxm^asàrtm t ^í*!!*-* : ***"*.» Cí*«ja**r^.V** »Vír-*s., ts- .r.ifr*» **&£¦•rt a-.-s». » .-,1, ii ri» tU-!.« tm lattt tta «-.» tttrl* t. T^g. s- .» ,r s 1», VmiHf*, c*»«rròit ,| «a A. « oomu»} tm-¦!*!*" i, fi, Te-ts**?.''i»sl*fà«. j« tttxtmtsttt, tta» «—J n* it*. "-«ri, t:*m » st. 8e«*«.

ptt-t^tmesss^- t$}.$ j^. *pz%r-i\ *i*'i -i—' 11 —'- .~.1-..,r. .„„ ^... _..
«>K*Vr!« «aia .se -.uras cuea u*- I tt.'''.»!». rs-4» .- .'.,.,. ....

*, if:: -..\. VirV ..-.V i-,!vt|| «VsH . .-*--«- P» r, -> RE,»*»», « «fl.¦i Mrt -* **.- r õm t. fix.. •*r*»*^-i -i-"v««**T 3*-«s4-... t t* ia rta» Ts «*.*'«•
*í ;S -"*. ¦!. t mm.*tt**t 

| 
*,»V-?» * t****** "Ít \& s,v l'í*rf, ¥?*-tl,.**t %Wi

\ MJGÁSV. i-
a*\jja; :» r-ü

4 i.?h:;.v SK~w
•í* 'a n . tz\

js. i: ftsi

peidencat
Delphim n.

rata rec-efmente con-i do Coníiílioria ri, 26,>.i.«», tret tiuarto, « mi . A*.Iu« «'«iric». Tratj.M
ía.

o» ro»

m\b:*\A
e bello

i V? B1"*'1** ri" d» ru» Bor-¦Jabi!-.» n. «4, coro tre. qu»r-.otporão. Cfcarrs »o lado $., obrai.

* nv-.v.s
ds Ai«4**.r".-çi

r.» eiorlier

VLUGA 
s>;

freaíe e

« «.j; e. ra.
fsettj «it .Teni-

413 3

AfK.NDlCM.SB dua» caii.-i!-.« em urr* trr*í*r*<> dt ?o metroí de írenlr por 100
de fundi)*, rm pemto de -francie fulur.»,
por pr-sço barst,*-nnio. Informa *e na È#*tr-iti» Marechal Han--t»l n. «?4t B (aniuiteni)com Uar cellos. I.arco de Msdrircirx Ea-
laçio de .Mídutcír».

\A\mo* \txtti\t,*
Pere;ra l^ndirr

minuto d» fiuçio, i -rifla t
çíe». «Hoa t prorofjloi « edilirai
com Cafiíjo, no local, aos d o mm.
ficado» e feriado*, dai *- r

em Ra-
diiUotl

. pr*-i'i
tratat,

•anti
»tih(,

ATi;\l>íCSi; por joioont, o predio* rua Mnratori n. j». informa «o
para »er s-islo, na ru* da
4?. loja.

C/inatiltüçao n.

"sTENDE SE lotes de terrenos a
> 9<>o$o«xi, promptos a receber edi-

licação; na rua Moura, próximo ao
bonde e á Estrada de Perro, trata
ae & rua Gomes Serpa n. 67, 1'ie-
dade

e no» «La. úteis «lt1 i« 7,10 d» m«nh» ..
dep-jii da» fi hora* da tird*\ ott i _•- Qua
tro d* NoTc*inl!>r*> n. 141 — Ramo). A p'a»
I» [óde »er »ut» no .{«u|u« « ru» Urtnoi
numero 4

Vende-se por ioo:otx»$ooo, aqui
no centro commercial um terren-s
15 X 33; quem pretender escreva i
W caixa do correio 764
TTKND

t reiia
'*. no
ms de
rua S.
Urio.

K um bnm i^fr**na ni rwa Vrr.
l-.Aitir 61. .nr.,. d- Mini,

Here ; in.rto ar.iri da t/entt patfun d "4; pr eç o 9 ;wj**$ ; pai a \t**j
Lu«4 v 1 ,1 ,51, com ., ,,*;.,

^Tr.sin: 
se

p

a», lin-1» e
e «<(>«(;,v.o qaarto

esralherta «íe tr»t»meat
» fiwiii». Arra dt He

¦ íti, J»ítt3 do palacrs

-aJ» **'¦»

«ra »er*eno ora nX-n
pr.rnplo • t«r ».Jrfirjde, na rua Gtrie

ral Thampíon Flcreu, lunfo as n*. tí,
dutante í m n*j!*ii d** Mever ê * dm he-n-J*
I.int de Vatconetlio»; t,»t».«4j l ra« !»«>
lin» n jo. com o «r. Pinho.

'., I A rKVDF. «•*»
nl * laki,*j>fi-ti. **m tr

. ri* «ra*
l«rfje Va.

4* I*.

si i rsa» Conde í!e
erift com 40 taeVe,* dt

tr «Io de f«-i/loi; f**-fia>f-*i *%**• xf.u-
*** t!« 11 raeirs»; ru» «t. So«.»rio,
•-.*•>¦>, eosrj CarfTfiífcOr

4US

l-apa u. 44 »JÍ
.V.SE

dus*

Ai
As c>.j*t«

E»|fe!r*9
ísi.rtat,

et.íiS-1

a rra
rif-ltr-s

C-A *»***£&*. r%V*

ir t-m íaul,
'ria. hsttdr*
E»ta rs, i
V**\m-*,ar> Se

eii'a da c»»t t»
1 rü» Cikiía' n
I/ni tíe Vs*c«m».

tsdft *s e«-at>a

qturt» de fr

«4. tat»
-t i tx>rl.
te M-7.-1

V,

-\ tfOAMRK bsst

"^-'•""-r-irse 8. ja. 40.4,

A LtfíLVSJi, p«t.r («-, o» íjssossd*. i
*Xearui fcr-r- íiír-.» ts.» » da*. «..i.sS«.
rw* dt íí-**: *»„ 34 fSÁ 4*9 liiSíJkstZa c*s-
**\\*ftm, MfSm

\Lt"«". 
«.«tÇ pt* tant » r««t it rm !*•.

r<sr* S*%mt* tt. i$*\, M$*$*. C».**'--*i-i.*a;
!*•***. *3 Stó -9. **-«, âi x*

i».ts« írro cat» d,-*'»4-» Uma pmriia**mai Atrnu em dm« »^»!j«.tj« nt ir.,iam fi.-,; dirtiMe - „t» r^en'. Se-1. ti, cam lerttx T.r.taU^s,.

!'S-

•v*

..... ,,.™,.„. .., . ,..
»'*V«,

' - * ¦'¦">' ir 4%* *M
v t ,-4-t mim Mt
»»»»**«»* «^ M»

i-.-S.s,
• <*'*., am s%m t»Mt*a « Ra,. tet ttti tm ¦¦!¦** lar**»

j * LUOAM SE «atp««*#«-' «Ja. «Se'I ""Afrer;»»* tt cpurtat *s»i?&td»4*, cena
I ha.t electrica. a f>r*>çs&. ttmto. •»*_:-
í íí» t Iins-Xa e e*sr*8mrt« m Pt?• tão f-ttoSSor <"«"*«•••'?•>*>> IVsca» Joti i
14* átesatr. 14, C?***»-**. -serio 4e* f¦ tM.s&*-i £* -su:. Tt"«s&©SK-, etc — 1

Al;Z

Asísi:

t-<t fot ft. tr= .srj-ra-ss ei
» l***H a 'caaa. «ta <:»»,« i

s Kl*«: aa na Saíte *t"¦** **t-is.&.-i *^'il*-> ^ICm*'fé*è

Aumx ko*.'m irrite,
tn ft*ttt tt
•cta laW. Sa

Srs^rS-f *t»'«j- :
natt íe íarvv.

w-e*. 4*£t%*t* «-a
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que se fem dito da Biblioteca
Noas* folheto descriptiTo

será enviado, grátis o porte
pagro, logo qne recebamoe o
coupon abaixo inserto.

'__t V."*" a. ' ' ''" Ct' ejfp^l. *

i'iiu«<> artuaau

Pr. Syivio Romero
<la Academia Brasileira

Tanto quanto pude rapidamente apre.
dar, a " Biblioteca Internacional" re-
presenta bem o fim que aa propoa. XV
lima bella eollecç3o, qua di idéa nitid*
Ua literatura universal de todos os tem»
¦/•os.

A nó» brasileiroí agrada-noa -.obro-
íiiodo o destaque em quo ac acha ncnsa
pngna geral dos espiritas a nossa araVi'
Ua terra.

A Biblioteca Internacional de Obras Celebres tem
merecido a approvaç&o das mais importantes uerso-
nalidades; inserimos abaixo as opiniões dadas poralgumas das mais conhecidas.

Assim como essas distinetas personalidades nos
felicitaram pela nossa obra, julgando-a a ma-
peira mais efficaz de favorecer o desenvolvimento
intellectual do paiz, todos os homens cultos estilo
de accordo com os nossos esforços, como se podeapreciaftr pia lista dos subscriptores, na qual se

encontram literatos, políticos, scientistas, homens de
negócios, utc.

N&o sao unicamente as pessoas abastadas queadquirem a Biblioteca; a universalidade de attracti-
vos da .nossa obra é tal, que tanto os de moderados
recursos como os ricos se apressam em adquiril-a,
vendo como as nossas condições de venda a põem ao
alcance de todas as bolsas. Diariamente recebemos
grande numero de cartas em que os compradores ae
mostram satisfeitíssimos <*un a sua acquiaiç.âr

Nosso folheto descri ptivo
será enviado, grátis e porte
pago, logo que recebamos o
coupon abai.™ iaserto.
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Conselheiro Camello
Lampreia

Antigo ministro de Portugal
no Braill

Ot 11 Tolumi-a da aua Interessanti*.
klma obra intitulada "Biblioteca l*_»
ternacional", que acabo de pastar pelavista, deixaram.me a impressa* duaa
etnpreliendimcnto da grantU utÜidada
a valor incontestável.

Felicitando calorosamente a Va. Sai
P»M lio bella Iniciativa, asseguro-lha

âua 
nüa deixarei de chamar a titenção.t todoa 03 meus ami.ot para lio im.

portanto publicação, tal _ entbuãiaaina
Um. jHj. m, _U_pertQ_u z.

\W*mm\WÊÉm\\*WL ~ !
tm í mWm &¦ '¦•¦ -t^mm. :v4

I' tlr ¦' ¦ • •¦'•>* I
tSíííV.*.» ->.'."¦-, . fVatrl.»¦»-, .«.,-:, • -¦_
&*»»._ '.*-.. r

a..' Wt,- •r&ffiJi'¦***.*•¦

R Amm&M-i^SM'¦¦ Ht** *

¦BB^:^^,'-:...M

i « ; p.)t_l*feí*^'*:?^ ;*:
*.f.

:•-.'- ».» AmM'if' ••:„¦ !1;
¦mJi.'!- mtttt mti-,',1 , ... , 

-.•'

^:'?.-^-|>i%.V. 
" ' «

fltoto Muíso

Cardeal flrcoverde
Cavale*.!...

Arcebispo do Rio de Janeiro
Ew é um trabalho de vulto, qne póo

tm evidencia a energia • dedicaçia
de todo» quamoi nelle te empenharam
e o levaram a cabo. Trata-se de uma
vasta e variada collec.lo de trecboi
de autorea clássicos ou de nota, collia
gidoa sem prtioccupa.io ou prejuízo,.Por amor da exactidio. reconht-ceraoa
que alguns desses trecho» podiam ter. sido excluídos da colleeção. sem de leva
prejudical.a, mas isso. nio obstante, po<ilcmos dizer que é uma tentativa digna
dt applausos. que põe em evidencia aeacrgia e boa vontade de todos quaotoaa ella se aplicaram a nella toiumun
Parts. 7*

ifboto AILc-.j

Marechal Hermes da
Fonseca

Presidente da BepnbUc»

Vejo na tBÍUioteca Internacional a

bma obra grandiosa, útil e interessair
tii.siiiia sobretudo em noaso contiaen.
tt, onda muito contribuirá para tornas
conhecida em cada 111,0 a litciaumt
tias suas co-irmfc.

m
i_L"hoia Be.il.tc_.ti*.

Pr. f ranclsco Chaves de
Oliveira Botelho

Presidente do Ratado do Rio
da «Janeiro

Acho o trabalho de utilidade inenn-
te.tavd, ri-prt.st-iii.nuio um esforço di»
gno doa maior» cnconiios e de toda
a animaçio. Vem preencher uma lacu.
oa em uosaio meio. onde 01 bons livros
só podiam st-r apreciado* prlo.» eonlica
cvilt.it.-» de idiomas estrangeiros; hoje
tsi.i.1 ao alcaucc du iodos, foi s.in du-
vida um trabalho, precioso esse de põr
deante dos olhoi de toda gente, ver-
tidos em portuguez, trechos escriptoa
cm todai as liuguas pdos mais nota.
veia philosophos. historiadores e ho.
mens de letras do uiiuido úitciri).
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VI.ao Muil

falmlranío Esfevão ^de-
Uno Marfins

Dlrector da Escola Naval

Hoje, d»*pois de completar a leitura

U01 exemplares entrcsu.s simo-ait leia
nffiiit:.mdo que adquiri uma obra da
alto valor, prestando a Socicdado In.
ternacional inestimável scrri.o aos e*.

tudiosos.

ws. :-ti,- v .--_»._.

Ww**~r
yy;Í
ít**' » Mf

Mil. fc

r, ¦'. fSA^"* ;'f*^:':'Yt\\\\^^M

mM
WmW^:fÚ

a, - j
¦ws?: Â.Â

¦* rkV- a... -iv» -,:''•;:'
-' W V '.'*'¦- '

rhoío Mjssú

Conde de frantin
Piofos-jnr da Escola Polyto-

ohnlca o tll roo tor
da Estrada tio I\*rro

Ceutrnl

Considero a "Uibli l.ca Interna*
ciütiu!". uma obr.i muito \ali.'.<.i,
prop _>rt i.maiitlo uuu maneira pra-
tica c cíiic.-.z de adquirir tuna boa
cultura literária.
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O» ttA rulumoada nibUott-rn na estante vertical

(Jne 6 a Biblioteca Internacional
l-it.-t**tn<:-*te tntia brblkHecj «»n*!,>!ct.i. vinte t o,siatro graniaV.1» í*-*!-

l-.il voitttuo-t Ckjnteihlo o <}»*-* <1« tr*t>rii«>r sc tem f «cripto, as obra.: pri-
nu» *\m mm cckliroí t-arcritOftt ilo Hra-sl, de Portngâl, da Aliettu-
tvha. via l>"t,,i*__a, da Hc-vpanha, tio Chile, do Peru', da antiga Grécia,
4c Re«u, da Ua.i*. da Isig.aictTa. da Anwrk» do Nunc. <la Ch;tu
¦.lõ Jaj-So, da ÍVrsía, do E__.T»« «i» InS». êe totlos os povo. anl:gi_.s.
c ns-aártiioí q»w pn^nítram o">ra_ bdlas, — trada&las e«t5<rada-
nm».tc etn jssvh^i*^ _ Witura no nu.< .Vto j_rau ctKar.l-vbra. agn-
•isr**! t Í4,,í.*rMCtt\ay «a quarraei-Hle sulíkkttate para dele tar uau vi-
da wiçitav, a- t !ciai_H4;a aj__aaS xttm id»ía a_s»rt>x_aa<ii tio atse 4

1 SiitaJV____tf*_| /«.Vr*f»*i~i.>ii_ci.
Eií» jjrütdf *s tttaixa vcvi^^ramentr tana ej-xwa na historia

«ia ctítttra pa:m. c o tíra«l te-n fituLirte-atc urtu r.. ¦_«¦<• Vaibaia. ri-*tr**ÍÍtttt»3o cotn 04 j**!itK!p(» -»¦ *-.*-.nvot«'i do r- :-¦_•>, OR-Jk os .seus
«*-#artl<Jr<* »w»**a*tat*i*i cwt»{*f*« rv^srfavtstiKio»

0> vintí * spatro magiúlicM i.v^i_.-«e_, «nn »_s;av*_v. sJo tsavtj»
rauacptrcH« l-t-siM ic ler. Ft-ram ct-^i-rfa»*» na m fdttrra ts^k»
or, iv-ítt-M» da aitc tj-fVtfTaph**».

A -w -. a'.r.»ia «- -;a -.-it. a «5% g- a»-_- j» d_ p-af-ra i,-.:,*-,-a. ms».
taa 4'--* a cÃna,

O (at^M-I t-*-_>l»r«-l iA.% fo, taV-va k> «o»-#*«-_,**-..«___»_; a» **so»it**t_i.
tjX, *%-*s»s-a 4 t*»aí-<kí a r*.*-*_--ta.-*'--Cfl- _. o trtaV _.-^»;>c_»_

Umã obra de valor permanente
O gênio literário do Brasil, tão fecundo e por tantos motivos/nerecedor dc interesse n5o só dos brasileiros como de todo o mun-

d.*-, não teve até hoje monumento mais digno delle e tão perdttravelcomo o que sc lhe erigiu com a Biblioteca Internacional de Obras' elebrcis.

mente a acção do tempo é a obra do grande escriptor, tão fresca einteressante agora como quando nasceu « como de hoje a mil annos.
Os grandes sábios são excedidos, a seiencia de hoje avança sobre a
de hontem: mas a Homero, Eschylo, Sóptiocks, Virgilio, não ha pro-
fressos cjue os envelheçam.

Só o escriptor, entre todos os filhos favoritos da natureza, pro-iur obras indesttuctivcis; mas só os grandes perduram: e são esses
03 que figuram na Biblioteca Internacional."O melhor meio de manter um nivol elevado da arte de es.revera»   ¦-*.* "-*• ¦*¦—¦«***'w«wMifct_»-«tj*i_vJ-av¥*a.».| hhi.:,í i__> wuí1 _i.- v.-ti ...i^».!! .t.-> 1 x ¦, ,t ..1 1 11 tivi ne. 1. i»n \.iil IJV/l iu^ii*. __¦usse um grande sábio inglez, é o mcthodo das anthologias, ou sele- por competentes lingüistas c literatos, e são apresentadas mima dis-ecoe», das obras que -conseguiram predominar ,e impòr-se na hita pela posição chronologica c correlacionada, sob a forma mais agradávelexistência, deinonstrando assim praticamente as qualidades que pré- 

"
*«trv_vm do es(|tteciinento o nome de um escriptor".

As encyclopcdias ficam atrazadas passados alguns annos depois
Jt**_se publicam: mas os trabalhos dos grandes mestres contidos na
vibHoteca Internacional estarão tão frescos _ valiosos quando com
tlles se dvkitarcm os netos do actuaes leitores, como o estão hoje"tr dia, como o foram sempre, mesmos os mais antigos, desde quelairam da pena dos seus autores.

Interesse constante da Biblioteca
IA' Biblioteca Internacional contem as obras primas de todos os

tempos, que encantaram gerações, que proporcionaram prazer c ensi-
namento a milhões de pessoas. O
tempo não poderá damniíieal-a,
nem é posáivel exgotar os seus
thesouroj. Procura-se prazer ?
Nella se encontrará, seja o leitor
fjrave e nieditalnmdo, ou alegre
e expansivo; sejam os'seu; gos-
tos constantes ou volúveis. Pre-
ténde-se leitura continua? A Bi-
bli°teca mantém constattftementd

o interesse. Se o leitor é capri-
choso, a sua attenção se sentirá
presa: se nunca d'antes foi
dado a leituras, esta obra lhe fará
adquirir es.se gosto, graças aos admiráveis attractivos que encer-
ra. Se, por outro lado, se preten dem conhecimento*, ahi está a
saliedoria profunda dos séculos a contribuir para a cultura e bom
êxito na vida de todos que a ella recorrerem cm busca de auxilio
c gota.

Obras primas para todos os gostos
Tem-se predtlecçáo pelo romance e jk-Io conto. O mais sclecto

deste gênero aqui está, em quantidade sufíicieute para entreter o
curso de uma vida inteira.

K' a poc.tia o que mais agrada? Aqui estão as mais inspiradas

c interessante. Desta maneira; tem o leitor constantemente á sua
•disposição e na sua própria língua a nata das criações espirituaes de
todos os povos em todos os tempos, uma incxgotavel fonte dc entre-
tenimento e instrucção, formada das leituras mais attraheutes que
se contêm nas obras produzidas desde ha sessenta séculos até hoje.

À bellcza material
A belleza material dos volumes c digna da importância liiera-

ria da obra: para a conseguir no mais alto grão foram postos a
contribuição todos os recursos mais aperfeiçoados que a arte e a
industria moderna possuem para a confecção de livros.

Assim como todas as naçõei são literariamente representadas
maaammm—^^^^^^^^^m^^^m^ na Biblioteca, muitas concorre-

ram para a sua feitura material,
pois que os editores procuraram
os melhores elementos e as mais
perfeitas condições para cada
matéria prima e cada elemento,
[mr toda a parte na Europa c na
America.

O papel, tanlo do texto como o
das 594 magníficas gravuras, foi
feito propositalmente para c-ta
obra, e escolhido depois dc ana-
b'sa*-*aS tj submettidas a prova3
varias amostras.

A' impressão se consagrou o mais minucioso cuidado, pois
mesmo com excellentc papel e emprego de ty_xis especiaes, o tra-
baiho deixaria a desejar se se não imprimisse com o maior esmero.

1 As illtistrações, dc pagina inteira, em numero dc 5<>. como
dissemos, impressas cm papel assctin.tdo pelos processos mais aper-
feiçoados, comprchendem uma grande variedade de assumptos e
constituem uma interessante galeria dc quadros ao tnesino tempo

Só 20 $ a dinheiro e 20$ por mez
Modiante o pagamento inicial de somente 20t en-

{.regaremos som fiador a toda a possoa do reconhecida
probidade, os 24 magníficos volumes da Biblioteca
Internacional.

Os compradores terão a obra em seu poder um
mez antes de pagarem a primeira mensalidade do
20$, de maneira que todas í*j pessoas, por diminutos
quo sejam os seus recursos, podem adquirir tào im-
portante e bello livro.

que um museu dc boas reproduções dc obras dc arte, representando
scenas notáveis do romance, da historia c do dranva, pintadas pc-
los maiores artistas, e os principaes monumentos c edifícios de todo

composições poéticas dc todos os tempos. Interessa-vos a histor.a? o mundo.
Todos os graii.ks historiadores relatam os principaes acontectraen-
tos. que mfluiram nos destinos da humanidade c tu marcha da ci-
vilização.

Attrai-vos sobretudo a critica, o ensaio, a phiiosopiiia, a scien-
cia? Eis os primeiros criticos, ensaístas e scientistas! Intcresvir.tis-
.vimos lances sc vos deparam. Chama pr^ítrenteuicntc a vo-ssa atten-
çâo o theatro, a arte, a correspondência epistolar, o humotismo? Ou
querei* deliciar-vos com leituras commovedoras. ou socegadas, ou
edificantes, ou divertidas, ou educadoras? Tudo isso. o melhor de
(,.«,. ij»»-,. tuçj0 jSSo e niuito mais $c cncontit na Biblúiteca fiiler-
ciotusl.

O resultado de nm trabalho colossal
Ci todos o> grandes escritores estrangeiros se etKontrani na

Biblioteca as obras primas, seieccionada? pelos primeiros eruditos e
critico» do* dtfiercntes paires da Amer.ea e da Europa, c cxccHen-
temente traduzidas para pomtgue-t.

Nto é fseti calcular o que representa de erudição extensissi-
tna, dc tcntpo e dc ttabalk», csU obra fo-tm-iavcl. Sò a tarefa de

Conseguidos os melhores typos possíveis, o papel mais adeqtta-
do c a mais esmerada impressão, sem olhar ás despezas, os edito-
res consideraram scu dever o attender ás encadernações.

A. A. Turb.ivme, o primeiro artista na especialidade, discípulo e
seguidor dos maiores mestres antigos, desenhou cxpressayTtnte para
a Biblioteca os modelos das encadernações. São 4 os ty.ios de en-
cadernaçào: de percalina. Catvlo Roxtiurghe, 3.4 de n'.ur«Dquim O
marroquim inteiro.

As estantes especiaes
Fizcram-sc construir pelas melhores casas da _-ipecialida«tk', dtias

espt^eies de e«*antes: uma vertcal, fixa. e a ootra giratória. <k mo-
gno, cotn luxuosos embutido. <k madeira de águia.

Cada uma tias estantes tem ju-lamente a capacidade ne«£«wri»
para conter os 24 \-o,u.-t»cs da "Biblioteca InternacionaJ", e te i>-*n
qtie as nâo vendenic-s sr-s, propcw-CíoaanifJ-aj aos compradores da
obra pelo preço do rasto.

Mal recebamos o coupon junto, enviaremos grátis nm folheto illüiítrado des-
criptivo da Biblioteca Internacional, contendo pa-ginas de amostra estactam&nte ignaes
ás da obra.

Sociedade Internacional
Exposição: Rua 1" de Março e. 53 - Em frente ao Cspreia Gerai

Carreapondenoa : Cai ja -Jo Correio 571

lio éÊ0 «flêàifijro ••

Alguns k numerosos esnípratíorss ia Éatst 1

selecçâo c compilação ocetipou centenas de obreiros literários- e™
todo o mundo. Para escolher com seguro conhecimento as obras
mais importantes e apreciáveis de uma única literatura c necessário
primeiro conhecer a fundo o respectivo idioma, e depois effectuar

11 l!nia enori»'e leitura, ajudado de muito senso critico e erudição. Ne-
ti ü"1™-?™ . 

°. dc.actIv"iade humana que resiste completa- tihunia pessoa, por cxcepcionae3 que fossem os seus dotes de in-

Entre os compradores da Biblioteca sc encoiui-im u-prcsèiün-
tes dc todas as classes sociacs. taes como: medicos, advogados, en-
genlieiros, banqueiros, jornalistas, cotumerciantes, pbar;j«ceú*.:cos,tlentistas, empregados públicos, cmprcj,.id,.s no comuiercio, políticos,despachantes, fazendeiros, capitalista1-, officiaes do exercit». c d.t ar-

industritics. etc, etc. A seguir damos o, nomes'do a.mus
telligencia e de saber, poderia pensar siquer em realizar durante
uma vida inteira só a isso consagrada, o plano de espantosa ma-
gntttule sob que foi construída a Biblioteca Internacional.

Esta habilissima e completa selecçâo inclue effectivã™cnte tis
mais interessantes producções literárias do Brasil, Portugal, Alie-
manha, França, Inglaterra, Hespanha c Sul-America •.espanhola,
Itaüa, Rússia, Noruega, Suécia, Dinamarca, Áustria, Estados-Lni-
dos, Grécia e Roma antiga, antigo Egypto, Babylonia, índia, ele.

Todas as obras estrangeiras foram traduzidas cm portugttcz

mada.

CViulc ,1. ___(.!._. Celsa«.'ontra almirante A, C. Gomes Pe-
rrira.

Dr. Edmundo Munia Barreto.Or. Scrpa Pinto.
Ti ícnte-coronel Aiitiniio tia Silva, Sr. Aífçuso V

Dr, JtM.ultn X. Ci>;.i:..r,l.. \*.
l>r. fciko ds Ctüitó,:.
Dr. Círmo l".i..;,-.;i.
Dr. Augunto Gciiitsciimidl.
Dr. '['Invilurct.-. Nascinfêiüo.

Dr, Octavio KtsKy.
Sr. Gustavo A. ti.» SJ Rh.
t>. Foflti-jato Dr.-.rif
iy. ,Au*_ni.'o r.iii!.uo.
«.'oronel Urtieaio »;t» «tiour.-i,
D- Casjisito'- tívaioes.
Dr. Liiw _t..»ni:\,..
Capino .!-*¦<* Jovino Mi:

nlor. ,
Dr. Rii-srtlo Ciuniin.
Dr. Aiicu«.to dc AWíti.
Dr. Sâ Leite.
Dr. r.ilm V. il»* Abreu
Dr. Nutio lníasr..-.
Dr. Maj_a!!)_i«s t!.- (.'.' < i
Çõtrancmjailor !••. i íi , ¦•
Sr. Ailiiaii.) (.¦.<:,li»
Sr. Amfiúi» H. ét S. t •
Sr, Oito I..-*.',;;.!-',',:.
Sr. Ediurdo t»-.n_ri_;i__j

.Sr. Affonso Corte Real,
Sr. Doinin_ros ila Süva.
Dr. Oswaltlo Puywegur.
Dr. Jnlio Cfs.ir de MagalUeJ.
Dr. Eduardo Ramos,
Capitão Jc correta Autonio da N'>

futura.
Dr. Henrique R. Carneiro da Ro-

clia.
Dr. Henrique Je Bcaurepaíra Ara-

S-io-
Dr. Álvaro Reis.
Dr. Manoel M. Machado.
Dr. Antônio Ribeiro de C. So-

brinlio.
Dr. ThcoJoro Gomes.
Dr. Sallci Guerra.
í-r. Alexandre J. Barbosa L:m.t.
Sr. Ricardo Sou.a Machado.
Dr. A. Paulino Silva.
Sr. Krcd Onrrlacn.ltr.
Dr. Luiz de O. Liiu de Vascon- MeUo*

celU'9. Dr. Carlos V.-eirc S_'d)
Dr. Aqui!.-, da Rocha Miranda, Dr. Raul Rcnx
Sr. Cario» Mendes Campo», Dr. loi* F.ty!n ,!.» ('.,•:
Dr. Armando de Moura Carij.S. Dr. José Au|_-.!»:; * F
Sr. Alfredo dc Miranda Pacheco, Dr. Antônio Amrri. ,
Dr. Hosannah de Oliveira. vciia.
Dr. Domingos C. Souza Leão Ju- Dr. Orlando Corrêa I.e*

n"'r- Sr. 1'rmcinn 1..-.Ú
Dr. Lin» Mendes de ARiiiar. Dr. l'.'._rist. .'., \ »-_i
Capitão Adolpho Ltiií- dc Carvalho. Sr. Eduardo St)
Sr. Renato Rocha Miianda.
Sr. A, Casparont.
Dr. Augusto M. de H. Olheira

Lima,
Dr. Álvaro Rohe
Dr. DtohisJo Ccrqncira,
Dr. Gonçalvet) da Rocha.
Major Carlos Augusto de Fi_.ut-

redo.
Dr. Ramiz Calv.io.

itfsntr.

Oli-

Dr. Pae* üttttttc,
Sr. PubbÜQ M-irr: í?,.
General lgi-.«ít) d_ \. (^uliiiarâe*.
Almirante Antônio A < .intara,
Consdbciro C-n ii..'.. dç Oli.cira,
Dr. Manoel L'-.;.;,. t.'. c-s Cunha,
Dr, Joaíjtti*» d:; Mt in-¦ lariFin.
Dr. Újtar tia Motí» Mais.
Dr. Olywpio de "já A:!.««juíi jus*.
Sr. Afaliha UiífiaiK'.

E' mister apressar-se
,. deO fi.kn.li.lo cx,:ci «!a i-, ,., efft»rta luirodwtori», t..,r,i tm .»»•

uScintio solue o pr^o correrie, trm __klo tal, «jse etn peitco* ti. »
«juasi leia x provisão que tinbama» para enírrga is;:r • --.¦_»;-_-.

K»!4 cm caminho outra riincr,»* da (,-}:_3:i insri.wlix • i i.'-t »iji a
foritiaIWadcj d» Alfândega t-.«ii*ir5o bastaní» Itsinji*.

Qttfr,i n3o rnantlar a »r.i pnlido ímniídilíawicíe, mui > f--. .-.'X-tr-i'. lert
.u« esperar <|iie Teabaja ostrei exetuptira da m«»lero3çS_i •)-*• prrtet_*. Txto-

íierr, t» posaivel t)ue .;uam se tjcrr.nr» ottíitl» )á' nio tit.itiij(4i &!><« t c:tt|»4*3t t'_J»"a
pelo pn-.o iutroduetero,

Tor i»»o «» matoso» ta» erpieen, tito fi a ttt de «.r..f."rcr instar*» na o»-
trtea, cciiio mesmo t» c*a»Tíi» díiráiiail» tarde par» t»!.'»f e a*.i''x::. : _ ie.
rCütocaj sobrr o prt-.» Cfarr-fott;,

rar» rfccbtr o folhino . drpoí» estasia!r_a_j. » iií ÜX.*<.»T .7.CA a teaif*.
dc-. cai raiadif-uo* ;à o ecMiyoa abais,) ir.Kíto.

Um fiel ptis
Mnl rccebnrvnos o coupon

junto, enviaremos, grátis, um
folheto illustrado descri-
ptivo da Biblioteca In-
ternacional. contendo / **^J

de amos» / J*0
mt*

Ay
/ ^ /

/ *v /
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remara. .i^t_éi\&*t**»ty:p,m ^?.»^ttiM»-«_Jt«jj&:JMÍM^t w«'-- r?rT r——i». .».¦._- ¦¦im».")_»w BSBÜÜl iMiaiKiiiiiniiririrf-miiinii iriüLULoiin 11 "

ft.
mmtmmm&mKmmmmmaam.

JXmKBfO BA MAKKí

Chapéos modelos
*»H

An\ iinnifH i:i<K''iiis"M é a ni mt que maior sortimentoiPnui íiiiti^ Iiiinilu vende. Hfteebe todus an Bomníius tudo nuntitovitit iippfircceiido do muii noiuvol om clmpéon niotl c1«h lór-niitH, pltiintis, AlK»«lt«M, |i;ir;nlls, flore*, «tudo quuntoo iiudiiHHiirlo a Conrooçao nmln anrprehoudont«.
0. ütolíoroí daa Duiiien Eleirnnt». h, »ao, sem duvida,ornis üOmpletQg fi tmiilirtn ilo _, cm indo g Brasil.

19, Travoeea tio S. Franoleoo t/e Paulo. Í9
TBLEPIIONB 6799

ua

Vi 
-.ni -.1 ., , ,_,„., P,_,„,

, ».'.''¦'"¦ II»» lt COIK l.'Ul Uili, I
4. Ii-! ¦ u 144,

VKNDK.SK por ¦ ¦ . $ o predlg it ru»
Crinr.ic» Miittitri n. ss. p»i» ».r ••ai» . i . ..... na rua da Ceattllu.fi»

«j. 47, lajl.

\ 
PENDEM.SK optimo» terreno» na P«.

Ilhl, pruiimo» i «naçSo, i v na « « piei-tHi'«, nlitVln» . ,- , irboriido», todot
an-nptu» a ediflcuA-i logir lindo t ti-
nibir., Inloinuçilri na "C»f4 Lavoura*.
Uri» di rti.kn. Tüia.ie no local it tpiio.
U» leiru « domingo», cora o ir. Sebit.
i«o.

lfENDEM*SE terrenos promptoa* par.i edifícar com tt X joii 350S
jeo$ e 100J em Muxambomba, .-ti
trens diários, pussiigem de t, $600
e J , $ii.o reis. para ver todos os
díít ulti», dit.iji ás 6 ila tarde e nos
domingos e feriados dm 6 da ma-
nhã as 6 dn taide, com Correi Diai
no arrn.i.rein Central em MuxattV
bomba. 1'ar.i mais informiçõcs coni
Corrêa Dias ús quintas-feiias d.is
3 áü6 da t.irde á rua S. Josí a.< so-
brado telephone 02.13, escritório d.i
sr. dr. Oscir Freitas,

VSPDMB «ma (.,»
v SI.» » Sour». eni D

nava, aa rua D-,
Rimo»! Informai»et» o »r. Aaitnro, n» i.tn i. Ameiíc»o, il,

\TWDI rt, o barra, 1» 1 ttrri-no r«rta
V ia "ni «1. ¦•" ii-iiitei.». »t.. oa ms

L«ir» »•, II, |i,r ir*» .lu . n,. I,..- du K11
i ihu t\t i> 'd ir um t.írret imt>*u
.. .1. o .,.1.,. ., .. 1,4 ru» d» ...ii a.....»•. *t» d»» t da mui cnxHanK.

KNDKMIFSêrií lalfl d» lir'inii »7»*
.1

JSutofa-Mra, !»<« Ahril folPO
ame

«iii.i i '¦:..-. il» Ranie», tubi kl*. t«r¦ •*,. pnr ;l i.rn» 1 . ,.n, 4» r i, Tin»
l.eotioldlni, ,; ».«..«> il» l'r»li r.i.n.i»,
!»..Wm »i -in k i.i .-.!.,. n Para tMtir,
dii ii-l» ru» di Cin.lílirli a. «1, 1* aa
dar, |iui.i.ii(..i • failados, ru» l.tandr» 1,
iiticio do ti» 14, com o ir, Aliundr*.

VriíNDKM-SH 
biraio termos eom 16 me-

lio» «le frrnte por 50 ile fundi», pro-timo á pula ,le Inrahy, Nictheroy, Intor.aiaçíri 1,4 tua llaii.bina a. }i Üulafoio, ateme o «li».

\ri-.Npt{.bK 
um pr.ilio i rua Sit»rir«Maitlni; nfo m-^lf» no n. 6 1I4 met.¦» nu, lobMdoj nâo le» istermedlar.oi.

X^KNDRSE uma cai» nava, com » quar-I toi, • aalaa, co». «bi, uiuto 111 fttnie, 4timuio» da K«i»c»o d» bino», iufonoa •»a» tu» Dr. W_u«| n, il.

VENDE-SE 55:000$ lindo predio I »iüãr-lo». na Avenida Atllmitica;-¦^ ......| 1'rrdlu ii tua Ptourcíio, PauljMulos.
joiooo» Uuis ptcdlo» t rua U. llira He-

tiro.
;o:ooo$ 5 |iiri|ln< J rn» Floriano Peixoto,

11 ..|. .1 ..'.. 1..1.)
4'oii(i| Tetrcno .. rua Leopoldo, .111X15.60:01.11$ a Predio» . itavr»»a Muratori)Ulti x con .Seiuno ltua do Car-mo n*i j7 tobrado .

\p:\li\-. SE em Ptltopolll um »iiio 110
quarteirão . plraniia. tom grande pau».11a lindo Kie na.ieiuc» de a«ua c um .ran-Ue pomar « tinia cui,,!,. renulari traia tona ruj Ire/c dc Maio ti», ayi.

VKNDK.SK 
a bella tbicir» no Eultnie,

com uma itea i« 14,000 niciioi tuadradei, eom i.soo |.«« d» fruui d» J.i
ferrnlca quilidiib*, na iui inaíoria W'an.
Itlrai «lc enteito» novoa 1 -1 1. 1. com
•1.14 eiMiiéJ», 1 caia é r. ,.\r,.,_ com ,
qiMilci 1 lalai 14111114 1 uni|uc, o trrreno
i lodo eeirado d< bambu»») a •. uma ao
minutai apenaa «1» Estado, pela 1 ....1 . de
14:000$ contotlll 01 ira. comprido «1 tem

'.ndii,'.u na 1.-'."... pir» ver <• ir»tar com
ir. tieri.ji i: 1, » Silta C. .ua do Ciimo

ii-. 57 dai 11 ii 4 hom.

—...a. .t.híj —1—u.i.aüiiii"jL!»i. wepgagWM__B_____B________p___i ui1. ***.

II [«VENDE-SE por js:«.«». nu«nIBJ-.J?^VOLIVEIHa BASTOS, opaíldor . ^mrtlt^
IflnTTnin fl tlllfl nTnnnnn 4" tJ,r'1'"- '"," v»*«» ch»car», ,*})-"m »«ol«. •< •« d«a Bonhortin, uervoaia. iv„hlIÍÍ,

lilUluli) fl UlOijlflbUuò vffpgg^g~^H!rE^T^;--"-S^5
_________ JL "í.''1» aU ••', 4» "*<>*. e<»r ]iim|w« w ' "'¦"M t aanoxoa, ato. ConaultAt* m-,-iN .«. ».* 11 «<•• kt i-".» iiJtoftrtf» l'n. o.i o wt, *>«•«¦ Oaa Oáitno cona. o roald i .l!i * «". p2'aetto da ru» Ju.» Uonifício, Tolo» m S,n ¦Bdll>. Oito innoa tímTtmmiilf ZtZl f rU. H J"«* BB, i!loa, *;«(,$, HjoXM, Outro em To Pari- I „ «HIIOÜ ÚU l»l'«tâcu do» hoa|l IlhOü O Boi ilt.l& « finioi, itXítm, tt, woooii ttí f'¦/'¦• Londres.oto f>«oa«i»«nios on pnaaoõ^ Â»!um i tm Utuiuiyani a*, n, di» u ., <"i'tlt» a nniiniailns u qualquer hora __»«„i mm\Zfm?rT* *At

| **0h.BncH.h,pOk>n. OnpYrfe fiança" prlotkt dou"

PRISÃO
DE VENTRE

Esta conditfo dos intesti-
nos produz sempre incom-
modo. Torna a lins.ua suja,
enfraquece a diftcstão.empo-
brece o sangue, carregando-
o de impurezas, c causa toda
a espécie de dures de cabeça.

VKNIjEM 
«SK movell a preitaçíei en-ireca aem luilor; iu» General Carair.i

\ri'.N'I)K.SK 
o pequeno prerapuiiilci» Varella n», 170

VENDE-SE 
Por 10:000$, o predio da ruaVictor Meirellt», enação de Itiachucloo. 127 cum 2 i|ujrlo». 1 aala». cotinlia,mim» .i_na e grande '|uin'al ailioii/ado;ande »er v slo a qualquer lioia.

VrKNIiKSI-: por 10:000». o predio da uaComclheiio Pereira da

\^l'...IJi;Slí 
em Petropoli» por tl:jou|r,oo.

mn tiem piedio ro'n fi commodo» e ro-
/inlia. cum foilo econômico c latrina, m-itiillacJo de (tu eleclrica, eanipilnhas eIclephone, próximo a e.uçío 7 minutui -,
Iníornucoe» na Ctiarullrll Cear Avenida
<S_ ''e Xovemliro n. 31,3, Pelropuin.

•ito %\v_ á nia
.0 Piedade jn-i-•o a rua A»sis Carneiro, lem 2 talai s .piar-

to» c rueinlia, água e lerreno com arvore»Irunteias, lodo cercado preço 3'|im|iioo Ira.Ia-se na rua.Santa Anna 117 das 6 da laidccm diante.

VENDE-SE 
em J» aiciiasji uma boa \l

. venda com _rande chacira, bondei ele-
Ctrl Coi á port.i paia \er c traiar rom o pro-
p-ietario, K.tiada da Fregnexil n». 673.
"ITENDESE um stvsro Je tédios Co

V pacabana ien.l'ndo .-i:.ton$ anuaesj Ira.ta»e na rua do Ho-ario n". ij. sob.

VRNDlJ.SE 
um.-» Avenida r.ova e de opli-ma con«lrucç.'io protiiia da rua S.Prancivo Xavier r«i(k-itiJo 5tio$000 [wr ..

SoiooiiS.iooj trata-se 1 ma do Ko«irio n».ijj'»oIi.

th &ÚKaí__&1'j

KNTKE6A IMMKDIATA

t0am*tm*9m^^

VENDE-SE 
Ire» prrdo» na rua N. P.de Copacabana, rendendo i;too$ooo, po-ttStooo$ooo; trata te na tua do Rosaio ti».13a «b.

VENDE-SE 
um maçnifico Iurraejo rom

4 commodos n.» ru»i II. d.i Gamboa; iu-forma-se na tua do Livramento u*. 151,

t/iranjeirai. com 4 quartoi,nha .1 ..|.-ii ,i. !, anua;
lta-uM* fom Gama Sou/a.

4 »a!a«
traia ...

4«4,
cozi

em

VriCNIIIIHIC 
bonilo preiliii de «olida erecenie con»lruc(io, no cent o de lerre-nn lendo iardiin e cliac.ra a Imrúada, irua Marli e ílaro»; para Inforiilacóca. naA»e'iplj Mem de Si n. ío, llntnraria,

VK.VDEM.SE 
doi» bon» predio», na rua

D» Mitu'-vif)3, con*trucç5o recente; tra-
Ia cmn II. Machado, rua do (<neral Ca
«U 4 II. |.'l.

VrKNDIC-Si; 
. ma Nair, em S. Clirlito-rio, ioiri dr terrenos a ronto «lc réis e

l""S. 'ular. travessa «le Sanla Kita, ,i.
rua Vaz de Toledo, no

um trrreno dc 11 porio: tralar ru travessa Sinta Hiia. 43.
\TENDE-SE 1 n

» Kndcfiliu Novo

VrENDE-SK 
i ua Silva, em

Santos, um terreno d< Todos n*-
ir. 14 pur 60; tia-tar, rua da Alfândega, ^40.

VENDE 
ül! á rua Paiilinó Ilrllo utn ler-reno, dc l.lí nielr.i» por 41: lutar com» dono, á 1 avclia dc Santa Küa u. .u. ar.ma/mi. «

VfhMll'.M-M-, por .7. conto», a predio»modernos, nu Jardim Dotat.icoj Informa-ie c tra!:i «e. Alfândega, a|o.

\^ENDI',-SE 
i ma Soma ltruno, um pre.dio moderno, por jo cunlos; trata e.

MfandcKa, .'40.

V^ENDlí-SI! 
a rua Visconde de Nlctlicroy.

Ilmlo patarete; iuíorma-scpaiarctr
AlfandtRa, .'40, traia -e,

\RENDEM-SE 
1 lute» de lencnni rum u

mel ros r 60 tle fundos na rua l-uulu per»tu da Praia *)r ttotafogq Inhaúma, trata*se
¦a rua .a ile Maio ijj Caaa XI.

VrENDIiSK 
uma cav» com , .|uarloi**i\ik* corinlia e tr tetio no fun to, comtmla< 1. exigências da itveue rua Curopaí

ly n*. jB I «latáo Kngenha de Denrn.

\rKNPKSK 
um terreno com 70X100 com

enu de telha boa agita e arvores fiu-
I le _>, riu ll.i-_e» de Frei'a» n. 17, An.
.-Ii.ela K. V. Crnlral.

\'KNOFM SH terrenos em lotes,* rm esplendido planalto, com e»-
ni penda vista, junto .'1 cstni;ão An"
diade Aianjo. com trens d* suluir-
bius da Central, passagens de 300réis, ap.ua encanada do Kio d'0"-
ro, conatrucçSo livie, estavio illu-
minada a lu,-. clectiica. a 80$. 100$
e »iki$ a dinheiiii ou em prestiições.
Tiai.i .ie exclusivamente no arma-
rem em frente k eStaçJo, O trem
que parte da Cemial ás 5 e 30 da
niniih,.. (Icini)rii-sc em Andrade Ara.
ujo 40 minutos, podendo os srs. pre-tendentes verrm os terrenos e vol"
tarem no mesmo trem.

VENDIDAS HA 00 _7AN?J09.
Não podeis ter perfeita!

saude St: os intestinos cstM
verem obstruídos. Corrifli>
este incoirimodo com as Pi-
lulas do Dr. Ayer. Actuam
(iirectamente no fígado, cau-
sando a secreção de mais
büis e produzindo evacua-
ções naturaes. Consuitae
sobre isto o vosso medico.

rreparn.!.-». peln De. J. C. A ver t Ca.,I.- * M. *.\.» ... X. V. A.

\^ENDlvSEl 
oXi.| de lerreno em bom lo

jar de Ituníogo 10X30- terreno na rua
Hr. Pcr_ ia Passos junto ao 11". So em Cn.narabana. 33X170 tc reno j»rop*io para ave•lida' cm Villa. Is.iVI. .5:000$ tre» p-edio»novos_na Saude. 8111X |R terreno na rua Phe.lipc CamárSo 350:001$ a .-:iioo$ sob hypo.ihcca. hcrançi, aiiidire, rua Hospicio 11".16 -ot, fpliotograpno. Caetano I.ouzada,

yEXDE-SE á
v 1'ion'iii) i>m

rua Santo Antônio (Dr.
bom preüo com 3 quartosalas e terreno hom. por 4:0005.100; tra

na rua do Ko<ario 11o. 13a fob.

\fENDE-SE para Injuidar na Eit»(,So doMeyer 1 casa. de madeira com todasas egigencias de Ityijlene, anua eiguio, eindo cercado e irborísado, lendo 44 metruide comprimento e ss iiuadrado» lendo 1 ula2 quarto», 1 tala, corinlia, rende (isJnnotrata te tom o prupiietario. sr. GuimarãesWc»ce)io. n». 64.

\TENDEM.SE 6
v das, c um teri>

6 caia» junto ou lepaia
reno; que mrde por uma.ma 511111 e 44 por oulia; na eltaçio deRamos; informa-se na nu Dr. Miguel Fer-reira n«t 18.

^J^E^'I)E 
SK por 14 cn nin» um piedio pci-tu da rua da Saudc com frente paia dua"rua» esta alugado pur J7u$ mil leis meu-sars; irala »c rua ilo Rosário 11". uo 50-tirado com o sr. Moraes Júnior.

VENDE-SI5 por ia coutos um pmliuno ('.ngcntto Novo com bondes c trem,com ,i quartos duas mh*, com i\ metrosdc frente por 50 dc fundos! trata -c tua doKorario n'. ião sobrado, cum o sr. ,Mò-rací Juniur,

\pi$NDK-SE 
uma casa nova

quartos c duas »;»'«() na r
Itiermc Frota n». 51 ; trata 1Fevereiro nn, 28 Dom Su

com tlnU
m Dr. Cui-

na rua 24 de
5S0.

tTENDE-SE um 'i-io n» e.laçio do Hea
t lenço rua do Governo n*. j6o .lá fren-»e lambem pira a rua l.eocadia, tem Ü6 me-

tro» de frente iji» .lt fundos tm um _iamlepiiinar com ninüa» frtlteirii tem caxa dea<ua nova tem utn barracILo todo de madei-ia de v jr.i construído ha 6 tneres logar *au-
davcl vende-se l.aia-o, ttola-ie no mesmonu na rua de Saula I.uiu n«, 8j Anna-zem Vilrntiiu,

TTENDE-SE wr I4iooojooo uma chácara> ua rua de S. Paulo n" 55 K do Sam•viín ncggcio urgente Augusto ua da AsMm-10 atmaicm dc krnta da.» . is 4

\ri'.M)i:.SI'; 
,i rua do Proposto, rendendo .00$.mo men-ac", um solido p edio'endo duas frenle», em terreno que mede

17 Ho de extcnsSoj trata se na rua do R.>-•*rÍo n". I3J3. tob.

VKNI1KM-SK 
1 prédios que rendem ..ioo$o.;o men-ae» na rua Mnnte Alver-ue e rua Morro do Pinto por i6:ooujnoo;lala-sc na rua do Rosa io 11o. ijj iob.

yENDESE na rua Santo Henrique, pro-> anno dn Praça Sarn» Pena uma Imaarca de terreno eom joouni quad-ados tudomirado nivelado, com passeio feito e prom;.'o * edifii-a-.w pnr 5stoou$oooj trau-.c naua du Roaario n°. ijí sob«

Só nâo mobília â
casa quern não quer

o Estflboleclmonto quo primeiro iniciou avenda de Moveis a Prestações, tom à honra doconvidar toUiib as pessoal que preoiBom de inobiliar a suacasa, ,1 fazerem uma visita no seu armazém, oiuio oucnntra-
rfto umHBscolhJdo sorliincnto tle moveis par.i salas de VÍSÍ-
tas, jantar e dormitórios, desdo os mais modos-los mi, mnls liixinisoH, hoin como um «raudu sorlido dotapetes, capachos, serviços para lavato-
rÍO, o uma infinidade de niOVeiS avillsOS para todasus dopcndoiiclatt»

A urundo Bincorldàdo tias nossas transações, o a prole-ftflq quo nus tom sido disponsada pelos nossos amigos destaLiipiliil o d.is Betados aonde os nossos mobiliários' lôm idoguarnecor as sutis cosas, agora clioius do oouforlo; attsstnmas ciir.is das nossas tratiSBjjoOos c o augmento quo tem tido onosso estabeleci monto.
Como os nossos pòquóttoVlucros silo vantajosamente rn-compensados pelas groíides vhncliiá quoan.i ualmoiito faze-

mos. odoplamos o preço HUÍCO e flxo para todas asvendas, sejam a dinheiro ou a prestuçücs.oIara cominodidade dos nosso.-» amigas dos Estados, re-meitemos grátis o nosso catalogo iilnstr-o.

jtfartins Jtíaíheiro <5 Q»
(Entre Ourives e Uruguayana)

VENDE-SE 
nm terreno i tua .n.iohode Difnfo, na Ettlçlo do me«mo nome,

janto a padana com ís*i_6; trata se i rutl.iuguayaiu n". 06.
"irEJfDE.SE 

um lote de teneno, k tv,Manoel Victòrino, esquina da rua Niemevet-siaçao do bngeuho de Ücniro, com nXit;1 aia x: a rua Uruuuayana n». 66.
A/"ICNI)l"-SIi por 3:000., «5 pechincha umapt-quena casa tem . inailo* uma sala «
çoiuiha ajua de caej~.t. ,^,j ( cnlc roí.19 in luudos na Seira ao .tfatnctn na Koca¦Io Matto. s minutos do bonde Lim de Va.»
çoiK-cllos c 40 da c«pit.ilj trata.»e com Ave-uno na rua Natarot . n". 36 Meyet.

\f ENOE-SE um terreno com 11 metro-ile frente por 30 de fundos, com umaea.in.ia. na rua b. João n°. 316. Cacliamhyno Meyer; t aia se r.a praia do Pinto n".Ji Jardim Lotanico.

\rU<J>KSlt «ai» (oa ... . 1 com 1. .• «Tini» irir.io. na tua Jo )*.!•>OM n*. J -Ji limai na mev-n».

\TENDPM.SE por 11:000} j 
"ptedloi 

rom
I ¦!-¦ I — , 1 •!'.». ..1.',. !,,-.-,.

ItDOO o letreno 12X60, k uu 7 de Selem.Wo tt, lob, d.. 1 it i com 1) it ii-iii.1
Livra.

VBNDKM>SB por joicoej 4 pequem»tin»,. ,«*iimii iiectiiiiam conctnoi, .rua Ptrudrnie tlarroio; com Cacuno Li

por
Í6|C|«Bb.0 

SÜ"*ÚI" * "f*"JÍ'"K^'ii»"o«

'" r' "¦-¦ «' '«euno La-|\ri;,Vh|'Slf um atilo « t,.,i , _TTT
jn-ltu 7 a. St.emtro a». ,ob. dl. I . fi t^ii^Zi^all^ X? iT^

, «r. ' toda» a» Còmni..diJa.U»i inlu ro» »t
VKNUKSE por ?9:oon$ um p.l.ctl. ,m 'Tar 

Soa-Í'.* 
'" *9 Ku**"8 ¦*' '" COi"

cenirn de terreno eom .11X41 nu rar-Ibor ponlo da rua S. Fr«ni'i»r,> X»»ier, .iu» f it Seiemlira st), » • -. da» » »» j.rum o »r. Cacuno Lavra.

VENDEM-SE por jo;ooí$ doit e'er»nle»
ptedio» lia pouco eonurufiloi, de ele.nine coniiiticcJii, cora 4 .uattoi. 1 •*.

UM tt. C. cmn pequeno iirillm »o lado,uo aprauvel bairro «le Villa Iiabcll Iam-rem ic vende tuna iú, rendem 400$| tu» 7dc Setembro ao, lobt dai i ái .-, com o»r. lacuiio Lana,

Y'I'-NDKSE por s5;o....$ uni ucclltntapredio, rom muito» quarto», 110 renlro , ,dc vaito jardim, em Villa Ilibei, pnnuno í ,-,c ra t-rul <»«Jrahy); trata-te a
i Pnça 7 dc Marçn, com o »r. Caetano La- j *•""¦» "* ''=¦
»ta a tu» 7 de SeieuiUío 29 iub. dai 8 ' '

for ltloooí-M-aruâ do HiaduieiióiTau1 \?'..l^t.!".:'. «"»'»»i«lo de »t»o»-,u.

\ri.Nlll-. 
SF. um cbatet era cenuo de

Itande terreno e uma ateníla io» [un.001 tenda \8uJ preço 4i»"io$. Uaia »e iurua Or. I'ei cir* Poine» n*. ia AnJiialiyOramte.

TTtK.NOII.Si; por itiooot piedio novocom 1 quaito», 1 «ata», varanda etc,cm icireno_ u-itular, era Icarahy; Ima .ta ni» do Latino n*. 66 I», »:ij»r c.cii'
ptorlo n*, 1,

j". "i U utuauni.
A nuvi Kii» Ktiriira conmt-y, »nno., pabu « doein», ,.'lUe.lino. | oalio» |g|| „ne,,ly1'ieni (Mt ,1 pej ura» eimol» tUIUI, . ,.l ndo 101 ca, i'iu 1,.,,co- Mtt-| «dade irnham c^TriTl

taiit m.
lolfirndo doi

«uem'",'.".'. .'i *'""¦'" ,g" '"•«•a»! "m riu.
Deu. _li"', PtJ" ""•* ««Ml* Wl» UNI d.Md ndo 101 

çaj-açiu |„mU,.JM ,u,
.V.ii

*m «.bolo. Üuniir' ' 
" Í""M"

» c»rid»de t te.tbj i.J4!qjti tttiioa.

VENDEM.SE Inie» de
} doi (irouipin. airrent edificido

tet caoi nível»
a oa

- rua do
l*. andar, eicriptoiio n'. 1,

T^EKDB-SE por uioooj 1 predioi ediíi.» cado» era ler eno iiuc mede JoXljm »
VT.MHiSE por 40:000$ um elegante no-I nu *'• si '''cire iSij CbiiMovam); vi-* »o c lolido palaceie, com vasta» aecnm- i '*•* • rul aa Carmo n" o& i». anoat ei-modaçSei e ennniie lenepo, i roa General «l|'lor.o a"
Koca, lat-riia; cum Caclanu Lavra, a lua "
7 dc SitcniLio sí da» 8 ii 2, 10b,

I.

^7'E^'DE•SE pir jotouo um palacete emcentro dc latdim, ua Fabrica dai Chi-ia» com C. Una, á tua 7 dc Sdciiibro :«,
ili $ kl 2.

TTENDE-SE uma propriedade lituada noT ponto do» bondes, em Inhaúma, icudenIo jooSouo meníae». tendo ias niX88 comirente para duas ruas; trata sa na iua Acre15. ua^ otize ao meio dia.

^^EM)E-SE 
um bom pndio i rua de S1 Prancisoo Xaver rom accommodatSei

pata família .le tratamento, com 11 .tal:
elcclri a c *\e giz, por 4?:oon$oouna rua do Rosado n°. 132 50b,

:,.,ie-
traia «1

V ENDE-SE por 7:000$ uma ave-» nida com 16 moradas, precisando de alguns reparos, edificada:
em .nagnifico terreno, com 11 X55
próximo á estação de Sampaio, árua Vieira da Silva n. 23, e bondes
Tratase á rua do Núncio n. 132com o sr. Rangel.

VENDE-SE 
o predio da rua Adeüa n».

71 Engenho de Dentro bonde de Ca»c.idiira; trata-se aa rua Vieira da Silva n",!S Sampaio.

TTENDEM-SE »» p-oprledadeí atatwii» informa-e e tiaia ,e á tua da Alfaülega n. .-40, dai 11 ai s luias, c»-:i l'i
,;m- . 1-1I.1 K C:
.'icdoi. rui Vinte e Oito de Agoito, doii

mo'!ernos, e;n Ipanema.
P-ediot, lua Hilário de ('.ouvia, ilo tre»

mudemos; rendem Soo|.ioo.
\venida. ua Cen'ral Seicriano. perto da-ua da Paxaiem,
Predioi, rui I)r. M jie! 1'errelra, em Ra

mos, Oto nove, modernos .Prédios, ma Visconde dc Santa Ilibei, uni
grupo *\e '!t.n. tuo.lc noi.

Predio. tua Con« beiro Magitlliiei, era cen
tro de linda chuar»; ver.

P'cd:o, rua Santo HcnrqCc, ptrto do jardim S»enr 1'ena.
Predio, rua Vitcontle de Tífueiredo entrada 10 lado.
Predio. a rua ,V~is Ila.-no, peito da r»-.

Ccnéra! I'o ydoro.P edio, á ru» Bom Jardim, pira pequenafamüía.
Predio, i rua Tliererin», em Santa The-er». cniro de terreno.

Terreno, rua Lia Barbou, mede ao por ;fidc coniprdo.
Vendedores.' P!eueiredò i C, teleptioue

\TENDE-SE lindos lotes de ter-• reno» na trivesSa Cabuçú e rua
D. Romana; bondes de Lins de Vas-
cuncellos dc um e outro lado; logar
muito recommendado pelos medi-
cos.Os lotes sáo de 1:5000$ a 3:000$;
tratase dire-ctamente na casa do
Custodio, no Boulevard a8 de Se-
tembro n. 211, Villa Isabel.

•yENDESE 
por asV General IVydoryos loo.i} 1 predio a

-.,0 enm j "luutoí tIas etc 1 tialasc a rua do C»:mo n«. 6oandar, escilptorlo a*, i,
V71ENDESE por 6o:noo$ i impi lante e* grande predio a rua Correia Uulra; I a-'ra >e a tua do Carmo a* 6o i*. andar es.criptorio i,

\fKNHKM.SE .compram se predioIa'e de papeis na Prefeiiuia e

.. ... Vi«i-«od(er MietuiaiL Ku» ie

AULAS 
t liçOei parilcmarei da •orto-IWl. funrei e nglei, ,h„ Brecai udicoi (meii.odo llchui. bÍHrir5?W m

r» de C»ilio c "
II.»,. .... n. i.;j.

ANTES 
de compr»r o r»medÍÕ~««o»àlindo, ia. -i u p,,ço j, dioian» Andia,

CaSriilí.' S"a"'"u "• "' «>r""^l
A . OMP WffiiÃ^aiJwnr diT^iüii•»».e t.omttuc(Oci vende lerreno» e connioe ,j j» para .«asam n;0 a pre.-ia{,1e», acpt.ito de io inno». Avenida Rio lliaue»n. 48, d», 10 ii 11 Ja o.anhi e ,U» 1** S il U.de. iHt

(tKRCAS 
c nlinheno» l«brú».»« t«c--doi di »r»ni- dc tod» ti cUiici paia

Çeicai, nlliubenoi ela , .... , ,1,1., j.laidim, .,.r.;.., t tictipieriei, na fibi caul Av«li d» l'ii»o> n. 104.
/jlNTAS «bdonuiiaci de TeuieP» p»,,-V-Vonlcnao du» oiij.u» enlraqueadoi (dvventiv). Hospício, ;8 ... . .1^, a C.

VrENDEM-SE por ijo:ooo$ 10 casas que«io mn bonitt» rendimento, novat^ pro*mimo ã nia ConCl Uonilim cum t*aeta*110 Lavra, j rua 7 dc Scteraliro 29, das 8
aa 2, tubiÁiÍQ,

\/'ENDE-SE por ja:ooo$, em centro de
grande jardim, um confortável e tn'tdo

palacete; . rua llclla de S. Joio. cora f'»e-
tano Lavra, á rua 7 de Sctemtro st sob
das 6 ás 1.

VKNUKSE por 40:000) em Botafn_o
um edifício novo. com 6 quarto*. .. fa*

Ias, com o sr. Caetano Lavra, 4 tua 7 dc
br tembro ;g sob das 8 it 2.

r Ira-
o The.«""o. por preço» nod.coll Hal.i »e na ruad» Canoca o«. jj com o «r. llabosa, da»

\7KN0EM 
SK 4 prédios por 360.000$, no

centro commercial, próprios para ren-
á tua 7 de

V"ENDE-SE 
uma o'aria próximo a estaçao Dr. Irontin; trata-se na rua dfluyidor n". Og Armazém.

ATENDE-SE por ij contos grande cliacar.t aibon>a.la com cara ao centro; por iconto» nove lo!.» de supe io-es terrenofim vista e.-plenidúa água gaz, eleelrici.lmle esgoto, situados a i minuto do bonde «a 3da t.-iacilo de Todos os Sanlos por ;conto.» predio novo, feitio Japonea. a »a'a-dois quarto», com Janellas. cozinha banhero, tanque, cama d'«a.ia, W. C. e'bom teieno Icchado, situado á rua Sanatório n»4. ta»cadura. por 7 cornos predio oecupadipor negocio, tendo o lerreno aaXvo «ltua, _do a lua Dr, Cândido Ucnicio. Jacaicpagnii'•íta-se na rua Senhor do> Passos n". 7^«trotado com o Italanreador Carvalhosa. ina raa Augusto Nunes n". 75 das 7 is 11iioras da manhã.

XTKXDK-SE um armazém de seccos e mot tbaüoa livre c desembaraçado, Bstrad*Real " ' '-Jió (Piedade).

Ia tardo

\t 
1 viu- g(i
dividida 1

5tv mtitlq <m conta uma <*+,<.
em diu. rnnr»!»», com •« »

litvio e «linda ,-a.la um. eom um eom
nioao nr*\ him}*»», lerttna p»op'io. 'o por\\ <\e fnmJíH, «itsuda **o C«mpo da Botijatua ^da II", 66 onde «e Iraii eilaçlo 

"da
I* r'Ude. hottdes de CaataihiVra,

te tJtn
irala «e na rua

\Tt'\|i|:SK 
uni magnífico leireno nict;'vdo .-a niftn.s de fr.nle pela rua Ate. reo.ir 6„ 111,1.,... ,le fumln» dando fiVm para tua ÜrwumtmJ

t) ^ttlluirj 11*, 13,

\rKVHK!.t: em Copacabana, . r.i» F!o» nano Pfisoto, .i!_«i n» e«.;i|l|is d., ro-»Ipanema 111a» riiu j. hetieficuli. em ra).Cuniemo, lut. acua e e»». Ho. um r».-lle^leic.rcnj ,!„ ,<, ,,!ílro, ,H,r ,._ guarnecído decajueiro» e uutiai aivoret fiuiiltIa O-.i t ,-i.U, n», jo, ,o!iiadop'*eiaí"»o.
tta*;

<vm o
ma

PTO

\'l'.\'IiF SK; »„-«,,•} eir.llri.le» novo pira m.iu.-.a de fami pre.Ho
de trit».

! Mi
n» do Il,-i;.

Lourada».

\"! ViiKSK: go.»»}
N \ .¦ ..>i.. !«>.!„ ri,!-

. Sc».. I,-. EuieMot r ,»
I

ptt.1
*• i
vt

na ma l.uii
à ru »;. t)i»»eo
predio na t.u do

tT-l_\* i;_| Si'!Í*.***e%

FABRICA OE
PLACAS ESMALTADAS

P*r»
•onianclalura d» rua»,

•um«r»ç]o da predloi a
RECLAMES

FUNDIÇÃO INDÍGENA
RIO DE JANEIRO.

AfEívDE-SE 
um soldo predio de sobra

do com 5 quarto» e 5 sala» edificada emtrr eno que mede 9X50 e bem arboris.du
por i8tooo$ooo na rua Conielhe.ro Mayrinckt (bonde de Cascadura); trata-le na
rua do Ko«ario n». ija tob.

yENDKM-SE a -'ole« de lerreno i rua* Barão Je Mesquita me-dindo 9X50 ca-laum nof 14:000)000 u« (!o s; trata-se k rua
do kn^a io 11». ija sob.

\f 
1CXDEM.SE 1 loles de teirenos em Ito.tafogo, tendo um ii.N-u e oaíio com11X50 murado, este por ajiooojooo e aquelle por 14:001.$ouo; iia;a->c na rua dn Koar.o ija sob.

ATMH.'.. K trande i'e» de ter,eno. co.t.
V mais -it s milhões U« metros ctusdtados

entre l^tttopoül t Kio. a:ri*e****,**_• pea HK, I,ei>;v!dina e diiunte de e»:a(Jo ípena»
t m natov Ita ea?^*tíio e ma!U virtcmiii«eiile J'itu», ped ei-» t «ttu-m» Urm
f«ir»rks; p<r<o de oíci..Í3; itifarsia«
com e «r. coroa» K.deti. do Attural Ia.
ni«r. k tu* Vii.onde de t*iu|<i»v joj, Ni
cí&en»?, ^as 10 i* it tU & *. e 1* de Mar
So ** tiibtada d*» J »» j i» Urde

"'"",' 1e-»--ir« \fK\ÜKM SK I UUt it lerreeio» tr'"Vr" 
5™ ''r ' cti»u.br. eiXSo. com d'i». fr.nte*

Ch,
ttXíi

S prttim na mm. i'va \Ai*-iíeh**» o,.'_ í*.J'*'! t,,,í,,"o * ria x
de >l»i,». kKis lerreiH» H» ru» -SI.I.- -n f.l.çi.. ,tc Ç. por l.--s*|. «Xirol .Mistwl em Vi'!a t»at-rl, I» m-mílo"»*. J* ee-t

ti Ca

*&> em teftrtHí d#
Kr»m»H-o Xarstr,

Aéüi (ourada-

\ KNOI.-SK d-a« «mf.» .- mjl ,._,,, cí>mt I...1.» «i«« i r.e«í.«iK. e tn» <vmjkí.^V» t»I» >..»•*«< .1'iit «-ou»» t r»-to d*mtftrit st* Itt-tt i» ^^^»<t, rkTt !__,,,, ut,tt****,-. I«ll« »» tu» 4o Ro.arto a» ,*it* A**»<"-oa -*

\ «. Js! "w ^l***,? * **,» a» miM»<»*_i t. ««_, rs„ |su„v u.Mtit 1.;,, . _nu„ „ nt çMatltÍHkm tmpi ii* v t í.

{?» si»-sk 
'^~i,7ZZry7»x^'lZ,

*, ttmttm «num .»« i,.-„,. .$,„,. ,„„K me~~-,~, ,.._, j*\vj*, l,-%,,n.. W.Í.M.V
«v tm-mie ,U rmtti-itmt tie. tttremt-t*. wr» .',.t*h*.* em \rt**A* t*t*%% tm \*. >Vtui (-»-*«r W« 1 ».;«!-.....« (> A, Vtt.-.-, 

'». "fi
wlm*l* ¦ tt».,.,... v l'.,4«4».-., _?tt! \^r***--*:»a

P»ra a o» S. Joi.aim a ent * jyra ro»
(VmerícMias tu'i« n» r.n Dr. Cirpo» ii
Pu »*, ia ,Vlj ,c aíítiUm intcrmedar e»
¦\TK\Ht; SK wn bon terreea a rua Dr.

» \>mt* X* Cm pf«\;w« a t>Ügtob« N^>-
v* cem i/Xs« «iene»; trata ie aa tu» <*e
tiet*\ C»st»r* »•. )•*. loji.

TfK.V11K.SK oa Haia tili» em )m.tttt r*%i3Í ç-im* fjíXjaie «l-aUat* tl&i Wn
4e* $ m*flBíftü fena |w&Mr, w** c*s»»tta*,
•ij» « «ttt; titãs, a» na vkski»! C»
»»-» *•, se* !»j».

VTE.VDEM-SE a predio» tendendo S50J.1.10» meniaes, com uma ar;a dc leireno quecomporta a construcçio de 72 p edi os poti4n'nnn5nuo; traia íe na rua do Ro«ario n"
l)s sob,

yt-NDKM-SE 01 leguíniei teirenos:
05:000$ i rua Conde de Itomfim. to-

4.000 metros .juadrjdos, mais ou
menos»

4 rua S. Fiadeseo Xavier, me
dir.do i_oX».i. em ti-iuina.'

a r-.ia S Francisco Xavier, me
d iodo 10X41.
cm Sama Ttierera no mcüi.i
ponto, medindo 10X70,
na Eatradl Keal de Santa C:urcorn 80X40,
k rua Viuva Caule, cem jjX5j

ümenius, com t!aetanò Lavra,
Setembro ay, das ü às 2,

^^ENDE-SE ti»)r 100:0000$ uma avenida
com tt i.asas, completamente nnv.i, em

Catumby dando peito de 14 •,» líquidos,
com Caetano Lavra, á rua 7 de Setembro:<), sob. das 8 ás 2.

J$ O BOI FUMADOR
uoqneroiislDnariiDlro

PAPEL DE CIGARROS
DO QUE Omm

'VENDEM-SE optinu fazenda
co.-n 4.000.000 mais ou menos,

terreno alto, bo.is p.istagens e ma
tos. Pomar novo de liminja de vi-
rias qualidades 6.000 pés, tn uulioc.il
paru farinha ou polvilho no valor
de 4:0008000. Cusiis par.i moradú 5e a p.ira engenho», retirado du capi
tal a8 kilometros, 6 trens diários
cortando o terrreno a E F. l<\ Rio
Douro. O traçudo da avenida Pe
tropolis cortJ a fuzendi numa ex-
tensão de 3 a 3.000 metros. Passa
gem de 1 , $600 e a . 300 ríis. Pura
ver com o ir. Joaquim Victorio de
Andrade, faienda jimbury, estução
do Brejo, E. F Rio Douro Paru
mais informaçõe* com Correu Dius
as quintus.feiras das 3 ás 6 du tar-
de, á ruu S. José n. 8a sobrado, tele
phone 6343, escriptorio do tr. dr.Oscar F. 7-reitas.

PJOMPRA.SE um pre.lto aui.la noro, p»irV^rinda. »tc ao conto», ou ,lo,s „, 3i,lrelere-w em Uotafoiò, 011 K. Comprdo.Sem iiilcriiirdiaiius. lilcrevci » um po».ul °- i.'»J a N. C. 4,7j.
/"tOMl'».. SE um» ca»a no» «butbloi,Vcom bom lerr.»i., r ire» quaito»; traU-ICiu rua S ie «le Seienibro n. 199, loja

PARTOMANTE - IJ. Man» Kmü»V>primnia .-anonunie do Ilra»il c de l'»i.IUi.il, consa.tada pra» r»m»j. família.»orno a nu» perita, cora milharr» de vi-.tora» Inunias e rommeiciae», í- um».lamitui do intetior e lur» d» cidade, eun-uüa pot cana sem a pt»*-in;a da p «so»a unica nesie («ncro; ru» Miguel de Fra»n 6a, «obrado. Ca.>» dc Io.la a «eriedade.

(TXVSAMENTOS - Preparam* m pape:-V^eivd ou religioso mu to barato; na a»e-nida Gome» Kreire n. a6, 4604

VENDE-SE por 5.1:000$ ura predio ele-
gantemente construído e bem tucaüsado

: novo, com Caetano Lavra, a rua 7 de•i-u;.;i»iu 29, das 8 ás a.

RRSIKSTCIX frini
PARIS

Fírnectdores it Estado rtmea.
Fôrade Concurso LONDRES 1908

FUMADOSIESa EXIJAM ,
Zig-Zag em todos

as Tabacarias
^enda por atacado : 8"1 BEtllwtlíODT I

METER,Dü.niaS.rcdro; Jo»6 nuHeiSCO
C0RBEA4C",74, 7C, rua da Assemblia,
IUo-de-Janciro.

e etn íodat at lôat catat

\RENDEM-SE 
a preço módico a ucellen-

tes terrenus em HotafuRO, com Caeta*
10 Lavra, á rua Sete dc Setembro ag das

i í\b 2.

\JTENDE-SE 
uma casa com duaj «atas

trea quartoi, cozinha etc; em formato
le chalét, nu centro de nma chácara, ij»ie¦icde ij.Ni.i.-, lendo «rande quantidade de
irvorei frutíferas oreço 8:500$, fica na Pie-
ínjlcj trata-se com o ar Caetano Lavra i
ua da Uuilanda u". j6 sobrado dai 8 ii
'I.

VENDE-SE 
um magnífico predio. centro

de terreno; Ío forma-se na rua Cerquei

VENDE-SE 
4 rua d» C.rioe» n. ,9

por u:ooo|, um Urreno k rua Baiiode Coletipe: aaXso, oinetida
abi,

A TENDESK

da S
k rua d» CariocaV por 4:oou$ um terreno k ru» TbeodoroI»a 8.\«s: piompto a edifícar.

TTENDE-SE á rua d» Carioca n. 10T poi 50:0011$ utn predio ooro lobrado» loja pa,a oe_ocio, no Cattete.
TTKNDKM.SE. i ru» d. C.rioe» n. 19
m* JP.or. ,0:000*' iu" *»•»• * roa P»r»n»'.S. Cbritlovio.

Lima 107, Kstacâo do Klacbuelo»

VENDE-SE 
o predio

do e forrado com
dio recentemente pinta-

4 quarto^, 5 salas c
nais dependências, com jardim e grande
bacara, ioda arboriiada, á rua Delta de

i. João 2_.i, com bonde Alegria i porta;iam rer e tratar 110 mesmo, de majihà.
ic is 11 botas, c de taide da» s em
cante.

> ao
perto 1
U rua

próprio
t>no$

é da -ua 24 dc Maio, por 6:500$
* bnnde. Um outro grande ao peUarSo de Uom Keliro, cm et.iuina.
para aven-da, 3oX?om, por Outro perto da muda da Tijuca,

io:ooo|

¦S:ooo.

IIIOOÍ,

Ü;oeoJ

eo$ em I!!ha^ ti.\. com 8\>X 13a 1500$ na lt.»,-a dn Matio Meyer, lojn
ma t recoiiroendâcío \-e os med;eo» p-tj »ua «a^ubridade.

I!*00$ á ma Cttrtiparti. ro 1» JjXtj.»i"J .» r-.ia llern»rda. Encantado, iam
bem em prenaçúe». com nX.»E «Ijun» on-ro» que >etia e.Menso an

junciari cem Cariano I.j. :a a ru» ; de-c-eiibro tt. das 1 11 i,

\TK\nE 
SE por 14:000$, k rua Ferreira1 nntr», Andar»!.)-, uma rj.a tom quatroiliiiitc», etc, no centro de judím, oue ten-t; metnit de irenie; i rua . de S'teiiilv>-•o r*b, dat S is 2, com o sr. Caetano Latra.

\TENDEM SE por u-o»$ a ea»inha» pe» »a«. be;. romlruida», o lettemi teriiXio, r-
«o!>, da»
»i> .

-- . •• lemrieda.le, rua 7 de Setembro 1.kt 11, com o sr, Caetano I.a

V^KN'Of*-í*lt 
w» e^^Vo-iiá,? pre**H^ aa K*-

ira.ia éx TrtfAetf* J»c*'-*_»ta4rui, tom

«»». K»J» » jwrt»; rrausa a» ,%t titã*
aí ÇometA ***-, jpé ^*fA*

jSmr^ í1" bom 
~*t^uÉ

Y O MELHOR \

A ENDESE dois prcdtos novo<' na rua Pereira de Siqueira, fã
;endo frente para o prolong.imento da rua Mariz e Barres, rendeu
do 32o3; rua do Rosário 148, com
A. Uatalha.

\fENDE-SH 
uma fuenda di»tante «le--i

(. apitai i hora e ao minutos, enm oalqueire» de (erra, com pa«'agcn» romI-iue.res cm mau.» vi fem, bo» ea«a de mo¦ada » m»'s.:n» da Central e ni.-lborar.tei-10. com . caeboei a», uma.com nunla mt-^iior a mo metros eom sr Chaves, i tuIo Ca mo ti". 67 sobrada.

V 'i^',1 uml niagnifioa chacaraii;-.!.*1 em l.>s.ir saudarei c inu.io loce. ado. V:iri- Irente ,|o met tus e 1.0 «le (und-iíí 1
V1'1 t"n..) tuirtos 3 «ata» cornha eir; abunhncia d anua. tem bonde perto e nem .¦cçocio decidido, esta liv e e de-embi-a.
: i.t.i.

•iNloom, |»r g;so«i$. Oul o dc a.luXltío'n. no Hangn*. p oprio por 16:000$; t-ata-t com o advoga<Jo Henruiuc. á 1 tia Uru-.ç.krt n°, 11, da« 12 ás 5,

\TK\T)K-SK 
nin terreno na rua Marli eItarros. esquina da rua Affonso i'«n'a,-•X.i.- po ta:ooo$, t';n nutro .'m Inhau-«a, bonde na poria S,tXi;t S lo:rs fK) ..¦ .0110$: í-aiasc com o advog;.Jo llcu.iquc

1 rua Uruguayana n". n, ...is ia áa _.

VfENDE-SE uma boa vivenda,
* própria para família de trata-

mento com ii e 50 por 90 de ex-
tensão, com jardim, arvores fruti-
feras e com palanque, latada, dois
balanços, barra ixfa para gymnas-
tica, tudo armado de ferro; paravér e tiatar na rua Borges Montei-
ro n. 33, em frente á estação de
Engenho de Dentro. Electricidjde.
\.'i".NI)1-:M-SE por 25:000$ S casas fren-» ic dc rua rendendo 500$ mensaes; noKiiKcnlio dc IV-niro, pôde se receber15:000$ na oceasião e o resto a praro; rua

7 de Setembro 29. sob. das 8 as 2. como sr. Caetano Lavra,

yENDE-SE un
t plct.miLiite tn»

ma boa padaria nova. com-
montada, em ftente a uma

estação dc subúrbios, por 16:000$: trata-secom o advogado Men ique. 4 rua Uruguay-
aita u°. 11 das ta is 5.

VEND&SE por 10:000$, um» eu» no»«,em Villa Isabel, com terreno grande;
t por 1

Isabel. __rer e tratar k rua da Carioca 11. 10, loja.

VENDEM SE bon» lote» de terreno», i» ru» Duuueia de Bragança, rua calcadaç»i. .. por metro;rer e tralar i rua da Círioc» n. 19, Ioj»,

lutiue
e junto de uondes. Prego 400$,»er e tr»lar '
Azevedo & C.

V'ENDE-SE. á nia d» Carioc» o. To.
por 1.1:000$, um predio novo com doi»

quirtos, dua» salas, drspensa, cotinlia.
qlllnlal e varanda «o tado.

PARTAS de fi»nca. iUo.se de bueis ne-V^jociantej e propncurio»; u» avenida Üo-me» Kre re o. »6. •»*_.
pASAMKNTOSv^lo dos papei» convém a iodos si na In.

naturalÍTaçfiea ; 0
em a iodos si •

dicídoi», i ru» do llo-.iciò n. >ia

pHAUFPEURS - Na E.col» da m» d*neto 115 |* an.lar 0 curso tratico.Ia» oiachina» fun.c ona diariimenle, dil /ál 10 d» noite; no curió de dirr.tio, cid»auinno tem uma h.ira de «uta por d.a

("<Al!TELAS 
do Monte dr Soccorro e dt''"»•»» de penbores: rompiam.se na raa¦li» Sairamcnlo o. ao. compri e vende jolis.

/COMPRAM-SE cautela» e jóia». p«g»m-»eVVmuilo bem: n, rua do Sinainenio numero »o e«s» das plar»s enc»rn»d»».

("ipMPRAM SE iolll vclh», com tst itmV^pedm; oa ru» Goimlve» Dia» a. irloalberia Vilentlm. '

AREADO — Preci«a»e de um quarto qu»V7de fiança; nj rui do Ouvidor n. i»i.
OOMPRA-SE um lerreno ale 11100$. oo»V^»ubiirlnos ou prnsiino i cidade. Carta»a J. I-opes, neita redaccJo.

TTENDEM.SB, i ru» d» C.rioe» n. 10V Ioj» Arevedo & C. bon» lole» d» terieno a 1:500$; a.ooo(; 1:500$; naa rua»
Cabuçu, D. Romana e outra»! areriumn»
enconimendas de prédios e lerrcnn». com-
pra e venda, etupreitimui sob hvpotllecil deimmoveil.

N. B. — E' fator que nio no» proponham nr^.... iu» que nio Kjtra ptrletl»mtnte lícitos.

VENDE 
SE i nt» ,

de papel Arevrdo
da Carioca n. 19. loja

papel Arevedo Sr <__,, por 11:000$
m p edio á rua S Valentia, a pavimento';

preefaa de concerto.

TTENDE-SE i rua d» Carioc» n. it
t I01.1 de pspel Azevedo Sr C. por 15:000$

um predio em S. Cbr-s'ovão. com j quarIo», a laias, sairia, dispensa » quinta'.xzDE-SE

\fE.VDE.SE, por preço uioavel.' um ptc* dio novo, e.lifica.to em lerreno de i
tt nict.o*. eom rfiia* $altt, fomel oi X

íúarto?, corui+ia e mais acce»5orit*it, á rua•Jau Euge-ii» XXXIV. VilU I.abe'', on.lewde ser »i>to: traia «e á rua General Cana*a n*. ;6 loja.

T7"KNDE-SE um hom terrreno perto dfia li.iuíevaid. 10X44. toJo maiado, wr .':.oo$. 4

^rtVP!. 
sK: •?Xj» it tcrvtiM aa m

tajpr^?*» em ttmt&t tt tmmero ter
WoJe tt C*vj»d»-« t**** "* ***** da mu,» »'.t* fi f'it*,. pr. PtamP», mertiimatrtt**, •¦¦*. lt^.tíia a', m ***. L««.taist

DE MOLFSTIAS DOS OLHOS
Br. Voura Brasil Pai-Pr. Moura Brasi

^ t ul\Ti '.1,',\u. iXii»?iii" **u *"*•

CURA RÁPIDA E RABICAl
dos Fluxos antipos -*.

rtvontea e de todas as '
D»H<D\-as da B«xjga

e dos Rins.
LaKrstorio» laom», *

.V.4 .Vtf r iFresi-tai.'**^i*m**. -.,*r\&s'*t:'

\T..Sr>E-SE p*f lia atm* 1 it*-..:.» nn,11 »»»» » » perd«M treftt 4, rs*. «*»»> i» .-«!-:r. e«oststnci»l < ,-r-. Cir-.t- Ij-«ri. tn»)it ítiMtw n **, I ii ,.

\*l NDEM SE as rropriedides ahaitot' in» lorniir e mostrar as ntr«rn*s, sempre•tas 8 as j hora» da lanle. «rsondo a»is--aos venirdort». i rua da Aitindeia n». a,«rtetieireslo » Ci
Ptedio». ire» 1 raa Jo_n K,^!rit;\ie», intigaraa lote. moderno..\<enid», i r-jj Conselheiro Ma. rink, em

S. l-r»iiefK»> Xnier.riciioi, i n« Conde»*» de Belmonte,'demoderna c^-tstttuc-çjfl,
Predio, i ro» Vi-.-te o Oilo de Atesto, Ipa
-_., oemi, de m<vdefna eosstrnrcSO.I rtriio, i ru» de S. Roberm, de enuMriKtiomotltrna; ver.
rredio, i ro» do Ritcbuelo. dt aod*c»eosíitruccio; ctw»mo.Predio, tampo de S. Ckrrttorfcs * Imdi

\ chácara, par» |Tind* t»n»'li».rmiw», covr. i prai» de S. Cfcriitoiio, detaoaerna c^c«trac<Jo.
PreJis. i rea tVixle da Ce-opoJJ!»», Mitod» pr»i» de S. Ci.r:»«wr_»rve»l,os trr». . na 1). W._ri» AUei» Cam

F"'», arraarna e raor».?i\ tndeiKíre»: Fíjcee^reiio
«era j -iTS*

A ENÜESE por 18:000$, um bom' predio, próximo ,i estação do
Riachuelo; rua do Rosário t»8'Com
A. Batalha.

TJENDEM-SE e comprara se predio» 
"na

* edade ou íuburhítH; rata~« i rua dii.arioca n«. s.t. com o clpjiio Rubem, da»
J »« 4 da Urde, Teleph. siíj.
\7ESDE-SE ott atua a «e uma olirii com?iti**- o* iiícnsií m; pari r-- e tratar na Eí-ti.io de Gr;, dpr Pirn-i e«listi do Poiinle lr»:i. tenii do sr. Fu féncto.

yENVB.SE 031» bo» c.i>» no Mever. per* tes d» EtueJo, com j anartoi e boa ebacira p«r ll;oo?J. Xíverso» p-edio» no»-:^-o f'>ttnbo Xovo, a ia. ij, i»:w.|, !i,n»" Rííd*a f*tiT i$ t *6;<k*$oo*í_ Vro ¦- ?o na'V-iiale, 11X40. perto da bonde i
**Sw$. trataie (Am o adrrxaío ii.n i%„ek rm Ur-jrnljajii n*. 11 jj» ,3 », ,.

A7"KXDKM 
Si-, e compram se prtdlos ••-

t-nn como faa todo e qualquer con enode pedieíro, carp nteiro e pintura; traia.se
na rua da Carioca n". jj. com o capitão
Ruben». Telephone, 51S:.

yE«X'l)EM SE os tcricuos seguintes:

48:000$ 1 lom terreno a ma General To
lj*doryo cum 16X7501 e caaa vc-
¦ha.

k^ rua da Carin:a ip, loja
levedo & C. por 110:000$, 6 prrdin»

jrande». novo», para famiiia» de trilamrnlo
em Vila Isabel, nio (oram bablado»
16:000$ um predio completamente novo narua Duqucza de Hraganía: 31:000$, t prrdio» novos, com 3 quarto» e duu ula»
quinta!, i ru» Mendr» Tavare» :Villa tiate'); 50:000$ um predio noto, iob;ado r
loja, na rua Pedro Américo urgente.

(CARTOMANTE. » .lie morou 11» ru. ii»V^Man«ueir«», na Ilocca d« M.iio, e oama l*urral Beli-_aid 11. 97, que trai» demalefício» e mau Irabalbos para o betu'tiura na ru» do Cabuçu' n. so, ca« <Vila bonde» de I.in» Vavronce Io» i pottiilv«i» ru» é .ntre Meyer e Entenho Novo.
OINZAS INPERNAES matim iustauiu
V/neaniente putjas percevtja», form'«aj «lurilai, I.aia 800 rí». ltroiari» Mulo».
I\ESAPl'ARi;CEll uma rapar», de cir»'pai.la, e de nome l'e'yn» (milanieolo• nm uma creanta de rollo. desde o di» tiIo corr*»ite. P «le se a (|iirm ilella «ouberlar noticias, i nu de Santa Cbrlttioa na.""» t». pelo que fica grato.

DUA. 
U. MACEDO e,,H.ei.l|,t,~I_.

pulo» ulero t ovirio». Evil» 1 (uvidet. p«r pioeeno icientfico nlo pre-nidicindo » laud'. Trilitnenlo de tod»l 1,'•10 tltitl da» leubora» dev do i» mia ronrquencii» dos 1..11.., e ibortoi. Cnnill».-10. tu» Miie. lu Moiiino n. nj .«ni.il'•» das .ia 4. Rtiidrnci» : Sln» .or D»n-
lll D. «1. ,,?,

Vende se ptimo terreno i rua do
Unifiuay, entre Conde de Bomfim
e Barão de Mesquita, com 11 me
tros de frente por 44 de fundo Tra
ta-se com o dr. João Bulcão Vían
na. rua Quitanda 73, da» a á. 4.

45:000$ 1 importam» terreno eom 40X44 XTENDE-SE por 14 como» um» _r»nd.m, i rua Ha io de heilot o. (R.ol > (atenda, com duirnti.i e tanto» «l.oieiCompr tio)
14:000$ 1 bom lerreno i ru» Maris e Bar-

roí com laXjatn*
11:000$ 1 lote de teeno a tua Ururu».

eom 1 i.N viti.
B:ü»o$ 1 lote de trrreno t rua Vinte d;

Novembro com 10X5010 (Copaca
lia i>a).

fi:ooo$ 1 lo:e de lerreno a ma Mario Ca!-
mon com isX.'8. jutuo » E. do
Mever,

6:600$ 2 lutes de terreno* com jjXfijm, i
ru» Fortunalo de Hróo IM.yelAlem de^-u-s tem outro* em dhe *i% oca-l-ladc». ira-a «e a R. do Carmo o». 60 t»anJir, OKriptOrfo o". I,

\TENDE.SE 
um piVKete etn S. Cbrii-lori-n. novo coto ps-Ja bib;t»vet. jar-*»_ ele per 50:000$. Vcíd/m-te Wn» rr**-#¦»« em leárast, Sr**« eàacara.t em >acat-e--¦¦*p*k. Cvjcadjr». Canrae Oraede í1» »:eie» i m» S T uxitoo Xivier; tralue cota« iir.**nia Her. «tae. i r»» Ur-arairaaa"* i) 'da* 11 m j.

VENDE-SE na nia PauU Brito.' por tooool nm pequeno predio« fmüMrl Ml' ' r. «»* C; te.-. - aa com T«fruíico terreno 17X40: rua
do Rosário j»8. com A Batalha.

¦oam
ti-\*EXDESE f« «-»aK4 am***casa e»ws stXtt. tm rtxté-t* .fxr* ir**, I marra, tmectn («ma tt c:t»tt«!» \>íi» l«.S,t, rs* í>e Sara fiacm * m, CMttH Lavr» rat < <•<$•««ir* r* 4*r l i, 1 Smm

\E>D1Ê-SE pmt t!J ~.'t o» ramitt f».,
trr* tiai .t -.'.: : 4, llklW fl-•" t. • -.¦-

rt^9 j*í«&*#» tmét *e tmtmeArim t* i**-* r»
rt* *T-t**t tat tímOti t-rrtm» t_a Çmtmtm ét
Pteat**. tam t nu-* l*,¦-, » n_» ; *,
^«1t«.*e-a r*. ia. t il I

Residências i
Guanabara 48

\TSXPC-5H _m* »1 -—mt m prtst**ç*rm*-r ét «ret»» fm tcaeit i*X

PHOSPHOHOS
DX7AS CABEÇAS

^COM FNTAIHK 7ÍO MEIO DO tk*ljto. _ Qnn, i»ll4.., n, 4j— _ E„ft
LHOHfs • o. nsaii ECOROUIHOSummhm, r*JT*r..?o o jv*ltl.v íõ • í» f»U• p»tVm4-m.*é oo mato. PELO ENTAI «F»-,;*» í» afxtttit).». a cuia «to bo»!.mmmm tra Mgayliwoi» reriiiiu», *»-mm*tma»m loírirei *tc*>t_.,_m,, t»i*tíoUMA CAIXA iistti ina* * , mfatmpa»I UWBIlH M 4»» 4t*t» ..¦ . ¦
jSa,*"».*"! »» f«PM«í». t*tt;z.t,i i*ite*. MMt o

\rK\:>?;.SK om P-e^in n» Duelo de* \>r > »ti bo ro» sSirinii Valle «*.
;l e ir»!» te n» rn» 14 de Main o* 4*0.

^íT^^'^^f; 
SE •» peint, •*,:.. d» fjf.iti»

de Dr. Fra* tí% t*ra tn reno p~e.pt o11X4». tm* l:(««i. Um pre-i^o no Samça.»
S*t ii:t>(W$. Vm prA* ret,» oo Merer.
eom bttM-o re-r*r.o tiXíj. pot ;:o«>ot. Uai
estro »• Merer. per *.ee»$, Iraaux em
o «dn._a.l-> Iier,-i;ae i r«a t'rtit>ijis» «,
11 d»» 11 i, 1.

- I'1re« nenmrtrifoi de »ni>rtinrei terriu nprCitei para íiiar, rum erandeí paMaurm cmcapim (tordura raio e branco, algumas itutUs e muitos capoeirôei dr machado pre*tando se para todo» os cerrar", rom arar.dr» asilada» cortente» (ares), di.tanle aburas do Kio, pr!a Central. A 10 Hlometios. pouco_ mais ou menos, da edade deKr/ende. SA trm grande e regular eati«te morada e tnolnbo: e«li »uja; irai» ».cum o» sri. Gulhol ft Rodrlfue», em Kricnne K. do Hio dc Janeiro ,

I)R. LUIZ NAVARRO - Cti.ic. m.J,* _ .*m, •"•'• ,C«nioItau n» pat.maci»,1» d» taiobl; aa ru»
I».

Normsl, ias io k*
Sftudar Kutth o a.

O 
MARIA NAZARETH, ped» li ,lm».. randotai, uma rtmo'11 ^ola qut •*•cb» nnpiiuibiü adi de liilnlbar »Mn I,pobte. i eefi ped» remctlrr u »an»ol»» ¦'iti rcda<<j3o.

]¦*»ENTES SEM DOE - Et^tTTtfcI >i, terti». quinll» e libbido» ptio ci-iriiio dentista, Jullo J. Aquino. Ann'.I> Cenlril a. ij;, tabinele electrico. Ri-
toro*â byijtjie.

* M0VSP.3 - 14 rua Barbar»
rengi, 101 11 Lcopoldina — R o dea-.nro — Perdeu ^e » cautela ie anoct»

iw,1, desta cam. ^aoi

imãs
I M!vir

A ENDE-SE um 'oie de lerreno 11X40» para tratar cotn Antônio Silva; ru;
I.ltir» n». r. En»rnl,o de Dentro

Diversos
\ 

LUCAA1.5E temo» no.o» de
k.vjfíioíi, fcrra-iai * tida.

Ribf ir o, k rtt Sttt1». t Riti.iro. i ra» Sett d»'*-.. «obrado. CAsa fttuada,
1 t , ¦¦* * - 1t»*a\>tr

aa tass

ta «pbon»

\LUCAM-SB 
novoa tertjM 4« «

> .brr-ci»»ci: m t-it» Ti idte
mtttt

tt.ítt rt
1» tido d» ikrilri S. )»»«

A ' CARIl.iADE PUBLICA ~ Umi .-
rVnbari, »ia»i. .-_,rr ittUtni, *, :_n*r,<
•ono» 4» irteriü.»* tn. tiile»-ii .n, 1meo»»il..i.t» 4t t»,tt «rio» t>i».i .«». pr,,,»•• -a-it ae, tantmtt be»f»,e|«» am,""'i d« »et»»io. Dia» !»»iri <m <»»:>ttit 1 j«lo beaef.cia » «locimntt. Canal«w»i» •-'-... mu A. L,

\T_eJiDEM SE, 00 castra d» cidade d»»»r *ttt.i_m_n cana cita» <tat (»*__, ;*rtiar-,%, ttmtt 4, renii 1.4»$ far i%*o.
_" Z7i'""' !v* ' *»*.tmt».tm ** Ci»l-> d»5. Cjrmstle. pretrusí» ttjam. emr»
ttimSt lt rt, t*a tv-iiu, Xrmit k pn-'ltm n:->»$. trata* caaa a Ut-t,:-. He*.*>s»e 4 t__é\ VttgvfAXm* «*, ii, ém u **.

\TE\riE-SE asa M «ceie i raa D. M»-
| » ^aarm. pm !»ai*6». Oatr» a» 1»» O

.1 Vf»-»íei 4« Afc-taa», r*r tpa*t**t.-lirt, i ro* $. Trt&tsmcm %*•**& p*t ,,,
- ****-• ttmtt* ** »í»»Ml T»t tr- «(.-»•»$-. »-r em* , mS-trtmti*, H*T_r_c*tâ 4 e««

ífní»»» ¦'. 1: ía 11 b |.

\C 
«as pai arrtr **** ** tmr

» »i mm». Vm mrmike **** te* •','¦_,
[i*Vr! t»w 1 ».?»»$, tm* **-**. ** /.'ta»

-t,i**mt*\ a *t Gt&Am Xmtréem Vm Wss-:» $**¦*,Um etrta. *twa^-».â*íí- pr-éo *• **** ét A,
Cs,--«*-t*a, }*,, tptmmat',

ai-sMm.» Hrrrk-fm. i ta*

I "Alvarsos MOYSES — 14 rui lliibar»
ireou, aot 11 Lcopoldina Ua i*l»nriro — Perdru-se t tauleU de 1. ,.„*,.

1.594. deita caia, _ma*

l)IAS I
l /A!»«re

lAitrniMs D4S <I)IAR
"t sir

A MOYSES - 14 ru. liar.in..!'.-• «ni 11 Leopoldln» - . » _— Perdeu »e a «lutrla de mimei»
ie*\» r>»». ,on,

vwtiaa-
it. Mubej. t aidudi. eom aa laal-
t.çíe».

1 ttMIl
1 /pr',!i.

1 i:iRO — Dl», «i.b hrpo.ii„ci 4»
\*t***nra\, j-irot 4e ** e it *)•(

,. pe»>o»> ijoe ituirer.m ron»in,ir 4lmr aInt. ro dl eonslricçio, !.»•!» potatit a("ft^no Cetaptém-H áirthtt* a berw<Me g-mpttMA'** temrt InresUHs* e p*t* «ju
Üttetéo é» ai«fnito, Itruoriie de H1"*» dsi^iottce^ memn d> ti*** nat** oo otoirml*.r,j'*- t»m o **. fttttãttt k tu* ée O»ttitir n f»% K>í»*ado ta?}

i^íflVi»
at*3*r,i.

I/Si KipT.miO — Acerit» a, to
1 »tro pa a um que Ai itrn\r pat*
M. Informiw n* i.fil» Cer.tr»! n
•• «o.1.»!. «»U .. l^lif.ji» ta •Jornal '.

» emmtrtmA** tAài

-fnni ru
Cl Dl

ia 8. rrtt>.ú
ps» BI VIU ft «aeliUa-Oir

K»e Ia "V t.t>X" \„.*,
tiico ,'.» Paula 34, noür.
L7MP8tr.ADO -
I /t-ntdo <t«r fi»4»r

Avtuv.. 
íita ratr.i.,. m

."ti* í- tt ,***,*_, j»foj. itmit-i, ».-.ttemi
*em****,
U.a.

Itt-hia i*t tmtslmr* . mau at »*JU ttattn•»¦» »•' tatagatm tar ti. t*4t, at*» r*m*4t-u . Petrh* 1* Sim. Í**ttt*t 1. *--.--. ,„ _.,, tm*%tm tmt *;i* tm-.* t****tit* tm mmm* yti, »«»»1 ¦ m t»í» -•. *ni.» pttiu m <•_» t»í»
li.»

mmtetéf

Rua e Passos Manoel, 23 (UUIBDUSk E?iL

i*. I . . » '*""'' ammmo o atra pea*** *, .^aat-o tt*a —*•' *• -
atai nn ««.-ws « MfMi ^*a__- í» WWtWfMi t* Um» t»z*t-,l_ » <ftJiUa«í» » Uí UtOVt t » 3V* 'di,».» O tiO. •*****»** **
rm itaaxro*. . .=, .»,•». tar.-rv k ra» .• otiQ. .'. P.-aiís»-. mtmmmamiama t p-rak.c*. «T.luaaia tmm m ___JmiS .'mUí~~T.—'». $*•****. tm. ama, tu I U ». i Mné». E> PMtHIlA DOS ÚPERAIUOtV, IO» PI'M«<VTF« Dl>, rsuiti»? \»tSp£_5.I -a taaraib* srrr,*. r, m
.,,..,-.- :-, — I i>e**ã ccw-fwiooHE> || i^o^í»;», Vi.» ta**m\m» ts.***!** » »*tk2 *« 2f T * *" ****»' ***** i*\ INOI?í pat t*.-t*-*tm I raa *—-}ifcm. ». V£>tu KU Ttiôi »Ir« lü. ..- ,'s:*w».*'1 fW *. em to Ama*, a*, nt us» A ta-r*m te*-*} iMa ..— . haltfft: S I•".;_** K1* _________} ra*»**M ItamPt*** «fsjsi-r. r~.*nt*i _)*__*. *-*».;u - ,-*— r**, mm* — ****- >**¦ t. 5 ¦ *«4t I —i p;,t\r ~ r; ; Mim . * ::.

. w -i • 4» J- • ai -» ap,

fa'teitLitrA_ wíí-Trír-i» mme*rt.A (•
tmi-t «ra •****%, éa ,. * t

tamax ,ma ft ,m** ml* ptà* rm.t' *
7*t*a. tm.» ****** r ti !b» t**ttt*i* I *•**,
Itmtée om mt**** t»"tm!.**t r <r p r»*^A ptm * *m\
tra mm aa-mta*. _*_, tmlmttfm preme*»

¦ mattytma e,**-* ir^r* aiiaftjh

\'m home-m »**V» ao
ée tKA* eerftéoeiã * dio

tt e\** T# m *-¦*, t(ff(ff Ir**.** pe** \tt*\**mr\Vt d* em* tarfihit-i* tr* arnhmat tt*i\ty «warta
pt*í. »*!4-?r ef*irm*i_k &_. pr,t* * -_t ofmm...•-.* tm-, . Cru, trrsútt Urt» r* ü
jj____^_ ', mu
¦i.viitA ri« ca»vAi.no .rat. »»»»».
tt téaya tm»A* *•** t*-rttt.rt *»¦.*. .4 p* #

i a ét ft-atm* • Tm\4-im »t %tm\tm r,-**m4e
-* atmttjm* pet*Pte *l* -teia rm**********

• trmtmi* tm ***** t***r\a A* ttft fu
At**Ít*"t, âe+,4* *A 0 1 9.a cnH^ll. \ra**r¦¦* teoíi *at r\t*t p tata-**-»* V* ' -' 1 mm
."*.* a»>. mr, *•)»!.., .,. ,»,,,„s, a.
Kthm, fr* "•»• »««^« »? tttmrmm . é**t-*.t it .»»., t ar* - --?.•..- I**
m paUft ttt.ri». 1 *••» «n * », _, »t.M

M •*»* MVi at_Xa Omt aa.ir* ta *\,m im-pata¦** ml* t !•**, ,_ m ¦-.-., _am
, rr.» tt-.*» ta . ,,,» l»(»|i, •.,. «^
lt*+*»* rrxoe»m***»*t|

|,'t:*f»*S ,<»»_ at^t • «cs»
J »-»-s» i*U 4* arraia» ma

*»'j .. ,
¦?*»v*\.-*§¦*.<***

* itX^ait**,, *f » &\t li-*mpkaft»%. pé* c.

r nttStÀtat- *¦ O *m7im. tamm<*t*m*
* m*t i *» ** V**4* *m mét-t t»
¦ ^Stf **\ V Pm*t**m4 »* ri.» /,« Am» or

* n ••».«. . u atm Manaaa tu.
O***,.

Ím_t}.ÇAti0*rê 
tr

fé tm**4iie'.*t pt*a
"A 4e e~*4-*m, *m
t^aW **mt «***

r****n AKtmm**»****: * *-** ****** ée «
v,i# tm*hm-p-j**%, é» atteaat a taétmo *****
am*. tt-mt*,'**- .» Cariaram p C.

á\*?,
mim 4* c» •* im im*** rvw.

*m*m**t* ..- _mfirt t****:mr,.mar. _.. _.,
ttt e%-~ tm,**»-\t^*i%m^mTe\*la^

IUGtXt 
— Vm, ma.r'

4r*_**e í^m*t *oé a*M *t
-_ i.Hnaftdb $,*__. t ti*,-» •

• ••*¦».» ataram

rt*p*rs7P.*f
Ir», ». .,,..-.

' 1:

f •?*** ae ê*t*m
tzsemg Atp *m^mté\

** k*



.'¦ ¦"'.-'••s~-'í - i. ' miaaa—waiai > i

I em
ii

O..*.* «'.MU ,-» - Raa mi.. •».u«. aa-
» ...... j — |'.ld»«l«. « ,.,,'.. II, '.,•,,

4»llB ¦ .-.. 4-M

TOAO DA CXU«, ¦>.«-. i. ...... ».
«I..I.» '

4 II MM..

l'.i-... d. :«.... t,
«m. »-.-.-a paia .. ,

'. ... 4. 14.1» ¦, .»
ttll r»«,aj. U,..i, a

'"'i )«* ¦• Ch.ltii
tUlItltl», ,1» Lau»

Tftjn
« «.ii -. - Rua Silva I. i.. aa»

»nnio 3 — Prrit«ii.»« a cautela nu.
«lUu ¦•..,, ¦« -. rata.

IIMto 
. li \li.vi i. , i ,.J -«,..-. « da aa.

«tirai vil •<r>i« •-„  4 »«da m I,
*I " a Mtf l ..-.. nu «.¦«.'. l! ¦ .*.( Há II. j«-,

I .!•,. 4 Prefeitura M,.,,ai|,,l. ,r..r,

T P.CCIONASR
¦b-éitUwi * «'-.-ii*;- Ul na
ti. o?. I- I» lr i caaa da
II-»' oi ..

ca i-iii"
¦ii (f*itn«te«'a

a um ii". l-'..l

TTMA
* ' ',-l*I»>>

»..»...,. r—ntrnunu tiora, roa.
Uou». «iu i'M.1,. ata <|u« »i»»i.

».i. ...I.» u-, „ ,„,..., (.-,„ r„u at» «a»-¦»-. «fita d. ,-.!»-. „,,,!,, MS» MM,,'...
Ou. m I. .,;., I... . „|, i,,,„ |..,i. ««Iraf»,
M 4 >u. t), U.« . «, tt, Ptnitt» ca...
4, il. a, ...Ia.

ÜM 
tm-eo, cawdtj, 4. tada atMiHane., dt

MM ...... . ,....... i. i, .......i„ d» ca.
*** OMUHKI
tia..»», iti
cana» a J

»'. • «H |
1 ¦•—I .
Mi. lltal

i.|- r.aa „,».|,.„ir l|,l,.
,..,.. ur.caaar d..,.

i lomal.

LI 
'•; \ ...-..,» ctwiurrira, tai «cttldu,¦i« tcnbviai t i. «-.,. .a-!..,, par «uai

suer l,.i.;,„. Ourni precisar .l.i.j. ..,¦ i¦>.. Gene tl S't«riant> a» tt. Cati u-
ttt, '-i ,:*!,,(„

MKIAS..«ra ¦ .¦•-.. -... daa varli.a t perna»
-i.-i...

ilriphladai. n ¦•,
i.r'!,- rsu altdiirt»

. -rna» hyr**ia),lt* er C,
II AHI A Dfl M1-.I.I.U. viuva com4W.j/ filliua de menur od.-ide, pedeunu csmuU para matar tantas mi

t.eii,ri na «locai;*, podendo entregai

ati.ilqtirr 
r-imola i caia —ridos» rt>-

icçio,

MAÜAMK 
«2UII.IA BKI-ANI - (jwa.

« a 4t aivti 4 stinciai dliciputaa .
«•-.»«, aua i,-«« morad...
1 ¦»¦ na ti. a.

• «nia 5rn*'t ,*
I9f

MOVM8li-iroM,
Ar am ¦ imJ que vai* para a
vt"ni(pni.*r it •*-*»/in i-*t ( -Jina

uma, teís ead.rraa antrraaai umt mesa dr
jantar, um .-«—reti \m\e,m tinta marli-na Ae
«tafilura, •¦;--;!..., ¦ ,,. i«*»* i pcrtoncri dr
fozintia, (rra vt-müla-loira Ar mcnt: oa rua
üo Al cantada n. iaj, «* traia*--* «li. 6 «It
tarde em lirauie, 410(1

MOVRIS 
— romprlm « vcadtm.aa

• alugam-ta m taitrmtillafia; rna t.
Gitt-tle 111. xa # no, icltptaone, ijj,

Ocu

TTIÍNDUM-SK - a prenta-
V-.--H IIUltlllilIUH ile COH»cura,

Eatoooaá tem Hortimeii-
to o.mplcto .l»'ii.!i-<-KHorloM
part) niiuililnu, iirtigot» tlu
oofltura e de bordar. 1 hmulÍHp rança (antiga Verde),
Kfttaolo de Sá, 65 Tel. fl.%,villa.

TTExI>K*HK-dl-jo eoncer-v taiu-tse iiuicliliiiia. de
«ONttira, i:raii.„|,li,nifn e
•>i<->«*lt*liiM U |.ii.i-„n 11a —«II-
«'.SM ,. ll.lllilll,,, |-,>|-Itll|ldl>.
Í'*4«il lÍM|ii*i-..ii,*n ( aiili(,».i
Verdei, i:-»lat:lo de Há, 05.
Tel. oi, villa.

\JV,i\M. 
• um **» p.n. dc caneena

ae ....ii. *¦¦;*».¦ Pie. 'i... ni, ,.414 trtf a
iralar 4 rua 11. ,,!<• 4» liomiu, n*. 41

\ri',NUi; SK uma motillia da cantil» eom•«tolo cuawndo 9 ime*. liiiriraiarnlc no-vn i.,,.,.a,j, Avemila Salvador >i« Si a*.««ti.

UI-NDCM-SK filhai», d* racuorre d« ra.V «a, da» . mrtt., aa itavaaia Caiioi Xawl-«t. «*. «> cm D "

-CORRRTO PA M\mtX — Oulnta-fdra, 21 d* Abril fo 1015¦* '" *-aiaiaWBwwaawaaaMWBaiaaaiaBaBM(||lwwi < •**• P""i»V..4-llLJ,lL.jm. ?^~?«i««-

,mt.'-

"*"" m" ^my?*^l*****m^ ¦ 
-- -. u

"""¦¦'¦ III

Pâa MÜSSDH DA FONSECA
«ts tutu »i« wa» vuiitm a íarni

r-lf?». A"MBWa'« " »;, du s »»* tam Rei., nu tJM Uriiiitira» nu-«ntara JJ4,

Cara.

Arr.NDKSI:
V "'•-,.. 

I
uma ctixt .-,¦ ii.,!.-.
ia perícito ettado, tettrata, rua Cont-alvtr» li.u n. ;j.

yBNUBM.SB dua» bontlat tcirltin dc* partolia, oara In, .,•¦,,» pata uio~t tiaciudc caltradu. uno»; uara-K rua raoncalve»
Wa» a rs,

utn aa.lo rir barbei*», rm•:'ie.-. mm moradia para (a-mula. Rua -,..nt'Aiiin o. .(,.
VK.VI1KSKboa» ¦ .i.i»i.g

l/)S i*'ii'nr/ ptra vi.ta camada*
•¦.¦¦,¦», ale .--.,, a ..¦;...,,!. Rua do

li- ;• : . n. rt. <*- -. .lc. Sr C.

O 
OCUPAÇÃO .iria » remir».», para te.
it,,..- i.tr. * «*nh-ira* «rir queiram trab.i

lhar, riodetn (aatta. 41 diarítmcnie; ti
ítrrmaçtti, .»¦-.., u Central n. j8 Caí.
Campiiu ou avrnxla Crntraí, 117, j" andar.
tlla 7, edifício do "Jurna] do Cim:i/i.*t>
<laa g ii ii « «iu \ '*¦* 7 horas.

01'PKRKCK.SK 
un. prrtcltn <r«i»cdor para

'¦ i/w de tnin.-.u fl ¦senhora; trata
tia rna Wunur»,
.: ¦• il-.i-i,.

o. stl. caaa n. 1, em
485o

01ll'1-R HCKSH «toca t-'T *f i•¦.:•*.-a pura
COpetn e arrumaftrira. coro pratira, qnrr

rara dr tratamento. '.! C. kua dc Sán
OllistrivSo o. «46. C. XIII.

IJ.IANOS 
etvmirrmmje de qtialnnei

|irn-a»«e lem; oarta. oc-ra redaccio eorn
autor

luiciaci M. M M

1>l-;i<I)r*U-SU 
a ca«itr>a do Monte de So

tono do R««» de Janriro n. 50.188, 1
19 tj.

PERDEU-ST*br;iMio ¦•'nttiiJn utnlllllO
nho. VcAr-***
rcfabr(;.ln, que

am iiuf-ft itvrj. um cm-
vrstidti azul ma ri-

a favor dr o entregar o«-ia
¦eri irratifcado. 4625

PBUDEU-SH 
. cautela n. 17471. da casa

dc ponborcfl de Adalberto d«- Andrade
ríta k rtra S<*tr Ar Setrtnhra a. jfj.

PEDEJSB 
• «iiu-m 1.•1 Jiotrf f-f-tir" « cartr j

arhau uma cana dc
ri ra de iilrnt i ficaçio,

entregar tui rna Pr moiro dr Marco n. .17
i" . ¦¦ ut. Maibeua Atuuiiiu da Silva. Cra*
tiflca.te. '4588

PRECISA-SB 
de alumius de ímnccz pra*

tice, mr, i.t: R. dc Ia ColombicVe; 14
rua da Carioca, di» 4 i» g.

CISA-91» lãbçr de Joaquim Vieira1>m-x

\MiNi*il'U-SE 
m.clilna. *caca-nicl<cli"

' rua Srnhiir doa I _u« n, «4.

\rB.VnKM 
SE

gujlo
JO, rua IJruKüiyana.

todoi em calçados \*ot
lualgiici prrço, para cnur.a d< predrua Uri

VKVTIK.SE 
telha ua. »,„al , ponae» dc

canuria no largo da Uatalba n. i

Vl.M.K-SK 
am bom plano do auiai

IWh. cm perfeita «tratado, e lambrt»
ilu l.uu, euiére, tia rua Rociiea Ca.ieiro
tu St. loja.

VENTJK-SE 
ma4«ira« .tn-.il... mnldutat

t luin.adat tn. ,:»i«l paia carpmiaiio
• marcinaaia, por pie«;at ,.,.„,„,, ,u fuâ•kaaxmt ia. P.aau, a. %tl, aetio da avenida
l».»a„», caia d« J. Fernaudc. So.ir» A C

Vr 
mu U ->i: chiptt dt (ta:.. >;,:mnei t

t.mp.amM t biu conerna» ram per-•aa«;4« e liatti»; a» rua doa Aadradai a«.
• oi. «obrado.

VENDE-SE uma 
cachorra ditiamar.iuna.

nova por módico preço; pa a vc *
lutar > rua ll.ii.n de l'.r.~--i.iii:ica, 40.
1'abrica.

vJ/ENDEM-SE barato u...
v II. P. um dyr.aDftmo de s

motor dc 5
Ia. Traça Ca

turnl/y o, 71.

TTENDEM-SE — Rrnmov plioni-M «Victor» e «Ode-
on» a pruntacõeis. lista ttitsü
tom loiias an ii('Vldad(>ti e»n
dlHCON. Cana K^pcraiiea (an-
1 íjíh Verde). Estacio de Sá,
«5. Tel. 55, villa.

VKMU-.-.1R 
uma maclilna dontr-tlca de

ciniur» em perleiio ciado preija loCiwai
na 1 rança». |)r. Araujo 4| caaa 4 Matuta.

VENDEM-SE 4 arrnav"», dc tinhat-eoT r.iviili ....,.!„; com . a.a,ll-n dr cm rei
caro ao tneitui teado dc imid..i ;„ crnli-•Mrtr.it e outra-i de ji- crnt-mrtroa, vendrie
em lance, i vontade 4 trrandra lialrAet abet¦ii~ e nulrna tanta ootnu 4 veirioca pataírente de rua, de um e du.» vidrot: e ouira.
de lailo at»itn oiino i«ldot de vario. Laia-
nko» ricrivaninha». para uma « a petiua»,mrtta*., *M,inir» tiioinU», (laraveutoa quan*t.dadct de lutiro», larnpadai aratxlrla», fio-to»», ctyitar. la.npeoea .(at c álcool. Iam-
pada» pari frente de ca«a feitio dai »la rua
Ui.tert.a. «bat..|our. irllri.,..»-., e »ratidc
iiuniiil.de de muniria, framle bomba para•. m."!'.«...-, e nulrna dc varíoa uraanliua pu-lia», putioet irr..-Ira d* lerro, columnat, ele;
lluapicio 11*. ns».

VENDE-SE 
um maitnilico piano trau-

cei com boa» votet. 4 rua Vi.conde
Itatina n*. 547.

. %Ay$ 
- AVISO

Se tossirem:

ÂSTIL
TOMEM

^*'E.VDE•SE 
uma blcyclctta f. U.; ea

ma doa An.lradas n». 85 i» andar.

VENDE.SE 
oro toldo em perfeito e.-a-«ir. oa rua Sete rle Setembro n°. aua

VENDE-SE 
vet-uíicado po-ro. o PEDR'ALVARBS E

um lir-t-i:- ¦
._ E O COLOS--«O DK BUV IIAItllOSA, na Livra ia Al

vea; rua da Ouvidor o"-. i64, irr.ço (00ríia.

a*--,--,

4 •¦ . ,f - I-.

r!,":'..'i<v

\rKVDK.SI-; 
uns lindo (jarda eatandartr

•ra períc-to caudo, madeira de .ci. en
tidrsçiptím e
Trau

covo nizado. !'¦ cço barata
4 rua S. I ar ua o. 4. loja.

VENDE-SE 
uma machina

na rua Bario de S. IVIix. $a, >ultrad
o motivu é a r-a^era
das 8 ao maio Aib*

(c-ica.nickn ¦ I
'elix.

dc teu proprietário;

VKNDIlSe 
poroumhoi da Índia. Kua

I) «vt^rciasa o. 157, morro. RotaroKu

VENDE-SE 
um piano

por tooS oa rua T
com boas voze**.

Torres Sobrinho n.

VIÍNMHM-Si; 
a•Maroh.ill" e ' locomovcU dos autores- Pautin". da força de

6 cavallo*. Prapa da Ucpubl.ca. tia e

¥TENDE»SH um bom piano Plcyegtaude
T mudflti e uma piamila (tido nwvo

'.111t.11

>!.'i-
'¦<'i:i, iuntnri ou lepatradoi. rua Alfan-

V'ENDE.SJS 
uma «cm montada ferraria

1 u. C»Eneral Rante) sr*. 100 Caarra.'-lu

Vr.Kt-l-.se 
secido de arame a

o menu: na rua Sctr da
o. 100.

4»o réia
Setembro

VENDEM-SE 
ruarniet-ie» par» noiva» e

boUt|Ueta a ijono, c flore-» para d.iprvaa
dei insiõct; to na «rata Ooiiary, ma do.
Invalido», o", jai, juniu i e-ircja de Sa.uo
Antônio,

VENDE-SE 
baraiitsimo urn biombo rara

3. panno» Praia Grajroatà ra». 15 Sio
Domingos.

Se estiverdes endefluxados,
8e Uverdes dores de garganta,Se voswa larynge estiver lrritadsL.
Se vossa voz estiver rouca,
So vossas cordas vocaes estiveren Íatlgada8.
Se deveis sahlr por tempo huniido,
Se soffrerdes de uma bronchite,
So algoem for -ninado para perto de um doenteoootagloso. em logares poeirentos : Theatros

grandes armazéns, etc.
Os eiupbysematosos,
Os astíunaticos,
Se soffrerdes de uma doença cruaiouer das vlaa•"esplratori-as,

En» todos os casos l
TOfflAE

PASTILHAS VALDA
So do nada sofiGreüs:

TOMAE AIEfl*A

PIST8LHAS VALDA
Poreutotto 6 mais rar.il

preoenlr as üusnças ao uu* curat-aa

'tf,, v---»4i
.'• AV 11

S'ap* i .'* :.•>T»« i

&/>*¦*&

¦ «.."«. I.».-.
t\. ia**» ,

Rctncdio B2 nio '*, ¦"•'•-. «* tt-
.,, *""• ftt.ai.da, 111,i,|,, d»«Mii»H«..b«. po, um nirdK-o tt-ti. ,itâ,4„4* >..,»,,. e.p»,i»l,,i4 rm doti.i, dc w«Usar... f.. ,|„ U„„je,r>, \ .7.

4*mn, a, k. |>,na« Aleail. H_, _
2 *****-**. •>»* "i -• 1» « da,m tarde Atttndt «raamidot. 3 tt I

Gatellas'. Ciem oa sps-ioi ea.
Ho», s-ot.-i harlia t

* voiiis .obrtnrelhtt?
I 1 -., U**e • {-A~'.-»W-
L, i nu, K o uniro no uriicro, 0 te»
OM tii l.rntar novoi cabriloi, lattoi,•a.i-.. r luttroioi,

Otspoiltoi; Dro-jarii Ro.IrtRtir», ruaOoaWVtl Dia», 50 — l'harmacii tUrui-ari.r _ A. Ruai tx C. prava Tiradeolet, ot t Uhoratorio Ca*ntral. rua
dat. lovali.loi. i«4, Cida vidro, j$»~«o;duru, jnSooo, .<,.

GREADD  prrii«a« de um oueK.l\V..\U\J dc (iador a cronducia;
na rua Ouvidor n*. 1(1,

OrZaf/VArt *"" •''.«'•••a |...
/ IMUlla ~ " " P*tm • «pa/l/lf çu. ,0111 dour-ulo *

pintura 11» (imi4*»«r*teiro ita prica 11 ir Itmho, n. 160.
EM PRKNTB AO JARUIM

oaUUU '«rn0 6p;™pr!:.nt;
rom <1isiif«.li) r Im*

Pirtsira, tio tr»»il« hiratriro si» ru» St»
rta.tor KuitblO 160, pra;» 11 dc Jt»
nho, poiia l.irti-

EM PRENTE AO JARI1IM

R1ÍEÜMATISM0S
Trat.-in-.cnio ei.
peciat de ei-
feiro absoluto

feito pc««r>almriite ptlo próprio medico.
• 1-,, ::i . o restabelecimento em poucot
dia» — DR. PAUSTINO RllIlilUO.
Avemd.i Mem dr> Sá, 119.

9$500 P .-... de 11 lirrrt am*.
rteanot. leculmot: nt
r-» Senador ' -••»«,
n. 169 — Tri'» ti d»

«In
EM FRENTE AO JARDIM

25$000 Um apparrlko p»
r» chi c ckíi. s»
prc.s, eom .loura»
dose f.Mpintura;

no (rattilr b.ir»'ei»»o da nu Senador Kutebio . léo — Tr*
.a 11 de 1---I.

EM FRENTE AO JARDIM
•4

23$000

DENTISTA-
•iloreln Senna. ««pa.lalitta era mnlrttia.e extme;-et CrOR)pl<ft«imett(t irm dòr, Üirtn-c lo.lo irabillto ?r»|tma tmer raoaPreco» rrvj.ce» t em prenitjStri, das I is» da aoitr, rua Marrcl.it Tlorauo ... pr».

iH.1.1 i f ,* * .: 1,/sJj».

j.-sÁf.~ a* ;.

VENDEM-SE 
Canarioa Itclgai e France-

res rua Visconde de Sapuoal.y antiea
Hom Jardim n U4-

cura ( «ua IrmJ Amrtia Virira. ltua l.áura
ile Araujo n. 95, Cidade Nora.

1)REÇ 
ISA-SE. üma «rnhora baliillta-

oa lecciona mustra t piano, por mrtho-
tio muito faoll na nta Dr Cândido Benieio
n. 48a, cata 11. ..cararpagui.

"OI-I.O «mor dt Deu. — Mana Haia-
X relli, i"bfr. ctr.t e dottut, com a rdtAe
dt fi ¦- annos. orJi uma einiota tos hnna
coracSci pelo «mor dt Drut. Eata rtdacti..
pt«ta*tc a r«tvbrr auaWmer cimola para
eiU Pobrí cêsm.

Í>i;l.D 
NASlIMENTl) l»K. NOSÜO SK.

NH11 íí JUSUS 1'HRISTO — Um. te-
,.ln...i. viuva, de is anno» dc edtilr, «iibrv
e d'.-'i*r*. eoffrarndo ha loncoa inum dr le-
t,s orjranica do oo açae tuolratia \t\se a
ImpOllIblHlt ie iral.ibat, por iato prdeaoi cnraçCct t»raiítrrt«>t uma ramola dr oc-
Ml filo ^ í)foa ttrtari era onnta riu fu«tobeneficio í itt> k »:ip«*'ir jnie. Ca tta oc-aU
retlarcio para A. L.

T) UNS AO dr cru. de (.milia, (arta e v«-
.1 riada, rnt-rrjta^^- k iirani~c lio, rui Had*
dock l.tiho n. te.

VKN*DI.*SK 
barato um fojrlo a r:i.e. Ac

Anit* íurus. cru bom c&tatJu, .ua tua ilo
Cotovello o. 8j.

VEKDE*SE 
um eixo para olaria

e_ -loi*. carrinhos; para ver
Co driro n. jo,rua R

¦¦«•I-a
uü(

Ir Si Linha Auxiliar.

. mie
trat««

esta Caio Ue-

VENDESE uma cadeira, uma
* mesa com braço e om mo-

tor para dentista; na nta da Cario»
ci n. t». 1. andar.

PROFESSORApintura.
•V portucueta (rancrz,

piano, Irvc.nna era tua rcaldea*
tl c rtt * domicilio I na rui l'tí*\Hrnt»*
Barroso n. u' arenlda Ra-vailnr de SJ.

Í>i3Ui)i:H.5rua Marqi

ii

SK no trãjecto da avenida, da
'•••ni dr Muantr». u itu-.iitla dr

0$; i,i|t*ni a rnecntrtm i|U ira cntrex>»r an
. l.t Scliaa^io. VI aa. <|lt<-« de Abrante»

. $1, oud'- tttk (ratificado.

plfRDEB.aB . rra.-tt.ra
pertencente an tr. Min

d« "chatifíetir**
tdo (•VrreiTa de

iMmir... *¦«-*.Ir e P r,ii::.\r ,.!. '.ju -.» a (,i"">
encontrar, fie Vval • à .-\vrnitU da Liga.
•,i" n. 7J„ quit -.rra feuerounienLe fra*
li ficado.

CIA
IilI.MlMACIcom pr-if..

\. ' i- : ]• A, 54,

PR0l-'GSSOR 
_

nar arithme-tira, portuftt
jtuiio e 'at m,
M. de Oilivc 1
intro JJ, a*.

— I' riu w de um moço
trata-M i-m* S. Cian4rto.

«"«
Olfrrf-«i5r »« jura iec**.ii>

rurto pri*
t*n"tV ptxtaibs. di'ija*ie «

nia do Mf;, Jtlti nn-

"•ODÍ^.-HK a qm*m ttt»eou uma r*W*t. no
l. rápido |.iii!mi i ninturno) dc tal-t.adn.

si d** corrente *• abrWQuk) de x-ir p"ocura--a
i.o Museu CõotnieRilNt, eora o ar. Jo-é A**
Otivetra, i.-i'

I) 
I.lit>Kl'-Sl* a r-.lftn-t» d. Can» Feri

non.ica n. iji,H'., *li j* aétte.

III1NSA•civil I
iAO de cua d** lani

(•'iimiiSi (n'**)»r*va-a*-**c
IC» !.'.. I -at-n, O. lIS. .

Ka
Ami-Srfiii

t, "*-;

rri NDE-SK — Fazem-sev liiHiiiIlaçõcH oloctriftà*)
e vende-1.0 mntcriul paraolnctricitlatlo ts artigos pa-
ra jíii>- por preços dascasitH
da citlaile.

Lâmpadas «Osram». Casa
I Hpt-r.ir.ts.-t (antiga Vord»),
l-Hl-icio do Ba, (15. Tui- 55,
villa.

Vt«5NI)I-:M-SF. 
flnrea iroitn«-io a bi.cialt.

enuin-s *.r tambem a tiutd.tr em altn re-
evo * *s palmas, ranma cesta**, trtfiade»

rat, etc. d; >*-$ pj*j cima. oa Praça l>u.
.jor dr Cátia*. %*,, a® andar.

\jTENT)E*SE 
uma machina niclcelada ea

iran^eira, corn utn caixão dr cortar efli*
rin .»», tiido por /oiinti a nuclitna c nova
nunca aervluj rua Micuel de Friai o*, i
so hrado.

VENDE-SE 
utn bom piano de ,tr arma-

tt.ario caixa dr Jairarandá de 718 e ¦
corda, «in autor Françni» Itenlen Bruxcllal,
n". S589; em perfeito ettado pnr soofcoao
para w e iralar na rua D. Mana Romana
..». 17 casa , Maracauí.

VENDE-SE 
uma cabra com duas criun

por s',5 ...«it.; na rua do Mundo Novo o*.
«7«.

VENDESE 
o llom Boreirnim e pc.iiono melhor ponto de Copacabana; iua

do Harroso n*. gi vende-ae pur à família
querer retirar-te para Europa.

VENDEM-SE
.em todas as Pharmacias é "Orogarias

1 *»»- ., ' ».*>. -•>;

$$¦}. «Í.V^r<
:'-'f -*i.'"a\v-i' *'

a- • .-^«U/ ... .

y ¦¦¦jr

¦'-,-¦ -•*'. ^\--p'-'i*

PROFESSORA w?»'' tn»
, * * «-et, tbenna run-tica! e piano; precr». m,..|icüt; tua Silvei-ra itartni» n*. i.t,. Cattcte.

ll.n lindo' ainiare-
lho p.ira "toitttte*
com 7 pc-ai, rtiiit
porrel.ir» efitl-
ma: patirllat. ler»

ro Cl.ARK, lailes loco. no irande Iara»
'rjro da nia Ptnirliir líutebio n. 160 -•
fraca 11 ile lurlio.

EM FRENTE AO JARDIM
Um fino appart»
lhe pira 11-siar,
com r» p*cat e ri»
ra r-a ron

, JouraJo: collieraie í.iiititTilo p-i-a ,Spa ditria ,Jt,en. oarrinde lura-eiro di ma Senador Euie.l»e ... xtre. _ Tr.ca II dr luithl

55$000
.'..'"' -an de funrEM FRENTE AO JARDIM

jp itesejap«í_|
ber o pcnsjir.eiitn rle pessoa» de ainita-
de. attr.iliir amor e lion« ne:-ocios. tr.i-
tar todas as doença., nVrr o que deso-
jar. por maii difficil que aeja, dirija-sc
4 nia do Crp.-rtioo n. 5. .---j.áo do Or.
l-ioiuni; traLallios scirntiíicos e r.ar.m-
tiikis; coniulia» todot 01 dias até is
9 horai «Ia noite.

M. TJBiLDO VSIQA

ÍB8.

C*t . -."íii .'- 
*1

VENDE-SE 
um automóvel corn Taxi

qua li novo -Jo fabncaute Cottin Deu*
Kumiet. Doublcphaeton pata ter e tratar i
rua da Relação .1». 16 Uarage Avenida com
Joaé Mana da Silva.

AGENTES GERiVES

&
16-1, RUA DA QÜIT*mDA, 164

Caixa, N. 35

RIO DE JANEIRO

Clinica
mislica

de <uiult..s « cteançAs, s.piiilta («p.
piicai,-ao som InJOCÇÃn .''scni dôr «io
606 e #14), vl(i9 urlnnrlas «le ambaioa sexos (curn d.i goiiori hón), liydro-celis (ema -cm operaçíloj, caiii-ro,
Tuli-rciilnpt», Anctiii.s.

C.iiaiiliiii.o: Avenida Passos,- itre,
Siilir.ilii, i|;is 3 ás *-,.

Tnlepliuitc rü 0. lios. Ru.i D. Puro-nia Ji-nio Comprido.

11$00G l.'i« fino appare»
llio de "í.aiVtie",
ci rn 6 pe .a», rottt
l-ndot ra nafer.»;

... . . pra-os de Rranlto,"O- duna ff-aa; no sranJe b.i:-.';;.¦ o dania Sí»n-d,»r Emflilo ti. ifo — fraca lile Iinlio. rora ln-«sa.
EM FRENTE AO JARDIM

*r, t
VE** UC*. * ÍJ>i ,/a denYO.nr.MCAS. ..ri.-,»..', I...-,..„. ,-com rj veiu, jt; ptln correio st-Soo*• •• ir Grimdo ru. d. A»v-iirt, ei o.

in.
\9

.14»

8
ii 4

RÀ. EPHIGENIA VEIGA —
Partos e moleaiiai d
Co.is.: r. Unijruayana .
Rrsid.: l.aranjeiris 3-4.

tenhora».
11, dat .-

TTENDEM-SE
t raça pcfiuenA65 Copacabana.

cachoTÍnhos felpudos
na rua Sanla Clara

de

VENDE-SE6t Naul i
um bom auiomorel o» garn*

rua Senador Vrrçuriro n8.

\flCN.iKM 
St. direrioa maiedaei eon**taa

do de portar», janrlhn, caihrua, •asa» de
aboai dr aiiuiatboft.

para dr ¦(•ocupar lo«rar. k
1 a*, ifto.

iodai **¦ mediãai
VeiHÍfm-»e barato
ma Maria c Barr

VKN"I)tC*SE 
(ranfoi. oti cataea phymoufb

Rnrk o que ba de melhor; na tua da
Onttandi n* i<;t, -nja: «4ifnrma.ae.

\" 
r.M.r.il SK
raanboa,

•tit
Rneat

btliUt UlOI dt >!i«'tllll tl
riti.ii tidroa *i«- dos meibo c*

ba; nm rus da Aiiciabléa o*. j6 caia

PIANOS 
— / r. ll.rH,n^l« «mr. aratl

CA l: f*r'h -r-a taaSr.sat •<¦ ¦'. •" f ;• i. «.-Oti
fflta e ifHia pft»n«i-» eo<a p--rfí**çi«, (tratt.
do e ptíçoi i-i-M-..», at-rriti dbainadiM v
CIU Ac -ni-rf-i- do *.h«'!irtt A i*%u Vinlr i
Quatro de Ma-t-n n joé, . ¦¦..lt* do Satr
l*aÍo. Trlcpliv*,*^ tt6j« VUa,

•tt \***t fi$ C ttllltf*
hatatir»-» m«. Chani*

"• n r>- o. elurri
• 1*0

|)t ANOS — Afinar
1*. tan* m for »**¦-,¦ *.*

Tlialtn
tatu.

i prac.

I)MiV
1 R\S

da

SI

08 lí MOir-STIAS P« SRN1IO
— Df MvriR-* At -•*br*»u — me.
M»tt»-M*i|it»»t,lt d»* 1 a ¦ » ¦i-i. «i a r*

«¦tttt, ****mt f-afc*. :<¦..-% bi.i-s.iir*»
V*t ¦* * Btt i-ti t. ftntitíta-1 r CktntíCM

ficrinoa etn mt*,t toiirnHt*-* - fe rm*, At K\*ro\,
lllíl n, S. i» I 'ara. I.;,-.,-, ,J,0 ,-,„
tf*', Chamadot pe) ?*«(*»ijttc em ¦-;» tr»
dençü* k rui Ma.rq.ifl A* Abran;»-« a. nj.
Teífph lua». Ü6*t.

Ot 
Kit DA' aos mtitiM s*MP"ttr5rA

A liKtr» - A «l«», Maria V,», rvn,
cinca lilht». rV l»t»r» lâta^ r I.I.'.da ia ,e
ruirtkvrs. rt,«rf*» ***** Wrácita W*> ; ¦->*:,.*
afim de i;we *r*x*tn ai **%%*) ,-. • ,- »% #a***-«ir
t.ia.%1 \h*t p*i**att*\ minorar a etnar^na
d«-;ii*lle« ^i-v lls<r »j-> ,»r-»« Nr» <t.,tintjr,«,
dtlt* ya-nal ..-- 1- d.«i.i «I ., --),, «num amvfdAA,

«TJ-15 N D lí M-4*: E — roupusv brnnòiii* para homens e
porfmniir.Uf» linns.

Niilião 0111 liurra para tol-
lot tf, ttrtl^o paulista, mui-
tu portnmado. Única casa
rio bairro «pie vcntln arti-
f*o fluo. • usa ICsporanca
(uuüirai Vrcrtl«). Estacio do
Su. «5 Tel. f»5, villa.

VENDU 
SM por preco razoável vm ma

Kniíiro cavallo com 7 palmos perfeiu
nda catam ia trote inifter. e

t|uinu aumsos paea c-cauça;
nu ma Gene ai Obnabarro o'

perfeito
1 Uitdoa pc*
ver c tratar

5,--
"TTIà"i->*,D!J-SE "nu boa «rffícroa de matei-
t neiro na ua Srnbor do* Pati-ok n*. 04

trata-ac na mesma.

VBNÜI5.SE 
Pasta Srm Rival inolftnr.lva.

para lustrar; na oííicina de etlgomina*
loa da rua Senador Dantas n#. 13, mo-
derno.

\rUNDE~SE o
perfeito estado

encalii
rua

1 de bar!»eiro era
duj Ou ri vea ntt.

VMNni-:T lotcriajlillc:
rua

SIS uma pivta
tta rui

ilo Mercai!

com n-gnclo de
•>. de Março; trataie
34 tob.

NfENDEM-SEguiiirc--: Oue-
llctlalik.

\*K.S!IT*M SK 1 ca.alo» Ae .eYa e carro
' e unt carta pat\a paaaelo :- • la-<aUr fe

nu 4e Sic Luit t .,*¦-. ra- a n*« 99

VfCKDKil 
SK «.«sa .te lxa»H«> n kr«nc« .

i$ono cada um MtjyeU** Hav-r Cour"
mu 1»! Ida a l -* ¦"•-•{* ¦ ro. i'^'j» .o *Ar

\Tl£NPE-SK JÓIAS de fino Cos-' to t dt bô* .|u.ilularic por prt
çoa «««ti comi»eterii-ui. Só reparando
noi pt-T-r-os se acredita Rua Se-te
de Setembro n. 55. Pires ft Pa*
tot.

\ 
* WÍDK.M_SIÇ e co^-f-fa-n-a» arsw*;-??'

I éa*WÍbt\a*3\m» baíeífra. k**U*ra tmSM U ht \ c mesa
**k**CÍ*. •«•* **»• íU»hOr «tr*»* í'»*t.-4 |t.

de um particular e% te*
tüc.i commerc a cs, por Ilo-

Cnrio dc Escriptiifaçio Me-cantil e Orll.
nnres íiilirc thcina» ile Kscripturacão Mer-
cantil, por^ Antoion Tavares da Costa.
Contrato Conta Corrente.

Tratado Pracüyo do- Ranços, por Jonics*A'illi_ui ftUbart, j ro!un,cs.
Consultor Commercial, pjr Oicar de Ma

cedo Soares.
Consultor do Cortimcrcio, pD- Jo-io Candi.

tl« Mar! ns, devidido em ia partes.
Meio Circulante no Drasil (tratado

da moeda Kidum a) por Júlio Melli, con-
leodo grande numero de estampas, usadas
le 1771 atí 1900.

«t volumes encadernados da revista Kos
atos, contendo •o*, nuoaorot «de marco de içua
j de_embro de 1906.

volume ejicade nado da revista Renas.
Cütiça conçndo na números de março de
1005 a de/rnibro de tono.

Todos os volumes ---j «ncadernado» c tt-
Sn ••r-ríritoa.

roítiue ainda outros iobre literatura, com.
mwcio e obra* f-ancrxas. Derijli-sm castas
iTixtmt.i.a*» ,1 Raul. Kstaçâo de Mendes, lã.
f. C. tio U«sil.

^r'E^'^>I^S^« 
por cincoenta mil reis ....

(5ii$:>no) um sofá de pfllbn t 6 cadeiras,
para sal a s R. N. de Coixicabans n*. 917

\rr\rHt-SE orna cnmi com txsíro de ara

"l^HWDlí.M-SB 
ratua. « tttaeirat por i»re« ço, baratot, midn, da irartlt a.n etira» e iillinJieuoi . «o. raia

fabr ca da Avenida l'a.-*ot q.

pira cer
1 metro,
l«4.

Kies. sts*s r
dr Co|

eança po' • sS"^o
acabana «•. 917.

k tua dr

\*^ENDE-SE 
uma porta-espell.n cora aX»«,

por 90 centímetros; trata-se á rua Ca-mcrino n* 8 relojoarla .
*S7i:,VIlK-SE barato nma caçamba novatt 11-aii on pcricucea listraria do AreaiSape I-.. F. Linha Auxiliar.

\ri'.M>E SE nm liotr
se o contrato todo

Gomboa t «;,-* .

im barato e fat-
casa; ua rua da

DR. ED, MJBIfiELLEfi¦Joe.-ii.-at daa creanças — VIAS URI
TRATAMENTO RÁPIDO DA C.t

lyORRHE'A. rstreitam-tiio da crcthra«yriliilis, hy.lroccle. etc. "vame e tra-taincnto dai viaa uriruriat pela e'ectri-
t3Uta'x.~, ?' Carit"--1 "• 33» das j-6.

TrBi*lD8M.S8 ovei at rae. «raranildos, av SS a -lima: rua OnfraJ Canr.ra uu.

\7ENDE-«K liai-nto na
Casa Affonso Ber-o, Fn-

cendac-i, Modas e Armar!»
n»»o. Comprem só nesta
Casa, que vende mais bu-
rato SO *|. do que na rida-
do ; rua Voluntários da ***»•
tria. 3t», esquina da Hoal
Grandeza.

\rTrXniC-Sn r-tr-l l-lntid.-» . »^«, « ata «
v peça. na rua do Hospício 190. junto krm di rorurriçio; vrr pari erer. n« C«ia

ât«njo; lambem tem pipr » tino», orie ren
ie mais ba at»< do que torlaa as ouíiaa ra•a»; o» frrjuete. encontraria tranJe dl-írrer.ca uos preços que nanuí-da e «—ide.

Yr/iNTltt-ral-: urna
v r;ia Carolina «d.chado

ra em trrnte a

ça ro-inha de
<3a

nV»:acão.

mio ni
Madarci

\rttKDSasl-SE 
duas ms chi nii novas pari

faisr cigarros, ma do Lirtamcnto n*.

yn-vv 1 nt
HE SE n-rfat d« mármore pes

oncp pata bote^*.»*» na r-.u StBttJkof

\VK\riK-SK 
ama Pri-.»â.» to-r» *>| T»

uwta* • m**"*rm é m SWsn M rerirar
riK-SK «m»

rn**" t* 1
¦1* nusçA*.»; ***** .:* Oa*-trocft fada

pQ&RRTO
«*~~

«oxras» . c« uw»». 4,
aí*# « tx.f 'I

d« Patim «. ...
ri*t:.<oUt.Aí. —vai».».
aí toif >* <•» .jrv-VM. ti<
ll'.«k-i» .•» C.

<a>lta**ei»a«a f.
1. ira. C<-

fl.kASraaaSA-RJ? ttat hv.àe» *, eakaiim
X i«a fTjr* «Hk*at*^a«ís-*-i» n*k-*.---sm

tvttp «tttíi* Nar»*-*.
Kaaitò traStl.artt par»
%lr-:--M*SA*

me «tiaar» r»»-
* .1. • a.
t«, tf»U<

mt*,mT*cr.x\eS**-* t*a
.«.*

'rr-ctí-as t*
l «-St»--!»», . am

A**si4) -%*-•¦••

*¦{***! mm** **ítm* • a*a»>,
• • * tmt ¦*¦ -ta *\*

1*4

• \<**.A <** a f-*f*->* «8** mt-ttm ******** **
m*mtt*t*t*m**m * e^-mttmamx^m na cmm

*Í. * art*t*n\*t O m»my*m*
^•-•-ít-tEsu, •«•f-i-t**,,*..!.;-.^-'**».

\rt.vnK *»»E onta Mpatar>s «Htt b\»a itt-
p*vmtytrii*A; tua EvkHsla da *'et-

\n:vi«fOsI
J» II.»

ít>KM SE t co«njw»tin..«e bnrnmçt--*

i**-sc#a**i **b i*t;ij<i t-aa.

\*KNUK--~Í 
*m ta.»», m*ea 4* «Ikvh

•l, .a... tWah.lrta «-«.Tr» >r-ira<raV» «Vat.
et** ttf****
a»»».».-»

4r *i*w-a.*.t ít»?*-**
ent l\ •*•***¦*-* t

C'*ar-a«la« "p *¦*;.

\»f;Vl>i- SM

•"•«-il» f. ammbttc**

tv*--* <* f»«

»|-»~«\S!~V4a,A S-jÇ
Â biH *\yt*m-'***** «rn*

tra.-* ^»»»-.».' .
tr-w W sj t,*ki.*>e**. Cp- *t.

**-*«»
aaa

rae-reat^
mr >*««»*. *».*.

>• T»»MS.'ai5*-*'S^*c».
awaM «tttietretim, *

Ti '¦sVv*

«.
• v»-»lava» «a Va*. a-m».«i
%tf"r-t-** ftVlX, **•*• -*&# « rfJC -«a

Tiíu^*^s,*s^•tNi !*.#. 4» ¦
l '; -** *m fm%.- b-éa
»l '«ett.

a^aa-EM

*» CV-ifla-aiàk
+**r* ^m&am-tymaap.

** .a,
t«»l*a

Ta l*ACa*>sJHI
¦«*?**•*%*.

.-•¦* »a Trjfc ttl4>|lll
"»*» » •"»«»>»»»» 4t **

t -*•** ' a» )***
tm IVi

1 
*** a ...km

tl.

ns>

j—i «¦»«'«»,««. ta ,»
IStS-t-lilS Àf^-frí»* ¦•Ht^s-sta».

mm i"i|u, Sia «^

tm 'ttoa »m Sakiei W
taaw-t 4tr**rtm**rtc*cT mm »»>b;--.-S
MK -a* «Jrssía. wkt.

\-rsnr. sr ««ta t— **-» ,
ura t +*tT*m **t-ç^r,»-*t»a-*a !.u,-o»W Wa '<*

¦¦ia;- r*-»t»-»*-r • *• Va-***«S«1 F^-^!!»» f\r

TV"VI.F.M-SK ni n n .* -
v iiiiina p:m|Sst~»iai, ?»ltl-

ino« nirâtlrl-ia., n prtiWtatpftoa
A dl»»h«»i rt» r. n-tn !. i
crimlr al«af|tni.iiti> rn«iâ
K*~n>».r-i»n«r*r*i utitiff.» Vorilt»-,
t**UaOÍo4« Sa, ôõ Trai. SS
• llla.

N^KVHR-SE 
tma boa anoatto enr* ifuça-

da »wra t*-tr~u« ua roa SenhoT Úm* I**'-
a» a» «a.

\(r 
KVtHUSE um piano t)a snnario «n
tnwu «atado t ente* aíua f»ra tmoces,

(•4T t-»gs* iw^fco jtóSooOaí n_ do Ce„r^a.
tVdra rt*. *j> earmba IV.

DE-SE utn carrtnao .ttwto^o çar».
«nrT-iatrt pt**t-it* ara ... i--, tr«t«r

ftu í. ^rr.e«rndaáttr '-.a-'a m*. <•; 1.» ga
atafereira.

* Io t

» tat
R « >tia»»»iiatit. aiaasaa 4* «»»

« 4»íA'-írt#«i»4»
I*. *-o <

\rirJailtn
Ttar.S
O»*, i' ** .-»-.*** *-.•!-•<

*'-*», *¦«»»«» »«a« Õ. «.- i jtaara,

wt»»

M*S*U***a\rtí*VA&*aa*r*>** f "Si*» a.
¦te* P*a^mt*tmm\ ***** ¦***-«¦.
*ma a ma», m «aa»

¦» • ¦ •««• -**» ....

UENDEM-SE moveij
* cor.ia:

Cama» pari ciíido-i a r;,
J°- iS» «O. «V-- SS «r- .

Cama» pir» tt>he:i--â » [*,
IS» «8- Ja.a5.j0.j5e

Cama» *>»r* crrran«;a« a to
u, 15. jo. t$. jo e. . . .

Gamai de íi-rro m ¦ %,-¦]&, f,
tx io. íi 

Meu mcrbiTia» dc Valatu-
tret a i.-sa. uj e.

Ditai rf.olaCat a r*»a. ii*o,
ti» t.

•".sartíju T»~s:td»ra*t .;;.'....
65, to. 00. tm tr. . .

ri-itlcrtr» •i-»i»»»siTi<a<íjif » xtt,
xan. ijo. 1J5 «,

.r-ani» t-r-atr-a a «o. ts, tt,
c IJO C. , . ,

..ri~asn«>iU« a s», $-5. tp,*ta.-t.
• *a- 'i isait t t**X ttík,

t*o *. ....
Caarrla »¦¦—. .-fi * «c. «r» e
¦r»a*í~t;«>t dr i-T-aa a t«j.*a.

,\ sa *%. Ja> f
rc*U\Set tt jva*isa a 4. %.*.

« tt. tt» «. t»S«>laâ
Tt-iTeTj.teèrr»» de aaasasv «li«>*-í*ci.

stiVmIis» de ««trai, caafrtra» tt ha-
**t*-*\ cair-a, tt aala ir **•_
«jntttat, k«tx~i,>». stM-»av« é«» eaiw-r^is-a

te uMaat ot $*»*»>».,•>«. taaaaraaMi«.
l*rrrt**m*. emtt*ir. %-mtrm* k}**-mi-tm er-»-
rer-.r-e-attm » ttaat raemo te ntasmí-m.
rvttet m aaotatua aa s*e*a-i» Cat-

. ****** aaa a.' I -"im-trm 1 tmm Vlmwác 4* Rm>I iUaax» * 3$,

* ' '5 ***** *-«aj».««».* «, Qm

***

**•*.**** m*-

muito em
?

t5c.$»>-v.

«OÍ«x».~

ISSoctcr

tjSooo

IjãiSíXx»

•-¦*•-«*»•

1-J»ja»rt~

laola-o-i

t">*»$«sr»

*-•*...:-

rr-» r..»-

^T€S-tr.*c.r. 
a («rania de «m tnmdr po-m«r «rr.rlo: Ihr.i. «elei« < para wrnbr-m•e senút tine» 6> terneno tem preaiaçüc»; tra.

l.r ru. Unbl «.ns 1 ar. Kltiçia '::.,. a ir
Araujo cm_ Bnigno Anr.ada.

VTr..Vt)ISC 
ale t-ado n«ado: toioe» «ara

rest.nrint». pen«<V»« e f«mir,.«, bacCr»¦nm ta-»* ¦: de ir.arn*.cTe. rApss. radriai de"erro e éc p.^btnha, iirj.êpf »Ít**ine», n-e-¦»• de botava tn e de cata de ;••-<'. a*.iar-
4a rou-iaj». Cai*iimo4as. toQcC.CS, etc, aa rua
Beir it S**t***-nhTa* t**T.

VTEMli-tíl.St 
ortra tinil. cnma 8» «r

tnaçío de rarteHa e peroba de ,a_o pnr
jitaMnrr t~er«<ic: «it -ua brio 4* Bom•letíro 5*0; T8ía- tjat.

^-^r.MSFM 
SE «rr-larse. p»»r«i« roT(».

do. relelue, «titrire» Pejei e Ci.ti-., 1*t.ria -satdtia, 4* AHandtqpa rende te tamhf*m
c*ti_ (KT.ífJ» ua-o irara-it;do* períeíí.is Ilej-e!
Spornajprí ainda nn-rna tle (*wrr_> \at\»* aw-
it-Tse» psjr sm*cr>s nutdi» *» runra Wst\ tr*-**,.
tnr.a airr-rrrana. Ao lNiuo He Ouro «cre-
duada mm Ao CsttSBCS ha j; a ,, * rua do
Stact-ueüo it*. *x$.

to
3
tr
rrj

X)
3

• **
*» 2.»« c

u
•s
.j:•*
Dex

Exteroato Maurcll —
Curso dc admissão pura qualqueres-.ola. Diurno e noctumo.
'e Setembro n 170, 1 e a'
res.

Kua 7
anda-

fis.noprlii.as ?&d
Rua it
honaa.

S. Pedro n.

ompli-
Cura
Dr.

João Abrea —
tt Dai I áa 4

EXTERÍIATO MINERVA-
Rua do Rosário 172, tolirado.  Ctrr-
toa primário, tecundarlo, etoninirrcial
e de admissão is escolas superiores.
Ui.ui.ua < nc,-turnos.

!)<'!lllvt'l 
''.''"srn do <tl-»ra,.-a —"" "M«WI Av.nldi, l>n»a..», «*|

«i.lirrjrtn — líxtrai-çõ-s o lriitr.tii..ntntir-iu rlor. r.x-nit., t-m*tlquer tr»»l.*iiia
Rnr.-uititiiln tndii porto!,-* .. lu-.licia,F-slirlf e arta Preoou inudloó» Ao»reila pnajamraina u p.»-siin;,'.p ,.

DINHEIRO-— ri'-""»'--' '»-*
,. , lin«'I'-e«-ai il.

p-rdu-s e inrejittrios. juro» itiodicot, coralurge Saje, > nu da Ouvidor n. loi. tala a,

I»»

linpotsnciafníl
Tr\i IAF.S do Dt .Vilmari; onnturdiatn ou progressivo.se^itndtsidio, jí.,,10. Kua do Hospício n

eftril.i I
a .1 -a*
.3.

•St..* .*>,#..„ &*& .?. .^.íè.^

Retratos Tiram-se todos os
dias. trabalho per-
feiie. ca pliotorrr.i-
phia do Comnirrcio

de Teixeira RasL/s, rua da Aascmblèa
n. çS. ,,4,

5 :ock)?c»oo Prcr'.»« te a |itri>« ir>|*
tatantia «,-rande pro-pr.eilarte na P.ciuidc, lioiulr» perto, valor

lo-.000$: cariai a ca.sra para S. S.

ANEMIAS
TonificaçSo completa e
resialicicciincnio reno rtn
dore dias. DR. FAUSTI

KO Rim-:iK0. Avenida Mem de Sá
n. tio.

GANHAR AO JOGO
I.r-a o 'FELIZARDO 011 o mi-io de

e.mli.ii dinheiro, diiiri.iincnte, nos fi-
nairs da loteria—Verdndeira derrota
dos banqueiros—OrEnniradn errrup.i-
lorcaint-ntr pnr uni irrande friixarilo. .pie
üanlieii iiiuito dinlit-iro à custa do jouodo Incho e da loteria—i." r.iii,ão, an-
ITi11er1t.-i1l.-1 e nuiito melhorada. Preco
«liioo. Vend.--se na rua Senador Kttre-
Lio 90, livraria, entre rua Formosa e
Praça 11.

Concertos em rclo.
Cios çarantidoi por
Utn anno- sendo
corda. Iimpera ou
rrpriro. Concerta r

.fabrica joiaa. Compram se brilhantes.
ouro e prata paga-se liem. Óculos r p.n-ce-nea desde 1.500 — R. -. de Sr-tem-bro 55 Pires a Pasens.

m-
Dr C1I

nica

r-asaKiJSS

\r-F.NnF.-.«»E 
uto r»no de t«. ordera do

«t-t«»r .C. Bet--»trln de |t*r!i-a) q-.-,.iln»»»ti d» c,-.r.Us ctb.-«»1«j e » cearo -le-wt.i •
ria. Or, linarj tittta a». »6? .. : rr- tí,FeiHcsaiu í,

\*r'Si.F..5-.j- 
««a

•*a tmim j tstrtr*:

***Sam

ca-r«M-iri\a dr lei:», n».
t»r-r„ -dr «e-triçr-, f*t*m*rv i«r-.-rrtra- <jt> Shr»< e ta-»v-»-» aaaaa t.^-.»

Tta pa a SM—I 4* ttw lít'-w« duntci ro»<*-. ,«**.
fama é* ^fiiaubi ^«iini-a, /¦¦-.. -, ,-, %!„_
1«ct .tt *a-armea. raanala» Cla-m « !_,.,,
¦*CT%, 

JS-fl-i* a •m-m^*m*m~\ tt*f-»jp.- , ¦ - *f 4 ,.-»-,
O ¦»<**'—s> b *> biatrtte, t-T Qátrr «r r-enra-- tmm Ca-
«ãtal. Carta* na eréa-ca*. t**e* M. T.

E-a-r,!

'ti 
p*

•m\ * Q.B

OU 

MS c

m %m\m

a___BS.*^

^^__rfe|0 l-^S
WS _5 -7 '" " 

2
frjL Jeea-t H *

M. fHoniz Freire
oi1iro-rlriiri»lc:.-Syiilil!ls. rtun r.aOirinr.i n. 35 idn« 3 is s IWasi.

fíesidnr.cla Palmeira 96. (llotnTs.R,»)

coLORIa^A,^rr:.r:, ea-
- r«ra-

ituir aa cabello a tua cir orieinal pre-ta ou casranha. — Prrrro, lotuuo; paio
corr»i.->. mait iSooo. Drpcsiro «rt-ral. rua
7 de Soioailm, n. tar — R. Kaaitt.

jiiersis deixar ds fumar ? £?.
min o SOLUTO HYCIMMHO. F. mof-
fenslvo e o resultndn .ib.arflutnmente,
({araiitid ». I-'' um p»di'roKu «InHinlo-
ciunti- da Imr-.. silva i Ornnndo. As»
Bnmlilfa. íl. Vidio iOM r». paio Cor-
rcio 4ü(W rs.

Julicta c Ernilia 7».()1,'fl1r'n,Nl><'s PJ«
au» Cliniio, um obolo
e «em ninfiicm tK*r ti,
em oome do bom Deus,
rtcthe-cm, nor tntrtnTt-fdio
ção drsu i...-..».

Vplíma, dor-ütri
radrirtn a tndui,

s esmolas qn-t
da administra-

AOS BONS CORAÇÕES —Um»
lenhora «urta da vista, com 67 an-
110:1 de edade, pede; um obnJ.» k* r.l-
mas caridosaa para «ua «iilisiatencia.
O "Correio da Manhã" rec-rbe qual-
quer esmola par» a velha Aman
cia.

-*
%4
*
€

A. F\ I
Jabotioaba^

Para lioja rb)
af am.V F.stá sempre em movimenta iv*% 'i»
^'^W4fW^*hm**¥ *r*l!s

Dr. IltTiuaiiü Bu.s-
tamante

Tumores do utero c dos ovarios; coiv
rtmcnuis e pcrturi.avtie» da iiicnstnia-
Çiio. K. JocAeyCluü. 141) e jss. át ia

iiiaiihá, tias aejruudas, yuar-r meia Aa
tas e stxius-íciras.

Dr. Tamborim Gul-
mârães

Clinica medica, Tratamiinlo esper-ia*
das moléstias das cri-an»,»»;. da» niuleiv
tias tios puliruVs e do coraç&o. K. Ja-ckey-Club, .uo e 151, todos os dias,
ás 9 boras da inanlià.

Pensão Brasileira
RUA HADDOCK LOBO N. us

Heabre, complrtanienie refonirada. oa
proxi.no dia i* de maio. aeeeitando lesda
j.i pedidos de iiiiartos, (juc p:»!rrjii tetisto» a qualt-uV hora do dia ao ria
deante.

Unartos de luxo para catai, baataata
amplos e arejado», todos iliuminados àlut electrica.

"UjM ISO' VIDRO*'
Cura cena de todss aa «nolcHiat d»

oelle.
Com o uso do "PORtCIÍsOI.*. oi».

licametlto elficit 110 tr».ianirnto dot'crem.it, da-rthros. rmpingeiu. «iiorri
Vi.dos dot pés e a vila, mauclia» ver-
iirthai dn rosto, einí.ai. i um polrruaaantiseptico que com um só vidro. •
lorme t-rptrirtictlta crandr. n.clhnraa,
toando nâo (lijiir bom. Preco tioua.
V«nde .« em toda» as pbamrar-ia. a-lioenriat. e n0 deponiU). í riu .loa An.
Irn.las Bj. pitarmacia c drogaria Ea-«aiva (la»en do Capim),

SB.cU.MI AGUIAR-
spfcialbt- rm nio.rutas 6t: Ki-orR«s;o<

r*ns t puHrivSci. Tfatomrnto da*. an«mis>s i
e depauparamrnto orgânico. ilolesna» 1
da» irtihoras. e'inica «r.rdic» Renulm- j•ca tr«vr.».sa do Tnrrrs, \j, Cjr.ijliorio |
rua Rodrigo Si r. ¦,. dai * il a luitrr
•V.s-*rrrl.-*"a e S.JoitS).

Pr. -Alvai-o ferreira --
cirtirciSo-dentista, rsp.. rm rt-rntarititas
s»m chapa, pivots, coroas, rte. ; cnns..
«!:«•• * at 3; «ns Jiirtinuos att< 30 meio.
dia. Rui Gonçalves Oi..s n 78. Attrn
de a chamados a «to.iiicil.o. preto.» mo
«ticos,

HX0MBS-5.S
jr****^*^* a» BtsUtilaaa)
^mítez * Jf c«Ti»nle» í

*-** n. m.

ts» aTr.»^¥__<a_
Setetnliro. 100, Parailo da» Ctrançai

n»t«i
¦'HtC**

fvâTciá*! Rus

le.
4%bb et,

7>le

ENXOVAES

_AKTKÍRA;Í:"
-r ta-a

Vrf:vi-sr_s!r;N. PF pr
«rea f

strt\*s iàMM.ri*
*—íí!-«i F • • m*. f-f ¦«» 1 -„

4 t.t-c» ?r-

tmt »*v

DINHEIRO :
X, **a\* êrr4r*&i\m*t

attxttr» f
¦a -to» U*
o*Jea><*3 t-ra-

****** tu Sa&s» Ua-
ta IMaaa « aa toM_

MMM

ma** rz*c*tmm _•*••»
•»*• ¦ >bm\\\ft*a*àm

Mi-prTartaa», au. rtu C«-a«r-ri« ».

OarPip Vennáa
m EAiítra lobo m

Tri-***»*» 162S.n*I!a
R'*<^->>«,i*iS-S»»« » f!«fr»*o»r*»!j »>•»».

aaimchm; tnc bvlo • ms&wWtS
am savtnrk pmr» tn ¦mmrmh # ««tm.
ca* pata «r»c»-«~j_i g*r*%t*t.

SARAÜXA •»a. traaía» %*
1 rn**- o«wr»• %> X. t*m

fi E 0 »

4 £;«;
0 *> 5 e ís

t. • t *
v a o «1- c <•

OTafl
fl 3 _!¦I*:

**z -i

51 -3
c

* :
a? -.

*•»<»• prar a, a,, «,„
trata «i» nu»»».,, «,
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IMPOTÊNCIA
Pri* QUE í»*.0 HAVFir. pf r,n7\R

DA MESMA V1TM.IDADE QU»OS OUTROS HOMKN-S?
Pôde se estar ipparenien-cn:e ttoran-

Io de uma boa taii-lr e, no emrama,
ratar moria ou inseaisivel a «tingia
•exuaí:

Kttaet rolando que a rtwta rncr-ia
seaual rae-«e declitiamlo dia a «l:a oa
: re já dt~e rtioa. srm motivo apriirrau
,ue a explirpie?? Pois ni» des;>rf,»n
»«se et-ado. e curae-vr.i. lí' .So >nH»(ir.
'ame comtrvar « «i«ie texual cama a
«ud» grr»! A frarjuera «fjtua! srant-
torrrra o hotaem em inútil t a mulher
»m deb-t. nrrvfttji, tcnianlo «unboa dea-
irar,adrjt.

N'o numero «empre pfosrettiv»-. da
!taeot.»rí-*. t)ue «im rtiri-jrife-er a tri>n.•ria media-a t mm nntstt* iliat terniiieía.
rr.enie tanpcMt.el n.io rara-iiarif a evita
rr*i-on!esr.»»-»l f|-ae r>ff«rt-ra; o m»»h»><1a
lo d, Zeüe. para a r,ira di IMPO»TF.SCIA VlisJL da n«iuamemn nel-
rer.» e KKtfltAyrHEKIA » \a ^T1">.rilIA Dor, ORfiAOr* SF4UAÊS. ilm
ttt era f-é dsi.-.dar «er-ij pueril «at (a-
tt daa tenre-r;., 4t Csnat, i«:a *, doa
rr*mHat*tM terre, ri-,;e o ura tt»tkm*m»
»to<lat tr>-íc« (.. diis,

O felb«a e«pi;e*.;*a r,* », .s^„
rra».,, , tr»r.er, *, p^„r . n^_ e í%.«liar. ee^i«-»a ».-,'-, c, taclttte ;er?e-*.
«04 a-ver^Mr.os.
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'* ,'"Jo' 8 «,rof91,5l)r Ângelo Torturou, untm tA. .

dero.u que o p.'-

í-or -cto „„„.-tcr.„U._ «-"-*^r*T» *» ««O. **l ******* aa» p___u____ola„ «Io e,o.,o«o _-._r_^__l..l.oO REI DOS REMÉDIOS BRASILEIROS
V. Ex. conhece aAlfaiataria Is Operários ?

77, MA MARECHAL PLORliSO, 77.
I-squIna da rua da Conceição

Esla casa foi inaugurada a 20 de Novembro do annopassado.
Creio que, quem compra a primeira -m nfio queroutra casa. Bxaminem com atlenção esla tabeliã depreços:Um terno dc brim lussor legitimo, molhado, cortadouo rigor da moda.

„ , ,251000um rico terno de casemira franceza, artigo superior,no rigor tk moda
27$000

Um terno preto ou __ul, pura 1*. 369000
Pnletots diversos avulnoe de 12)} ató . . 18Í0OO
Calços de brim de unho diversas desde J50O
_ , tU ... 81000
aa-ças de casemira» diversas desde 8| até 161000
Apresentamos _____ atoei- de roupas

feitas como poucas oasas podemapresentar

ROUPAS SOB MEDIDA
Casa que obteve na ultima exposi-

çtto o pri-nelro prêmio em presteza e
perfeiçfio.

Um rico terno de bella casemira de cpr preta ouaiul cortado no ricror da moda, sob medida
45$, 50$ e 55$GUIO

Turnos de brim tussor sob medir...
30$, 35$ a 40$e00

E' esta a

Alcatrao e JTELtELli.y
* át ma •ff,1*° nunca vlato, alllvlnndo o doente em 10 minutos,
Depositários geraes: ARAUJO FREITAS & 0.Rua dos Ourives, 88 e 8. Pedro 100

Gosta de boas fruetas?...
. ,Fo_r,neÇa-se na *ova secç5o de Angeiino Simões A Comp. árua y de Março n. 26, esquina da rua do Ouvidor, onde a preços ra-zoayeis encontrará em qualquer época as mais deliciosas fruetas re-cebidas directamente por todos os vapores.
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Banco Hypothecario de
Brasil

Capital 16.000:0001000
CARTEIRA DK CRRDIT0

POPULAR
Op»ra_.ti biticiriii, tprra.Sfi mu.

tt» d» Cl mm t rei o e industria, cn-.a
t..iioiiii_i, tmprtitimii itb pcnhtrei.

CARTEIRA HYPOTIIECARIA
(Dtcrrtoi a. mjb B de 14 dt -ott-m-

-ro dc 1(90 e n. i.n de 10 de marco de
«*¦«'.

Rua 1' de Março n. 51
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DEPURATIVOI
BRAZIL

* «,_„ j££lS_d0-__ por ^^ Paíent0 N* 26f d« Í2 de Jonho de 1912de SOBRETUDOS DB BORRACHX sob medida e GUARDA-CHUVASde seda com castoes do prata o ouro do Ioi, a prestaçõessemauaos de ,*{$, 3*500, 4* e 5*000Sorteios regulados pelos da Loteria FederalA'S QUARTAS-FEIRAS
A dezena lliul do primeiro prêmio maior da Loteria de lioie foi n. 39De accordo com as condiçíes destes Clnbs, foram amortizadas as seguintes iBscrípçfts:

Piano a n? 
S?B"ET"»OS DE BORRACHA SOB M£D!DAPlano A, Club n. 1 — 35* prestação. N. 39 ciub ri. '¦- 33- nrc.liicft•_

Plano B C'"b í .lif ^^ 5' 2 iJ,anoD' «Kbtl-^^SSfenano b » _ .—;.:)¦ » _ n. 30 Club . o —ti- .
PI»nnrCI"b"'2.Í-'prCs^°' N. 39 Plano B » . 1-85- • .
í _,?•• 

* * * N. 301 Club . 2-3:3- prestarãode GUARDA-CHUVAS do soda com castoes de ouro .le lei 
'

Plano G, Club n. 1 —35* prcslai;ão .... N. 30
Club n. 2 — 33' prestação  n. 30

CIiITBS _E-*_E!_=_,'a_C_____Xr"E!"l-_r,!l?'E3'Bld.SOnnETUDOS DE BORRACHA,sob medida, Planos a, b, &™_ÍSs"fi«,i..ei,M«Í dl
Rio de Janeiro. 2.&U tfSS 

d° °Ur° ° Prata Ue lei> ,>laD0S ^ G« n* 7J
Onscnl dognvcrnii Dr. FtattcIstcoíeiB. «nscarr-hn. ¦„..!_ _.

«ssi^!sw^s-.sss^^ri *:x ¦¦,7 E,idoreío «ff»»^ ^tevW-**
ACCEITAM-SE AGENTES IDÔNEOS QDE POSSAM FORNECER BOASREFERENCIAS, EM TODOS OS ESTADOS DO BRASIL'_«-A"A»--g*-j-te'Ai-ig-»a«--..-t«t ••«•_«.--» -v.i s-5 ^QUITANDA 106 E OURIVES 38

Pira cura r»il!cal- «t«i molt-irit» di
Atile, thruiiialiitiio, iilcer.it, «ertip«;_t>i
tr-lant-a», tmfiin em t.Jts a» manifesta-
çUes dc erigem sithititiea. Em todas as
pharmacia.» do Br.iitl.

Depositário»: R. Freita» t C. ioti,
Avenida P.i.irn», io_.

RIO DE TAKEIRO
Bons coiiiiiiodos para

alugar
Rna Srnador Vergueiro 1S5, ka bon»t-atimodo». com ou iem roubilia; dá-se

pensão, qu.-rentlo; si se acetrita tente
síria.

HOMOEOPÁTHIÁ
Coelho Barbosa & C.

i,_ ^ 1

liiQrt _y cur-v . -\\

W/ «et 1-1-tu 1

83-Rua Uruguayana - 83
XJElLiBPlIO-NE 2S7*í

ENXOVAES
PARA NOIVAS

A mais nnt l_j;i,
i-aals liuporttmte

«-*"« mala nore-«iíiikIu <>n_ia dcato
un 1 «• 11

Temo. seinpro e-n tlock
grande varlodndo tle cn-x.ivaos promptoa parn to*«os ns iin-vou u «.-o..ii!4_rdo •

5o$ooo
mportnnto of(..>ir.a ilecosturas, montada a éaprl*ono n dirigido rela malt,competent. raodlsta «lestacapital.

Sortimento completo
«Io roupa iifit_tit--.it puri»sonliora, liosiitiit nuils
¦Ímpios ci» m I a .1 ;.
iniii.«i rio» coiirec-â.»

ilo Ungòrlo
(*rui|.lo i-^rnlliri «li- to

i-liliis puni i.i,l«i . us, Kiiai-tn* o preços, niiiiliis,
aiiiiiili-ii.u gnlfic*), ri-„-
J..M, lüi-f. IlUl ll_«Jl»',.
cie.

Filial 

d popularissimaAlfaiataria Santos Dumont

M_

GRAMOPHONES
E CHAPAS

Vendem-se, comprnm-ae •
concertam-sé

apparelhns de Iodos os autores com
perfeição c preços baratos

V.iiilfiri-sr todas, a* iri-cmnrlot para
BICY.Í.BTAS,

MACHINAS DE3 I5SCHE-
VKI1 e outra*

AVISO —As chapas b_o vendidas eom
gninde abatimento

Procurem a CASA do MADEIRA
Rua dos Andradas, 101 [stbradt!

Largo do Capim
(Antiga cosa da rua de S. Pedro, 20B)

fiWÊ
WWÊ * ^O^HI Vm -v"'. ^^^^ik ÍF-*

¦ ¦>• i' __ M_rç0 104 e lOt Caixa Postal 1.304 
||

Empresa de Mineração e Tintas "Ancora"
SOCIEDAÜE AÃlãltlYMA

POSAI IM A Cura radical da»s feridas, DlceraseUU11H LI BIII frieinis. Rna do S. Pedro, 127.

^*%X^^

FORÇ^ • «.ilido provemdeuni iiij.nlo ilmpo esão.
Nenhum orça-nistno priiln sontir-so hom oulo oatomago; ligado a intestinos11-.1 funcolonem oom rogularldade o isio aaoinoin som o iiioiiui- iiicommodo a sem dieta

1 Ulil iiS

Pílulas Indígenas de TAYÜYA'
do dr. MONTE OÒllINUO quo sorvem paraooinoator: a prlsau «io ventre, hemorrhoídesciiiiRostiVi cerebral, fel.ros blllosas, cniroriri-lamento do iigrido, fulu do appotite.tüiuciinso dor do oaLeça

_?v

//

"AflVALEÇüEMTEM"
Rna do Rosário 96 - Esquina da rna da Quitanda

Bilhetes sem Cambio
Grandes vantagens aos Srs. Cambistas

PEDI, 324 X
Eseriptorio e Deposito:

S.
Teleplione n. 1.771

TeleSrcirTimas OCA
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CotltlIllOK ,llll'l« IlIltlIlO
Mirilin. i 1,, runi|,lulo a
•"« m.-çnr «lt. IStíOO,

l.niÍamos eiitulo^o*. c
¦ iilii.lrii». a i|iii-in laux

prrtllp

Rio.
•F,_A.:B -tlOAS :

Rua Viscondo de Sapucalty, 115,
Largo do Matadouro, S. Paulo*
Tiradentes, £_ F. Oeste de Minas*
Quro Preto, E. F* Central.
Estação tío Commercio, E. F. CentraU

OLEO

r.iín,']'.0 ,rn?.u.,8Íoras dos lii.ommodos monsaos das senhoras têm suaIflpUli* l l ll':'.ti| l
ASPII,U-AS Dl- T/VVUVA* do DU. MO.NTU GODINHO acham-se- venda naa pliarmaoiaa o drogarias -. i.»u- «citapi sa

Deposito: BRÜGJ.NÇ-A CIP S, COMp.
Rua do Hospício, 3 Rokrio 62

WFACTO!
ÃSbme4?S^ÇP™l.? An.llr Rr'Cf,!lt" ««««•nhorM,M
í-;:,i.!,r^.41,'4_'Vri'.„'.;l01t;',s ,"ucc'^" d" muinresciram'-».

Kniuisio do cylogcnol e oleo tio capivara
Cápsulas do oleo «lo capivara puro

Cápsulas creosotatlas do oleo dc capivara
Cápsulas dc t-ytogcnoloolcode capivara

Silo os nuicos medicamentos qne curam a tnberculoso
Seus cOitos silo tnmbem maravilhosos na astllinm, l,rn„t-hiir. chro-¦Iran. bmarbitm astlioiailciis, ii.icnii.i. ii„paliii|l.»,niu. dlubptea o todasas moléstias dos orgâos respiratórios. Empregado com r-a.s vantagensnos casos om quo 6 Indicado, . um reeonstittUnte enérgico.Pesao-vos antos do fazer uso da Kmulstlo o tempos depois do usal-aobsorvarsls o nugmonto ilo poso o n volta d,;s torças ponlUlas.A'venda cm todas us pharmacias u drogarias do Brasil ê no deposito

gorai :
Ruiida Alfaiidopra, 213, esquina dn Avenida Passo.i

rilAKMACIA N. S. AfMLlAOOlIA
Pan rvit.Tr as falsincaçôes o lmltaçÕBs grosseiras ijiio sio sempre pra ¦'inlioiHP-1 nos doanlos, i>x.j.-iin os preparados de ModelrosGomes ouj.. mar Ica roglstracla .1 u.u.i CAPIVAltA u sio os legítimos prep.irailns' da OLEO

Preço do frasco -1§000 rret-o da duzla 4'J$0()0

Grandes inslrtlIaçCes a vapor c ele
ctriddatlé t.ara o preparo de limas chi
niicss o mincraes c vcrni.cs de Iodai
aa qualidades.'"ornt-ccni-se 

catálogos, amostra» e
preços «los scjiuilites produeto.:Oca cnriiinam.

Ora siip-ricr nlra.irca.
Oca lavada,
Oca iavjilu Extra íinirsinia.
Ro>.o urra conunum.
Roxo lerra njiiiarca.
Roxo itrra e.sctiro i;6 B.
Rovi fnra V i,
Roíii lorra lavado.
Roxo tprra Kxlra impalpavel.
Tetra «lc Slenne cr.u cm p.cotes r

caixa*, ou liarricas.
Terra «le Sieiuie calcinada, Klrin.
«"oinlira dc Oliveira; idem.
Fomrhra «le Colonra, idem.
Cal.ili.iça.
Pus de sapatos dc i* em pacotes dc

too, nco e 400 traimiias e barrica» dc
So kilos.

Pt.s «le sapatos nicdi.ino, idc:n.
IVi leve, caninos dc 100 grammas,_.ii\ão Kciwino.
Verde ctirr-poito ns. i e 3.
Verde coiiir.a-.io Extra ns. 1 et.
Verde Londres ns. 1, a e ...
Vertle Londres Ex;;a, ns, 1, a e •
Ven!. Pari» contmunt,
Venle Paris Mii>rri"r.
Verde nativo empacolado.
Jainic ile chromo n. i (cac.-.ie).
Jaune de chromo n. 3.
Jaune de chrntnn queimado,
Jauntr «lc chromo ns. 1 e ». Extra
Alvaiade de linco "Ancora* »upe-

rior.
Scccanie "Ancora" 

p.icoies de 400
„ran:nr.is.

O.xy.io de frrro rn^.irrníío mui vívo.
Oxydo de ferrj superior X X.
Oxydo dc feiro iii<_*_Ho.
Prelo mineral foric paia cimento.
Preto mineral azulado»
Marron pura cimento.
Verde ti. 1 p.ira cal e cimento.
Verde n. 2 para cal c cir.'cnto.
Atui para cimento.
Plorriliasina brilhante.
Cal escura íorte.
Kaolin esprcial para tecidos.
Kao.in para papel, s.iluo, erc.
Kanlin pciifirado.
FcW-iparli uiurdo.
Sulfato de cal.
Verrrize.» a oleo para pintura, em 1,

tjx e ij. de galSo; marca "Brillianlc".

Flatting,
Copai.
Crysial (Darnar).
Kno::inf;.
EUcli J-ijpan.
Hanl Car: i_e,
Hard Body.
Wearing Bodjr,.
Coacli lto.ly.
Elastlc Carn.i£e
G-ild Fi/e.

AO
palácio das JYoivas

SU USUGUATAM N 83
Jardim & Bento.

«¦«•.tv ? ir ir tj' . f~jTij~*t f v » r r -jFi

*VQ9K^P VSSfm^Stk tt-7^ B StBttnftsmt tm u*»

Para dourar.
Dryer Universal.
Para locomotivas.
Vernizes esmalle "Brilhante, 15 ctj-

res.
Veniiifs ci-:::j!;e para banheiras,
Tinta para assoalho.
Oleos de linhaça eni barris, «pulida-

¦les superiores.
A«n:a raz, nossa marca, qualidade ca-

ramida.
Em fabrico: Sab5o sj-stema Sapolio

e tinta» a oleo e a actia.

liÍ*w£ÍA±^iJ®t_\^'4$£iM _______K^___^S^_^g|^SS__l

Coi.$íiltõrio Scientifico de beleza de
Mme. (VH KiSADA

MASSAGENS MÀNüáSS E ELSCTRICAS
mmt^úl&fà.rm*^^
r.^W4n-.Ü.trd?_^.,^*,to d° ^*" «nb-SISi. tlrandoTanÔhS
ror ii* • ' * tf -**"1 <íu" r«,i,to l''*"! .uer defeito . sem a me-
r«-,rV,i'.!n \aúLT í!lt,SUTaJ*' «odo- os diat no seu consultar!. _ rua Fr»l
"Ki 

Ji,¦l..mehÍ<?*ril?l .,"nl:, n"1"11*-1'* *:iis *¦*--**». U«o-o
elui ,'t-' 

'?*¦_'? 
» fV 

'**• »'««',s»«. «>«»» com, í« a tratamento do»
_a vJaíIx. a »4i«Hüa«d--a_ • transíormiadi» a ctir a gosto

un-i^i,-_VfTillfô.'7«f íW*.nert M r«c'u ° "«^«stt.
,'iA.!á4e.»<1,w:'J''iCr íe,:^'*k, * "i-i* coasegum exntrirnen.r-« c«#a, que n-iOi* srrtp.;._'er*i.U ú Hat áiti,* ,1. ('.a».

-S, IU A FREI CANECA, 8

^rfijos de pur fã
CASTOR, MERISO, CBBVRB, LONTRA, LHAMA

'•i*!? 
Üííí >Ír-V^-^i ttm*.'

CLINICA DE VIAS URENARIAS
-1)0-

Dp. Carlos Novaes Filho
ESPECIALIS r.V

Pratica do hospital Nockor tio l*arls o d:is clinicas do
l4<mtlrt"i o Iiorliin

Consultório montado cnm apparelhos moderno.«, permlttlndovérjtodo o canal «Ia urcthra « o l:itenor da bciiía, ugir ..obre asIcioes ,ií>sse? or^-Aus.
Exame microscópico e tratamento dos corrimento.» recentese chronlcos da urethra e sua' coiisn-qiien.ns: eáitcitaii-.cnto,

proitatite, orchite, rjstitc. pjoiite o py.Ionopiirite.
CONSULTAS DEI ÁS 5 OA TAUDlí

9, RUA GONÇALVES DIAS, O l andar,
RIO DE JANEIRO

Farinha Brasileira

as primeiras novidades cl.i_.adas para a rua da Assembléia 101 tv-porio d» metas, roupas branca, im.-is paia senhoras e inenínos-e a maisaimita laorte i a vapor de csp.-.nlltiú». Lxposiíio perinauei.ie doMeias lio ti» para houieui
.Mt-!ns do U* pura sonliora

Metas tlc lil para meninas
Mulas tlc tü, para rapa*

SapaUiilias do malha para bébó
(.'a\otirr«, capas, doluians, Iilttta

L*clerlnes, casacos, oorsanci, toucas *-> um alimento sem ppual para as creanças, pessoas .meai eCorpinho., ToatlUos, CHiuisetas, etc. icnnval.scentes. 0 seu uso torna as crc.inças forlcs, evita asBr_vc se recebúra .\strakati o Drap da Rússia em p-eça e i*.fec.*<3rs trastro-intestinaes, pois possuc o Guaraná, que é umem obras ' janliseptico. Quem alimentar seus Illhos com c«u_ farinha obter-
101, RÜA DA ASSEMBLÉA ,vará que cila twnce aspri.«>stle venlrc.ecura as di.irrhé,i«. prlaAUGUSTO FKi-iKi-, v'a, ac-'™ f.nt,f P'uca' Car!a paUsnlc concedida ao pharmaceuücot Anlonio G. Cordeiro.

__ ,„ __ A'renda em no.-so e-UibelfCímenlo. á rua da Consüluicão !5í «*»n.«c ¦ rt rt T) i *\ A _\ linui *v. I._..-. ____, __?'__¦ * «___¦_,¦_ *_ ¦_ *.

<r>E PICI.lfA IsfATüRÀl.-
r*rivlIegiado Patenio 5439Pratico e de invariável funccio-iamcnto

Preservado da poeira
Agna saborosa e sempre fresca,

filtrando ita média 2 litros por liora
Premiado com medalhas deouro na Exposição Naci-

onal de 1908 e internaci-
onal de Hygiene de 1909.

Adoptado com êxito somegiial em todos os iMinis-terios e Repartições Po-blicas desta Capital.
A' tenda om todas as grandescasa de louças o ferragensou xxet, fabrica
Fiel Augusto de Oliveira & C,
100 Rua 24 de Maio ÉQ2

PREÇO 120$000 Telephone "Villa" 41

INVICTOS
EFFICAZ E

TÔNICO VEGETAL
evita a c.ispn e ,i r(tieda dos

ciilieilis
rr«mlai!o nns expnsloòes lnl*r-

caciurinet do BrtiKellee, *iio,
Tuiiin — ltiiin-i, UU,

AültAÜÀVEL
nus porrumarlni o armarinhos n nos dcpo-iUòa Avenida KioBranco l«y, rua VIscon Iu tio itauna 135-rraça 11 do «Tunho,
UmMctiieroy: núaVlscondo Kio llranco, l(J3*ltll)olro&Irmáo

Km Uollo lloilzoiiic, ClauUlnno íllai Un-t As <;¦

lilíiíl íUHl.lliílllJ.l iBKtit
Companhia de Loterias Nacloaaei do Brai',1

Extracçoes poblicaa, sob a fi3caIizaçAo do gorerna federal
ás 2 1]2 e aos sabbados ás 3 bom. á

RUA VISCONDE OE ITABORAHY IL 45

FORRII.*, m

.o »3 Camjwj ut ÇiafAaaj)

31 m<>. Qucsada

Juvenfude ALEXANDRE

___
fia

ttii_ _ e,%f, P » <a,4t _• e-ttetU¦a'.-,,.- 
( r*ju»c ,«-..-*

». j • i» -rit- ae .;,.•.. tis «*«ra ija» ^j <*ttl-- «l-t. .1 _ p-cllíj a __«»-<__•'"** •'**;.• i--*t»««*-.» p-«»_--i» -¦¦.i4**t~,%.i- tu csja-err»-U |ri».« «.««an., « „. <t__r._v> sss-ws-m át _ürss»J*s mu*.li-ir _ __»._,._. ^a,^ $ *ArV-rf io.1.,,,,., .,.,..4. .,,,-, ,„,.„«.„ m iT^«H_i__nestf4U _ _<•»•_,m4, e**n-> tt _ari .«-.» í«>jt.-!-,;.--., j:»í* _«W#*l»s-ttrr ».» Ci**.».4.*4t4 4<i ___«{__ l4Íta._R__-_ 4t-'ü4*n"t• -nt-t.?, \tA*$t* -j_t« 4t« im*m-< »u*_,» <U e_tr.cfe; - __«.'* «_-
»W-*I«_*4 «tn .»t»tíV .Uk* l»«v.» í* ,V »»___ .... -j-Ut. 1» 6v-*t ».!._.-_.nt.» * -'p.-_-*r,«.» li«»_»tta s, i __•*_ n*r-t. A C _rí>n»«-».» t-.i» _i-*»v_-~ríi *.*•. -¦ _. íJ.m . V ,í__. . ___.«__,____%.__t_. *.,ii-, .--._*.•*__ T _i .. ___^_ . . ..,

OAIACYLINOF ESTÍ8ILE
. per* e_s__cla«a_^ fer-ncattes cbraaiev, t__ercu:o_* pulmonar, lout»
j tettldtr- *ic.

SI, PRIMEIRO Di; .MARÇO, 31

^» -. •_>¦-_¦»••«_ "" \-tVH_iltlJIWlU l»J»V positinos : no Iiio de Janeiro. Drogaria Mattos, rua Sete _*> Se-Membro St. Em S. 1'aulo ; Cardoso Ferreira A C . Avenida F__0f_clP$iUnaS». Km Petropoiis : Costa Monl_iro 4 Martins (Ph__**aa-_;a Qeaw-i)«

HOJE
NOVO ri.ANO

HOJE Amanhã Amiairifiã
"* *""' NAU Pt.AN'0 11-.-.;-20:0OOS0O0 ' 2O:O00S000

3- jOg,._i .O.U/3 tu,.»-

I .-Niiiliailo, 10 de maio, ás 3 ho.
r,*i<* da UMc

f Novo plnno 
'JH 1 3loo:ooo Soco

Por I stiiiin etn mi i,
So í-_am _S >t. _.,}, :_»t

0Í.ÍÍ

flores Brancas i-jErCORRHEAS)
mm crrtat» nidi-

Cal com o X VRO*
FK DE SAMBAHYBAdc ABREUSOBRIXHO-Depo-
sito: Raav _k> lloaplco, &—Rio—Fabnca» I*_«-go da Upa, 6.

rC. «tr»! c s« Ut |S_
W* M *ô-«4* 4íf * *"^ v '** * »t>r»

.-«MM .1
*v*4__«s*«*i a*4--_. *Ji _f«_ nu St»__«^í ,.,,,. L.U _¦ _il«- Pi...it .i_-U__t» Ptf4St _.tt-t_4«. ttt___ I

CLUBS LACROIX
J01AS 8 RKI.WilOS A PRBSTAÇÕÉ HK 5$ 8 2$ SBtíXABS

m PRAÇA TIRADENTES 30
t'tLB_ PEftMAJIp.NtES

O f<rui".f á. RUj-jero s»_rtt_->) psxíe ttcoZtttt tttmttt loisj «r.e ra».fetst Ute t-ttrit-fttur.). c-.S5_ ia: on _-,n«l «oa. _t'_.„t*>ti._, plr* _*>-t,--i*mm- «.«4, __a r-w _« telM-j com lir.líi._í-,te«. r«ar. s*e.^er».'-aor ie*-, e _ ,"*W J« «'---iit-*. _• fté*, ma, -•-¦¦:- d»» f,r*?-. r--• i __ínta. ->_r RM». t_«t_..a_ t_S.r «St *_**4 Fs.«dt t__r.-i,_r _.*_ __«_*k-« («aaoe» _t tal-1st-rv. h_wtíiJ>» tna-f-* «rteun |^_«t_« hrit!t._-te-. ^j PKÍtlWfSULi.MH IIO-_'__.-_,. ^¦^cvst.ua «._»_«_. ,^_.__;«i.i», *,JgjBtí,2^,^.,,«^^ j^,^, tfí rtóí4o rjt:ttfJ. ^^ íw„tCT ,1~ it-iHJtrf- A#_ •'.»*¦•'•'•»»* *__*.__»«• -*.- » ___, - ... . ... __.._ _¦..-'_..___,.

PORTUGAL-PORTO I
BAPTISTA cV COSTA

Depois de amanhã
Noto plano 271 t ¦

50*OOG$000
1'or TlíOO cm qnfirtot*.-> Ji_ m HO 000 d,Ui |. »

GRANDK K BXTRAOROIXARÍA I.OIKIIÍA DA CAPITAL FEDERAI
pana S. JOÃO

-Gr-aL tres sortelow
l*eo> ti _il_a__, isi bórus v t.««i a. o . •_ •

?rtmi--ait.r • *oo »u r*,nf., 1 *Wt\ ú(i<* ?, priineir.'»*. |ireaif<rji
IVeraío _sj,_m :"aoo'!_»ii 

"tt*lt+*\UlVI 
RSÍLHmÍJ

.»,->í4<Je .tjr, .í>. i j „tr_ 1irrttaio maior . sao ».., >,_,...» de franco»

j»jeft't_Mi«ed* Casa MAU, **s_-_«_.rti • ___.ei_trt*._ r__ -e fV»»•_,-_.__¦aj. »i t _.. »a.» i* B__-ur to» _,»»_ *. m. tttsirtf_t1 aittto o

1* * 4--»• . i ___&___ «__ a>t*_tí_;_i _. t_K*l 4» ^âttts;

.'«»' Tinto de _.-i Coutit-ho

P_mMMm »_«<•.»»-_. -___fAMM *r__ru»i _« __»___, _«!__.«« ^io*i_. e' 
¦ »mí-Íim_1««hi ,<r*i-"4i't-i*íii i*'*íHt:í'* w* *** -* r__t_C -.»**•tf «5

Provo»» <to«t bflbctoa inteirou com .lltHio
í»o^ tret aortatoa JiMt<1D

l-u-nt ¦ •*•.,:,.nt... í|»;orí
l.l.-m de quiidiagíilmot , . . . . . ... «700

Wò prt_sço«__osbl-bcf«_« ja - m/, ,,,. ••:, l_ r, _. »
-»¦_.;«« por lei.

S. H. — Otrrea.n ia_s«rt-f_r| - saaf «ts» tjii,:..t .« '« ?tti «t.
" flM\«,lltl H07II
*«a <r*,_a t__-5_,_- j*r.,-f-.___ t .'.-_____«

t*í"«-i_. !_____• .« t.':..?t*i _.
. - r*»j , v - t> patm im ttcOTr:--r

|tC,M„Oti__ | NUlul

>**r.p*>¦¦¦¦ ¦¦«__- - - -*« --.-»*- -tj-.»-*. - •_•_. »»»->• _, i »., Ymm*s*wsm ã

.*.:¦-: •^?*r*6 « •*«»*•*• •»i•l_«^-_^t:f5_/^->M,e^i#ée¦6iT^v, 4if:,M>, ^ jw#e5„ t,tt#tIr? Ttitg
tl.ll! «tf

«V
1..-.U-,



¦*WB"w™*PH«"l«P*llHB»WPi Mansa

PffiKHEIO »A MANHA — Qulní^ídra, 24 dr Abril &

Cofres de Milners
Mllnc-rn -*.".<> ou gntilM afU»

• tllittoa* t.al.i I, iui,.-, ||,.
t£ Ir/rs. *-s.u*l s-s»ll'<-N rs-sl-*-

is tu Ito li»n», c- tt i|»l.ll-
quer tentmlvn <t»-
«le illi..nil rnl,i

IU Hmpit . r.tii.le, ,|..|,,,.,n., uo nrm».
rem át V. s. NICÕLSuN * C.

St Itut. \ l.r.rtJr «le I.ihniimu CO

CASA MOBILADA
Alnra ie, na parte nau alta do »pr».

tlvel liairro de Villa Iubtl, uma exrcj.
lente cata, etint 7 quarto,, dois salSes.
•a rt», cotinha e mai» tlr|tendenciaa e. ¦•¦-!, i,.i chácara. !.•.,.ar saudável,
próximo a diversas linhas de bondes e!¦,. I*. Central. Aluga-se tAmente porcontrato a launIU .te tra1.1111r.11to. na
rua Jorgt Kutlge n. 104, Villa Isabel.

Pela Paixão e Morte de
N. 8. Jesus Christo

Uma «enligra, viuva, de 6.1 atino, de**t*at!r, pobre e doeme, pede aos coraeflesb-iiiíaiejo,, pela Paixio e Morte dett- ri. Jesua Chrittn, uma esmola dsfc--a»i*o. (Janta neita redacçâo. paraA. L.

AUTOMÓVEL
Vende-se um tupenor J11JJ5 H. P.

para liora. em boa» condiçOra de paga-
jmeflto e um do» que rsiSo íazetrvlo me.llior féna n» praça; trata-te ua roa de
S. Luu Gonzaga 44,

MOTORES PARA EM-
BARCAÇÕE8

Vni.lein »e, 11,a..1,1.,. t ,ant ma nn kt.
min,,, COSI *l«o ( bcllc* d* bronrr,
tanque» par» combuativel, etc, r infira,
completo» par» suentir *m pauca* so-
rtt em qualquer e.ul.a.. a..'u.. seja 1*11
cha, (alua, catralt, bon su ueimo aa.
«I», noia pi..!, um, imitei ei d* 9 t *6o
eavtllot dr (orça, lendo em dcuotuo
inor.irra da «, ia, 16. it .0I40 cavallot,
qu* piSsIeni ter vistos funccloaando no11.>»*-.. depotile. Vendemos timcai» doi
melhores fabricantes, podendo assim
tartntir o trshslho. Ot que temos em
Staek" Uo de "Wolieler" (Viekert
laltd.) e Kelvin", ambo» Ingeres, re-
eonlie-fdoi entre 01 mellinrc» do mun-
do (Juein precisar nao deve comprar
sem visitar o notto deposito. Incianlii-
mo-not também de mandar vir, por pe.dido e,pecial, qualquer (òrma de em-
aarea-lo movida a ftiolin» ou kero-
iene,

RUA I)E S. PEDRO N. 61 I
J. II. Lowii<1ch, Sou & C.

n m..

Inlltnro dlr-mle pnra a «ira Casa Ifepooiald.w molMiias da.s pernas ^^ 
a*-*»w*«**

c.-pi.i* ..,., por com fiTande oOlcina
ura nuvu m«thodo ««pn. para concertou de re**»
Olal 11» tiataiiimil.» tio -*._,_,,.„ . . .ulearasna parta Inrarlor lOglOS dc tOdOB 88 qtiu-
»» HAtxdc* c autorea.
BEB^KS "''oaleejte balão, de
tt s-jtiuiqii-tr tii.-inrii .1. 4 paroue e ao torre
r.ai,|,i.i« rara ir «.a.»

rrrr*..:.0;«;:. RELOJOARIA DA BOUi
•ladrlra arlgit.* ealar
atrtaoaabfrla ba l-raa
p.a.aea lisnpo.

Ir.irtiiieiili mun In»
tei,ni|i.,'.i.i mi lialiatho
10 |i.u:ii!iiiti, .em ,i|..-i .i-

;ut<. sl r r 
"um remédio» Internos.

Prospecina, mantlam»sa livres ds
p.rta

Primeira conxnltn j-r.it is.
Ilnrns ile cnnisiiiu .* de Sas 5 Ho-

ras tlu consulta para m..leRtias Inter»
lei nua u estornas 1 da I limas ia 5.

F. KruHamunn
Rua do Ouvidor, n. 54

&-$$&4'&$$8E

|M;F.
«Margarida
Sl N* 19

ir

4**
»

Dr. Henrique Miehe
IJru-runyitnit n 5 — 1* uniliir

(Porto .1o I.uri;o da Carloct)
- N. «.oteloptiono5703 —

mm

rAm-HfllLHffiAtl
C nje/Jior relógio do mun'

do <r pvtr.iaçòtiitinanocs sem auç/mtnt*
dt oreco

Unlcot B|*eiitQS no Hraill tntelro
(.O.M.UI.O »a IMIIIIU tt

REUDlÒliinOS
Raa Ua Qultaada, 71
¦¦¦BliMHa-liaMMBai

CASA MOBILADA

EÂO

Machina de pieotar
Compra-te uma nova on usada, em ;

períeito estado, & rua Dr. Joio Ri car- |
do tto. Alun.-i-üe um» casa completameut*

Vende-se uma machina ile aparar, em nioliilmla eom 4 quarto», 3 salas e mait
períeito esi.ulo, com duas íacas. Rua conitnodidades, na rua Macedo Sobrinho
Dr. JoSo Ricardo n. 110. — Botafoj.o. Informa-íc i rua Uni-

Prrci*n-se nm meio offirial de enca- miriyaiia, 60 e 6a, com o tr. Alberto
ilrrna.lor. a rua Dr. Jato Ricardo ito. Vaz.

Oticnria «jer próprio-
,' taflm t«.

O» JMM ao •ala/ .1* *, .. -. ,. ,
--'fiie.ri m emmtmmtt 4. Cr.-J.i.

i ¦• -afr it A tl*i-:Ut.t, Caemaia*-*H *M . na aVriiaa •$, .( , riiaa, eom- . ¦ m d* tuitnu .. ,:.., ii i.-.t,,, 0t
atibadM i, 4t |u,,„ *, ,»,(_. Cha-n»•c * «i!rnt,So do publ co para o ?arvio
de MBMM ** ie cmttreute. iu* dt a.
*a*mi-U« ». <i. tobrada, ^44,4

PIAJÍAUTO
Vitima rreação em
planos automáticos

Ve»t4c»« a raa Chile 19, oiute ptii* i4.uoi ;.,0 poalarrcU abter ama drata*
ouravilbat.

BOM AUTOMÓVEL
Vtn.lc-K ua de aa 11. P. (uuc:iotrando bem eom taxi quasi no»a, pre».ade uceasaio; intamta.se na Utttu Ame

nca-ia. ma do R achurloj*1. 71. 46J]

AVENIDA
Toraa-se, por arrcmUmcv.) J» cincoannos. unia |.<-,.i.-n.i avenida. danJo-ee"*d.i».M earauiiat. Cana» nesu red*-

bg*a iam A. ie A. »6»,

-rr/r— —.r.yr&.-.-rrir-y---fv-,:¦<-. j y.....¦.-.-imrmmu'i«at*anu^*imt»i - MMaamataaaaiMtafsaBBiiawa^^

" ' ¦¦ ^ 'f'"

JS,  »"'!
—;

NERVOS
pyâi^^ ..rnuiralment. ,,w, r
d«.l. e,-..e. «,.. ílwu.nnj.a.uo, a selalic. ? . «•i.rtiJKS" „/rvôri ,o»'n„v.m . T RM"**1 ¦***• """r*
to.10* ... ,.ra«.i.. áa vl,l« T N.nttuma. 80I. -*o"T" üra-ilBBS^tífSoKÍ"^ ,U.a,Ml}al*r * '"*?«•**»<
• K-ctipa. „uir« ver »«». p -lí-A.» no mundo. Olit-.» ,"oOTlVruirai. Pw o'u.V m'l',V« •».2SV',5,ao?* 110"..'."'•• í- 'i.i.iu, qu. craenieimosiotWt. » ho)aninst.IírS iW3àKwW

Restabelecido e satisfeito
isanto». Si ns .nitutiro tie 190».
Illtno Si, Or, S.indfn.

ÇS«aE! SH5ÜA^vSirSttflS üssí- &S
i'3Ls:í;rr;.;«

1 << • tuiilinente nn goto da mala paiMt» aaude. V. Ex.pôde tater desta o U»(i (jiio lhe eouvleiOe V. V.x adiiiiradüi',
TKNOIt II HKIHA

atttur.o, cre.*ido a obrigado - .Micres AN-

POBRE OÉGA
Francitfa ds ConeeiçSo Barros, cef,le liatM» ot olliot. a.eijada de u o,nlo e doente, irm recurto, pi-de orna•»mo!iu a todas at boat alma» i>ue o"jota Deut, a todot recompensará, piit ter entre»ue i illtwtre re.laecia dea.•e tornai.

raulo!lt,9ldCI,,:lft 
'' dMlaearoen>0 l,**liclal '•« S*>«tos. Saator», EsUdo ds s.

*n. J?, ST'„ r'TC''™ 1*"s''4' •*("'""¦*¦ 'orte o (ellx. Vòstambein os.ru»Pnr nuesoificlsquanilti p ideta ourar-voit Quando tnenoa itiiiii
E|fe^r,.*tí!!«.M^
imsamo. (Uttldae o mau aviioitiu icha*» AS INTORMACÔPS filoínMVPiS"'*!*»1?; 

'**'ti.'-me ho r

MiZmmmtt.V&mVimV^^
imiti sr, ir t.i exact*ment. .Ia sleoirlrldade e suas multlpíaaittp,^^1 ica^M. ' U K ° V "j0R* ""*
DR.M. T. SANDEN, Largo da Carioca 15,1" andar, Rio do Janeiro

ti»rnraine*.ra grnlla daa O horas, Ua mnnliii áa 6 ila larde

f O MELHOR PARA LIMPAR METAES #
*" DKP6SITAIU0S: .AIÜTiriíES D03 SüJSffTOS & COMP. — Rua

¦*aj

ESlVtf TOIXA.
Rua R.oclrlero Silva, 12

•A. JP^SlItIT-ej

OOAL £ A MELHOR EDUCAÇÃO
PARA A VIDA MODERNA ?

A TIVIVF.RSIDADE ESCOLAR i.vTKRNACIONAL i. da Inlernotiona,
Untversily, uma ramificaíüo nacionalira-
da no llras.il, nue incorporou, como su atuependenciaa, variot irstiiiitos jà er.i-.
tentes, ao» quaes eatetiilcu, portanto,sua perstinalirlatle Jurídica, para tornarvalioso», Juridicamente, o» acton, os cer.
tificados ou diploma» destes institutos,
íjeii systema de intirucçio í o que ver.-ladeiranirnte se pAde chamar livre ouleii/o, de accortlo com a Constituição daRepublica e com a autorização que o
Congresso Nacional dei ao Governa
para reformar a instruirção, dando a
esta um caracter pratica, que não é o
que coniimia a ser adaptado pelas es
colas don antigos systeina», todas thro-
ricas. _ A Universidade considera esco.Ia», não 05 edifícios, mas a aprendia,-
Rem oriunda da própria execução tio
trabalho; aa etcolas, podendo, poriaiito, existirem cm ioda parte onde tia
trabalho, lendo como professores o»
próprios tlirecioret doa diversos misit1-res Um advogado, um medico, um en
üenliciro, um pharmacetitico, irm di-n
ttsta, ou qua quer outro profissional.
podem, em qualquer pane, conLiiuiir-sr,
assim, directure* de escolas, tentlo comodiscípulo» os seus próprios auxiliarcs, os
quaes, ile accordo com os seus chefes,
escolherão os livros que esiuilnrão, nas
litiras vagas ou á noite, ou receberão os
livros adoptados pela Uuiversidadc. con.
forme o syurma americano, chamado
Cursos pela Correspondência, Todo lios-
pitai, todo electroihcratium, todo labo-
ratorio, todo Kahinrte de engenharia,de
medicina, de eintrgia, é, segundo csit
syatema, um insiitmo, n5o «6 pnra applt.
c.i.,.'its. mas taiiil.t-ni servindo siniulliiric.iniciiie de InstruccSo pratica aos asnsitiurs. Ioda casa de commercio, toda
officina Industrial, quaquer uoiria ele-
clrica,' qualquer engenho ou farcmla, são
escolas praticas Naquclle que tem a
pratica, t|iic executou um ir«l.alho/ pódc-»e aeui|trc presumir que potsue a rcs-ie.
ctlva sciencia ou lheoria; imis, do con
trario, não leria saindo exircuúr o ira.
biillto. Mas, naquelle que »ó p.tsstie .1
theuria, niiiita* veie* contradicioria, não
se pódc presumir que salte executar otrabalho. Conteguiiitcsncote, só o» insii
ttitos pratico» póilern dar diplomas de
ttietlico, ailioRnilo, pharmaceuüco, enjir
nheiro. deniisia. rtoique já te é profis.sioii.il i|!i.tit,|,i te recehem tnc» diplomas,
estes nada mai» «ervintio do que altrsia
dos de reconhecimento e rccommenda.
ção dc proficiência, üa Institutos theo
ricos apenas .levem poder dar crriifi
ctIos "de que «e conrluiu o, estudi»
tlieoricos para essa» profissíte»". O tli-
plonia-,, quanilo i-onceditlo a quem jácoii.|tiistoii n poslcüo na prática, nu.icn
infiuiile vaidade IV o tytienla de aprt-n-
dit.iRiiii na pratica, o chefe do irnli.i
lho ftóile avaliar a idoneidade moral do.
seus subordinados, e e«ta i.lniirida
de tleve ter «empre coiisiilcrada par*conrr.sraãti do diploma, s-i»io que nt ti-
ca se tleve dar o titilo ile prolissio-
nal a individuo que, pelos »eu» mãos
anlei-iilrnics, pôde faier com que a
profissão deixe de o ser, para te tornar
um crime Na própria linila.erra eon-
tervadora na sysietna» theoncas estáo
eontleninado». a pomo de banqueiros,
negociaiiic» e tndtistrites terem pacuia.
do par» nSo darem .tilloi-.-ii.an aos .|iie
«ão formados em escola» iliroriras: mel

polesse tiiücinio aao ua uroic&surcs
lendo assim, em toda pane onde brrabalho, haver escolas. — c qualque-lu-tsoa idônea, ou jà profissinna , tiie.sar a competência e moralidade daque!le cuja vida .acompanha. Ha mais dtnm verdadeiro» prt.íisiionaes ou nota'nlldades que tíifT assim attestado uconipeicncia de diplomados da Unmer• dtidt Escolar. ._

Eli os nomes- de alguns principac,•utestadores, e, portanto, que exerceram, poi este acto, o tnisit-r dc leme
arxaiiiinadorcs, cujo erileriu e imparei»
idade méde-se pela sua independência

da Universidade: Ur. Francisco AltimCorrêa de Araújo. Prcudenit do Supenor Tribunal de Justiça de Pernanil'*co; Di. José Viccnic Meira de Vastuicellos, Deputado Federal e Profesmr de Direita Internacional e Diplo-¦.i.icia no Faculdade de Direita do lie.¦ i/e, Ur. Manoel Neito Carneiro Cam
pello. Deputado Federal e Professor J,
Uireito Romano na Faculdade de Direito de Recife; Dr. Autonio Victorlo
le Ai anjo balcão, lente eutliedralico do
endeira de Pharmacotonia e Arte d.
formular da Faculdade da 11ali ia; Dr.
IÇutiachio Gorcão Siuck cr. Deputado
federal e medica rela Faculdade da Rio
de Janeiro; Dr. Luii Uoniaga da Sils-a
Juit Municipal em i"on/n Lima dc Ca-'angola; Dr. Antônio da Silva r.uima
rãi-s, /ttí» Je direito dc Cabo, Pern in
<uco; Majur Ur. Sccundino Ribeiro
cirurgião do Corpo de Bombeiros do
Kio; Dr. Oscar Lisboa, medico peluFaculdade do líio; Augusto de Vascon
cellos Junior, pharinaeeutieo pela Escola
de Ouro Preto; Ur. Francisco l'ac» Bar
reto, formado pela Faculdade de Direi.

o do Recife; Ur. Rupbad Jauibeinmedico Pela Faculdade da Bahia; Ueo
poldo ÍVery da Fonseca Junior. rn^e.
nheiro Pela Escola do Realengo; l)r
Dinü Pompilio l'assos, medUo e pliatniaciittico pela Faculdade da Bahia ,
Conimija-oiio de Hygicne; Ur. I.uras »\-.
vares de Lacerda, medico peta Faciititn
de do Rio de Janeiro; Capitáo-Tencn
te Josc Gomes'de Paiva, engenheira
mackiuisia do Tymbira; Joaquim Jov
Turqui Gonçalves, engenheiro pela l:s
eola da Bahia; Coronel Rego Barros, d.'*
i" de Arúllieria; Ur. Lei indo Coelho
medico pela faculdade do Rio e üeleya
do de llygiene: Dr. Lucas Peixoto
fôrniiulo pela Faculdade do Rio e D, ,legado de Higiene; Dr. Lúcio Peixoto
formado pela Facntdade dr Oiretio dr
S /'iiw/o, Ur. Ornar Magno, ida-iH.
Josí de Salles Lopes. cintiiyiJi).Wr*i/ia
tu pela Faculdade da Bahia; Camlialn

ti" *i|io, •¦ nheiro chefe Aa Cotnmts.
são de Bstttdos do Iuo I^onco; Dr.

rins Keiiuey, cirurglio-dentistq; Dr.
Arlindo da Rocha Campos, formado et»
seiencias jurníiios e sotiaes' pela I'a
Cttldade de Direito de S. I'outo.

Muitos dos diplomados apresentar^
these», provisões de irilinnacs, licenças
de inspeciona» Je hygicne, e nomc.t
çóe» pelo Presidente da Republica «
Presidentes de Estados para exercerem
cargo» na magistratura federal ou lo.«l
O «nir impHc» n iilfa Ar que o Gover
no lhes reconheceu previamente a cora
peteneta identifica,

Todos o* diplomados pela Uníversi.
(í.iíle o *5o por rtie §y*5tcma, s ni.ro-
ria ji excrerndo mesmo, desde --a nitn

IVIUCUSAN
Grande deíitolierta do Dr. A.

Foeluins:
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HOTEL MIHAMiR E BABILÔNIA
Peneao

"4. Una Gustavo Sampalo,00,Tolophono 97'J8al
Neste iintisl tu io e novo : etllílci.t, m .inlia. roupas, louvas, ato.Diua-la 83, iO.s a l.*S. —ijuttti» rtituTie-itt* mobilados cora café

do in.uma lS0>»>OliiiÔtf3aoa
Alniuyo uu jantai ilSODO

Almoço d ia IU a> 18. jaut.r dns 5 as 7
Ailmiiustriiliir — G. aStockiiiger Ã Pi*au

' MélPS (•TtVPmnahc SB Ittlztiríles preservar 09 vossos queridos' rn. ,C*Vl'1CIUU?,'l;í)íllliii.ii.is du-m.tle-itina d» palia i*ue osatillgeai banhao-us com u t»AUO\ETE Itiru. u. nua do .S. Ph-Iio, lri7

DR. HEITOR CARRILHO
Clrnco .,..- ... ,,,„, ,.,aii.,, ner-

votas e das creanças. Consaliorio: Ate-
cria Passos 106, de i ás 3. Tel. 5.510.Residência- avenida Rio Brar,co
U,-Jp- "i-l . «.*„ 45. a*

aataSESSSEEn

J^â opta c/o
"*^****** •¦*¦¦*"¦**-• - -iff-»r—a

no Exercito

»CJ
KXSt

mo porque, a vida o une o» cx-etiudan-1 to, «uns profissões de medica, pliarn. 1
te.» se habituaram ntxaa* en-0'o». im-
fluenciadai pelo cmotalho dos professa-
tes, us ewlie de presUIttpcSo «cieniifiei»,
COM repugnante* istrlni, tu at i»,ira •»!>-
tnelterem.se, depiU, ne» togeret humil
des dr iti'',.,»í,.i.iií,ir omle «e deve con-
legulmemettte pataar como "-«rni. isto í.
sem èJÜliblt*tO de nremiiaiita» «cietiti.
ficas, para »e poder galgar as eintnei-
cia» pela honestidade, eminências Ql'BSi*) PODEM SVH CONDI IISTÁBaS
PB1.0S roMROiS RUMILDKS ta)
como o disse Carnegie, no Et-angtllio
des Kttneemi e Sníllei na etfudo-tel
l.lnyd Oeorge. uni rábula,- Jolui llum».
wii ex operário, — e Cburchill, bo-
mrns tiotJtvei» Ho Ministério d» Irti;'a-
teria, nuiri-a se fnTnuratn em acr.idemi.-ij

crmirn. adwuMrio, drn*t'*«iia, eStfCtlhtlfO*,RM TliMl-llKM O SABER OU A
CONÇÒRRSNCIA «'«quelles cuja falia
<le clirmeta ctiii *nir*.l*»d-i no »inij>!ri
fiCto ÒV queferem pn.ilrcioí, parj tjve
o PfcWf.Cs*} a elles vá p /orr***i, rpen*-* sc
è obrigado 4 dar írr-^iiciia a uma rc
t**:r*rit,àn publica rr\n*míh, porque ¦« lei
mütt prrmiiic n eatabekêcitikc&io dc |kt-
ttctil&rci no nifsmo mister I

l*,nvijr, pnr |Ale nost.i* ow ct **a dí*
\a!.*r resistratln, CEM MIL RMS, par.»
o Curso-com diplem.-i legal, renistrndo.
aos Ktentei ".AWENCE » C. RUA
O A ASÍ5EMBL8A *ç. Rio niC JANEI
RO, tjue carairtriTi o etercieio d*s pro-
fissAetr de e.i"f.'>--ii!-tiiile eom o MAÇA.
7IN*E DOS PROKtSSfONAES N. 1*5

Cnra radical
GOttOR ..HE't\

CEfiTA K l\C'l.l.lt|{|,

A' venda nai prlnulpaesPh rmaolas e
Droflarl **¦

DEPOSITO j

CASA STâNDARD
93 Ouvidor 95-RIO -

gMMBBBMBWBBBM**a

OONORRHÉAS
EisrOPIATINA

Cura radical em poucos sji.ia I
Não precisa Injecçãol
E' o único especifico anitbe-

norrhairco que cura ra.lic.ilnieiue
etn po.tcos 'b»s. todos os corn-
mentos recentes 011 cbronicos, fio-
r-s brancas, e retens.lo da urina
Não tf iiijccçüo. Totna.se 1.I0 só
Jenle tres vere* ao dra e em sua
composição nio eniram in(rcdien.
tes t|iic possam piejudicar o ts-
lomajjo ou inícfitinos.

Depositário»: Drogaria Rodri-
gues nia Gonçalves Das n. 59—Pharmacia e droK.iria de A. Ruas
ei C. (amiga ph.-innaei.i Sima!)
PRAC*. TIRADEKTES. «

Cuiiiado com »* ItnttaH^al
¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦B****^^

O

Prestaçdes ?
Casa Veiga ¦- mu-

dou a sua fabrica e de-
posito para Rua Sena-
dor Euzebio, 222. Pra-
ça n de Junho. Entre-
ga cum a primeira pres
tação e sem fiador.

Aon bons corações
Angela Pecoraro, nura. de 16 aa-

ia* dc edade. paraljrtica • ci*ga de ara-
naa ai vi»»», sem meio» de tliblilten-

i*. implora do* coracòet b ,<n fornuv
ima. um oiiuro. que suavite a* agruras
te soa velhice.

Que Deu* proteja e illumine os gr-»ero»o* que velam pe'a polrrera! Esta'edacçSo recebe por caridade qualquer

lÉPORRU IIIII

O
jtZJJt^.

!

Ciitííii um ííõcir-o
se f azem

DO
Dr,3íüu(eGü<1inho

* Hsnrctitlmau.e recoiumen-
dRiln As setih.iras quaamaiiiriii-tin, ptrrqti* nao sd
s»to lobaraim ra.nrdio

augiiieiitii ,i soiTa.,nu .lu loll»,
. Ótimo íavoieue n üimtlv&o
das 0'eniicast sjiie Injier-mi

aiuittancus meoioaaieaUrgaa
lio teit* niaturiio

¦àtav lkii.1 -sl
iBBÊek

,m.K

SAL'DE DO IIUMEM
Mysterio — Cura radical sem dai

medicamentos p;ra tomar; não influe aedade, rarantida; cura lambem prisãoc fraqueja dos intestino» e por coriea
pondencia. Acceita pagamentos em pie»laçôc». Consultas das 8 boi as da ut»
ubá is o da noite, na
RUA MARECHAL FLORIANO

PEIXOTO. 41, SOBKADO

J. Pereira.

Leilão de penhores
Em 24 de Abrii

L. GONTHIER &C.
III \nV A ARtlA.MlO suret-ssoee»

CASA FUNDADA RM l**87
45RUALUIZ[)RCAM(líàS47

Assombrosa des-
coberta da cura imcü-
cal do rheumatismo o-IPEUVOL.

O rhenmatico scuto alliviu ni
2.* colher.

.Vende-se om (otias as dro»*
gurias e [iliariniicias.

DEPOSITÁRIOS:
Silva ò\ Çranado

Bua Assembléa n. 34

Caatra anemia,
Vaeeáaoit <te iMihatlia,

•S-rautieit, ,|(- n»„_i u
traqsteia garal

Um datlu us uieliiortis
loailItaidtiS

O seu (rosto e n.-r'.d-.-»rt
Exigir yiffl Iti ds MOHitHUOL

tlu
Dr. Monto Godinho
A' vctitin o,,» «trogunao •

pnurtriaiolns.
DepoMtO I Iragaiti» Cti.

•k l"»aap.—flua d.. Htitiptoio »

mlsturnnltJo um vidro do I.UGOLINAcnm '4 dt» npu.i, c nssiin sàn olrUnll»niai.s • uiliTni..» t» efilc >r

ÍNaJKGÇÂO
pirna tira rápida ds iu..,|i..|' cor-
ri tiaotii, aiitl**o «ni re.rcuie E' pois, a
njeoÇAoí mais barata i|ue oxlma.

( u i tin: su vidro da LUGnLlNA ao
i:.ill>i*iíiiír ii Cura oomplotu.

A LUf.OUNA do Ur. Eduardo
(Trança ".au -'O nnnns do con*tan tes
<ii(*i-- a »í, vi.- nri traail .pi», no
,.eiraiirr.'rir.i. tnndo ObtidasdUns meda-
IImhí to á ue» a i üx,.,.-io ¦ iimv»r-i»j
¦ te Alilriu ilo I.kjU O L.tp.t.sa, .cio .Nacional
da WS

.'Hoa do usir Irla-se o prost[tecto
resa va.lo ijna ac tlípanha cad.» vi-
dro.

l),-.io lliirl.is—Nn Br.sSila Arntl)n
F "na- .v «:.. rna dos Ourives tu.
Itio ne J.aiieirn.

V -trJ" ir rm toda» a* dro;,.-irlii*
»• Ililr.l-IUillil.T.

] Tumores dos seios e do rentre
Maicátiaa Uc .*•' i.:.üí.í& c i.ii itm*

ur.uarias. Hemas — Hjrdrocele»
— 0*>***'a'-**:•"¦¦* mi jrral

Dr, Joaquim Mattos
Cimrg áo rltecitso do Hoapnal 4»
Sa-rH-f. Com 14 inno» Ar pratica

Di*põe de um »prvi*;o motlernn <r
completo ile cirurgia e dc accomnx)
^»cõe» para doente* da Capital e
do intrnor.

Consultório: rua Rodnfa SÍIt* n
S, entre ruas da Ataemhlea • S
'-1-*** H-* • m* 4 T)**i*a*4

Oa srs. mn t uai io.** po-dem reformar ou r«*s*aja-
tar um nuas cuutclua utê
a reapera <lc*»isi: dia.

11UEUMAT18M0
O amar c unicre poisuidor do pod*-

ros ssnío Anti-Kheumatico, mctiica-
atento de u»o externo, declara que tem
obtido alguma* curaa em i< hora» e ot
ijfiíis mm» rebeldes nunca s-rio a oit*
ItVs, desde ttue nã0 •* irate de artliri-
ismo; na rua Marechal Flonano 117" •- - — -- ir ;*I .*.,

as——»—ates—imammatmtmm

Or. Annibal Vargea
¦ edloo a Clrurglka

Clinica madica, Mniestins nervttsas,
da» saiihnraa, ticlla a syphllls

Tratainoiitti (iraticn ria sTphilla, tn-
bercilos* a itiolestla» venaiana

Applica a 808 cs o 814
mm Caaaultarla

Consultório:

Raa da Carioca n. 62, sobrado
das I boras aa 6 boras

flesi.tsncta :
Avenida fíomes Freiro n. 99

TELEPHONB l.tM
ATTENDK A t IIAMADOS

CALLOS
Com spplicacão do renred o de R. S.ftnto. fica *e livre de»»e llagello. Ven-ie »s na Garrafa Cra.ide, rua da Uni-luajana 6o.

Predio para negocio
AluRase por contrato, para qualnuf*negocio, o predio da ma MiK-iel de

Fria* io. com entrada independente, pa-r» famiia A» rhave» esiSo na Aicnid»
do Mangue «ja. botequim, e trata na
na rua do Cattete .145.

fl REMÉDIO O» aSAPATEIRA
Conhecido lt» maii « 50 tutno» tnfaj-livrl par* * cura em pouca» dia. da

üaníléa, dr*enterl» * hemorrtioidas.
V oro, 5*000. A' venda it* Dron»rlaReirim, llotpieio n, ij. t* .). .Marca n.•», rua Sete d* Setembro n. Si. e emnH*. *¦ l,oa* phamuicia* * dro».ria*.

Tuberculose pulmonar
Trauniento etapecial pelo di. Tainbo-

nm CitimurJe». R. JocJieyCItiti, ja, ,
.ISi. todos os dias. áa o liora* da ma-

"VITALENO"
Toderoso tônico nervino de effeito»

•egnros 110 tratamento de todas as 1110'c»iui« do syttem* nersoso. Preço rt
4$0OQ.

Vende-st| em todas a* ptiarmacia.» •
drogarias. Depósitos: Andradas n. Rs
farmácia,
do Capm.

e drogaria. Saraiva, larsjn

da

tlteortcB» I O tjtmnt de t'niiersidaJe ' omle te vfe-11 parerere» de inii, er»
liie,ior ( o itntco trehlatleiratttettir -.ra-1 juriscoiisulío e a senienca favorável de
tis-o: taa tia» isfneinas on do liusr-iniol UÃ juit federal. Os dipomaa são valido»
mas própria* e*t-<»!a» t os direviore» em lotlot ot Ejtados. 3151

Loçôo (onica e estirnu.
Imite Untco de efTei-
tos garontidos contra a
queda dot» cabellos.

.«(«m^l^SoSi. Infallivel para ex-
r d 1 *i.i*< -¦ i'-ii* *;-.-. :_ Run tUt Ar-*nl 4 7 tmffMir E CllH]m.

tes

CIRCO SPníBLLI
Compatihiii Kiiuestrs .Nnelonril—

r.at.ital Fídarul—nuulovard
S. Christov.io DlrecWire prupriatartoAfí.mso Spinelli

Hoje Q0,rrt.fMrti Floje
l.rnii llosn fu.-e.;io T.iela.lnt

^n*ldi».ii* e nlltarçira '

Mr. Canales %T**ÜT°
ft'aiullt.su aCUl alorti-j il I in.,, ,,i.
Sue:esso !

Peryandpery^;.^
I sllelros. .Novid.ití !
mr.LurxSaHnwISíi^i:

1 «n e^eatla. AtlracrAo 1 I
| Torinirsarà * »¦ parti» a appUudtda• reví.ta ISTO K' O' vm \, i,» It-..,*r».
, mm de OtlTttra, tunaica» s*s«iip!(,t.
das da O, K»rr..|r». » d« Olivair».

A VISO—O dlrect r r**»rv» >i Oi .eitn
de nH*r«r o pT^gfun.Ti*. e:« caso de
forca »..i t

1 stAo «tn a»n< l.v; : a rsrtsrta-bn-lau
t\ e.,re-ii» da * ala, •> a s.pa*r t» Oehni.lf,.., 4a »l>e*alH**.s> (i>r,-
Jarr.ia ,te 'lIiTeirt,.

• i.iir.hi

JACAiiiài'A(jiLA'
LIVROS

Tendo desapparecitlo em 180S mai»
ou mciiot dois livres de medição de
terras que pertenceram aos emnos. *rs.
vi-eondes d'.-\sseci-a, pede-se a t,ucm os
possuir lazer *ua cnirena medianie bsu
recompensa, on direr cjuem o» tem. dn
eiue se guardará a maior resersa. Cai-
ra a rua do Kmtenbo Novo a. 114 
Joaquim llasins. . ,,á.

iMovcis a prestações
Erji-regnm-se eom a pnnirii» presta-

{So. sem fiador nesta fabrica, 1 ris*
s*.cneral CarWwell n. 631 Nào eonfisn-
dir, c 6,1! Tclrphone 4.16a. prexune a
Central' Cbímamo» a attenerto par»
Hs!tarem a nosw E*q)osi»;Ío de mobi-
ias dc ettylot mcolerno» para »ala dr

vHrtas, ivi-aim como taU dt imütmr *
H-tf-ro*** movni avnl-u>s; aqni leniws pre
çoi e,vr offerecrm vanian-rm ao* iioimi
'renirjT*. na Fabrica Vilhêna. Se»isa *
Cnrna

Passeão aa
3 de ^ssucar

HOJE- ljui1i.11-.Vi.a -5.CÍE
O enrro ncreo ftiiicrtona até

i.isii» noite su o ifuipo
ponulttlr

"p tsieio ao alto do i'An áa As*n-
enr constliue hnjo o mala dfllnioso
gir-o qu.- un agiu ,r sa p..s-a ! so iu-
•00 rn tivns p im tie-n dizt-r os lu-
descrpilvoiu, momoDtoa quo là frut-
rum 11 1.I.1 s vi\íu I

No alto dos morros da Urca e
P.10 de A^sucar o- srs. viajantes rg
. nr tr.irà . ..'.,'ti'i pelos peoça* raia-
mun*. *in rl-ltidr».

K bem assim mn aerviçn proslio-
no da rcstnuraoia 00 murro da Urcu

Avtaa ao pnbtteo — Os carros aa-
rins .ti. 1'rnln Veintellii á I ren o da
I.'rra ao 1'fto d- Aaiucir fitnecliinnin
di ri.viient»., d,a 7 ti-ras d.» m.iih*
..s C da laide. ás quiiit.ts, s.sbb.dwi
e d-tnii:g.i>, alf} meia no te, caso nio
cimvii. — TVIophone 76ê—Sul,

T&8EATR0 CHaNTECí ER
Empresa Júlio 1'ragaua 4 C- ompatlhia BllANUAO ti* t.iirl.-ms reviataSmágicas e popas do grando monUgem Orclmalra de l„.,r.»feisorass..b o rogancla do maestro liaul ¦¦artins - nimeçao sconlea dc póSuta-ri»*.ini . ncor Mt» NUA

taOJE-2 SESSÕES, AJS 73/4 B 9 3/4-HOJEO maior ncorrteciniento lhenfral da áclnalidade
RUIDOSO SUC E-SOt DELIRIONA PLATÉAElogios de toda a imprensa

15. a 16. reprosutilacõcH da burlai* sm :i actos, m„sira * poema do faataiado act.r OLYMIIO NoGLICiHa *""••••'¦""• 
••»••

ímW* aj
Dnsampunhada pnl.iH artistas : Ol.smpt» %»i.,,eirn Ml.elraAntônio i:.inip,t8. Tutlrn Nutios,''llòraci<i; ftarrotu, t:i..ira 1'elatilà <0Man unia -rjoarera, Izaticl Madeiros, Alvui. 1 amo,

1 o ml.rk
n.lalta Kaeuder, t' snlt-l.it In

Sintam irit e Marina da Gsrvaltiosul/lime mlsa-an-siena do p priiariisimo actor BJXAKOioaUeiiçfto dtipiiltllro piri a munl.ii;t>ii. d^st.i (.-..-a.Tendo ae esgotado todaa as lot,iV-ôea d« hiihoto* dns caoacoaisui»* ••npreu "'•••lolvau pôr desdojá à venda os bilhetes para as scsaôes a rsalítarem•snaii' sabbado de^tn semana. " rnal*

Chama-la t

Am.nha : a mascarada,

ex-
bra-

PALACE-THEATRE matro mm?xL'
'¦'•m «nftalo* : r.MtC.tTlA, ftKs ».ca t c.revista da grand» montagem, do eoahfci.li e-cilptor t^rioi tílttençóttrt.

t ^«tttl» A mrrlcait Tnnr)
HOJE — Qninla-faira. 24 út ibriTds 1913 — MOJJtí

A's 9 hora» da noite em ponto ,
GRAIN-DIOHO KSPKCTACOLO !

Fstréa de: Léa Bianchi &M hespanboia.
Êxito Successai Êxito-
Os Geraidosi ^p*^*-«*»'^**»*^«*
ELISEÁRBRA and P-XRTNERr^^r*"0^

Companhia Nacional. Empre*.i süb*
ve ,,: o i.sda t duard* Vlotorlno

SABBADO, QO
1 r* Ila aüt» aa.lfnalura

O lave -da ridrau imitado por Joa-
quln Lacerda :

THEATRO LYRJCO
ff»l*m'**íK.V'**r-*T*tf»«

CINKMA HAISON MODEIÜíB
Tourne* arilstu. do grand." actor nUB i^^ 

KAMHOLK
commr. ERMKTE NOVELLI

Estréa em 3 dn maio co*n o drama
russo de Turgti»nefl

üiroM t jj

| «a teceu» dl»iribui(Mno» possii!d„re» das ettir»rt.i»MDtMBplados poi, resultado datorneio
Empresa PASCHOAL SEGRETO

YOLIS... est de sortie! s-eh 
chorfp4phl,M

Ma-jda ^rrurMelUtuU**r'»

e a rntnedi i em 3 acios,
Vnilll e J-ati 1 a*, rrr, .

de 1'anl Os-

Ir.tlrt» fonecao.

U MoreUiCMrtM* frinCMa
Ali^Na5hC-«-Sean.

án.vib.1,6' frira. 25 de abril
í iwr iRf A.VTE-** E

Hanis Dalcy M
Le& IkttaiJ. NesDej.^';;

EsTItK*AS t
»*ii**h*ristn

esnrn.ea
CtSMI

oirtcs»»

1P09A+B1
Pi* próxima s.man ,, S- mcn i lia

asítgaaiura, a ooms Ha ds Beiosr^la:

JUJU

)(\r\(\ Ií Itpni í,0JE 4,K¦"- H(,jk
vllllJ II "•«!"'¦¦— P".'»"-!. ronstlttttdO
fillC 11 P*l"» «"-riu .te» fllTi.-.

1 ullU mllUl' "^-te./v^v:»^"^^
110 tneir-,,... *» ,t„r,|

Achn-st* aix*rlA no edifício do O CIXJ"*VS;EiAchn-st* abi-rlA no edifício do
«Joroitl do Brasil* um« assigr.a-

tura a 8 rícitns
aos wíguintrs prrços

Frisns *?ROf. c-imnroli-a* 200f,
fatoleuila e varandas 4SL s-iadti-

[nu ^*ooo

uo m»tr*y*—Nautrai
O CIXJ-fvKEà

Com**dia—lS*t m-tro<
Vingança dolorosa

Bifjijtdinlie no lelephone
,*r, m<*ir —Co • t.

Maldito suspensorío
Otrn»dr Mi

al?»X-»*âr»»t-»«t>«
¦*************F.'I Jli nt*, 

tio ocHiturue O* hl;h**i*s »»Ua i vetsd» no 10t\-
HmX no ««lastl.

E¥.-*^ESA_J?ASCHOAL SEGRETO
iliiBspootixot.liol** por

A a.i9i-fnala« s-rá f**ch*tda no
dia 30 do correnti*.

memmma m2esmtTamt*mam*mm i — ¦

aviso-a'* * horas da tard» eov,*.
fam ras torneio»

NOTA-O» pT»,-rr»t,nia* • 1 mualvío» Ouaa veje» ^0r nfitum».

«CH-aôcs,

HOJE • QUINTA
MO CiMEft?A THETSO S

pr*c<,*«»» de cix-ieiiia.

C»tií***-*|»u

JOSÉ
ft**«!*M». 0**f«»aj«! tr .s,-«»-t»v Pll**»«S*t-ML t»«»^ Srattea, r *- ¦-.. Ta-Tíatt»
• i*U.'I*t»s*—tU*-»»V»o »tc»st.sca «ta» memae tlssornar** ttrmir*-tlmmsirm

'FE^A, m**% DE AMWli^jDiS IS>I3 • HOJE
PAVILHÃO INTERNACIONALHo Theatro Caries Gomes

AV 3»
A a

-¦*.*-»

atarr-sCtasf d» .arv-*i*».tr» — J»m4 *».. .„,

*l» r»»«a*rt«>u> «W«*ata ém u,- ....

;*l I *e dai to l|»> «tu nolto
S**£**rt * teena. a «tiex»\cat%Vttaitim sfwala, fgm* J mm

Pr*ota»,*í»vt!-.U .\ »?Ut;»s*u «cth* í1»!**» IVluado
ãVatam f»»rt» *. aturi*-* om-Jt-tj-, HtJ< ^XT^Xtr-Tt »•*, r.t a ¦ •» «
m 0**--4»iAikv ».'nr»-«a-«kMr»i» *»«v-»»a* mm a««r *i rm-tm nii.v*,

lU.,-,j-;l ..,',,» , i-r|,,. t{*> ril«a-lnM(.ta*. Qu, 1 ;,! -. , nt.li» tü S. àama* i s iHHn* vrtttfiét ptitt UQiha
i • i.--titt **

Oorn-pjuxKLA Carios Leal **l*^l**'
eíj>r-:.aírti«a«« ..--aja ¦¦,. e\ *r« t ttXm»
tsiíaUejti d» a-aaaaatr»» im r-alfnaura-

mam **ta 1 -;.,.-.'. -. tejasc-saa

BXITO A
.**•¦ 8 e 10

O « ¦ r*r*' •'.•-». «» tu

-o s o r. tt •ac o
bor-aa d* ooiio
MfeCtaM» ajxsrasaatB OM» me*

O DIABO NO CONVENTO
Tnma paHi* tesd» m .-....-,; ,.¦¦>.. >,

Musica encantadora ! A licçâo do Assobio!
SO «»»**1*»»»»a **-rnbora»*

Slontajt**-«--n ilr^lnn**,. am*-* 1 »*-.ir;to Gna l
Mi*»»f-ea-**Wiie de (arlo*». IjoA

Troupe de Variedade-a e Attraccôea
Suecesso das estréa-i de hontem_o*-_
ri-; • • "Mil*-* (T.»*B*r!f«*.« - t*\»m-t*rn t» fsr-rliM

ftul kt 9 d*ní>.v--.S«ra1»í»*i»,« tk tma* * Urtmpt
a \t-t * me-ira n .ta- !'•.-»«•, l,ru!,. tlmr.fm rtmttir e-oDsta

a* tt *
*"'i :• ctttterrtm

¦ tanaBii-,!, «• cm \t> - iiu,-\u, m.

_ ^™BHA ÊXCEf 8>0B
Companhia Jm^Teíe ^"cuajST»^»!. .*"»•-*

M OJ E — ^««nU-feira -HQJE
Recita cia rriociri

C*«r. nMtaaa f«r*<"'»*a,t,m*u. t»*:-l^mt,t -*• fl .UtTm ,4i..sm falrrit -',-*
**** *rr»a-»« *-*>.r.t.m M., »nt»nj»a»,Em pena ext-rema

i.

i-UXA ROMANA
•"«••a m»m *r-.-!Hr>W'« t-mtmmtro*:

*'* te 1-r.r , ;i»«*»»mrait». - uia panpnrt emmtrtt Uctete

o soecorro esta perto
rematt f«-a «Va» *%a* ,»»i tmtttttmt ttaJaalba aa im* »..' * - •»

í»or**lt m-a. cm t a» -.tem, «fttsTU » M | tmtVma BI \\mmSt •*' 
'

O TURBILHÃO
tVar » :. -s- *Sr»»-ía tis, nst.i O» ftmt mmrrmr». ttt rj-íi.Uor-aftjm. tm-m i :•* mmtr-m 4 mialiémm ?-. i as» rias*
a;#s irtoatt itsit C: -r.it t»ii» tãm tmaim . t,jmt

em m*áí,m * gud,-.:.„>*.
raWÍI* -ftt-rrS-*--*»-- i- ^t*».au aam -•amy*..,írtaítmm

5U*b-t4-»-Prt>f rasa ata í*»»***». rtwrarwti ào m

mam >a>rtes Ctn.
'¦* 

* * * ameatmmtm.

T*nttl relee-nmmttfr cair»-- r«-tj:riar .lo l*rU-.5
{ K-B-ittt* »i mrmt-X tmmtr* »'-*»'!?« RaSafl**!-*».
IR. t*- Ra m*** •atak-at-crtla ,•**» a asar-aei - i tsrasa • ¦aaHMltaaÉMb ••»-» tm r^*jr*»v*a«^ -M-a a aMaM****M **» •***•*

6EXT* F l*U-Cf»**, rttTat was ti»a»lui Ia» %*>p*a*>- jCir-.it Pr-t- .;«. ||l KKTA*»IC*V t tiAUOMJ

UM ALVO COM VIDA
$r~r>* tfMna M ! t*©9 .--.»*»-*., ern s *cUh a yr- q t4,,fí()| ^BOHTE DE UM POETA

tPtamtmtXmtiml 'r*m.t cr?*B IWO mtum tm Ppmriem-

mt,
-tm
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COLTSBO H1CTBSROT
_LiU|ii-«-*iai VI. lorlmi Milru .í. I'.

FuiirrAo (oilas gj. nui te.
I>i)i!i!ti:-o'. o ln< Ii.il*»**

lirliiflplu IIO l|'- UlU

Exarololo tia patota
SPÜItT VASCO

Hnjf*. 15' pi'.'V.i iio prnndn

CINEMA
CORRETO BA M ANIM -. Üntnta-felra, 24 <te Abril de 1913!B__H_K_HSSP*I(9SB'~— ss»s»»>»i-**-*n

? CAMPtOHATfl DA PELGTA t
PBI.A !• VJV, no MUNDO

«...»«-,¦»_--»...
t pn.ir.t» o p.irlitln fa íl horas'li ii il- o. campcõed :

H Ji-mua e
-.ern-.e--cgi.du

0 quadro do polotarls (1't'Kte
íVontòo ó o molhor

d'Amc.icu!

«l». lt ii» «li» Carioca, -8 - l'ro rlelnrlo : M. rima — Telephone, 10117

TTOTIt. H"naaolooi*l © entoei o muito TTf\ TUJLLWfJJJ l'ltOait*MM4 NOVO -ULM li_
«iiiuiiDsii) «Ioiloli graiitlloiioi. o nrrubutuilora. Mm», cotaH.000 METUOf. •

O PRBSENTE do HAJAS
Grandioso, artlillco, noliorbo a emo-ionanto romanca policial, da lérlados j-mihIi*. i!|.„.t ,r,-nl;, fabrica «-annaooi, com t.30» Miras tm 1

|iuru« u lli.ll i|iiu,iriii,

O MBABO
Kloiiiimenlal |>0'.n ninnmaioRraplilca oxtraida da obra da ALPHONSEl>Al'l)I'i, editada por i-atbti 1-rèroi, com * 7»0 metro* da extanaao, araD loagat Anrioa o ••!! «íuh.i.-..-., mugl.trnln.onla Interpretada pala ir.Ur riiiu.i ij.i cumuiliu Iraiiiv/i

-_-_=-_¦ ¦ .¦ ¦ —¦ - —- ¦ i«.. ...'¦¦¦-._..-aa

, Um passeio n_ bahia .1 Mio _s Janein
s,"iiiii t n » — .Novo progrimma, qua er.. «xhlbldo somente naaso dia

Goriio extra
mt in.11 lni'<*

CINEMA PARIS- ——watammmmm
50/Praça Tlradcn^H, 50

KMIM.MSA
COUTO PKRRIRA*â C.

THEATRQ RECREO "SSL--,
''.< ti j.in.liln Drnmuiloii l'..rtu({iie/a da qual f-zom parto n nntavel actrizAli I.INA Allll \.N lli s o i, ilMiiirtoiiiitur AI.I-.XANIillK AZKVEDO

_E_CO_T__C ínaugoraçfio das Matinées da Moda HOJE
*_¦"" Motlnóo ás 2 horas so,) ° patroolnb do Dlnoenio da

•mrls do Nalleln*. A* íl-ito ás 8 3|4 "%-i

A MENINA
CHOCOLATE
• trciiAo notnvcl -Ja aotrlz AURA AHilAN-

.'IilCSiip pnpul de mcllo. X>apistollc
Brllliíintlsslnio conjunto do toilit a companhia

I.nclienlo- consecutivas ! — Applausos ilclirantes IX peça qüoridi*) iiu** fiimillus
Amnnlil - A Ml N IN A DO I.IIUCOLÁTE.Domingo - llnll A«' As •_ linr»..r\ ¦ t-nuii-: O gnliito dt, l.l.boa e O rrlmo de uma inullicr honci-<•», nrgiiml poiiiif-UL'. do Ur. t-nm-ms Monteiro.

r~~" ' iiiiirT«-ir;-mii um g «¦gggMMWgÉgM________aMMa»i_p______«n___B•

T.!_7 A TiTi__ inniin Comiianhln Portugueza do opera-l.i-.AHi.. ArlILLII ¦ tn8W'*dai)9lt>nolor •Jo-sô H1-iiiuniuu Ul U-UJUU ca do» .lo t-uu fax pano a actriz.=-_¦_._._;.- •Crouiild.id'OllvcIru..

n-r , i,.wSm'!'v,'..-s.r"» aman,'a' «"¦ ¦' ròcita (lo assignatura, a
nAí'w'-D-sil'fA-N,IB'!-ÜCCBSS0' APfllNCEZA liOSLAUS, reallza-áaUUÚh u ultima lopresenl.ivão, IIO.JK

«i:i oporotn portugueza cn» ít actos

I uüi.t,i)| R/\|\/|0 ültimal
I UL. I Representação

i

eom__wTn_i^C-r_i__i

&B4 ,All ..Sm-mtaUaa- -*» -«-.nt a*JÊ-.---¦fwJflSM?*J__,

••l-l _W __•_[
lti____i__l _____¦ _^?_j

ttfil ___--''"{l___

I c n_H w? ~ i j

CAÜC-DUI-A
< i'tii|. it.li a da n|.rri't.i-, vnu>

iie-, in. ¦, iu.i: i i,. biirlri.ii «¦ re*
)]•.:.-> Rn*aj .1 .i ¦• •¦ i- ; i ..--..¦!,s

actor «loào I nU .- Ui-;;,-:.. .i dl)
in.10 .ti i Ago«lhibu do l.u«i»r a.

Amaahfl->KXT.V FKIKA-A manli/l
I iipicptii; a.A.i ilíi npora

«úmica em 3 aciou, .te j-luva) n l.lo»
,,,. ,,,_,., , -, - , ¦¦•  . IM . ... i ¦-, „ .... t .i, ii .1 . i. ii,. inolvldiivol
ft.r s^.ínH,"1? da«U,,nbr.,l,la 'F'-t,a'" ''•-.P0'''"'*'-» fabrica ie3crlpiora..reiraN-ini,»»l«.1 muiloa
, i h nd(! c""10 B"r,!«1" ** aliuoçdea uflllcio» pruTnoada»

HOJE --VÈt- 8_iberbo_programma novo :_$#£: HOJE
Orandea attraoQOem ültin_i-_.B novldadoa I

'¦¦^mm^v-àwm^
!__? __. amar, ,.., 

'' Mlllt IBIIII D 111.1Mlll.l Uill II.Uli
( Pllm-iVri t*. 19 ) - Criiiidinso drama em 3 «ctua a 3?0
lllllll I ll«l li' II «A _¦__ t • --_. ._!«-. ¦_ -_¦___ _> •

** -m mm.'..,, -..v^^. ¦--.- "*0 -

" rÊÊ4

• .. «i
una» ,

ROYAL THEATRO

--•-•• 
¦**.¦,,,** <-iii< <•<• .*» niiiiti-|i'*_ra üiiifi -ii-) pr" rif iti.ilpeio anoqtie adi liiterui.».-!*. pel. co,.iliiu da li.uia e do dl-nlioii.., pola lucla daa .tin_clencia.

do Vm-Ki-jr

Bandeira sagrada l-:inoi-lonan'o drama da
fabrlci Ambroüio. i.'
lllll ¦.,•..u- dil I.i,:: im «¦«,um mnnanoi l etornn da-cenas tnonntea repassadai d_ um elevadu geiltlmentallimo.

0 íor molhado
Ã PULGA  Finíssima comedia da

EDSNOLD —
• lavouras.

Scenarlos novos d,, exímio üceno»- griiplio ANO ELO l.A/.AIiV.
MinnisH. _.c,u. __u/_'.'_..u _'".xu '.'•".¦. oqnfecclo-nado no» ntelii'1» do Hballsodu\ist.i. do uint encatitndora exoureío tuinler., actor Mlrumi,.por verde. cain|.luu3 o tr.i-i.tlhudaa

Theutro Municipal
Rmpresa u Teitral Sociedade e»
... •¦On.ir,,„||l„I>lrt..or(Toronto\V.»| rchl

Tompopcitict official
de 1013Sob a flsonlliriçno da Pt-ofelturail" ni-irii-tn F-iI-thI

Abertura em 15 de
maio com a Grande

Companhia
Dramática Italiana

Em te Im
eonillçooii annuncladnB no edui.-io di
13 d M 

1'''dp"1, ea*rada pola rui

S-gnnda-fei..., Sensacional drama ! I

SOCIÉTÍ, DES HLMS "ECLAtR"
Acliani-nc em locaç&o

As maravilhosa*» protlucçi-ns "IüCLAlR"
dai* quaea flizcm parto0 inysterio do quarto amarello

Drninu policial em 1 prólogo e 3 kngas partes, com boníssimos cartazes

0 SEMEADOR DE RUÍNAS
Drama social em 2 partos — Esplendidos cartazos duplos e simples

0 JOIOGrandioso drama social contemporâneo em 2 parles, cartazes duplos »simples

to„ , . 0 VÉO DO PASSADOimponente dram;i socini em '2 partes — Curtuzes duplos e slmplea

nill.VI-Mt.NTR
tlrmndrt* nrnr. ...

Clllt.ir.l Jruj 1 g -llill.

Estréa do tenor 1,Airmndrr iie».". 1,1 a d.i aotm ¦"-CriptOS 0 favor do retirarem
Rngu-80 uns srs. nsslgnantoi

iscriptos o fúve
os sons bilhetes.

111.11 í-IVI/ll i l'il_fffl IIIIIÜ11 IHI uni mu 1 
^^

UMtiMtflIlii lUSIliH..
ODEON

Matinée chie

- ESPECTACULO DE GALA -- HOJEsuccesso 1 tt . : -7—g
DO dia I &oiree d" "ioda \

0 GAMINEO DO CORAÇÃO
lm do arto cm 2 parle . — Lindíssimos cart;

sim- les

EM VOLTA DE ÜM TESTAMENTO
Portentoso illm do arto cm 2 parle . — Lindíssimos cartazes duplos esim- les

Extrahido do drama Eulalle Poninl., o celebra romanca daFrederico Sonllt»D.vidiib em 1 prnlogo, 3 lonj-os p.irt.s e 318 quadrosltelliis cartazes duplos e simples
Ecflaip-Jornal

O mais perfeito o o mais bem Informado dos Jornaes clnematographicos
_-_3____;_EXI-QIDO-Ft.-E_S ! !

N\o ha bons prograinmas sem os nims "ItCLÀIIV-- ._. ..mm mr-eemm f «¦ «-<--, • u ..» 111 _»_i Ji.ll. UO MUIIE» rA->L..'\Ii. .

A Agencia Geral Cinematogr.plica
rnoen nr.ivicnri^inpnta n j,ons prosr,.mmas semanr*- J' "•

ia 'inc eo edit.-m, consta, do cada pr.l-uo a 1800 iia-ii-osa

Jtrevenjente:
Forneço provisoriamente 2 bons prosrammas semanaos dos films mnlssen.sacionaes ijuc eo editum, consta, do cada procraiuma dol-uo a 1800 iu.tros n

Representação

RPETUAS
t ucvao, t 11 li.isiellD do vi.10, du .unu as ounp umas de .> MiiruelPriinurosii mise-cn*sceno do actor JOSI.' RICARDO — Diicccãomusiühl Jo maestro ASSIS PACHECO ¦

1 'recos e horas «l<> costumeí«i*-AmanliA .¦ róclta do asaignatura—A PltlNCKZ . DOS DÓLLAtl
*__

seri augmentado PAIVA QUATRO PllOGRAMMAS SEMANAES constitui-dos pelos nfamados fllins das fabricas ECLAIR. SAVOIA. STANDARD RMAIS OLTItAS REPUTADAS MAitCAS^ -3'-'U'-». siA-iUAHO B
Preços sem «.oiiipctcncla IPara Informações,,vendas, locação o contratos, dirlirir-so aaConcessionário exclusivo pnra todo o llrasil:
JXJ_C,_EJS _B2_.XJ___C

jTgencia Cera/ Cinematogra-
pljica

91, Rua Süo _Pe«dro, 91End. lei. ' BI 11111 ir - Caixa Postal 601 — Telephone 4553Itio «Io Janeiro
¦

No bem vonillado o vasto s..li.o dn espera, em franco o continuo succcsso,o harmonioso conjuneto de damas france.as sob adirecção de mino. IIOBIDOU

-EIOJ--- AOTUALIDADESS HOJE

finA TaiuioI Dnnníl ^,Tu"lne-^»'^e,"• d,c "'•"¦"•«•¦«•¦••p-''* «"«•ion.ii- o a.mooooffera-
I JI ün 1 r 1H -IfrtSl St.!£ ,.:,,"• -'¦•"•«»«»»-«'-«".n. ara., ,.0 Corpo DiptoUileo naVlliU UU111U1 l/lUüll *r.remer e Huis5on. em Potropnlls: O grande'exitodo arroladoov-udor

com a aaslstanola de s. ex. o naiJ^H^ã^m^ t* a^^^Z ^P'Na ponte prasidenolal da praia do Flamengo ; Salda dTp^a^a mbX?n:„h.fd^Gov.ín^o* Man""a :Voo presidencial•8 sfctóí^iite-a^ nd. s^^TWvfi^-a,n;irant8 Bapiuta Franc°vúa ,a:fli,cm ••

Mâ__ .LIHDBH
O querido Roí do Riso apresenta-nos móis um succcsso cômico praticundo um sport, absolutórncntocnedito pm cincmittographia : Corrida de Yaclh á vela ;ESTREA DE YOCTHMAN

Apresentação do sensacional drama policial du Gaumont
Artístico c lindo film desen-

volvidos uns formosas
praias dc Biarritz. Paisa»

vcl interpretação. A acção so desenvolvo t^n-üjqtildmTrvTdidose^''- lonSípartcs! 
'mPCC"

Comedia americana deTttalie-Fllms.

PATKE'
Programma tle HOJE

Piqu.no Calvário
Delicado e sentlmontal dramasocial, da cuidadosa fabrica
Milano-Pilms 0!M1 metros, 2 lon-

pas jirirtpsBelas paisag ns do
Norte do paiz dos

Gallos
Mimoso film PathécolòrVingança dolorosa

Arreimiii.i, r dramn do Àmarlean
l-ii.euia

Bôgodinhcp
no teBephone

Oraclosa acena cômica pelo arUsta

PBESBRB M ttHJÜE! ¦
ASTUCIA e: aivior -
Segunda-feira--:»aM^

formidável succcsso de I'alh4 Kréres «-.ip-iiu.u. mais um

ROMANCE^ PARISIENSE El,5.^t_iSfa
Quinta-feira - A afamada actriz Hesperia no papel de

ZXJ3VC_A_, A Escrava Ethiopica
]\J _¦ _ **.' fa _¦-¦«.«.. t _-_ mm ***— ___ _-» .m. ***** !____.___._• -m __. ¦_-_ "*"INovo oapolavoi-o da Clncs, tio I .oura

1 rinco
** -_-____,

AVEN.DA
PROfilUJIMA PAKA HOJB

Apresentação do grandioso dra*
ma da vida rcnl om .'I longas

parles, extrahido da
immnrlal obra de ALPHQNS1

DAUIÍET. e representada
pelo actor notável,

Mr. BEKNAI.I. da Comedia
Françaiso

0 NABABO
s. c. A. 0. 1.. Kiim da Palha

Fr_ies

^sPí

mem _.-—.— ,... in , _ _ .. ,.,, _ in, T___». «•¦__._. ¦.:___.—.— ._—-¦_ i ^F-W^^y»_:-^^a^^F'-»*_'^^^-»^^»«_-fT-cr«»>.v^^.-_^y^— — ^- | M Bl —..¦ __¦ 1 1 ___¦ ¦ __¦__¦¦ __— ¦ 1 -_-_t_-_-_g_____E_g1_E___H_______C^EB|g5J_g

iflílditos sn.pensorios
DelloadO s.ilneto cômico 1 nr Mr L.

1'crrcl fl Stiinunu «;r..*J_,U
Film de Gaumont

Proprietário : J. R. STAFFA - Fundado em 1907 - Avenida Rio Branco, 179
HOJE - QUINTA-FEIRA, 24 DE ABRIL DE 1912 - PROGRAMMA NOVO - HOJE3VC^_.TX_STEJE CHIO -9__*r SOIBÉE 3D^. _MiO_D_A.

'^/LMS Programma grandioso organizado somente com films da importante e afamada fabrica Nordi.sk de Copenha-ue destacando-se a snrp-clio.uU.uto poça cmo__atos.aphK.aedc grani lc espectaculo em que toma parte as 3Ímpath.ts^_lsS66_ At&a%ittalar VI Ut, e o afamado artista Aage Hertet,

Wn>-_1 i'»i 'V _• í' *.\
wíc-iL. _¦__¦ C\ A_ _fl "•"*

>___ír^' Si- àr

___. 
" ¦-¦Çal"gte mte'Pret0U ° °1ÜS0 PcrsouaSem Dr' O»- ei Hama (o envenenado.' oriental) na peça do mesmo titulo, recentemente oxliibiila¦WvÇ«_- ES»^«aS_6tii ff.iP_.#Ã___ i'íT.5~f_. T,-%:'^e3W7-i* _fí_ __ES_fl _«i_tia>. rnitma-m* k..;i» __¦_,__.,..-__,„ _.

Xrmp. ^ifmmjé ^k _/^__C_K_r àf^tm

*iu&*>'

_R__\

ir i * pratica dc
nâo I-Jic ni,.(i

K' de Maclilavel, o jjr.iu lc p!iilo«op!ioml..nio. a (cntrnçii: — "Teles osmeios s,)o bons para se chejor a um
fim. l'or rsie principio doutrinário,
qui-. ali,)«, é um., tlnlucçáo iio axiouiiibiiitn: /mis eoronal opits, ,i »ttio Aoin.I.u.Itio ilrvin »e n-jtiílut.ir poln rc<nt.i«.li> i.iul .In ijuf dl,, v propunha !.i-irr. .lc modo i|nc era bom nula i|ti.m-
to «r i'ur««c pur.i sr chcs.tr » um rcitil-latlo lioni. Dahi vr-n * iü0 faladaIcon.) iii.tclii.ivcü.,1, prrrcuoj erronce»
i pcrtj;o«o», i|tie pcf.nutiri.t
«cio» mão.» ilisilo ijue
c tini que »c vi«a«-ic. A»«ini. por c«t.itet.). ilirjci-; -Tenho foinc; nãotenho p.o, rouba p.ir.i comer. Comoo imuiio é hom, nSo ha crime no rou-
Ml ,

I-.»lc principio fa!»o, no tniuiiio, en-eonirii iiiiui-i i-iplieadorej ., ,1Uan«loaso haja, propriamente, crimes no»«neto» empregado», ti.\o deixam e|]cl jc•rr «rmpre intrre-xciro». Individual»» <mc almtjindo nualijuír coi«.t, tudoraiem pata otwe! a. n_o «Uiaii.lo o»
jaeii « empresado» pata ^u« »-jam «atiafciiü» o» »eit« ir,!ett.«-T_. R. om:. „»<-"¦». *»;«¦» n.rio». ao atlij» criiu.no-
•OS.

RKSUMOi
Purillo ii dir.cíorprnpnclario ãc um

jornal i!c gr.iu.lc circulação. Isto n.io
insule que seja individuo Je máo ca-
r.ictcr, tiulo f.nenilo em ?cu próprio •
único iiucressc, c-»t|Uf(*.*nt1o os -lirritos
ilos outros para ver tudo pelo lado quelhe corresse, Ou-m.lo alguma coisa se
lhe encaiía no cerclin«, clle a porá cm
e.xccii<río. bon» ou «iio» .«ijani os meio.»
a empregar,

O» negócios do jom.il nJo lhe vJo
bem; _ o nue se ileprelien,le de uma
visita que eüe tat ao ir. Devarella, o
banqueiro mai» CO ICciluado «lo locar, c
a íiiiem clle v.ie recorrer, |ie«liii.lo gr.m-Je quantia por cmpmtiaio, Jan-lo, como
garantia, o» machlnistno» Je compôs!-
çJo e imprcss_o do sen jornal. N.io foi
tnftii*. pois que o banqueiro acceiicu a
transacçio,

fellí, cem a carteira re.-lieiaila, retira,
va-se fUe, quando, ao sair, cni/oti com
m.le. Maria, íilha do banqueiro, inier-
essanie moça que alliava a »ua belleia.
(mo dote de e-ptrito, ao par iio que. emdinheiro, e que nio era pequeno, U,c Jcl-»«va o pae. K-:e encontro jerau nocerel.ro de narillo a idóa Ae xir a
tA*Jf»-*- CO*n I \'-t\:U » " - Ia, •, 

,n,v.-Í.

FILM D^ART N, 72 DIVIDIDO EM 3 ACTOS E 326 QUADROS
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re, cujo dote bjii.mle appelccia, Ora,
aqui esti. uma coisa um tanto diflicil
ile realizar «e. mesmo porque Maria í
noiva de Frederico, um rapai filho de
muilo boa familia e que no banco do
«r. Devarcíla exercia as funeções de
caixa,

O jorn.alisl.a soube disto, e o seu pri-
meiro pcn«aniettto foi alijar esta difíi-
cui.l.i lc, e o meio a empresar «e lhr
deparou aljruns dias depois. E' que
ao s,y'r do banco, certo dia, Frederico
foi convidado por um amigo par.» uma
panid.i de bola, e, como lhe sobrasse
te-npo foram disputai-a em um restai!-
mr-.lc ctmpcjlrc, onde, pouco depois
chtsou rurillo, que levava em ma com
p.mh;a unia raparir<a chamada Helena,
qne representava papel saliente junto .i
»-.'..i pesjoa, e que accumulava, lambem
as funcçôcs de sccriiaria. Como i ra-
toavel. Fre-lrrico e seu an-.i.io jogavama bola, e como para o liolento sporl
haja neces.idaJc de movimentos largo»,
elle» dfnpiram o» seus casacos, e foi
assim que o redactor e su» companhei
ra foram en.omralo». Putillo, acre-
ditando que o seu physico raleria de
alguma coi«a. e querendo armar pen-denca para chesar ao fim a que »e pro-
punha, inveclivou o» rapaie» por esta-

i reru na-jucüa toiieüe, eítâodo ali um.-,
_ «enhora. procurando me»mo forval-os i
, neslir o» casaco». Resultado: foi »sar: rado por Frederico.. q«c. bastante for'e.
. de músculos de aco. levaniou-o to ar
I « foi jog»l o i mesa de onde elle »< le
jTantara... e a partida continuou.

». o jornal d; Purillo. na i-ia-iM
»epc-.n:c, nniioava qne um dc»rr,i__-o.es fora a_íre,lido pe'o »r Fre-«er-co de tal. caixa do banco Devarelli.
que «e ach»v» h»»ran!e emhrijjado ea pr.-_r.-ret distúrbio-. Osamafo ao
C-íi'-*ete do *t. DenreSa, Fiedertej.cora mm!» dlíficttllale. proeu-tia con.ttSKtl-* da falsidade da.jael!» noij.ca. »o!j<i» esta qa» the_ir», _a._bta,
aa eonhecimenro de »aa ooit».

• • •
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»,

JPerversici»clo
dfie«,-;ra!o, deixou oin-nVouo,

•alío,
Puri'lo, que viera pre:rx:a_.lo or»

entrevista, umarla esta, retircu je. |n.rando que ha«ia de «t ritior do srn
rival e perdelo r,o conceito de »na n» -a
r do banqueiro- Chegando k re-'»-
ceio, escreveu uma cana a m!'e. Mar».
,'rrvemndo-a que Frederico, além «ie
tudo, enganava-», par» o que » empra-
»a«a. »i quiirne verificar * »erd.»d; da !

¦ii
Tseira oiar-e-a

Amor cio noivo

IU-axa Frrie-ic. fxa«»er..ia jí<»« ec» c»«» da S«»t-^:
a-T-_n*»a ea ta» ÍBs»rea<M ***?,]t aea_.ct_da a riais» de jen»»?)»ti E»rfea.'**?-!, ttsJa citio <5e etr»a,-»». e. «rs«wr-a Aei**-*t>;tr*»*tt ttm * p-riecc»4* caix» «ía bnM, *__ treridra t-a«ees.er.He a s.lci Frt*Jer.eo. te «te-t»«o. * cet »i - aattta i-tl-t» »«*-.«, t•e-rartadc o p«r ta» W»<^ im-uimt< ct

t. ponco» rrtoreenrns depoi». t ir.'c!'i v|.
ct-ma de Purillo recebia daas cana»: —
vma do b»n!;ueiro. «jue o de»peJia de
seu emprego, e outra de Maria, «ue ochamava de per-jura c lhe devolTi» a
pa.a«Ta dada Ca:cu'e-"r. agor», a rer.
presa do pobre rnanceto, a ra* tona-
ra.ee>-. «offier no meio de»:e c»ho»
e~. que »e debaii».

Ma» o feitnjo ia virar conrr» o fei-
i^eiro. Puri lo. tciecie »»_r» qa« o»ineioi empregado» haviam «ttingado o
alvo a^ejado, achou qa» er» o «*o-
«r.enio d« i»»ee a »oa dr.l«ta<lo dt
«nsr i linda herdeira, ao niettro lem.
ro *«:e rr"t» » «"* f-lo ao r-co í_»o-
qae-.ro. E, ipoitran-id-te 4e ara ptptl

f.rx»t* o» apoaenie» de »t.~r»>i*m r»"-!'*' <"lrt!l* cem**-^«. «****« »"tíd9. asta
Usdo pe?» J.neH». e-rnjtur.ta e»re n*pa-1 =¦'**"• -o ,t Detarel». n-i.xir» r».,
rro» par» vel» tsmir »*,.. O «a« a •*'*.*- rT- «"i-í-do » is:e,*rorrf-cr pa.'»1 "««ir s=i ttaimnar.a, nt. »1'»sl rr* Mi

redor t tr-itr-T. elle ji hrpetliecar» *»

nfennaçlo, poitat-se peno ia cai»
1 cera. hora, qae t;l«de teu Bo-.vo,

r.aieaxa.
Mtle. Maria »ic«de«> to eoarite ».

eata horror t d.íeipero, »¦< r i i »atn»>s_o edtfic»«i;f d» ac» aa irr q_»

ele M^i», perím, í qae tei»
t*tm* lit* preparada p»'o )•

teiui*
*0_ri!»
aaüMa. •onliada w'a *«u tw-e^shéir»
Metea» — » »a!h«T ça» »»«»•» • ja-•ei'». — t t^s. peneirtr», pae «coca»
e «a i-atrprrt* it Freíerco. «et tt-st
ipí *e-zie%.

f''. I>eT»r»Tta. t.rr»-*'» 1 cata. 1»-
rn.it* t raix;*», ta,ia <i_::a ao ,-«. -

_25- I^ilm (tln, TVoreU*k)

»au nachir.»» t q-a* vier» prdif-_,e
»ea dtsheir», poi» qae sjht» qae e!'«
«ue.eiMrr» o _n__e d« hrí-e-.heeal-t» ;»'»
»e|-.al» »e».,.

Or». e-evqaatia er» dr»p.K^»i» e »ra
cre-icr, t-c o tmeactr» d» tr»«er l pe*
Sei-k, *-*!- d -a f!**adji. »i-« pnu4ü *. r__i*
"S- _r ;;.. i» ;•--». pãt »»t-

leu a cana encetada. Helena accumtiU
ra as funcr,õrs dc secretaria de Purillo
com a» de »ua amam.-, e só então com-
prehrmlru que o jornalista se aproveita-
ra «lella para conseguir o seu fim de
«c casar com a rica herdeira. Movida
pelos ciúmes e pela tini. rila vae de»,
manchar to<)o o plano machlavetico -lo
jornalista e, correndo .. casa do ban-
queiro, tudo relata, explicando i ml!e.
Maria o ca*o <!a mu íher que ia'-
tara pela janrüa dos aposenios de Fie-
deriro.

Com verdadeiro transpone, Maria
ouve as declarações de Helena, e cotre
. casa de seu noivo, _ quem vae pedir
pcr<!J.o

Eis Fredetico, de novo, em eaxa do
»fn futuro sngro, cercado das atten-
Ciies de todos e das cariclat de «ua
noiva, guando, mai* uma ve*, é an-
nunr-Udo Purillo. E\ a hora do des-
maSrC-ramcnto, para o qwe FrrHrrico *t
esconde em um gabinete contíguo, em-
quamo o infame jornalista í inlrodu-
lido. Ioda alamlticado. portador dc um
enorme ratr.ilhele q-.ie clle vae enír»-
g»r a müe. Peravrlle, cuja m5o elle
veio pedir. Ei», pote-t, que lhe Surre
Frrderico, a «ua victima. que elle Jui-
fira bem longe... De»coberlo o sit
píar.o. elle quer fugir, ma» o caixa do
banco agarra-o. e, depoi» de dar-lhe
uma .!t;3o, e*pu.«a-$.

A raiva de Puriüo far »xr.!o»3o. na»,
no dia seguinte et!» encontra leni*i»o
r.a jnrreuxo cantado por um» nolicia
que Purillo inserir» no *ru Jornal, t
rm qne eüe avisa»» o publico «pie o
banco Dexarella »e achava inifibrjvcl
\ eon»rqít»ncia foi ímroediala: — uma
corrida contr» o b»nco t um p»»seioodruerprivel Dt bois*.

O»»!»do »e abriram a» p<-.rr»a do h»n.
co, |- enorme mm» popular ert»r»
.pinHada, e grande fei a tmiilo A,
fortadere» de título», qxie iam retirar
os »-u» valcfe» deporilado» eo bane-)*i Bsíitia correr», e i«>ic.» q_eriaia »al
• ar a tra» has-ere» irptttitmdox E»*é
claro <f_* o Kt.eo de Dre»rel!». cc-ao'•via* i* f-.a hjncarltt. eSo po-ira¦rr ra caie» o «nuwtO «retur-o p»r» pagatnewio de icd.» «y» <!ep.>«íio»
p.-i» -rae o diabriro t emsprttctA* p»r»'tmier tiro*., Ante «r.» earrirl» estee,
x-ratF-i* ao eataaro. er» *»-f»*-»río p».
çar a tet-í-a* &i çwe %** apfe***-K!a.*%ns!*.
ptr* eçat eío »» 4H*e a iamettémtt t
;'-fv-r» do ba_<-a.

Oa« taier? O fcajaç-irir» }s«*-*3 tedí»

os papeis que representavam dinli-iro
a,, correndo para a rua. tomou \{m au-
loniovel afim .le cotrer á cidade visi-
nha onde um banquern, seu collega,
lhe emprestaria dinheiro «ol.rr cila»
Levaria.duas hora», na viagem; em-
quanto isto, Frederico, como c.uva. quefosse pagando o» que te aprrsrria».«em e os fosse demorando alé a volta
Io banqueiro, E o automóvel voou peIa» estradas, a caminho da cidade .is».
nha...

Frederico pagav», pagava, e 0 di-
nheiro e«cas«rava ji.

Chrgira ao banco da tridaile lisinha,
arranjara o ilinh-iro q-;» piecisava e o
40 II. P. voltava, pela morna estrada,voando. levantando nuvrn» de poeiraem loucs " derrapage»" em cuiva»
arenosas. Era pietiso chegar, de vol-
ta. anlrj que o dinheiro em cofre »eacabasse... Ma».., a "panne", a ter-
rivel "panne", veiu inunobiliiar o car-ro na ritiada, levando a tortura ao ro
raçJo do banqueiro, que te ria topogesibilíiado de cheffar a tempo de safvar
a toa responíibilíijade e o teu nom»

Eatqaaato itio, Fr»derico. eom hor-ror, constava q-.ie nio. harta mai» nu-
o-erario par» pa**amento, ma» nJo «e

atrevia a comniunic.ir i multidão «Metn alio» brado» reclamava. Mas «iio
lem uma idéa. forre ao andar ««ipc-
nor onde se acham os apos-nio» Aabanho», e abre a» lorneira» toda». Vol.
ta para baixo, e aguarda o» «uccc»*o»,
bttts nJo *e fazem r-iierar; a água »•
lorníra e c.iira, em tal quantidade, qnoo pe»a arrombou o «oalíio, e, em cai»-.lupa», jorrnn para baixo.

Ante a mirrnnoncia dc utn novo dl-luvio. foi um " salve se quem puder*,e Iodos, de roldSo, ao» empurr*»»
abandonaram o talão e o» "cuichcl»"
do banco..,

Momento» depoi», cm outro antomo.
vel que encontrara, chega o banqueiro,
e. findo o incidente do diliivio, a mui-tidJo voltou to ,«al5o, ma» o paoxx»di»»ipou»e »nte o pagamento immc
diaio com que todo» eram atlendido».

0'iar.to a Purillo, o jornalista femrn.
tido que «e aproveitara de »»•_ «iigu»
to cargo para dar expansão ao tet
caracter ch»ntagi»t», er» encomendo
morto pela polícia que lhe Invadir» oa
e_cnptoiio». levado pelo credor e*e I*
»r»od_l-« por ter hypoiherjdn, __^
4, .« veie», tt marhinat de teti Im_.
mal... ria m tincüar».., nm
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